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O PASTOR 

PEREGRINO. 

LIVRO PRIMEIRO, 
Jornada Pa im eira* 

TROCADO o habito de paftor , que tem* 
pre veftira , faudozo dos v alies , e mon* 
te$ onde naícera , qiíeixozo dos campos 
do Mondego , que habitara , defpedido 
das pfaías do Tejo > triíte , fó , faudozo , e de- 
terminado começqu o Peregrino feu caminho % . 
pondo o principio delle logo nas maós da ven* 
tura , fiando da mais certa inimiga que tinha , 
huma peregrinação tam duvidoza : defeendo 
junto ao Tejo a hum lugar y em que fe encon- 
travaó todos os caminhos daqueilas aldeãs , fe 
foi pelo mais cftreito delles , fem faberolugae 
aonde guiava ; que como era fó feu intento o. 
apartarfe , naó quiz fundar em fua efcofha a 
caftigo que Amor lhe deu em penitencia da* 
culpas , que outrem em fua dtfgraça cometre- 
ia.« Andou a maior^parte daquelfe dia , perden- 
do jà no fim delle a vifta do Tejo* e ao ou- 
tro ,- depois de paflar a noite entre humas arvo- 
res juntas , que o agazalhàraó , foi íobtndo hum 
monte affima y até entrar por hum arvoredo tam 
cerrado , qfoe f6 aquclle eftreito carreiro o di-» 
*idia : e era eflfe tam pouco pizado de paftof es , 

3ue naó recebia offènia a miúda arèa , mais qu« 
e algumas pizado do$animaes4q?ozc*d**n<>n- 
'AfeO. IH. A. wnha, 
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tanha , qqe a attaveffavaó. Porém como he cof- 
za certa em quem aborrece a vida , cuidar que 
a naó aventura em nenhum lugar arrifcadoj 
nem por ido lhe parççep tomar atraz , antes 
andando grande efpaçp , como embofcado lhe 
veio a faltar o dia junto á raiz dç hum roche- 
do mui fragozo, povoado de arvores tam an- 
tigas , que davaó teftimunho da pouca commu- 
nicaçaó que o lugar tinha com gente humana. 
Aqui fe aftentou Lereno fobre num penedo ; 
• íembrando-lhe a companhia dos paftpref , que 
deixara > o rebanho qu$ perdera , o habito que 
trazia y naô achando para 03 queixume^ de ieja 
defterro o amorozo ínftrqmento y que fempre 
lhe offerecia alivio em fe«s cuidados * aco4«* 
aos olhos y que com lagrimas começarão a aju- 
dar Teu fentimento ; e para pedir íoccorro ena 
tanta pena , a quem deu lugar a culpa , que o caf. 
tilava , ao fom que os ramos das arvores ia- 
ziaô com o brando venço > que â defpedida dk| 
Sol fe levantara , cantou o íeguinte. 
Altivos penfamenm , quê tmajUs 

çar nefia alma, a males tom fuj*ito M 
<vou dar Á ventura tonta efrteita 
qutlles grandes bens % fue imagwaftes± 
Vós* cento dell/t i%enm w* Uvraftes^ 
£ eu a quem a razjtõ nada agr&veita v 
Até dpixar fua ira fétisfeita , 
- A pena birei fentir íte que, atcançafiesi 
Mas pois a cau\# fqftes de perderme » 
Nao me defamparçu fé nefie e(i*do , 
Eme tom vario modo de tormentos ; 
Que na pena maior de meu cuidada, 
£m fii que outrem ninguém pode valente g 
Sento meus animo^s mfamntou 

Os 



de Franeifco Rodrigues Lobo. j 

Os últimos accentos defte fcncto repctfo o 
Ecco íaudozamence, que do vaó daquplJes pe- 
nedos fe encerrara : e porque era ja c&ura a 
noite, c nem eftreJks que.ouviíTem feus fufjpi« 
ros appareciaõ , fe reclinou entre huns ramos 
fjriveíèrcs , que allr cortara > onde cançado do 
caminho , e dos cuidados que trazia adorme- 
oeu ; e no mais alto da noite fe Uie reprezen- 
tou em (bobos , que via diante de fi a paftora 
do valle defeonhecido , com tam alegre rofto , 

3oc parecia, citar cfquecida da ira com que e 
efierèáta ^ e juíliftcada da innocencia > com , 
que o paâor padecia aquelk pena. Com o al- 
voroço defte fobrefalto acordou muito comen- 
te , até que achando-fe no vaó enleio em que 
e mettera * fantazia , começou a fufpirar defta 
maneira: Deixai-me já enganozas alegrias y que 
eu naô bufeo na ventura , fe naõ o que a mevi 
deflerro fem efperança ,eá minha vida dçfef- 
perada convém. E o Ecco 9 oue com o filencio 
da noite reprezentava alli melhor a voz huma- 
na * lhe reipondia ; Fem. Elle fem cuidar en* 
tam uo que feria , embaraçado ainda tom o i<H 
abo que paflara , foi continuando a pratica com 
as repoôas imperfeitas que ihc dava. Que ouço l 
(difle cite) quem me chamai Ha por ventura 
alguém neíte defvb, qoerefponda a meus ais 9 
e que com fingidas alegrias me queira tirar dei- 
te repouzo , que a triíleza me dá i Ecco : Ha* E 
quem pode haver no mundo tam cruel , que 
tire a hum defeontente eftc defcanço , fenaõ he 
que me refpoade aquella cruel inimiga forte mi* 
nha, que para tantas defgra^as com^ou í Ecco t 
Sm. Pois fe es efía, porque te nao contenta* 
d* meu damoo i Deixa-me f «rudi , no «ftado, a 
A ii quô 
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que me chegafte , pois até a morte nelle me en- 
jeita : olha que o paftor 5 que em outro tempo 
perfeguias , naó he efte defterrado peregrino * 
qite agora vês i Ecço : Es. Dizes bem , que ne- 
nhum outro poderá fer tam perfeguido : mas 
fe ainda eífe te pareci , que me queres >^que 
até pelos dezenos me andas bufeando ? Ecco: 
Ando. Venturozo he logo mil vezes o que ule 
ti fe efeonde ? Ecco : Onde. Nas entranhas da ter- 
ra ; fe ainda naó fegues a hum corpo que já 
f naó leva alma comfígo i Ecco : Sigo. Que fazia 
eu logo quando cuidei que te efcapava nefte 
defterro ? Ecco : Erro. Agora o conheci com teu 
defengano : porém di2e inimiga, fe para todos 
fôfte fempre mudável , em que venceu a minha 
taoíiha a tua natureza ? efte he o coftume que 
fempre com os triftes tivefte ? Ecco : Efte. Ai co- 
mo vendes logo a preço defígual as íalfasefpe- 
, ranças , em que com teus enganos hia jviven- 
' do ? Ecco : Vendo. Que me fica logo que dar 
atraz da que por elfos me levaftè , vt ainda com 
eíTa confiííaõ ficaõ meus males dobrados ? Ecco: 
Brados. E que aproveitaõ ? Pois quanc\o em ou-» 
tra parte puderaõ valerme , teve a culpa de 
meu damno quem mos deteve ? Ecco : Teve. Ha 
de ter termo algum dia tua crueldade i e em 
.amor hà de havei; razaõ para me dar o que em 
túa máõ eftâ çomb tyrannizado i. £ tenho, ain- 
da que efperar de ti alguma mudança na glo- 
ria que me deténs i Ecco: Tens. E cuja ha de 
fer a fatisfaçaó , que ainda a tam bom eftado 
mereftitua? Ecco : Tua. E*em quanto' tarda que 
remédio cerei para bufcalla? Ecco : Cattãi }% ha 
muito que meus males me tornarão mudo •, mas 
que fiador me dás de tuas palavras onde nos 
• I • naó 
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naõ ouvem mais que as arvores , e penedos defte 
monte fecco ? Ecco : E eco. Ouvindo o Peregrino 
cfte nome, e cahtndo fobre fí, achou o enga- 
no com que até entaõ eftivera fallando : e de«r 
Eois qrâ por hum efpaço, emmudeceu , como 
ornem alcançado , reprehendendo o defeuido 
cm que cahira , dizia: Já lie fraqueza y meus 
cuidados ,\a força que uzais comigo ; difere- 
efíto he do vencedor avexar ao vencido T po- 
rém aqui me tendes tanto de vofla parte,' que 
contra mim as próprias armas vos ©ffereço : 
sté agora com o Ecco da minha voz eftive em 
queixumes ; e antes fobrefalrado doutro maior 
engano de meus olhos acordei. Que vos falta 
para perfeguirme y x>u a mim para ajudar com 
meu confçntimento vofíà crueldade ? Deixai-me 
rornar ao fomno de que me tiraftes ; naô para 
c/perar repouzo com que defeance y mas pelo 
coftume que os males tem de darem eftas tré- 
guas , a quem ha de luftentar com elles guer- 
ra tam comprida. E tornando a cair fobre os 
ramos adormeceu v até que a manhã veio rom- 
pendo as nuvens , que aflfombravaõ a terra , e 
com claridade' que lhe abrio os olhos., Te le- 
vantou , e foi feguindo o caminho , "que era 
fragozo entre aquelles penedos t mas ao nafcer 
do Sol cahio na defeida de hum valle , quehujn 
graciozo ribeiíp atraveffava , e ao longo dclle 
tío dous paftores mancebos , que em compa* 
nhia de hum velho caminhavaó , cantando em 
perguntas , e repoftas o feguinte. * 
Entre os enganos de amor, 
Menino, cego, e tyranno y 
Quem procura defenganoj* 
Efcoíhc deite o peior. 

Quero 
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Quero <ver de meu cuidado 

No começo o fim prezgnte : 

3 l d ninguém wh/e contente ^ 
' Senão quem nave enganado* 
E fe os (enganos de amor * 

Forem todos em meu dano i 

£ onde efperas de/engano , 

Que naõ feja outro peior i 
Quero perder o fentido 

Onde naõ <vir efperanca ; 

£m amor naS Ba mudança , 

Senão depois de perdido* 
Apercebe-fe melhor 

Quem <vê d* antemão feu dano : 

Grande coi^a be def engano * 

Mas naõ de enganos de amor* 
Muito importa buma camélia % 

Porque fegure a 'vontade: 

,£ a quem ficou liberdade 

Para poder u\ar delia i 
Cada hum pode fer fenhof 

De fe livrar de hum engano : 

Pouco fabes de teu dano , 

Mas menos fabes de amor. 
Do mal , qúè antes conhecer , 

Me poffo depois livrar , 
, Sim? mas quererfe mudar 

Quem ama , he muito poder. 
Qualquer engano he melhor 

Cobrir fe com hum engano : » 

Dejfa cor he o meu panno 9 

Se elle tomara ejfa cor. 
Ao tempo que acabarão a cantiga 9 chegou 
a elles o Peregrino ^ faudou-os, e elJes o rece- 
berão entre fi com boa cortczia ; e o velho com 
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ft tofto alegre ihè perguntou para onde cami- 
nhava , dizendo : He efte caminho tam defvia* 
do das aldeãs , e tam poucas horas paffadas do 
dia 9 . que imagino que tornas para traz donde 
patttfte , ou vás defencaminhado por falta dè 
guia : pareces-me eftrangetrp; e eu os que ó 
faó eftou-Jbe obrigado , ,e coftumo a lhes offe*^ 
irecer a pobreza de minha cabana , porque já 
em as alheias achei faboroza gazalhado andan* 
4o em defterro. Naó he efla má nova ( refr 
pondeu eile ) para quem determina gaftar em 
outro á vida, porém no que me perguntas te 
digo > que vou por efte vallc y e que fei deite 
tam pouco , que te naó darei razaó do para 
onde me guia , porém folgarei de te acompa* 
fifaar em quanto durar a jornada , e dahi hirei 
para onde quiseres. Naó me pareces homem fe- 
zudo ( lhe tornou o velho ) porque vás para 
onde naó f abes 5 e deixas na vontade de quem 
aaõ conheces > o due a ti releva» Por mais fi- 
guro tenho eu ( dííle Lereno ) deixar iflb na 
toa vontade, que na minha efeolha > porque por 
melhor que a faça > tudo para mim he hum 
caminho > e hum perigo 5 e aiHm pôde fer que 
tu me le vates por outro , em que me arrifeafle 
menos. Naó entendo o que queres dizer ( re* 
plicou eile ) porque ainda que as palavras faô 
boas j as razoens làó de homem fem juizo , ou 
quando menos embaraçaõ o de quem as -efeu- 
ta. Qge muito he ( difle o Peregrino ) fe eu 
que as digo , eftou mais enteado» Agora veja 
( diflê o velho ) qtie há muitos nefeios , que ra- 
íaô bem ; e muitos doudos que o naó parecem; 
quem de ti o havia de cuidar l Mas dize ( fe 
te parecer ) pois naó febes p»a onde vás y de 

que 



8 Pqftor Peregrine 

que farte vens, ? Ainda niffo ( refpondcu o Pa& 
tor ) me terás por menos fizudo ; porque ve- 
nho donde pudera em algum tempo viver a 
meu gofto, por ir onde me quer dar a morre 
hum inimigo, que eu fuftento á minha cufta» 
Certo ( dilTe elle ) que bom ho r pede agàzalhas Z' 
e naó era melhor, pois o levas comtigo , fazer— 
lhe o que elle ? ti determina , e acabar junta- 
mente íua determinação, e a tua jornada ? Naõ 
Ifte atrevo ( toVnou o Peregrino ) a offender a 
quem quero grangear > porque quanta elle mais 

5>rocura meu damno , tanto mais dçzejo de lhe 
azer a vontade. A ifto deu o velho grande ri- 
zada , dizendo para os companheiros : ]á vós? 
outros 6cais menos culpados com^o defatino 
deite paftor. Jfto naõ quero eu confeffar ( re- 
plicou o Peregrino) até naõ faber o feu pelas 
razoens , que tenho da minha parte. Saberás 
( lhe contou o velho ) que a eftes meus com- 
panheiros tarhbem hoje roi o primeiro dia em 
que os encontrei ao iahir da minha cabana ; e 
querendo faber elles o feu caminho, me difle- 
raõ que pela fama de huma fonte , que eftá 
ao pedaquella ferra branca, que apparece, vaõ 
a experimentar a verdade de hum juramento 
que lhes tem feito huma paftora , a quem am* 
bos amavaô ; porque fabendo hum do outro , 
que eftava igualmente delia favorecido , ou , pa- 
ra melhor dizer , enganado , fe concertarão em 
que o coftume defta fonte defenganaflfe ao que 
com menos fundamento efperaflfe galardão. Eu 
que os vi amigos , e companheiros fem diflè- 
rença , virem bufear ódio , e contenda á càfta 
de feu trabalho, havendo por força de ir hum 
defefperado do em que ambos moftraá igual 
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confiança , me eftava rindo de fcn pooco fizor 
rxwcm depois que te ouvi , me naõ parece o 
cazo tam feio. Tçns razaô ( lhe refpondcu Le- 
reno) que fe elles bufcaõ o defengano taôloiv 
ge donde puderaò faber a verdade delle , eu 
ando pelo mundo atraz do que vem quakjucr 

J>arte delle fe* pode achar fem nenhum trába* 
ho ; e offereço a .vida* muitos por me au- 
zentardo remedio ,. com que me poderá curar* 
Deve fcr. o teu mal ( tornou o outro ) como 
o de huns enfermos •, : que tem o juizo leve 9 
e a cura pezada ; e pôde fer que pof iflo te- 
mas a tua dcffa maneira. Antes te affirmo ( rc-. 
plicou o Peregrino ), que naõ durará mais 6 
mal 5 que em quanto, naõ vir o remédio ; po- 
rém eftoju eu tam incapaz delle por parte da 
ventura , que me auzento até das efperanças. 
Hora temperai efte_ defcfcncerto ( diffe o velho 
rindo} e tomai vos com amor que v he o meftre- 
defte jogo > e tam agrando cigano ^ que enfina 
eftas linguagens , e girigonças differentes > pa- 
ra cada hum íignificar , e encarecer feus cuida- 
dos , fendo todos os feus tam parecidos > que 
com hum mefmo nome podiaõ correr. Por eu 
agora naõ tornar por elle ( diffe o Peregrino y 
te^ogo que me contes o fegredo deflà fonte, 
que elles bufeaõ ; já pode fer que a mim apro- 
veite. Sabe (-diffe o velho ) que ha poucos ân- 
uos , que he conhecida nefta aldeã a verdade 
de fuás aguas ; e tem ellas tal qualidade , que 
naõ foffrem enganos ; e quem dezeja faber a 
verdade de algum , nellas o experimenta facil- 
mente : contar-tehei de que maneira pelas mui- 
tas vezes que já me achei prezeme a ver efta 
experiência. Eicrevem a pergunta cqui a pro- 
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ibeJ&j tra juramento , de que davidaõ em In** 
ma taboa , ou cm huma pedra > e ao nafcer do 
Sol 9 quando .os feus raios começaó a resol- 
ver as aguas , a lançaõ nelias > e iuceede aflím, 
3ue a faIGdade y e mentira fe vai ao fundo * 
e maneira que nunca mais apparece j e a ver- 
dade tornando logo à de íima 3 ainda que feja 
fobre huma pedra /nem das] próprias aguas re- 
cebe offenfa. Eftranha coiza he efla , que me 
contas ( diflTe o Peregrino) e já por< ver huma 
tal novidade 5 me he proveitoza a companhia, 
«inda~que o caminho fora defviado : e porque 
havemos de paliar efta. jornada , te peço para 
fer mais fácil o trabalho delia , que com eftes 
dous companheiros tornes à cantiga. Agora 
( difle o velho ) quero eu fem ellcs dizer a mi- 
nha. E tomando logo a fanfonha cantos o que 
fe fegue. 

Ç que efte<ve arrifeadò na' tormenta 9 
Natffé fia do mar quando ha bonança t 
O que aos outros apra\ me iefeontenta , 
Toraue tenho os perigos na lembrança* 
y Melhor f abe do mal o que o exprimenta, 
, Que o que <vai tra\dobmn , que naõ alcança : 
Ai quanto d cujla minha em tantos annos 
Soube de Amor o que erao dej enganos ! * 
• \Receio o que paffei , como acontece 
Ao peixe* que do an%pl ficou ferido , 
Que a ifca , que no fundo lhe apparece , 
Cuida que *vai também neHa efcondidoí 
Como o cordeiro o <verde. monte dece , 
Já do faminto loba pérfeguido , 
Que no feu pafio es ballos repetindo 
Do rafeiro $ que o guarda 9 wai fogindo. 

A 
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A cerva , que das ramas encoberto 
O faga\ caçador deixou ferida , 
Das folhas a que- move o vento incerto, 
Foge medroifl r e de/apercebida y 
Eu que vi defenganos de tom perto , 
E fei o que cuftdraS a efta vida , 
Ainda que têlla alegre me importara 7 
Contra mil defenganos me enganara. 

Qukd que tenha Amor outro fegredo , 
(Jontra o qual meu confelho pouco monte > < 
Mas das aguas dos olhos tenho medo > 
Quem bufcar as verdades nefia fonte : 
Enganado vivi , contente , e ledo , 
Hefmganei-me , e vi meu mal defronte* 
Oxalá como agora o conhecera , 
Que a 'verdade bradara , e naõ na crera* 

Se tivera lugar na branca idade , 
Que agora vivo , o gofto jd pajfado , 
NaÕ quiTgra de amor mais liberdade , 
Que deixar-me viver fempre enganado : , 
Que mor mal pode haver , f«e buma verdade » 
A quem tem na mentira o bem dobrado i 
O' que engano tam doce { d que mentira ! 
Quem nunca vos foubera , e vos naõ vira* 

Os bens de amor faS todos fingimento 9 
E fmbra que nos ceva, e nos enleia * 
Quem procura bufcar-toe o fundamento » 
Ofende o cego Amor , naõ no grangea. 
Quem vende ouro enganoso com mais temo 
De Batto a pedra , em vaS teme , e receia $ 
Naõ quer ajjegurar camélia humana , 
O aue vencer cojluma quando engana. 
(Cantou o velho com tanta graça , c brar> 

dura , pofto que a voz a efpaços lhe enfran- 

quecia $ que Lereno } e os dous paílores o ce- 
lebra- 
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lebráraõ com muitos louvores. E porque aeflt 
tempo chegarão a hun\a eftrada , que partia pe- 
lo meio í> carreiro por onde viiíhaô , e efta era 
a que o velho havia de tomar para hum lugar 
que apparecia entre dous outeiros , lhes difle : 
Amigos t daqui á fonte he tiuirf grande cami- 
nho j o meu he defviado , e vós naó tendes que 
errar, nem podeis chegar hoje : a ferra he de- 
zería , e defabrigada : (e nefta para onde eu vou 
quizerdes gaftar o que fica do dia , achareis nel- 
la bom gazálhado : eu me offèreço para partir 
comvofco de madrugada , fó por ver o fuccéf* 
fo de voflbs cuidados. Os dous olhando hum 
para o outro , com- quanto o dezejo os apref- 
fava , determinarão naó enjeitar a companhia; 
c fc Peregrino , em quem havia menos duvida, 
aceitou o partido , que a nenhum fenega quem 
anda baralhado nas maós da ventura. - 

Jornada Segunda. 

ALpino ( que efte era o nome do velho , 
que guiava aos três paftores ) era em to- 
«ios aquelles cazaes tam conhecido, etam apra- 
zível aos moradores , que gaftáraô dalli ao lu- 
gar mais tempo que a diftancia requeria, com 
cfièrecimentos , e emboras dos que encontravaô 
pelas femeadas : e antes de fer de todo pafíadá 
afefta , os levou á morada de hum vaqueiro 
«le fua idade, que tinha com elle dt miftura mui- 
to honrada prezença ; c depois do primeiro^ a- 
braço, e das perguntas coftúmadàs dos amigos, 
tjue nunca com a vifta fe contentaô , lhe difle 
Alpino : Como jâ me fabes a condição , naó 
deves eflxanhar a companhia. Eu encontrei no 

cami- 
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caminho a eftes eftrangciros 5 vieraõ comigo $ 
e faó dignos de coda a boa cortczia ; c çu te- 
nho tanta confiança na aia vontade f que n«õ 
receei o trabalho, que te podiaó dar por efta, 
noite ; tendo-me em conta feúsfazerá rua a in- 
clinação , que tenho da natureza. Da dífcuJpa me 
houvera eu de queixar Q tornou o vaqueiro ) 
fe naõ fora por os agazalhar><mal a elles : bem 
fabes que a caza he tua em quanto for minha ^ 
e eme no em que ta tenfr- vontade ,eftã o meu 
gorto i e deite 'feras a melhtfr teftimiloha. E 
falando com os naftores y lhes oíforecfeu ale- 
gremente a pouzada: e porque a caza «era pe- 
quena, os levou a hum cerrado que rinha rurt- 
co delia , onde entre muitas arvorei de fora- 
bra havia huma fonte cercada de duas pedras , 
ejae a defendiaõ do Sol * e em cada huma dei* 
las eílava pendurado hum pequeno tarrodèdofl* 
tiça , por que bebiaó : alli fentados lhes ofErre-] 
ceu o faborozo mantimento , que naquella fer- 
ra uzavaõ i e fobre meza mandou vir duas fi- 
lhas fuás, que num valle junto àquelle lugar 
guarda vaó o gado > ferranas de muito boa arte * 
e gentil parecer , e afilhadas de Alpino , da 
quetn ellas iogo vieraõ tomar a bençaõ , o ve- 
lho com. o rofto cheio de alegria as recebeu 9 
e fentados ao pé de hum freixo hum. pouco 
apartadas da fonte , mandou o Serrano às* fi- 
lhas que cantaflem j e tocando-lhes elle.propriq 
huma fanfonha começarão. 

Já naô mais > Amor > - - 

Qiie me magoais : 

Naõ zombemos mais, ' 

Que foi* 'Á'ww)t. 
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Cativa liberdades $ 
' Bj<A tudoQ que cativa da de mao; 

Ao mais jormoxp corre , 

E como leve abelha , fere , e morrei 
JEfcondei-<vos , Serranas , 

JMjfie inimwo duro . 

Nas humildes cabanas , 

«$^1W&*f pfcfe bawer lugar feguro, 

De hum cego > que na wifia 

Humanos coraçoens rende e conquifta* 
Armai <vofla belleqi 
t ríf*o.4t áp > duro ,e fino , 

Ma* de t\enta dureza , 

JE 'velai^vos dm olhos de comino f 

Que ãlli arma as filadas , % 

Onde fem pelejar , ferets tomadas* 
Armas , arrpas na Serra 

Contra, Amor vingativas t 

Guerra , Serranas , guerra , 

Sede, cruéis, izçntas > fede efqui<vas] . 

JV2o «t/oí fieis de Amor , 

£«* de tudo > o que he bello > be roubadon 
Pareceu tam bem o moda , e a cantiga de 
Lereno, que os dous velhos o tiveraõ em mais 
conta , eos companheiros o olhavaõ com raa- 
* ior inveja, dezejahdo melhorlar-fe diante as duas 
Serranas , qjue o ouvirão com boa attençaõ , às 
quaes elles eílavaó aíFeiçoados por fuá boa ar- 
te , e fingeleza : mas porque fe vinha chegando 
a npite , deixarão o lugar > e fe -recolherão a 
caza do Serrano ; e com o dezejo de irtadru- 
gar , deraõ o feraõ a Alpino , para tratar do 
negocio a que alli viera.- E antes que as eftíct 

• las déflem lugar à Aurora desejada, defpedin- 

• fak do hofpedf tgmáraõ o caminho da íonre: 

e cho- 
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c chegarão a muito boas horas a vifta delia ^e. 
allj dHlc Alpino a Nizarco, e a Ardenio(que • 
eães eraõ os nomes dos dous competidores ) 
cada hum de vós pode enfaiar o foífrimento , 
para o que de feus intentos ordenar a ventura ; 
perto tendes ò defengano que bufeais y e mais 
perto hum confelho que vos eftava melhor , e 
he que vos arrependais antes de chegar a huma 
experiência que pode euftar muito ; lembro-vosí 
que d* verdade a diante y naó ha haver mais 
terra em amor. Vou tam empenhado còm efle 
dezejo ( refpondeu Nizarco) que ainda depois 
de deíetiganado me naõ haverei por arrependi- 
do : e aifim eftas poucas paflâdas , que daqui á 
fonte me detém , fa4 de mais pena para mim , 
que tudo o que até agora tenho caminhado. 
Naó fio eú tanto de mim ( difle o outro ) que 
mais pode agora o receio para me entriftecer , 
que o dezejo para me alvoroçar : fe imagi- 
no o bem' , temo-o ; e fe creio o peior , 
fogem-me os pés atraz, e perco o-paflò. Pare- 
ce-me ( difle o Peregrino ) que melhor arma- 
do vas para hum mau fueceflo , que teu com- 
panheiro ; pois o que a elle lhe faz fácil a cori-^ 
fiança , te moftra a ti o temor difficukozo ; e- 
aflim quando menos tens fentido ametade da 
mal de que Deos re guarde } que,fe lhe a ellc 
acoátecef , fera dobrado : Antes ( tornou ô 
paftor ) quem adivinha o mal , duas vezes o 
fente ; e o bom coração contra tudo prevalece. 
Qjifcm fe fia de fi , âs vezes fe engana ( tor- 
nou o Peregrino ) fabe que a quem efpera o 
bem , qualquer mau fueceflo o faz ajoelhar , e 
lhe leva as maós à terra} e a hum apercebido , 
tomaõ-o os golpes da fortuna armado de paci-- 
~ Tom. fll. ,B «cia- 
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cncia. Effà tenho cu para todo ( replicou elfe ) 
que o que efpera grandes bens , também fabe 
ter rofto a grandes males. Neftas razoens che- 
garão í fonte, que nafcia entre huma penedia 
branca , fem em toda a vizinhança delia haver 
huma arvore, nem huma herva verde : ^azia hum 
feio da altura de hum cajado , mas era a agua 
rám clara , que fe podiaó contar . no fundo os 
brancos feixirihos /que entre a quieta arêaap- 
pareciaõ. Os penedos á roda eftavaò lavrados 
de motes , nomes , e «ençoens dos que alli vi- 
nhaó , deixando eftes defpojos ao defengano. Po- 
rém os dous da demanda , fem attentarem mais 
que np que para fim delia lhe importava y tirarão 
dos çurroens cada hum huma carta da paftora 
Mareia ,eem ellas com. a mefma letra , e debaixo 
do mefmo fignal,eftavaõ éferitos eftes juramentos. 
£u Mareia a Ni^arcò juro 

Que be fita minha ajfciçio, , 

£ que no meu Coração 

Tem fempre o lugar feguro. 

, § S 

Eu Mareia nas mios de amor 
Juro a Ardenio de <vontadt 
Que elta, e minha liberdade 
Nunca tenha outro finhor. 
E eferevendo os mefiiios juramentos em as ta- 
boas que para iflb tfaziaó ,, lançarão feires fo- 
fcre qual leria o primeiro , que experimentafTe a 
fua. Efta aconteceu a Ardenio , que infiado , e 
fení coração deitou a taboa na fonte, como 
<cra coítume, e em continente a agua fe revol- 
veu, e entornou ; e o juramento ficou no fun- 
<k> , fem mais apparecer. Elle que conheceu feu 
tkmno > <ku hum grande íufpiro s e concedeu- 

s do 
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cU> z vtâor ia ao companheiro , tomando o çur- 
raõ cofneçavã a caminhar fem dizer palavra , 
mas falavaõ os olhos claramente feu fentimen- 
to; Alpino , eLejreno o detiveraõ á força» à 
qual efle reziftia com eftes queixumes : Se vof 
parece que uzais comigo humanidade ^ em rn* 
naó deixar neftá defeíperaçaó fem companhia , 
para que me detendes na de meu inwjgo » on- 
de o vejo triunfar da fé que a ingrata Mareia 
me devia ? Deixawne ir para onde chpre mi-» 
nha -defgraça , fem que a faça maior a venw» 
xa alheia. A efta.s palavras ajuntava elle muita? 
lagrimas ,<nafcidas de fua dor , e em quanto os 
<lous o detinhaô , e confolavaó $ Nizarço ale» 
gre 5 e confiado no que já viça , lançou a fua 
taboa fobrè a fonte , qviç já eftava tara clara 
como de primeiro , e aconteceu-lhe o mefmp 
que k de feu, competidor, elle defmaiado feen- 
coftou ao penedo , e tornando .em fi , £tou o$ 
olhos na agua , crendo que ainda tornaria affii 
ma o feu juramento , de que havia muitos an- 
nos que fe fiava. Ardenio còm o efpanto deite 
ftxxeíjb } efqueceu muito de fua paixão , e o 
Peregrino falando cqn\ ambos lhes dizia : Já 
que o tempo, vos defçnganá , quando ainda q 
tendes para mudar o cuidado , naó fejais ingra- 
tos à ventura > que fó a pôde ter boa quem 
dantemaó conhece fuás mudanças j cftaU aviza? 
dos delia ; e eu folgarei que vades daqui tarrç 
amigos, t contentes, como Aljpip?» P eu fica* 
mos efpantados : mudai a opinião , que já ago* 
ta feguir outra empreza feria dçudice : graças 
a<juçm tanto poder deu ás aguas defia fonte, 
que ao feu centro efc$nde tantas falfidades a* 
Oieias , naó a «ando qpm nenhum dç? qw % 
B ii : btíU 
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bufcaõ. Por certo (difíe Alpino) que de mui- 
tas maravilhas , que nefte lugar vi , efta me 
pareceis a mais eftranha ; e he que palavras 
cao leves , como as que vós outros aqui lan- 
çaíles eferitas por huma mulher , que a dous 
mentia , Te foíTem ao fundo , podendo fer- 
vir de bóia a quantas mentiras mais peza- 
das outros aqui deixarão , levanta o rofto 
Nizarco , que tu como mais enganado deves 
eftar mais agradecido a quem te enfinou o me- 
lhor caminho : confidera que mulher que a dous 
promettia, a três queria enganar; e que já a- 
gora o naó poderá fazer a ti. E romando-os 
pelos braços fe torttava. Elles convencidos lhe 
obedeciáó : mas o Peregrino j que determinava 
ir adiante, fe defpedio dizendo: A minha pe- 
regrinação naó me dá licença que goze por mais 
tempo vofla companhia 5 que a oue Amor me 
deu era penitencia he meu cuidado ; com ellc 
hei de ficar fó nefte dezerto > guie-vos a boa 
eftrella; e a ti, Alpino , pague o Ceopormim 
taó boa vontade, O velho o abraçou, pedin- 
do-lhc perdaõ da conta em que o tivera : é os 
dous Te foraó com etle imaginando em o feu 
fucçeíTp j que ainda lhe parecia fonho ; porque 
a quem intereflTa gofto em hum engano , na 
próprio rofto dezeja de defmentir a- verdade. 
Deixemo-los ?gora pa fua, eftrada , que torna- 
ráõ a gozar a converfaçaõ das duas Serranas , 
ficando delias penhorados, com mais fundamen- 
to: e (iguamos ao Peregrino , quedezejava vef 
mais miudamente os íegredos daquelle lugar. 
Depois que fe vio nelle fem companhia ò no- 
tava com curiozidade todas as coizas da fonte, 
a pureza da agua taõ clara para verdades , é taõ 

'defen- 
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àcfcnganada para mentiras j caõ amarga ao gof- 
to quando fe bebia ,' quão proveitoza á vida 
que a tratava ; a ferra taó calva de verdura , 
cm ítgnal dos defenganos que tinha ; o caminho 
taó defviado, e o lugar taó efeondido, como 
que feryia pouco ao coftume da geme , e ao 
cftado do mundo. Sobre ifto fazia o paftor mfl 
difeurfos, e fempre achava no fim com que o 
reprehendefl?. Vindo aflim a fe lembrar de fetíí 
cuidados próprios , tçve em penfamento de per* 
guntar a aquella fonte a verdade das efpcran- 
ças com que o intertinha a ventura , até o fim 
de fua peregrinação ; e em quanto o dezejo o 
acònfelhava, £ o receio o reprehendia, foi at- 
zçntando por muitas letras, nomes, e fignaes, 
q^e por aquelles penedos eftavaõ esculpidos de 
alguns eftrangeiros, que foraõ daquella fonte com 
viôoria de fuás confianças , ou com verdadei- 
ro defengaqo delias : é foi dar com hum mote, 
que eftava entalhado na ponta de hum penedo , 
e ao pé deile huma fepulnara , e dizia : 
Ninguém faiba mais da forte , 
Que o que imagina de Çy t 
Que em quanto o efperei <vi*viy 
E aqui *viin buftar a morte. 
Ficou Lereno enleado com efta eferiptura; 
e Iembrando-lhe o que naquelle fentido ouvira 
cantar ao velho íeu companheiro , e o que aos 
dou* paftores aconteceu , fe perfuadio que era 
máisiaó o confelho viver enganado > efperarr- 
da o fim, que experimentar hum fueceífo taõ 
anticipado : N e eftando já aeftá determinação , 
ouvtò grande alvoroço § e fefta das Serranas , 
que vinhaõ a bufear água á fonte , e traziaõ 
no meio hum vaqueiro anciáõ com huma rabe- 
, ' J ca, 
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ca , * cbjo fom cl!a$ em graciozo baile canta* 
vaõ ó feguihte. 

Olhos graciozos 
pe tàô boa eftrea 
Nao nos ha na villa 
Como néfta aldeã. 
Vai mais o de filem Com de%ejo $ ego fio* 

Da humilde Serrana , Inda que do rofto 
Que a "vifta, q engana Seus raios recea ; 
Olhos > que não vem. NaS nos bana villa 
NaS cuide ninguém Como nefta aldeã. 
Que ha por ejla ferra A feda cufto\a 
Coração fm guerra 9 JPard mais louçã > 
Nem Serrana fea ; Mas naS fa\ a ti 
Naõ. nas ha na villa Ser menos formoxp ; 
Como nefta aldeã. Como a bella ro%p , 

Se os cabellos folm Tem preço dobrado 
Leonor ao «tento, Quando Ho cerrado 
Còm feu movimento De efpinhos fe arrea , 
A touca revolta ; Taes faS as Serranas 

Fã\ ao Sol dar volta , Defta noffa aldeã. 
Chegarão ao pé da fonte com efta alegria, 
e faiidáraõ ao Peregrino * que com inveja daquet 
. la liberdade y as eftava olhando. E em 1 quanto 
(lavando os cântaros à ) com graciozas pergun- 
tas importurtavao a fome $ o velho pegureiro 
íe veio aflfentar junto deIJe : e pergumando-lht 
donde era , c o que alli bufcàva , vieraõ a tra- 
var pratica , da qual Lereno entendeu que o 
Serrano era homem fíttgelo, e ram de vidro * 
que fe lhe via pelo rofto o coração ; e pefo 
«mor com áue èlle ttataVà a gente daquella 
condição , lhe foi de hum lanço em outro > 
perguntando da vida , e do cuidado que tinha 
na ferra , pois naquella companhia o via tam 

con- 
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contente. Ao <jue o velho refpondeu defta ma- 
neira : Ha mais de feílenta annos que nafei de- 
traz daquelle penedo que daqui apparece no al- 
to da ferra ; e de entaô até agora , nem vi 
mais terra que a que delle Te defcobre , nem 
dezejei outra 9 de quantas ouvi gabar a meus 
naturaes : nunca tive de meu outro bem ma- 
ior , que naõ dezejar os alheios ; nem outro 
mal que me déííe mais cuidado y que as qcca-» 
zioens que o tempo me offereçeu de poder pof* 
íuir o que os homens eftimaó , e fentem tan- 
to perder, * como faó enganos : fou tam pobre 
do que a Fortuna reparte y que cada hora que 
<\uizer tomar conta de tantos annos y lhe naõ 
ficarei devendo , nem httm dezejo : vivo de 
guardar gado de outros donos ; fou fiel em o 
tratar , diligente no pafto , e remédio delle ; ri* 
co com. a parte que me cabe da fua lã , e do 
feu leite , porque delia me vifto 5 e delle me 
fuftento ; nem quando os frutos faó poucos me 
kftimo y nem quando as novidades faó maio- 
res me alvoroço : contenta-me o bem > naó me 
foçobra o mal > tenho huma cabana epn que vi- 
vo , feita por minha própria maõ das arvores 
deitas brenhas ., náp acharás dentro coiza que 
deva direitos à vaidade , tudo faó inftrumehtos 
neceíTarios ao meu officio de guardador , e fe 
alguma coiza fubeja , fera das que ainda faõ 
mais importantes para a vida : aaqui me ale- 
vanto contente , e aqui me repolho dèfcançadp, 
porque nem acordo com os penfamentos na 
ventura , nem adormeço com elles repartidos 
em bens que enganaõ, e epv males que os ho- 
mens efcolhèm de feu agrado : de noite , qual- 
quer eftrella que vejo , v he a minha y porque to- 
das 
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das favorecem o meu. citado , de dia femprè o 
Sol me apparece de huma cor; porque o yejo 
com os olhos Jiv/eS. Tenho efte inítrumento , 
a cujo fom canto; quando he bem me alegro, 
porque canto para me alegrar; e quando pelo 
contrario , me naõ peza muito , porque o naõ 
faço por alegrar à outrem ; quando ha frio , c 
- neve na Terra , também ha )enha nefles mon- 
tes , e fogo «neftas pedras ^com que me defen- 
do : quando a calma he grande , com o abri- 
go deftas arvores , e a vizinhança das fontes 
me recreio : allim faõ os meus manjares , co- 
mo he a minha vida ; nem cila me pede os 
que lhe façaõ damno > nem eu os termo : o 
meu veftido he fempre defta cor , J porque em 
qualquer coiza (ainda de menos quantia ) he ã 
mudança peilgoza. O maior trabalho , que te- 
nho , he os paftores com que trato , porque ca- 
da hum tem huma vontade , e hum entendi- 
mento , e eu me hei de fervir fó do meu pa- 
,ra com todos ; porém de tal maneira uzo del- 
1e y que me naó da do fucçeffo que pôde acon-, 
tecer. Ao avarento naó lhe peço nada » nem 
íhe aconfelho què dè a outrem , nem lhe lou- 
/ vo o naõ dar nada a ninguém ; e^aífim nem v 
Jhe minto y nem o molefto. Ao fúberbo nem 
me faço grande por naó ficar com elle em con- 
tenda ; nem aos outros pequenos ,' porque com 
tiles fenaó alevantè mais. Ao ingrato , ouo 
naõ firvo , porque me naõ magoe ; ou quan- 
do o firvo lernbro-me que a ma mâ natureza 
naõ pôde tirar 6 preço á obra que -de fi he 
boa Ao falador calo-ine ; éáo calado^ defcu- 
bro-me com tento ; ao doiUo naó lhe ataího 
a fúria ; ao nefcio ha6 trabalho por lhe dar 
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razaõ ; ao pobre naõ, Jhc devo ; ao rico nap 
lhe peço ; ao vaó nem o gabo , nem o repre* 
hendo ; ao lizonjeiro naõno creio : e deite mo- 
do com todos eftou bem , e nenhum me faz 
mal. Naõ digo verdades que amarguem , nem 
tenho amizades que me profanem : naõ adqui- 
ro fazendas que outros me invejem ', porque 
nefte tempo das melhores três coizas delle 
«afeem as mais damnozas que ha no mundo: d* 
verdade, ódio: da converfaçaõ, defprezo: da 
profperidade , inveja. Sou qu^I me vês , c qusU 
te eu digo, naó quero parecer outro, nemfer 
mais do que pareço : venho muitas vezes a et 
ta fonte', que me pegou a fua:condiçaõ ; falji 
verdade a todos, e com nenhum tem difieren- 
ça: cóftumei-me a eftas fuás aguas, que ainda 
que faõ amar gozas , faõ faudaveis , apagaõ pe- 
çonha, desfazem feitiços , e valem contra mor- 
deduras de Bicha. Se nifto , que me ouvifte j . 
achaá alguma coiza que te contente , e queres 
ir comigo- , pois he já tarde , te hofpedarei na 
minha cabana , na qual podes entrar fera te- 
mor, dòrm r fem perigo, efahir fem faudade; 
comerás do leite , ouvirás dos contos , e partU 
rós quando quizeres. Em quanto o velho pe- 
gureiro ifto dizia , eftava o paftor lançando 
contas á fua yidaj com grande inveja do que 
aouelle Jhe contava da fuaj e no cabo lhe ref- 
pondéu com hum fufpiro : Ah ditozo Serrano,, 
as cftrellas te confervem nefte eftado , para que 
nunca conheças a differença delle : ty fó vives , 
tu fó deves ao Céo eftar izento daríeis da ven- 
tura ; mais he para invejar tua pobreza, que a 
maior vaidade do mundo ; mais para fe eftimar 
a tua cabana, que os mais. Juílrozos edifícios 

dcl- 



2Ú O Pajlor Peregrino 

delle ;. mais para fe dezejar a tua liberdade 9 
<jue os mandos , e fenhorios , com que os 
homens fe cativaõ > e engrandecem ; e mais pa- 
ra fe bufcar a toa companhia , que o maior 
thezouro , eu naõ quero mais delia por agora , 
que partirme chorando pelo que te ouvi. A 
cfte tempo fe partiaõ ja as Serranas , que o 
chamarão» elle ie defpedio do Peregrino , dan- 
<lo-lhe hum pequeno vazo de cortiça , que Ie- 
vaflê daquella agua : e tocando a Aia rabeca fe 
apartou , e o pastor ficou em batalha bom ma* 
les próprios , que á vifta dos bens alheios to- 
marão Força contra hum fujeito , que elles jà 
tinhaõ de todo desbaratado*. 

Jornada Terceira/ 

NA5 pareceu a Lereno o lugar aceomftioda- 
do para paíTar nelle a' noite : e quazi arre- 
pendida de naõ aceitar o offerecimeoto do Ser- 
rano , tomou outro caminho que hia mais pela 
falda da ferra , imaginando auc perto haveria 
alguma aldeã em que fe^ recoíhefle : e andando 
por elle o que ficava do dia, lhe veio a faltar 
na entrada de hum valie , que por huma parte 
cftava cheio de arvores altas , e efpeflas , que 
apartadas de dous outeiros , que as afTombra- 
rvaõ , e com a claridade das eftrellas que por 
ientre os ramos as feria , fe moviaó vagaroza- 
menre fobre huma lagoa , feita de hum ribeiro 
«]ue defciado monte, na qual a fombra, e mo- 
vimento dos ramos , a luz que por entre elles 
lhe vinha moftrando o eícuro das aguas , e al- 
guns arrebatados faltos das roucas rans, fazen- 
j3o hum temorozo ecco nos ouvidos , ena vida 

hum 
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\\utn medrozo pavor , com trrfteza , c receio 
conftrangiao o coração do defierrado paftor. E 
vendo que daili para diante lhe ficava outra vez 
o caminho da ferra , íe abrigou a hum tronco 
que rinha as cofias no ribeiro y que com o mur- 
muro' da* agua lhe podia ajudar a grangear o 
fomno, e alii lançado entre as hervas 5 e os ra- 
mos , naó podendo adormecer , cantava deita 
maneira^ 

Entre eflas arvores trifies , 
Que a fimbra da noite cobre > > 

£ com ntanfo movimento 
Trijfa penfamemos movem z 
Ao longo dejle ribeiro , 
Que, por entre as pedras corre % 
Faiçndo i>vm doce rugido , 
Que o rhudo filencio rompe. 
Defaixo dèfie arvoredo. 
Que dos carregados montês i 

Tomando a cor y vai perdendo 
?Íft a 9 '&m* 9 fontbra , e cores : 
Perguntar quero a meus males 
( Pais Je$ que os males refpondem y ' 
Se exprimentei quanto cujlao y 
Que me digaS quanto podem. 
Se podem matar, quê e&eraSl 
Se dar vida , qual ef colhem > 
Pois a que entre elles padeço ± 
He vida, que fempre morre. 
MU amos ha que a fufiemoi 
£ inda que mil annos conte > 
He porque em pe\ares crefcem^ 
Como para os gofios fogem. 
ConjuráraÕ-fe contra tila 
v Dons cegos , que efiaS conformes y 

Cm* 
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Contra a ra^ao , e o dezfjo , 
Que he bum Amor , outro a forte* 
Mandãrao-me defterradoi < 
£ eu vou fem faber aonde : 
Sá fà que ambos voo comigo , 
E q»e , fe eu ando , elles correm» 
'JMales , fe haveis de~ acabarme , 
Para que f ao tantos golpes í 
Que o menor delles pedia 
jnum foffrimento de bron%e. 
Contra mim vás , e a ventura : 
JE eu fem outros valedores * 
Mais , qut fá meus venfamentos , 
Para que me faço forte ? 
\ Sfe quereis *viver comigo , 

Porque temeis voffa morte ? ^ 
Que os mates nao durão mais 5 
* Que. em quanto hum trijle os efconde. < 
J)efcobrime algum remédio 
De efperanças-, queejfas podem 
Suflentarme y e fuflentarvos 
. Nejle valle , e nouttos montes. 
'Porque , inda que faõ veneno , 
Que trai matando de longe , 
Criou-fe com elle a vida , 
Que lhe tem pojto outro nome. 
Que he ifto ! nao: refpondeis > 
Mas outrem por vós refpondez 
Que aos male^ pedir razaõ s 
He .pedir firmeza á force, 
CefTou o Peregrino com a cantiga 5 porque 
lio firrTdeftes verfos ouvio os brados de hum 
paftor, que defencaminhado viera ter aaquella 
parte do monte , e i dcfcida da jadeira , que 
jrinha demandar aquelle ribeiro # porém com o 
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«fcuro naõ atinava 2 o Peregrino o encaminhou 
por o carreiro que alli. defeia ; e affim veto o 
outro facilmente ter com eJIe : e faodando-ie, 
lhe contou como era eft rangei r o , e hia paca a 
fonte do Defcngano ; e que , por falta de quem 
o guiafle y o tomara a noite no defeampado da- 
quelles montes ; e que ao fom daquella voz , que 
ouvira , vinha caminhando havia bom^pedaço* 
A ambos (difle o Peregrino) foi bom efte a- 
certo , porque eu também fou Peregrino , e ve- 
nho do lugar para onde tu caminhas , e naõ 
he efte rao bem aííombrado , que pareça fau- 
davel fem companhia. Agora eítimò mais atua 
( tornou o eftrangeiro fentando^fe junto deile ) 
porque aiém de me valer contra o efeuro , e 
medo defte defvio , me poderás dar novas do 
que eu vou bufear com tanto dezejo: e affira 
te rogo que me digas fe faô verdades as que 
contao deiía fonte? Eu te digo ( lhe reípondca 
Lereno ) que diante de meus olhos, vi huma 
eftranha maravilha, e ouvi contar doutras mui- 
tas que tive por verdadeiras : mas , como naó fiz ' 
a experiência em meus cuidados, naõ te poflb 
dizer mais, que o que fei dos alheios. E co- 
mo tivefte ( difíe eJÍe ) t^ó grande foffrimento, 
que te tornas fem perguntar nada do que te 
convinha ? Porque ( tornou o Peregrino ) o. 
trago bfem coftumado ; e antes quero viver na 
. trilteza de minha vida com pouca confiança da 
ventura , que cobrar efperanças que ma inquie- 
tem ,* ou defenganos que de todo ma tirem. 
Folgo ( diíTe o Paftor ; de encomrar^iomiem 
taô fenhor do appetite , c dezejo , que a todos 
obriga ; e já o tenho muito grande de faber qual 
íeja o teu cuidado : porque, alem dç haver mui- 
to 
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«9 tempo que bufco a companhia de hun> triftc 

rme ajude a queixar , jà pode fer que, ten- 
os noííos males alguma íímilhança , uze do 
teu confelho , e naõ vâ por diante a bufcar o 
que enjeitado, A noite he grande ( refpondeu 
o Peregrino ) para quem a ha de paflar neftc 
defcampado. Tu eftrangeiro , qije naó podes fa- 
zer prejuízo a meu íegredo , eeu hum defter* 
rado íem pátria * de quem naó podes ter outro 
conhecimento : quero que ouças a minha dcf- 
graça , porque tenhas por mais foffrivel qual- 
quer femrazaõ de tua forte , vendo a que por 
terras eftranhas me faz andar queixozo. A ifto 
fe moftrou o outro agradecido r , promettendo 
fer fiel íècretario do queouviflej e Lerenplhe 
começou a dizer defta maneira : 
JPui jd pafior, e agora peregrino ; 
Com o cuidado , e trajo diferente 
Vou tra\de minha morte , ou meu dejlino* 
Jui livre em outro eftado , e fui cantetue > 
Amor me fe\ cativo de bum cuidado , 
E eu me entreguei cativo livremente* 
?i<ve amigos, cabana, e tive gado, 
* Tive defcanço , e foi de pouca dura , 
Que nunca dura muito bum doce ejlado > 
JEntregou-me o Amor logo 4 ventura , , 
Em vindo ds fuás maõs fieUme delia, 
Cuidei por, fer de amor , que era fegura» 
Vi no % primeiro dia a minha eftrella , 
Mas quando em meu favor apparecia, 
Cerrou fe a noite , e eu houve de perdçlla* 
$fo berço feneceu minha alegria , 
. E delia ouve , pafior ; a trijte hifloria, 

Que foi contente em quanto o Ceo queria. 
JSra (fe me ficou livre a memoria 

Que 
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Que em contar minhas penas occupada , 
Mm pelo nome j d conhece a gloria) 

Huma clara manhã , bella y e domada > 
Quando o Sol mais formo%p fe nwfirou , 
E a terra <\e mais flores fimeada , 

Huma trifie\a efiranha me. affombrou , 
Que em meu efquivo , e livre penfamento 
Até então lugar nao alcançou. 

Senti rCalma ( tnda i%enta > bum fentimento , 
Sem me obrigar nenhuma occaTjaõ > 
Hum deifjo , bum cuidada , hum rendimento : 

Hum faltarme no feito, o coração, 
Huns fufpiros fim cauzp ., que quebravaS 
Em lagrimas fim tempo > e fim razgfii 

Humas tdéas 9 que repre%enta<va<í 
Imagens ntãs de géfios vencedores , , 
Que os fentid&s por fombras emantavaS. 

Apartei-me do gado , e dos pafiores ; - 
JFui-me ensofiar no, centro de hum penedo > 
Onde o formo <veneeu meus <va5s temores. 

Como direi de Amor efte figredo , 
Se fou para o contar tom receozo , 
Que ate da noite * e fombras tenho medo? 

Ah dttozppajlor y li<vre^ e di:o%p 9 
Se no mal, que padece , naofe apura 9 
Obrigado a figredo perigqzp. 

Defpèrtou^me fiweit* aue a ventura ; 
Le*uantei-me jonhanáo ; e fim mais titia 
Entrei par huma cova em noite tfwra. 

Eu , que tornar ao pajto determino , 
Noutra <v*lk me achei tom ditfereme , 
Qual he de foébra o puro criJtaUno. 

Fiquei confu\o alli? porém comente ^ 
Forque tudo o que nAa era tam beíloi 
Que outto ualle nao <vi que * reprafute. 

Gaffiei 
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G afiei em ejpantarme (ó , > em vello , 
Daquelle dia efpaçp naõ pequeno , 
E ainda agora cutdanda-a me defvello. 

Entrei ; fui descobrindo valle ameno 
Té chegar a huma fonte, e levei delia 
Hum miniftro do mal que agora peno. 

Sem cuidado, receio , e fem cautella > 
JPor bum caminho ejlreito da montanha \ 
Para bufcarAhe o fim > metti-me nella. 
' Quando ( ó nova vizpõ 9 ao mundo efiranha ! ) 
Vi vefiida de monte a Çytberéa 
Sem o cego menino 9 aue a acompanha. 

Mas ai , que fe com efia Semidéa 
Vénus ante o Paftor de Frygia fora , 
Ficara de/contente , e fora feia. 

Naõ era Çytberéa ^ era fenhora 
Do Amor , da formosura, e deffe monte , 
Aonde andava tam livre , e'caçadora. 

Dormia a feujabor , e o foi defronte 
Contando ejtava as graças do feu roftq ; 
Que outro naõ ha, que as ve)a % nem á as còntc. 
. : O arco no braço efquerdo vinha pofio > 
A cabeça na aljava y que tra%ia. 
Ah cufio\a lembrança , ah caro gofio ! 

Cheguei de perto , e vendo que dormia 
Atrèvi-me-, e' temendo que acordajfe, - 
Hora chegava a vella , hora fogia. 

Mas como a alma alli pre\á ficajje 
Parç penar aquellé atrevimento 9 
Naõ confentia Amor que me apartafii. 

Doce hora para mim, doce momento ; 
Que o bem , quando he maior , naõdura mais, 
Que em quanto dá lugar ao fentimemo. 

Huma fetta roubei ; e efies fignaes 
Foraõ indícios já do que padeço, . 

. Çhtan* 



de Frantifco Rodrigues Lobo. 33 

Quando I020 efcalhi penhores toes, , 

E em lugar delia a pre%a. Ibe offereyy , 
Com bumas letras efcrxtas num cajado 9 
Que y pelo que jd t\nba\^ era de preço. 

Apartei-me dalli para o meu gado , 
Aonde depois nao pude durar tanto > 
Que nao bufcajje o fim do meu cuidado. 

Tornei a ver aquelle no<vo efpanto ? 
Cujo retrato agora na alma vejo. 
Por quem contra a Fortuna me levanto. 

E quanto eu mais temia o meu fubejo 
Atrevimento y e vaÕ mais d vontade 
Enganava a ventura meu dexçjo? 

Quão bem Amor nos vence 9 e perfkade , 
Quanto offerece , e quanto facilita 
Para tirar de buma alma a liberdade: 

A bum humilde paftor que o monte habita > 
Que fó no feu rebanho , quando crefce y 
Se alegra , fe engradece 9 e fe exercita > 

Huma T>toxa dos bof quês lhe oferece, 
E dourando o veneno que lhe dd ,. 
Jd quando nao tem cura , o mal conhece. 

Enganei-me s porém conhe$o-o jd 
Se me valera-, e nao me vai j d agora, 
Que lançou o veneno , e na alma efid. 

Mas ah doce veneno , quando o fora , 
Fuiy falei , atrevi-me\ e a ventura 
Por atrevido lervantou-me buma hora, 

E aquella mais que humana formosura 
Me deu nas fuás mãos huma ef per anca 
Em quanto a minha fé fojje Jegura. 

Porém 9 ou jd de inveja , ou por uipnça , 
A mefma 3 que efta glória me grangea, 
fe\ em meu damno logo outra mudan$&. 

Huma pafióra alíi da triefma Aldeã , 

. Tom. HL C *og 
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Por meu mal me qut\bem \ que efie inftrumento 
Cojluma a dejiruir a^forte alheia. 

Vi~ver me naõ deixava hum fo momento 
Com perfeguirtne" i e eu fogindo delia 
Hia feguindo em <vaõ meu penfamemo. 

Guiou a o cego amor > ou minha eftrello, 
A aquelle bofque a todos efcondido , 
Aonde 6 Ceo me moftrou <vi%ao tao bclla* 

Errou o caminho , e eu fiquei perdido : 
Defcobrio-fe o fegredo defia gloria 
Naquellas mãos , que a der ao, promettidoi 

A maneira naõ Jei ; que defia bifioria 
; Naõ tenho mais que a dor > e efia tamanha 
Como a Ja\ por momentos a memoriam 

Cenou-fe para mim logo a montanha ; 
Defierreume da pátria tom querida, 
E vim bufear a morte a terra zfiranhju 

Aonde aborrecendo a trifte^ vida 

Guardei noutras ribeiras manfo gado y 
E alli foi minha n>o\ de no*vo owvida* 

Cobrei hum fiel amigo desejado , 
A quem fi\ fecretariò de meu peito , 
Pofto que nunca o foi defie cuidado. 

Amava > era efie amor mal fatisfeito . 
A hnmà linda pafiora, e defiontente 9 
De quem foi f pt>r mais trifie , o mais aceite* 

Tivera ellabum cuidado diferente 
Dz que jd fi apartara o pen fomento, 
Como de coi%a ém fim que efi&ua att%çntc. 

Contou-mé elle efie Amor , e fentimento y / 
E eu, fó por melhorar fua efperança , 
\Lhe da~ua a ella algum con fentimento. 

Jhtetteu-fe em mim a *xál defeonfiança , 
È com hum falfo fgnal mal entendido 
Perdeu de minha fé ioda a lembrança. 

Logo 
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Zt>go me houve por falfo , e fementido ; 
Jvgw , por me naS <ver naquella aldeã t 
Om ah menos ficou nella efcondido. 
Eu > que habitava jd na terra alheia > 
Vendi nella a Fortuna conhecerme * 
Mais Unge fui pizgr eflranha are a. 
JSTaÕpude aíii tambèsn delia efconderme ; 
Mudei o traje y e <vou peregrinando 
A per delia de <vifta > ou a per derme. 
Naõ efcolho o caminho por onde ando y 
Sigo o mais arri fiado , e encoberto; 
Do dezpjoy e de mim votvme alongando. 
Por permtffao do fado , ou por acerto , 
A ejla fonte cheguei fem companhia 
Com huns fafiores y que Ornar. tinha em concerto* 
Voltei y nejle lugar faltm-me o dia; 
Da noite me abriguei nefta afpereyt : 
Se a bum trijtc hufcas para companhia y 
Acbafie o próprio centro da trifie%a. 

Muito defcança o fentimento de bum quei- 
xo» ( diflc o paftor ) ouvindo males alheios : 
agora fei que o maior , que tem a trifteza , he 
mó confentir companhia > pois çfte pequeno ef- 
paço , <me tive da tua , parece <jue jã me hia ef- 
quecencta de minha pçna. Naõ me tenhas por 
tatu ingrato , que a troco deite alivio folgue 
de te ver com ella : mas he eftranbo o conto 
de teus amores , e tam boas as palavras com 
que o reprezentafte , que naõ he muito que me 
defcuidaíle de mim em quanto te ouvia* No 
fim te digo , que em parte fe aíTemelha comtigo 
a minha ventura ; que fempre amigos a quem 
amei , e inimigas 7 que me quizcraó , foraó o • 
principal eftorvo de meu defcanço. O Cco te 
dê o que tu «lezejas ; que já agora ( ainda q*c 
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te naõ conheço) amarei a tua boa forte, é riie 
pezará dos males igualmente. Naõ te poíTo eu 
ipagar efla vontade ( refpondeu elle ) mais que 
com a mefma affeiçaó 5 e dezejo; e poísjàou- 
vifte o. que fei de minha vida , folgaria que me 
comaffes alguma coiza da cua , e de teus pen- 
famentos. Ifto farei eu* de boa vontade ( tor- 
nou o paftor ) fe o fomno , e trabalho do ca- 
minho te nao diverti rerçi , porém em quanto 
elle tarda , efcut^ agora. Em huma aldeã 3 aon- 
de de tepros annqs me levou minha eftrella , 
tirando-me da pátria onde nafct, guardei hum 
rebanho de ovelhas 5 bem invejado dos guar- 
dadores naturaes daquella ribeira : fui pouco 
tempo livre , c jà hefte o naõ eftava de meu 
cuidado huma formoza paftora digna de outro 
de maiores merecimentos , e melhor ventura: 
teve ella comigo tam pouca , como eu logo 
com outrem experimentei , dando-lhe eu pró- 
pria vingança de minha femrazaõl Òffèreci a 
fé , e o cuidado a outra paftora daquella mef- 
ma aldeã, que a juizo de meus olhos era a que 
fó os podia fenhorear, e defenganar a todas as 
mais formozas à,c fua idade ; tive eu meio para 
lhe communicar minha affeiçáõ , que o ,amor 
tem azas com que encobre , e vence todos os 
receios, e achei em lugar s de remédio deíenga- 
no ; tinha ella de mais longe feito outro em- 
prego y e guardava firmeza a hum paftor que 
alongado daquella aldeã habitava em Reino ef- 
tranno y e quiçá já efquecido do que devia a 
íeus amores. Valerão pouco com elle meus ex- 
tremos , e quanto mais em v vaõ os faz^a me 
lobrigava cpm iriaior força p dezejo a procural- 
Jty. rafsâr/iõ tempos, fem nenhum trazer para 
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ftiim huma efperança y c quando )z de todo hia 
penfendo atraz delia o foffrimento , foi ter ã- 
qudles campos hum eftrangeiro , dotado de mui* 
tas graças da natureza, a quem euefcolhipor 
verdadeiro amigo dalma , por fiel fecretario de 
meus penfamentos : pôde tanto com luas ra- 
zoens, que eraó boas , que deu novo alento pa- 
ta os fuftentar ; e procurando elle o meio de 
minha cura , veia a adoecer dç, outro mal a 
Paftora que eu amava , e offereceu-lhe a elle 
lua affèiçao 5 que aceitou para íi o que até en- 
tão para outrem dezejava ( naõ ponho culpa í 
pouca fé que moftrou ; quebto-me da minha 
defgraçà, que o favoreceu ) . O amigo efque- 
ceu-fe de mim pelo que tinha prezente , elia 
efcolheu quem me ajudava por tugir ao que me 
devta> elle fez o officio de amigo , elía mu- 
dooJhe a tenção , que para encontrar meu re- 
médio fe igualarão penfamentos tam defcon- 
certados. Soube eu logo o que. a paftora : e 
elle , ou arrependido do que fizera , ou enver- 
gonhado de ver que eu o fabia , fe auzentoo 
daquella aldeã , e eu como defefperado a dei* 
xei também : e depois de andar alguns dias ef- 
condido, fabendo que pelos montes me bufca- 
vaa que eu injuftamente defprezei , tornando 
ao meu rebanho comecei de a tratar melhor , e 
a dar algum lugar a feus penfamentos > o que 
como elía conheceu > eftimou logo menos > que 
coiza he natural em mulheres, que o que ne- 
gado dezejaraõ com grandes extremos , alcan- 
çado fe poííue com maiores defprezos. A paf- 
tora , por quem eu andei tantos annos íem deí- 
canço r e perdi hum amigo em que o tinha ^ 
foube que o feo paftor auzente a tiaha efqueei- 

do* 
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do, e eftava cazado cora buma eftrangeifa da- 
cjuellas partes > onde habitava , queixosa, e vinga- 
tiva de quem tam mal galardoara fua fé, começou 
a favorecer-me : e como eu ate então naõ tinha 
perdido o Amor com que a procurei , naõ lhe pu- 
de negar confentiménto. Porém lembrado de nu- 
ma promefla que o meu amigo eftrangeiro lhe fi- 
zera de fcu amor(pofto que ella me quiz perfuadir 
que fora cauteloza ) por elle naó fazer offenfa 9 
em pertender em fua ausência o que elle já tinha 
alcançado , e naõ tomar vingança, de huma eulr 
pa % , a que elle próprio bufcou o caftigo : deter- 
minei peio que ouvi defta fonte , a faber-fe a fua 
promefla , e juramento era verdadeiro , e elle 
a fazia de vontade, porque nem eu a cenho de 
o ofFcnder , nem delia a elta conta quero ter con- 
fiança , pofluindo com perigo de ambos » o que 
nenhum de nós tinha feguro em fua firmeza, 
nem verme alguma hora ante feus olhos fénhor 
do bem, que elle antes de mim poderá ter go- 
zado. Ficou o Peregrino tam confuzo , e en- 
leado com o que o eftrangeiro lhe contara , que 
cuidando elle que adormecera , o defpertoti di- 
zendo: Ah companheiro que ao melhor tempo 
me dcfamparafte, porque no fim de meus ma- 
les , quando eu efperava delles confolaçaô , me 
deixas fp com ofentisnento; Por certo ( tornou 
Ler eno ) que o tive bem grande de tè ouvir , e 
fiquei mudo de ver quantas mudanças fez a for- 
te em teus cuidados > naõ uzando comigo ne- 
nhuma em tanto tempo. Se tu efti veres por o 
meu confelho , beta podias voltar daqui fem . 
outra repofta : poraue arada que nefta diligen- 
cia moftras fidelidade a teu amigo , que te of- 
fendeu, fazes aggravo conhecido a humapafto- 

ra 
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Ta que naõ amaftc menos, antes por quem dei - 
xafte o mefmo ,amigo que agora dezejas : , e> 
affim vens a faZer o que a primeira uzou com- 
tígo i pois agora que podes poíTuir o que te 
coftou tanto, poensefla paftora a rifcodehum 
defeogano : e já pôde fçr que efteja o. amigo f 
com cjuem queres tomar fatisfaçaó , oceupada 
em diíFerentcs 'penfainentoSé Ccmfeflb que tens 
razaõ ( replicou^ o paftor ) mas naõ terei por 
gofto efte que tanto dezejei , fem faber o co- 
mo meu amigo tomaria a nora delle. Se elie 
o hc ( tornou o Peregrino ) deve-a eftimar 
muito , pois em algum tempo te grangeou eftp 
bem , c fe pelo contrario , defeulpado eftàs no 
que fizeres. Repouzem os agora, que he já tar- 
de , imagina no que te convém , fe de noite a- 
cordares, que nos males, e mudanças de affei- 
çaõ, o melhor remédio he concertar o dezejo 
com o foíFrimento* - 

Jornada Quarta; 

ERa já paliada grande parte da noite nefta 
pratica, aosdous paftores íbave , efaboro- 
Za ( que naõ ha coiza que mais o feja a hum 
queixozo , do que he diverti rfe dos males que 
íente , como que delles communica ) quando^ 
vencidos do fomno adormecerão , eao tempo» 
que 6 dia fe começava já a cfpalhar pelos 01*- 
rciros, fazendo aqueíle valle tam formózo , quaã 
medonha a fombra da noite o reprefentava , a- 
cordou o Peregrino ," e chamando ao compa- 
nheiro , que inda eftava virado para a outra par- 
te , com o rofto entre os ramos o dcfperrou 1 : e 
olhando-fe ambos hum pa(a o outro > de efpan- 
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to emmudeceraó; de forte > que perdida a cor 
do rofto, fó *s lagrimas no primeiro aífalto Jhc 
vieraó aos olhos 5 que aílim na grande dor 3 co- 
mo na defacoftumada alegria , laõ as primeiras 
que acodem a acreditar o coração. Era efte paf- 
tor, de que ouviftes, Florido, o dezejado a- 
migo de Leíeno, , que, nos campos do Monde- 
go íe apartou delle pela defconfiança dos amo- 
res da tormoza Althéa 5 e de inimigos differen- 
*es , achando- fe alli de novo companheiros affei- 
çoados > defcoberta a hiftoria de feus fegredos y 
defenganado Floricio de fua fufpeita y vendo às 
cfcuras tam clara a verdade delle , t fabendo que 
Lereno tinha outros cuidados 9 que lhe podiaõ 
affegurar a fé com que dos feus tratava. Lo- 
reno contente de cobrar hum amigo tam ver-> 
dadeiro , e de faber que Althca o efcolhera > 
quando vivia com menos efperanças de a alcan- 
çar , ficou cada hum tam enleado , como fe es- 
tivera fonhando: e depojs de hum pouco efpa- 
ço, com piais lagrimas que palavras , fe abraça^ 
raó muitas vezes eftreitamente , dizendo mal ao 
engano que os fizera perder tal companhia ; ton- 
mraó a renovar lembranças delia , contando os 
vários fuccÊÍlbs , hum de feus amores y outro 
da peregrinação em que andava* E affim íeef- 
quecerao do tempo de maneira , aue começarão 
a caminhar quando o Sol jà moftrava feus po- 
deres ameaçando a terra, com grande calma. O 
Peregrino lhe pedia que tornaíTe a ver as ma- 
ravilhas daquella fonte tam nomeada , pois efie 
fora o intento que alli o trazia. Ao que elle 
replicou : Que , pois o lugar , em que eftavaõ , 
fora para elle o do defengano, naõ queria ver 
outro > nem bufoar mais teftknunhas de huma 
* - ' '. ' -ver- 
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verdade tam certa. Conformes nefta alegria 3 
f ofaó caminhando com tanto defeuido , que per- 
derão a eftrada, e foraó dar em huma ribeira 
deshabitada * : donde húra ruftico cabreiro os en- 
caminhou : e fazendo ambos chapeos de verdes 
fetos y e folhas de canas , qne os amparaflem 
do rigor do Sol , atravefsárao a ferra , e fobre 
a tarde cahiraõ num válle fundo * onde havia 
algumas cabanas ruft içam ente fabricadas , em 
rofto de hum outeiro , para onde da' parte da 
ferra hiaõ jà recolhendo os gados alguns paflo- 
res 3 que pajra fentirem -menos o trabalho do 
pedregozo caminho , tocando os inftrumentos y 
huns cantavaõ aíegremeúte graciozas endechas v 
outros acompanhando as vacas , que com vaga- 
rozo paflb fe moviaõ , moftravaõ em ligeiros 
faltos fua deftreza , imitando os fylveflres Fau- 
nos da efpeíTura. Áprefsáraó-fe os dous pafto- 
res pelos alcançar , e chegarão a tempo que 
hum pegureiro ao fom de huma fanfonna , gue 
outro tangia j começava a cantar defta maneirai 
Rio-me de minha dor , ^ 

E das queixas que derramo , - 
Já que naõ buíco outro amo * 
Pois ^rata tam mal Amor. * 

Suflento-me do que <vejo , 
E eu Ctr<vo no aue padeço : 
Quando muito lhe mereço , «■ i 

Paga-me com meu deifjo* ^ 

Quando uyt de feu rigor y x ^ 

E eu Helle me queixo > e clamo > 
Entam tenho peioramo , . 
E entam tenho mais amor. 



Na afpere\à defia ferra 
Qpwo de noite P e dia , 



Hora 
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<. Hora caia a ne<ve fria , 
Hora o Sol abraif a terra* 
X quanto o fir<yb melhor , 
* Mais /vis lagrimas derramo : 
Deos me depare outro amo > 
Que stao fir-va mais a Amor» 
GtMei eu que era a foldada 
Ver a meus cuidados fruito j 
De amo , que promette muito , 
JNaS fe pode efperar nada. 
Promette gofio y e dd dor , 
Nas males naõ quer fer amo y 
He tyranno quando o chamo > 
Quando me manda be fenbor^ 
Quando tam menino o <via y ? 

Brandamente o fufientarva , 
E era corvo , que criava* 
£ peçonha, que efcondia. 
'JFói-fe jazendo maior >' 
£ eu cobrando peior amoj 
Por coflume Amor lhe chamo , 
Mas pao tem nada de amor, i 

Saudarão os dous paftores aos da companhia , 
èm fe acabando a cantiga, dando ao .dono delia 
feus louvores ; e todos recebiaó y e agazalhavaõ 
entre fi aos eftrangeiros , quando o. da fanfonha 
dapdo-a a outro , que a começou a tocar com 
muita deftreza , diffe efta cantiga. 
Muitos amos enjeitei y 
Mas t depois que Amor fervi , 
Vivo contente de mi , v 
Porque tam í>em me empreguei.' 
Se ha quem de amor mates conte y 
Naõ tem bem/em elle a terra y 

Nem 
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Uem no valle >, nem na ferra , 

Nem no prado 9 nem, no monte. 
O tempo 7 que efperdicei > 

Foi o em que nao fervi : 

Jnda bem que me perdi > 

Fqís que tom bem me empreguei* 
Quem por- aggrarvos o deixa , 

Mal fabe q que nelle tèm% 

E peiòr conhece o bem f 

Quem de feus males fe queixa: 
De quantos amos tratei\ 

De quantos annos fervi y 

Os males, que de amor vi, 

Soo os bens que experimentei* 
Que amo fe ba de dexjjar, 

Se nao for na terra Amor, 

Que be grande no fer fenbori , 

£ be menino no tratar i 
£ pois eu delle alcancei 

O bem , porque me perdi , 

Inveja tenho de mi , 

Porque tam bem me empreguei! 
A brandura, tom queoffende, 

Ta\a offenfa doce f e branda í 

B a fujeiçao, com que manda, 

Cativa a quem a comprebende* 
Da vida y que aventurei > 

Da alma, que lhe offreci, 

Pago ejlou no que fervi. 

Pois que tam Bem me empreguei. 
Acabadas eftas catingas dos Serranos , que ca- 
da hum fazia o que era poffivel pôr parecer me* 
lhor aos eftrangeiros, lhes pedirão todos a el- 
les , que em quanto. durava o caminho cantaf- 
fem alguma coiza , e que com tilo lhes paga- 

riao 
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riaõ a vontade que tiveraõ de os contentar , e 
a que todos teriaõ de o fervir, e agazalhar em 
luas cabanas o tempo que quizeffem eftar na- 
quella aldeã. EUes por ie nao moftrarem ingra- 
tos ao que tinha ouvido , e a efte novo offe- 
recimenta, começarão, ( refpondendo bum ao 
outro) a cantar o que fe fegue. 
Ler. Cante Amor teus poderes , 
' Celebre teus enganos 

Quem ainda *vi<ve dclles pendurada ; 

Eefteje teus propores 

Quem nao pr&vou teus damnos , 
v Que o mal he fó depois de experimentado 1 

Porém p que os conhece , 

Chore 6 que jd cantou , e o que padece. 
Fior. Tema tua infolencia, ' 

E tua iyrçnnw 9 • 

Amor 9 quem de teus bens nao tem memoria: 

Mas fe por experiência 

Conheceu algum dia 

Que o menor go/lo feu dd tanta gloria , 

Compre com todo o damno , , 

( Nao digo hum bem ) mas humfuarye engano* 
Ler. Em quanto da efperança 
^pi<via o foffrimento, 

TinhaS por leve a pena meu) fentidos * , 

Porém hoje que alcança 
> O livre entendimento' " 

Que fao teus bens fomente bens fingidos f 

Uefminto d minha cujla 

Hum mal y que tanto ofende , e tanto cujla. 
Flor. Os damnos , que atégora 
n PaJJTei fem efperança 

Armando-me pata outros o receio, 

Me tirou" ríwma hora . 
*/ Da 
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Da vida, e da lembrança 9 
Só a fombra, de hum gofio que me <veio , 
Que vttom alegre efiaao - 

Logo em bem fe converte o mal f afiado. 
Ler. Quem de teus gofios teve 
Mais que a fombra engano^; s 
Que deixou aos fentidos encantados ? 
E fe bum gofio tam bre<ve 
Com pena tam cufioyt 
Se ha de efperar em anno$ dilatados 
De gloria tam efcajfa > s 
Que mor mal pode fer o bem que pajja i 
Flor. Se \à no fim da <vida* 

Em te fer<vir gafiada 

Alcança bum trifie a gloria que de%eja y 

Quando por ti petdida 

Então melhor achada f 

Porque naòiutjem ti vida que ofeja, 

Oxalá que fá fora 

A minha para Amor vida de hum* hora} > 
Ur. Nunca *vi fem queixume 

Algum dos cubiçozpsy 

Que a teu poder entrega a liberdade : 

Todos do teu cofiume 

Andaõ fempre queixosos , ' . 

Inrvocando a razpo contra a *voutade f 

Trifie y que quando a figo y 

Fogir naô poffo , e <vejo meu pertgú. 
Flor. Quem ha me naõ te entregue 

Contente a liberdade , 

A troco de fe <ver por ti cati<vò í 

Queni f ha que , amor P te negue 

A irida ; e a vontade # 

Quando te chama ingrato > cego , tfqumo ? 

. M 



^6 O Pafhr Peregrino 

£ olha que fignal deixa 

Quem ama o mefmo mal, de que fe queixa. 
Ler. Jd agora me defpido 

Dos enganos que a forte 

jf tua conta em <vaÕ me fabricava 5 

Que atra\ de bum bèm perdido > 

Bufcando a própria morte , 

Segui fora de mini quem me enganava ; 
. £ fe inda te obedeço , 

Nao be vontade , be força que padeço. 
Çlot^Quem nap fentio o mal % 

O bem nunca e filmou; 

Que o que mais cujla , befempre mais amado : 

£ tanto o gojio vat y 

Qjtanto o pezfir enfiou $ 

Se pôde bum bem com males fer Comprado i 

Fenturo%p o que alcança 

Trax, da maior tormenta buma bonança. 
Entre aquelles rufti>os Serranos foi mais 
edebrada a muzica dos paftores , do que cof- 
tumava a fer ouvida nas aldeãs populozas , alfi 
recebida fem inveja , louvada fem malícia , fet 
tejada fem fingimento , e agradecida com a fin- 
gcleza de coraçoens deíenganados : dalli com 
rogos , e offertas os levarão á pequena aldeã > 
e com os frutos de feus rebanhos y e os mais 
daquelle valle 05 hofpedáraõ » ajuntando-fe os 
do lugar aauelk noite para os ftftejarcm. Paí- 
faraó aquellc dia, e o feguinte ( que eraõ de 
fefta ) os dous amigos , entre aquelles , que o 
nao, pareciaõ menos no trato , e converfaçaõ : 
havia cada hora muzicas, baiJes, lutas, c jo- 
gos ; eLereno, eFloriciq em todos entra vaõ, 
por fe mòftrarem agradecidos á boa vonrade 
dos ntforaes, fazendo-fe delles cada hora mais 

dezer 
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ctexejados. • Ao outro dia , em cuja madrugada 
fe baviaõ de partir , tendo-fe já def pedido dos 
Serranos, de noite fe levantou fubitam&tte hu- 
tu2 teínpcftade tam eftr?nha y que parecia abrir* 
f ê o Ceo , e romperèmfe os penedos da terra , 
que eftava vizinha , ema qual ferindo o5 re- 
lâmpagos de comino , faziaó huma temerosa 
fombra nas cavernas delia , donde os ventos 
parecia que fe foltavaõ para combater as aitafc 
axvores do valle , e as rofticas cabanas j que eí- 
ciçamente com fua humildade reziftiao a fúria 
da tormenta. Durou ella toda a noite :,e quan- 
do tcío a madrugada , faltarão os trovoens > o 
quebrou a vento em huma agua grofTa, e eC- 
pefiâ* que cahia tam, fonoramentè íbbre os ra- 
mos ,que reftituio aos cançados paftores o fom» 
vro que perderão» Pela manhã appaçeccu o Sol 
cheio de nuvens eíiuras y prenhes de agua , cor-; 
rendo da parte do Oceano huma traz outra, 
com tanta preíla , que os da ferra conhecerão 
o carrancudo rofto do inverno , e fafairaõ ao 
receber com os vis trajos que para elle tinhao. 
Já rccolhiaõ para as Cabanas os feccoa lenhos» 
e pezados cepos ) que as ardentes calmas do Eí- 
tio tinhaõ vencido > rodeavaõ as cabanas de r*l 
mos das arvores , eftaraõ os cumes , fêmea-' 
vaò os telhados de pedras * que faflentaflem a 
aguda palha y e efpadana que os cobria , cfpa» 
Ihavaô o eftrume , e abrigava© os infirumentof 
da iavoura 3 e com eftas' oceupaçoem , aaó per- 
derão o cuidado dos dous eftrangeiros , ante* 
atalhando axfox determinação , os detiveraõ atti 
todo o tempo que o cazamemeiro de Amplo* 
trice raoftrou no Ceo em cftrelks, e numero 
das celebradas filhas da Memoria. E num dia, 

t em 
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cm que o dezejado Sol começou a alegrar a. 
veçdura , que as importunas aguas defpertãraõ 
de entre íeccas raízes , deixando aos daquella 
-aldeã faudades , c levando outras bem mereci- 
das , entre as juftas obrigàçoens do bom gaza- 
Jhado , e melhor dezejo dos guardadores , e 
fcrranos > feguiraõ feu caminho , deixando a- 
quelle dia o da Serra , e andando todo o ou- 
tro, foraõ defcançar ao longo de hum ribeiro, 
onde fe cruzavaò duas eftradas differentefc > e 
porque huma era a que Fioricio havia de to- 
mar para os campos do Mondego , Tentando- 
fe o Peregrino junto a elle fobre huma mou- 
ca , com mofaras de grande fentimento lhe di- 
zia eftas palavras. Verdadeiro amigo , a quem 
cu fempre como tal mereci a te , e lealda- 
de com que me tratafte , naó quero maior fa- 
tisfaçaõ dos males , que me fez padecer o teu 
engano, que ver agora que o tens conhecido j 
c que com o meu deflerro chegarão a dar me* 
lhor fruitp tuas efperanças ;ea vã fofpeita, que 
de mim tivefle , nafceu do dezejo com que 
procurava teu remédio j porque a ventura , que 
me naó confentio o que eu tinha contra meus 
males em tua companhia , te guiou a tempo 
que ouviíTes as ultimas palavras de hum con- 
certo , com que Althéa me obrigava , pelos fa- 
vores que te fizeífe : affim - que donde havias 
de fahir obrigado, ficafte ' qúeixozo : eu o naó 
cftou da femrazaõ com que me negafte ouvi- 
dos ; como agora te affegure a minha verdade, 
que já mais nz offenfa ao que ,te devo , nem 
offereci a Althéa mais, que boa amizade, em 
quanto favoreceflè tua aifeiçaõ ; e pois lhe eu 
yejo o fim q\je dezejei , feguirei mais confo- 
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lado o roeu defter ro. Tu vai gozar a boa for- 
te , que os fados te oíferecem. O Cco te dè os 
bens que a mim me faltarão , o tempo tos áf- 
/êgure , e o teu próprio gofto tos enjgrandeça f 
e nunca tenha a inveja alheia poder cpntra el- 
les : quero fèguir a minha peregrinação, , pois 
naõ poílo acompanhar „a tua boa ventura. Em 
penhor dè minha lembrança te dou efta frau- 
ca de lavrado marfim y efmaltado de flores de 
ouro ^ que nos campos , quê banha o eftrangei- 
ro Ganges x deu o fagrado Apollo a hum paf- 
cor Luzitano 3 que com elle venceu no canto 
a todos os de fua idade ; e com elJa efte bú- 
zio marinho 5 que, além da formoza cor com 
que a natureza lhe deu eftima , tem no mexo 
retratada Vénus íahindo de entre as ondas; e 
efta ella tarn viva, e cam formoza, que aiáda 
naquella figura merecia o pomo que Paris lhe 
julgou nos valles do monte Icfc. Se der volta 
efta roda da ventura , e fe trocar o rigor de 
quem contra mim favorece, feus poderes , eu 
te verei nos campos do Mondego mais defean- 
çado. Dizendo iíto , com hum apertado abraça 
íe defpedia; mas Floricio , a quem o coração 
naõ deu com tanta preífa confentimento para 
£e apartar , lhe começou a dizer deíla manei- 
ra : $empre imaginei ■, dezejado Lereno 9 da occa-' 
ziaõ com que o Ceo te trouxe ame meus olhos, 
e do defengano que tive de minha fufpeita , an- 
tes de conhecer com quem falava , que íofle 
pára gozar em tua companhia os goftos , que 
kmejla naó poderão para mim ter efte nome ; 
fc agora me defamparas , e quando hav\a de 
Volcar para o Mondego mais contente, comos 
WaJcs de tua vida me entrifteces* antes quero 
Tom, III. D t**> 
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perder bom bem que nunca efperei, que hum 
amigo , que com tam euftoza experiência te- 
nho grangeado. Se a ventura te força a pere- 
grinar , a mim me obriga amor a te Teguir : e 
Je o mal ,,que padeces , Te ha de refgatar com al- 
. ^uma vida , quero na mefma empreza aventu- 
rar a minha. O mal ( refpondeu elle ) naó fof- 
fre tam grande bem • como fora para mim vi- 
ver comtigo, quazi kmpre o remédio dâ maior 
dor que o mal de que cura ; e affim naó pó* 
de dar a meus males o que eu aceitara com 
tanto gofto. Tu entendes o que efle apartamen- 
to me ha de euftar ; mas he forçado. Á eftas 
palavras , mifturadas com o fentimento da dor 
donde nafeiaô , refpondeu Florido outras pa- 
ra obrigar ao amigo; que tiveraõ a própria re- 
pofta } eo mefmo effeito que as primeiras : e 
vendo quaó pouco valiaó para lhe impedir o ca- 
minho , difle : Pois eu nifto naó poflb confeguir o 
que dezejei , permittao Ceo que alguma hora- al- 
cance , e logre o bem de tua companhia mais 
contente, do que agora toe aparto de ti nefte 
dezerto : e pois nelle naõ tenho mais que te 
offerecer , que hum dezejo., de que jà fabes a 
verdade 3 leva em memoria delle efta medalha 
de luzido lata 6 , oue fobre o rofto de Althéa 
tem o meu tam fuotilmente retratado , que am- 
bos moftraõ perfeitamente fuás feiçoens parti- 
culares ; e da outra parte huma vagaroza tar- 
taruga guiando para hum penedo com huma 
letra que diz : Se tarda y tombem chega ; obra 
do ingenhòzo Paluzo , que eu nas praias do 
Tejo . conheci : com eila te dou efte tarro que 
me prende do cinto ; que , além dos lavores que 
neUe vfe > tem dentro cm outro caixilho de 

* •.; ' : ©bw 
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obra mais carioza hum eftojo de inftrumentos 
paftorís , que nefte caminho comprei a hum 
Serrano , por lhe tirar de diante dos olhos ha* 
ma lembrança que o atormentava : e porque o 
penhor de mais preço , que te encomendo , he 
noíla amizade , te rogo , que em nenhum tem- 
po te efqueças' do cuidado delia. E depois que 
abraçados eftreitarftente 9 mifturáraô as lagri- 
mas, emmudecendo com a dor da defpedida, 
fe defviou cada hum por feu caminho com os 
olhos féguiôdo hum a outro; que affim como 
eftes davaõ teftimunhcr donde cada hum tioha 
o coração 9 também eftas moftras fe aperce- 
biaõ para huma auzcncit , que havia com fuás 
lagrimas de fer fentida. 

Jornada Qjjinta, 

SEguio o Peregrino fua ventura , e enleva- 
do nos perrfamentos com que fe apartara* de 
Flòricio ,'affigurando na fancazia efperanças de 
tornar fedo a cobrar cal companheiro , andou 
tanto , até que o affombrou a noite á vifta de 
hum jcemerazo rio , que , por naó íbífrer cio in- 
verno o fuberbo jugo de huma efpaçoz* pon- 
te que o atraveflâva , perto das rumas delia fe 
hia paflar em huma barca , que jà àquella*«ho- 
ras eftava preza da outra banda. E por naó fer 
c lugar para poder nelle paflar a noite , foi 

Ea ribeira abaixo até humas cabanas de pa- 
, e canas , que alli tinhaõ alguns pefcado- 
tcs para fe ampararem das tempeftadcs, e«hu- 
va$ daquelle tempo : e vendo que ninguém en- 
tão as habitava , fentadq ao portal de huma dei- 
U$ , ao rugido das aguas , que com o ÍHencio 
D ii v - da 
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daquelle lugar faziaõ hum. tom mais profundo^ 
bancou efta gloffa. 

Aquelle tempo que vi , 
Que fó podo chamar meu , 
Como fonho fe perdeu, 
Como verdade o fentu 
Aquelle contentamento > 

Tam vendido da ventura 

A pe%p de foffrinfento , 

Pa ff ou como encantamento , 

Convertèu-fe tm fombra e/cura* 
Fiquei cego na- mudança , 

A lu\ dos olboi perdi > 

Mas fem nenhuma efperança , ; : , t 

Ainda vejo na lembrança { 

Aquelle tempo y que vi. 
Que mal para a fantazja ! 

Que pena para o de%ejo y 

Que teve tanta ou\adia\ s 

Lembra-me o tempo que <via I 

. Quando nas trevas me vejo. 
J> aquelle ditoip efiado 

uoda ã gloria fe perdeu ; - | 

Foi bem , mas era empregado » 

Ficou-me delle o cuidado ^ 

Quç fá poffo chamar meu. I 

Defte vivo tam contente, 

For descontente que feja, \ 

Que , ainda que me atormente* ' 

Quando o vira fwutra gente 

Mortera de pura inveja. 
Aquelle fuave engano y 

Que num momento me deu 

Hum gojlo tam fobre humano , 

Como era Jonho , em meu dano « 

Como fonho fendeu. QM 
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Que mm fe ha de prezpmir 

De ws , dura eftrella minha i 

JPois , faia eu ter quefentir r - 

Inda os bens fe ham de fingir 

Em f onera aos maies que tinha: 
Féis o ordenafte a$m y 
1 Aíataime de Jaudade 

De hum engano que perdi y 

Que , fe nao foi de verdade? 

Como rverdade o fenti. 
Quando o paftor acabou a cantiga era jà 
noite efcura, e ficou muito mais com humas 
nuvens de orvalho , que impediaó a vifta da* 
efcgUas , e com o fom que faziaõ as gotas 
roií|>endo o ar , e mifturando-íè- com as aguas 
do rio ( que também com feu murmuro corw 
certava hum fonoro movimento ) trafportado 
com a imaginação em fáudades, affigurava na 
lembrança glorias pafladas ; e como quem acor- 
da do íonho , eflava tam^embebido , que naS 
ouvio as vozes ^ e o tumulto dos pcfcadores, 
que da parte do mar .vinha© trazendo as leves 
barcas y buftíando o faborozo amparo daquellas 
pobres moradas : e quando jà eAavaõ junto, a 
elle , como quem deípertav* fe levantou * e 
faodandp-fe, lhes diffe como efa eftrangeira, 
c a occaziaó que alli o trouxera. E elles o re* 
ceberaô- com boa vontade r c Lereno Hies aju- 
dou a amarrar as barcas 9 . x a recolher asre-^ 
des para humá* caza maior das que aHi havia» 
Alli fe' ajuntarão todos , ferirão lume , eftende- 
taõ as redes , e os molhados veftfclos r huns co- 
ttcçâraó a fazer fogo, dom os cepos que tra- 
ziaõ , outros a ordenar a cêa dos vivos^ pei- 
xes ^ que ainda aa fecca arêa fe revolvi aó* e 

.. dos 
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dos faborozos marifcos, que envoltos em cn- 
riozas " conxinhas naquella horç fe arrancarão 
dos penedos. Fazia efte eftado inveja ao Pere- 
grino y como que foíTè izento de Amor , e da 
ventura , lembrando-lhe a do pefcador Amicla, 
que defconhecia o nome deOzar, a quem le- 
vava nafua barquinha , mais cpntente , e quie- 
to , com o efquecido eftado He fua pobreza 9 
do que o outro o foi com o Imperip Roma- 
no a que afpirava : porém Jogo veio a conhe- 
cer , que naó ha ninguém tam livre » nem vi- 
da tam defprezada, que naó conheça o fenho- 
rio deftes dous tyrannos. Ordenada a cêa, con- 
vidarão ao Peregrino ; e. entre graças , e un- 
tos de fua pefcana , comerão tam alegremeifc, 
como,efquecidos do trabalho continuo em 'que 
grangeavaõ aquelle tam limitado repouzo ; que 
muito neceílãrio he faltar á lembrança dos ma- 
les de quando em quando , para os poder iuf- 
tentar o foffrifnento. Acabando de comer fen^ 
tados ao fogo , tirou hum delles hum falterio 
feito de coitas de balèa , e tocando outro hum 
búzio marinho mui fuavemente % cantou o que 
fc fegue. 
Ferindo o Sol fobre as ondas , 

Que humas com outras combatem , 

Defconcertados os 'ventos, 

E encapelados os mares : 
Borrifados os rochedos , 
! . Aonde naS cbegdraõ de antes , 

Que , inda que altos > e feguros 9 

JEftaõ das ondas cobardes : 
JFeito em mil ferras o mar 

Aonde parece que pafcem 

Ao longe brancas ovelhas 

Pefcemo em profundos <vallesi Que- 
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Quebrando na farda praia 

As aguas y que de alto cabem % 

JE que quebrando ameaça? 

Aos ourados navegantes : 
Em buma pequena barca , 

Que parece que naõ cabe 

Entre ellas 9 que de indignadas 

A lançaõ de i ar te a parte i 
Remando d <vifia da terra . 

Huma rigoro%a tarde \ 

Vinha o pefcador Tolas 

Cantando entre tantos males ^ 
Lembrd-te de mim 
t Cloris , ninfa ingrata ; ' 
v Q^ e o, mar naõ me mata. 

Mas amar-te fim. 
Jíejle dano *vao , 

De aue te contentai 9 

Tu fó me atormentas 5 

Que a tormenta nao. 
Tu me dás o fik 

Com feres ingrata ; - . 

Qtte o mar naõ me mata* 

Mas çmar-te fim. 
Do mar nao me véllo f 

Entre' ondas mettido ; . 

Mas de amar perdido 

As de teu càbello. 
Dclle pre%p *vim , 

Elle me maltrata ; 

Quê 6 mar nao me mata, 

Mas amar-te fim* 
Elle feito em ferras 

Nao me offenje mais 9 

Que quando a meus ais 

Os ourvidos çerrau O. 
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, O mar contra mim , 

Com quam mal me trata 
Tanto me naõ mata y 
Como amar-te fim. 
Se agora vieras, 
Cloris , bem 'verias 
Quanto mais podias , 
Que efias - ondas férasl 
T Fora para mim 
A tormenta grata. 
Que tila naõ me mata % 
Mas iatHàr-te fim. 
O rojlo levanta , 
Bella Semideãy 
Ouve efia Serêa, 
Que entre as onda* canta; 
Lembra-te de mim y ' \ 

Se aqui morro ingrata * 
Porque o mar me mata 
Por te amar affim =s 
Em quanto o$ ventos defpretáS • - 
Ejíes accentos fuaves , 
E os namorados Delfins 
O Ceguem , cartando os mares j - 
7>e dous delles combatida - 
Deu volta a mixçra nave i 
E nadando o pefcador 
; Se falvou fa tempejtade. 
E depois da fecca área 
Fendo a bateira ajjwndarfe, 
Sentado [obre hum penedo 
Torna a cantar, e a queixar/e =* 
Ventura enganada > 
t Ter de teus bens ftuito 

Perde-fe quem muito, 
- faha-fe quem nada. . . & 
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l Se o que be teu me fedes f ' - * 

Entre as ondas fica : 
Aias tu nao mais rica 
Com a barca 9 e redes; 
Sema tinhas dada,. 
Colhe delia o fruito. 
Que em ter de ti muita 
He melhor quç nada. 
Nas maSs te deixei 
Tudo o que era teui 
Quem wtda me deu 
Nadando falrveu 
Ficarás vingada - 9 . 
E eu colhendo o fruita 
^JDe que no teu muito - ' 

Vme fó [ quem nada* 
Corre-te atrevida 
. Que bum vil pefcador 
No mor teu rigor 
Te deixou vencida. 
S de/enganada 
Fica , que o teu fruito 
-4 nefcios he muito > 
A feudos nada— 
Naõ cuidei ( diffe o Peregrino ~ 9 acabada a can- 
tiga) que depois de cêa tam faboroza çodefle 
vir iguaria de tanto gofto : certo que vi mui- 
tas terras , ouvi cantar muitos 'paftores , e ne- 
nhum me pareceu melhor que efte noflfo conW 
panheiro. A 9 boa fé ( refpondeu Palemo , que 
era o que cantou ) que também nós ás vezes 
com os paftores mais gabados da aldeã canta* 
mos de porfia 9 que muitas vezes nos dias in- 
teiros nos ajuntámos nefta praia , e poucas le- 
yaõ delia a melhor: « naó.te fies do que m* 
H • . ou* 
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ouviftes; qqe myitos pefcadoíes ha que ffié ga- 
nhão: e fe aqui èftivera Tugurino, que fico» 
lançando as redes entre huns penedos , poderás 
dizer com razaó o que eu agora tomo por zom- 
, fcaria. Quiçais , que cuidas *ue as arvores cheias 
de floridos ramos , feridas do amorozo vento que 
os manèa , offerecejn melhor fombra ás muzas 
lilveftrés y que os levantados penedos $ cheios 
de graciozas conchinhas , e vivos marifcos* la- 
vrados pela maõ da natureza , polidos com a 
continuação das ondas , abertos por mil partes 
fecretas > por onde , como por vidraças , furtaõ 
a luz ao Sol , que no centro delíes defcobre as 
prateadas efcamas , es rozad^s vieirinhas 3 e tor- 
cidos búzios , fazendo hum graciozo efhaalte 
xia branca arèa. Cuidas que move mais o pen- 
famento a faudades o correr d& fontes 9 o 
murmurar dos ribeiros, o balar do gado, ,que 
o efpraiar das ondas, o recolher das aguas 3 que 
a maré encerra pelas cavernozas lapas 9 o cor- 
rer das arèas com o manfò vento , o bracejar 
dos remos no, mar quieto , o faltar dos peixes 
pela madrugada ? Pois te digo que , fe o noíTo 
©fficio de pefcador dera tanto repouzo para a- 
prender , e exercitar as cantigas , como o dos 
guardadores 9 que ainda lhes leváramos muita 
vantajem. Confefla ( diffe Lcreno ) que eftou 
Vencido ? e que do que te ouvi julgo parte 
do que me fica por conhecer. A ifto diffe Ur- 
Iialio ( que tecia huma naíFa de' tenros vimes) 
Naõ fejao tudo palavras , que nem fó o noffo 
Palemo he o que canta \ nem he bem que o 
«ftrangeiro fique por Cantar j e fe o elle fizer 
tam bem como fabe gabar as cantigas alheias , 
fu quero fahk com a minha a terreiro» Todos 

en- 
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emam rogarão ao paftor o que Urnalio podia ; 
e çl/c tomava o mefmo inftrumcnto dos pefca- 
àores 9 quando os atalhou huma voz que ouvi- 
rão; e da porta da cabana viraõ que em huma 
barca , que pelo rio affima vinha com os remo* 
apartando as aguas , cantava ao fom deli es hum 
pefçador. 

Melía Orhjèa , gloria defte rio , 
Jafia inveja do pégo,e da montanha, 
Que. mereces ter delia o fenborio , 
£ de tudo ,0 qUeo mar rodea , e banha : 
Tu, que tem a meu rogo o peito frio 
Neffa dure\a , e formotftra efiranba , 
Vem ver-me agora , 6 Ninfa, e verds logo 
Que a neve , que toquei , me abra%a em fogo. 
Vem^me ver defte incêndio tom comente, 
Quanto já me vi trifte, e defpre%ado : 
Terás a hum atrevido juntamente , 
Com o bem, que dezfjou, fer caftigadoí 
Verás que me pagafte dè innocente 
O que eu fó mereci quando culpado. 
Ah venturozp mal , gofloxç dano, 
Bem fugitivo , e de\ejado engano ! 
Mal , porque me moftrou nelle a ventura 
O bem , que por fer tal nao merecia : 
Damno , pois quando o bem tom pouco Jura j 
O paga o foffrimento d mor valia : 
Engano desejado , que^ em' figura 
Alheia me moftrou quanto eu pedia : 
Sói entre nuvens , gofto com receio y 
Mas mais fuave em quanto mais albei^ 
%d mais foi nos meus olhos tam formosa 
Sahindo da agua a rede prateada , 
Nem a tecida nafta , e enganoyt 
Dos mudos nadadores povoada 1 . 

Nem 
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Nem na manhã mau branda , e graciosa, 
Com o manfo vento a vela vir copada T 
Do que foi ejle engano , doce y e bre<j/e 3 
Que tardou tanto , e nada fe deteve z 

Nem abrindo-fe as ondas encolhidas , 

. Soltas em branca efcuma' nos penedos ; 
Nem as nuvens rox^das y e cfiendidat 3 
Que defcobrént do Sol vários fegredtis' z 
Nem do mar leite as aguas efquecidas , 
Onde fe vem faltando os peixes lidos 3 
Tom bem me parecerão rfalguma hora 
Como ejla y que oxalá que a vida fora. 

Nem depois da tormenta rigoro\a 
O desejado Sol foi tam jucundo 
A 9 marítima turba cuidadora T 

* Que mil've%es fe vio forver no fundo f 

' Nem a pátria fuave 3 e deleito^ 
Ao que , arando o mar y deu vela ao mundo 
Tam bella ap pareceu, qual me affigura 
O roubo que de amor ft\ d ventura. 

{ Torém , como acontece ao atrevido y 
£ faga\ roubador da pre%a rica y 
Que com feio temor , fraco , encolhido , 

- J4 mais do que roubou feguro fica , 
Mm qualquer termo crê que be conhecido $ 
^fd no rofio , e nos olhos fe publica ; 
AJftm nefte alvoroço hum fraco -pejo 
Toma armas contra a gloria do desejo: 

tye toquei com meus braços vencedores 
O bem que me negou fempre a efperança l 
Que pereci ventura em meus amores > 
Sem que tile em me ofender faça mudança! 
Mas fe o bem jd pajfou y que wafis temores 
Querem tirar-me o gojio da lembrança í 

x jib 



de Frafícifco Rodrigues "Lobo. . òí 

Ah receios , déixai-me efle momento . 
Gozpr dojneu tom doce, atrevimento. ~ 
Ninfa.* como nao vifie que tocavas 
Aquelle pefcador de quem fugifle y 
Como o$ braços contentes entregavas 9 
A quem mm ver-te os olhos permittifiel 
Como nao vijie alli que te enganavas ? 
Mas todo o bem nafceu do que naõvijie: 
Ah Amor cego em fim, como te apuras , 
Das claro o mal > o bemfempre ds efcuras. 
Que he poffivel , ah Ninfa , fe me viras * 
Que ainda em lugar dos braços y que me défie t 
Nao Johiente .dos olhos me fugiras , 
Mas matar as-te a ti quando, o jizfjiei 
Que por fer Tugurino o bemjme tiras l 
Que no nome d ventura me pu%ffte> 
Que nada me faltou quando fé era 
Sombra de hum pefcador , que fer quixçra* i 
Ah quem por elle agora me trocara ,, \ 
Faxçndo efta mentira verdadeira ! 
Porém fe ofendo ajjim , te defamara > 
Que eu deixe de fer efie , o Ceo naS queira | • 
Antes me fejafempre a forte avara ; 
E efta bora> de meus bens a derradeira y 
Nao te deixe de amar > bella Orij^a ? 
Ou fejas pinha > ou fèjas Ninfa alheia. 
Conhecerão 05 pefcadores logo de Jonge 
o que cantava 3 que entre elles tinha vantajcm 
conhecida ; e bradando- lhe da praia , com gran- 
de alegria o fizeraò apreflar os remos ; e fal- 
tando em terra , fe naõ moftrou menos conten- 
te y do que feus companheiros o receberão : e 
entre elles LerenO , que eftava taõ dezejozo de 
coohçcer , como ficara fatisfeico de o ouvir. 
Depois de prezo o barco 7 o Jevâraõ còipíigo $ 
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c lhe ordenarão a cèa , na qual elle naõ mof- 
troti muita vontade $ e convidava de novp ao 
Paftor, que da cantiga que lhe ouvira , c do 
contentamento que em todos via , continuan- 
do com íua fecreta inveja daquelle eííado , que 
o tornou tam fufpenfo , que o reprehenderaõ os 
pefcâdores daquella trifteza > lembrando-lhe que 
cahtaíTe como antes queria fazer. Ao que eiie 
refpondeu com a obediência y por encobrir a 
cauza que o entriftecia , e aludindo ao que Tu- 
gurino cantara, difle efta gloffa. 
ç Por paíTos fem efperança 

Me leva fempre odezejo» 
Levanta o meu penfamento 

No desejo tanta altura, 

Que naõfe acha na ventura 

Aquella gloria que intento > 
r Senão em fombra , e figura. 
Porém , como naS defcança 

Em continuo imaginar, 

Tra^me o cuidado em balança > 
v £ he forçado caminhar 

Por pajfos fem efperança* 
Entre cuidado , e cuidado 

Me perco em qualquer extremo * 

Sempre igualmente atrifcado^ 

Defefpero auando temo, 

E efpero defconfiado. 
Com temor , e amor pelejo 

Nefte dwvido%o enleio ; 

E pela mor parte vejo 

Que 9 donde nafce o receio , 

Me leva fempre o dezfjo. 
, Naó ficou o pefcador menos affeiçoado * Le* 
tcno , do que eli* 9 eftava $sl íua cantiga: c 

afilna 
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afiim 6 moftrou cada hum delles na pratica i 
e cohverfaçaó daquella noite , que durou gran- 
de efpaço y até que , lembrando-fe alguns qua 
liavíaõ de madrugar 9 fe dividirão y e cada hum 
fe foi para a eftreita cabana que alli tinha. Tu* 
gurino pedio a todos por hofpcde a Lcrçrío pa« 
ra o levar com figo ; o -que o paftor também 
efe o Ih era de vontade, fe o puzeraõnafua; que 
quando as inclinaçoens faó taó fimilhantes , * 
furto de feus donos fe encontrão muitas vezei 
os deiejos. Foraõ-fe ambos a repouzar : e co-j 
mo o pefeador fe vio com ?> Peregrino , fenf 
tcftimunhas que foíTem contra feu fcgredo 3 Ihç 
começou a faiar defta maneira : Muito mais de- 
vo â ventura do que cuidava , c agora creid 
que o feu favor, e naó minha diligencia, foi 
o principio do bem que tive : bem fabes que 
nenhum ha , que dè perfeito contento fe fenaà- 
communica 5 que mal pôde caber efeondido nà 
coração de hum amante o em que elle ha de 
empregar todos os fentidos : e hum gofto ^ que 
cu agora alcancei em premio de taõ grandes 
males, eftes pefeadores, e eu taõ incapaz de o 
faber calar , que me veio do Ceò o aportares 
agora nefta terra j porque , além de feres detaô 
longe daqui , me défte claros fignaes de bom 
amante, e fizudo , e de que fe podem fiar coti- 
zas grandes de tua fé ; eífa me has de protnct- 
ter , de que ninguém faiba de ti minha boa 
forte ; e perdoa-me , qúe te dou com taõ pe- 
zada condição o que me naõ pedifte. Se eu 
niíTo fe fou de proveito (refpòndeu o Paftor) 
para o que te convém, aceito cm tudo o qué 
dt (Teres a condição ; que com ella coftumo a 
ouvir os fegredos aiheioSt A efte tempo cftava 
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jâ lançado o Peregrino , e Tugurine tara deZè* 
jozo cie lhe dizer o que feriria , que fentando- 
fe junto a elle , fe efqueccu de tudo o mais, 
começou o feu conto. =: Em huma enfeada (di£ 
fe elle ) que o mar faz no fim defte rio 3 no 
meio de dous penedos , que como lua minguante 
vaõ mettendo as pontas por entre as ondas , 
deixando hum formozo feio , em que elJas fe 
efpraiaõ , eftaõ humas antigas moradas , que 
a natureza fabricou com particular perfeição y 
fahindo do centro das aguas até a altura de 
hum afpero rochedo , em cujo cume as nuvens 
parece que defcançaó : dalii coftumavaó muitas 
vezes as Ninfas , que as habitavaõ , a fahir por 
cita praia, e a ouvir os pefcadores delia > que, 
ainda que rufticos , os fez jà o coftume tao na- 
morados de fua formozura , e tam atrevidos 
<jue ha poucos , que eru algum tempo naô fen- 
tiflem feus cuidados. Entre effas he^humaafor- 
xnoza Orizéa , que a meu pareeer excede a ro- 
das as mais com tanta vantajem, como a tem o 
Sol fobre as cftrellas que pendem de fua luz: 
c ou por ifto fer affim , ou porque a mim me 

Í pareceu que o era , empreguei nella o dezejo , 
em me lembrar da pouca efperança com que 
o podia fuftentar $ porque a defigualdade de 
meu eftado , e a de fua formozura , me 
fazia impoifivel todo o, remédio : e depois 
de gaftar alguns annos íigniíicandò-lhe em vaõ 
lios olhos , e nas palavras o meu querer , e im- 
portunando com queixumes , e cantiga^ todo 
cfte rio , vim a faber que outro tinha alcança- 
do a ventura que eu bufcava , e que era hum 
moço pefcador eftrangeiro , que em companhia 
de outros viera a efta enfeada no tempo das 

pcfca- 
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ratearias, que agora vive entrç nós: e foi elle 
logo fcr tàtri defconhecido a eíte bem , que, por 
outra affeiçaõ de menos valia , a teve em pou- 
co y fugindo aos olhos ,. e favores da bella Ori- 
zéa minha inimiga , que fó por fruto podia go- 
zar alguma hora do que tam de vontade fe 
lhe devia offerecer : vindo pelas; ardentes féftas 
do veraó , e< pelas compridas, noites do inver- 
no , onde elle as paflàva , que era huma lapa 
perto do rio , aíTaz efcondida j e alli, quando 
elle. dormindo fonhava em outros cuidados dif- 
ferentes» dava ella vida aos feus aviftadacau- 
za delles. Paflbu muito tempo ella com cftc en- 
gano , e eu com minha inveja, até que,a defef- 
peraçaõ me. abrio caminho de mudar a forte» 
Era eu amigo , e conhecido por efle de Droi- 
las ( que amm tinha nome o venturozo pefea- 
dor} e hoje que lhe anoiteceu no pégofurtan- 
do-Ihe as horas 5 o modo , e o lugar , me fui 
lançar na Japa, fecretaria dos furtos de Órizéa, 
atando a barca ao penedo, onde elle coftuma- 
va a prender a fua ; e deitando-me a dormir 
como defeuidado y naõ tinha paííado huma ho- 
ra, quando veio mufto manfamente a bella Nin- 
fa ; e fiando-fe no fingido fomno me defeonhe- 
ceu, dizendo-me algumas palavras, <juc,como 
receio de me acordar, naõ ouzavao a fahirde 
entre as perlas da fua boca. Eu com aqueHc 
beor eftava tam transportado , que muitas vezes 
me parecia naõ eftar defperto dé verdade, por 
me affegurar abria os olhos, e tornaya aos cer- 
rar cheios de alegria , dilfimulaodo o fomno. . 
E pofto que levemente le poderá no refpirac 
entender o alvoroço do cora^aó , naõ eftava el- 
la tam livre , que o eatendefTe. Durov-me efta 
' Tom. III. £ yc* 
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ventura hum breve efpacò , até que Junto d* 
praia fe ouvio o ruído de hum barco , que pa- 
ra ella remava, que era o de Droilas > que eai - 
tam vinha : a Ninfa defpedindo-fe de mim mais 
eftreitamentc , fe foi praguejando a quem ella, 
tanto queria dos braços do inimigo que defa- 
mava. Julga tu quanto eu mais fentiria o apar- 
tamento. £u fahirido da lapa fui falar a Dyoi- 
las , e lhe ajudei a colher o fero , fingindo que 
o efperára para concertar com elle huma pef- 

. caria j e depois guiando a minha barca > me 
vim dando a efte rio os parabéns de tanta glo- 
ria , que agora fica maior > pois o Ceo me of- 
fereceu a tua companhia : alegra-te , amigo > com 
efte meu bem , e ajuda-me ao feftejar , dando 
as graças a Amor » e ventura. Lerem), que vio 
ao pefeador tam contente, nao quiz atalharão 
leu defattno , pofto que coníiderava quaõ caro 

, lhe havia de fahir aquelle gofto : e aflim aju- 
dando-o a engrandecello , faláraõ até adorme- 
cerem de cançados. Mas Tugurino defpertan- 
do , a .cada pado repetia glorias de leu bem i 
que os de Amor , no breve efpaço que duraõ , 
vencem a lembrança dos males que euftaraó , 
e do encargo com que a vVntura os permitte, 

Jornada Sexta. 

LEvantou-fe o Peregrino a tempo que aseft 
trellas fe começavaó a efeonder , temendo 
a vinda do Sol j e a formoza Aurora entre nu- 
vens brancas » e apavonadas fahia a feuda* os 
montes cheios <te verdura : c acordando a Tu- 
gurino que dormia > elle fe levarítou apreflada- 
mente , vendo que era dia claro > e culpou mui» 

~ *\ " to 
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to feu defcuido , porque Droilas o havia de ci- 
tar cfperando para hirem juntos ao mar. Pc- 
dío com muitos rogos ao paftor > que fe nao 
foíTe aquelle dia dentre os pefcadores ; e met- 
tendo-íe na barca , foi navegando para o mar 
a toda prefla dos remos : e nofutro lugar fabe- 
remos da fua hiftoria. Lereno tornando ás ca- 
banas para falar aos mais companheiros y as a- 
chou dezercas f porque todos eraõ partidos de 
madrugada , foi entam pelo rio arriba até onde 
paflãva a barca , e atravçflando hum areai de 
brancos feixos , que o rio alli fazia ( em quan* 
co da outra banda vinha o barqueiro movendo 
os perguiçozos remos ) encontrou com os olhos 
hum papel meio fepuítado naquella arèa y que 
á primeira vifta lhe pareceu que eftava cerra- 
do ; e levaútando-o 9 vio que dizia defta pia- 
neíra. •• 

Com efte mando o «veneno. 

Que teu remédio ba de fer; 

Pois começai a viver 

Com efta morte , que ordeno* 
Dallo a Floreia procura > 

Pois de ti fe naõ receia * 

Nao temas de/graça alheia} 

Pois bufeas própria ventura. 
Porque com perder a inda 

Efta que a morte te qrdena , , 

Poderás Ivvrar de pena / ; *. 

A gloria que tens perdida. 
Guarda camélia , e jegredo ; y 

£ para o fim defte mento , 

Nem te engane atrevimento * 

Nem te acobarde o medo. 

Ku Na» 
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Nao temas hum mal futuro 

Por hum bem tam desejado ; 

Que o. naõ te mofirar culpado 

Te fará ficar feguro. 
Julga por cazp ordinarb 

^Effe tranje perigoxp ; 

Nem faltes por temeroxp ,* x 

Nem erres por temerário. 
^ Bem en^ndeu o paftor que a carta era de fc- 
gredo j e o confelho de amigo mal intencionado r 
c começou a reprehender entre fi a quem^a ef- 
crevia , e a quem, com tam grande defcuido a 
perdera: porém vindo-lhe à lembrança quan- 
tos fegredos fem culpa fua trouxera o tempo á 
noticia de outros , ue quem elie os efcondia 
com muita vigilância, e o que havia tam pou- 
co que com Florido lhe acontecera ; já também 
difculpava brandamente o defatento ; e porque 
a efte tempo chegou a barca, e tinha lançado 
a prancha na borda da arêa ,, foi, com o papel 
cerrado na maó para entrar neíla; e logodous 
Serranos , que Jaltáraõ na praia y pondo os olhos 
nelie , no trajo , eno tarro que trazia no cin- 
to , que Floriciõ lhe dera , lançando maó delle 
com* muita ira , ò prenderão. Agora , traidor 
( diffe hum delíes ) pagarás teu defatino , ca 
injufta morte de Floreia 5 que logo aqui te ha- 
vemos de tirar a vida > fe nos nao deres ás maós 
eíTc homicida cruel de Ferino teu companhei- 
ro. O Peregrino confuzo , e indeterminado , 
fe cdfneçou a defender com força , e os dòsasr 
liando-fe com elle , e pedindo foccorro ao bar-, 
queiro contra s hum matador , todos três com 
apertados laços y e com as maõs detraz o met« 
teraõi na barca , fazendo que o arraes os tor- 

nafle 
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naffe * pôr da outra banda do rio: e queren- 
do eiJe abrandar com razoens a fúria dos Serra* 
nos , vendo o enleio, econfuzaó do innocen- 
te paftor , ellcs lhe naõ deraõ lugar, e muito 
menos quando, abrirão o papel (que das maõs 
lhe dnfaao tirado ) e leraõ o que neJle dizia; 
pedio-Jhe entaó o barqueiro , que em quanto 
feus corr>panheiros remavaõ y lhe contaífe os cri- 
mes daqueile Peregrino que prendia© : a efte 
rpço refpondeu hum dos Serranos ^ que fe cha- 
mava Hiberio : Efte ( cujo damno , e prizaô te 
move a . fentimento ) he o mais cruel , perfi- 
do y e desleal inimigo que até hoje viveu , e 
habitou entre paftores i e além de outras cuk 
pas, por que deve de andar nefte trajo fugindo 
ao caftigo que merece , ha poucos dias que foi; 
cauza da mais mal empregada , e injufta mor- 
re que nunca chorarão os moradores defta fer- 
ia ; e porque vives tam perto delia , já ouvi- 
rias nomear a Ferino , que habitou grande têm- 
Í>o no monte donde nafce çfta ribeira. Bem me 
embra délle ( diflTe o barqueiro ) que já em 
outra idade fomos conhecidos. Pois efte Feri- 
no (profeguio o Serrano ) por vários fuccef- 
fos de fua ventura , quando foraó as defaven- 
ças^dos maioraes do gado, fobre a fenhorio 
dos paftos defta montanha, deixando a própria 
terra foi viver em as alheias * e paliados annos > 
efcolheu a fua morada em as praias do Tejo- 
( que já também ouvirias nomear ) onde (co- 
mo he fama) fe namorou de huma Iindaj>af- 
tora por nome Floreia , que em formozura > e. 
honeftidade era hum igual extremo : teve cm, 
feus olhos tanta ventura , .que defpo^ando-fe 
com cila fecretamejKc > a trouxe comfigo pata 

cfta 
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cfta ferra Qnde nafcera; e gozando-á em amo* 
' roza companhia , veio a defprczar o que fera 
merecimentos tinha alcançado ; e perdendo a 
lembrança do, muito <juc lhe devia , íe affeiçpou 
a huma Serpna , tao deftgual em tudo à fera 
ventura Floreia , quaõ fácil em confentir no a* 
dulwro penfamemo de Ferino : porque efte naõ 
podia vir a ter effeita, fero grande efcandalo da 
aldeã , que punha jà nellc os olhos,, nem po- 
dia efeapar aos de fua efpoza , que já com pros- 
tradas, fufpeitsá o vigiava > determinou de lhe 
tirar fecretamente a vida ; que ettes íaõ os defa- 
tinos de huma affèiçaò defordenadà : para o 
que fe valeu defte inimigo que temos prezo , 

3ue tinha por hofpede ná fua cabana > o qual 
epois de nido , lhe mandou veneno que lhe 
deflfe em hum vazo de leite , com. que a defvcn- 
turada paftora ficava efpirando á nofla partida* 
Naó foi ifto feito com tanto fegredo* que Io- 

§o por 'fignaes fe naó alcançaífe, obrigando a 
èrino a fe por em fugida , e a efle traidor , 
que naó pôde já negar fua maldade : porque 
além deftç tarro que trazia , peça eftímada de 
Floreia y que o matador levou , pelo qual o co- 
, nhecemos , tinha na maõ efte papel r que como 
fielle. fe lè , relata a fua culpa , que juntamen- 
te com «o veneno o devia de ter inviado : por 
ifto naó te peze de quaõ mal o tratamos; que 
toda a brandura , que fe uza com hum traidor» 
he tyrannia. Ifto ouvio o Peregrino com can- 
ta admiração , e paciência > que parecia culpa** 
do na huinildade , e innocente no efpanto ; e 
com os olhos no rio , mais cuidadozo em fua 
defgraça , que apercebendo difeulpas para fe 
falvar^ começarão a lhe cahir as lagrimas > que 

aos 
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«to* outros parecerão de arrependimento : e voí- 
tsmdo para elles , lhes diffe : Naó eâranho a vo£ 
ík /èmrazaó, nem me eipanto de minha mofi- 
na ; porque fou coftumado a foffrer tantas , que 
já naó pede haver àíguma que me ache movei 
o foffrimento ; naõ vos quero pedir que me 
foiceis defta prizaó injdfta y mas qae me ouçais» 
para que com voflb engano conhecido faibaii 
por quantos caminhos os males bufeaõ a bum 
perfeguide. Eu ( como efte trajo vos moftn) 
fou Peregrino , e deixei de fer paftor ha pou- 
cos annos , tomando por couto , e fugida de 
outros males diíFerentes dos que imaginais , e 
que na pátria rigorozamente me peireguiraõ , 
andar pelas eftranhas , até achar fim a minha 
defgraça , ou dar remate á vida 9 que agora com 
maior razáõ devia aborrecer. Antes de chegar 
43 efta ribeira , a que ainda naõ fei o nome , 
houve de hum paftor meu conhecido o tarro 
qae me tomaftes , e foube delie que o compra- 
ra perto do mefmo lugar y onde o encontreis 
e paílcando ao longo defta praia , quando a 
barca me tardava para paffar à parte da ferra , 
achei entre a f arêa quazi enterrado éflce(crito, 
com que me><tccuzais: dahiftoria, que vos ouvi 
contar , eftou tam innocente , e tam magoado » 
que dezejo fer miniftro na vingança de tam ru£ 
tica femrázaõ : fobrè efta verdade íevai-me aon- 
de qwzerdes ; e fe for conhecido por culpado , 
executai epa mim ã pena que a culpa merece t 
porém em quanto naó tendes certeza de «a fer 
tal 3 vos peço que me naõ trateis com tanta 
cròddade. Efcuzadas^ diffimulaçòens faõ ^eífas 
(dtffc Hiberio) em culpa tam clara, que mais 
nos mcítaó contra rua. matícia r que no£ m^ 

veio* 
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vem a brandura. Naõ quizefa efte roais £ difft 
o companheiro ) que ir de maneira que fe po- 
deíTe defacar defta prizaó', qué bem fabe eJJe 
o caftigo que p efpera em galardão de fua cul- 
pa ; afim tivéramos hora o outro. A efte tem- 
po chegarão à outra parte' do rio 9 e fahindo 
cm terra , fe defpediraõ do da barca , cos dous 
o levar aõ atando-o pelos braços entre fi :, ca- 
minharão até que fe lhes acabou o dia entre huns 
ditos foverejros y a cuja fombra eftava huma 
cabana fnuito antiga , , morada de hum paftor 
ancião , que os agazalhou : porém fabendp as 
culpas do prezo , e a morte da ínnocente flo- 
reia^ naó confenrio que lhe eftivefle dentro da 
cabana , de forte que atado a hum tronco dos 
que alji havia , p deixarão chorando fua def- 
graça : e como o defamparo da noite, ea pri- 
Zaó em que eftava lhe naõ confentia repouzo, 
fervindo-lhe de inftrumento a muzica dos gri- 
los , que das entranhas da terra o ajudavao , 
cantou entre fufpiros magoados efte Soneto. 
Aqui fo ? nefta felva trijte y efcura , 
Labyrintbo [em meio , e jem fabida , \ 
Aopde me tens d morte apercebida , 
Te *vinga em me matar cega aventurai 
Que queres i que te fi\, que éftds taõ durai 
Podes . tirarme agora mais que a *vida i 
Se ejja te dou mil <vezçs taõ perdida, 
O, teu rigor que intenta , ou que procurai 
'Se pertendes tirar da alma hum djeujo r N 
Que em ti fe\ por engano o fundamento , 
£ já agorfl enterrou minha efperança : 
£m <vao queres <vencer no que eu pelejo ~; 
r Que quando me matares por 'vingança 
Matarmebas com meu próprio penf amento* 

Poflo 



ãe Trantifco Rodrigues Lobo. 7$ 

'Poflo que a ventura fe vingava rigorozar 
rnenre deftes queixumes, haõ faltou quem. der 
zejaflè de lhe valer contra ella , porque a tem 
no mundo tam defacreditada as femrazoens que 
uza y que nem fe pode ô pcrfegúido haver por 
culpado ^ nem por merecedor de feus bens o 
favorecido : e amm aconteceu , que o velho , em 
cu\a caza osdous Serranos fe recolherão, tinha 
hum a filha chamada Glaura , que por aquelk 
ferra era muito eftimada , naõ lo por fua gen- 
tileza ( que naó merecia fer defprezada ) mas 
pelo juizo, e difcriçaõ , em que vencia a mui- 
tas paftoras da montanha , que nella tinhaó nor 
me de entendidas. Efteve ella prezente ao que 
os Serranos contarão de Floreia , e das cuJpaj 
do Peregrino : e ou porque lhe naõ parecera? 
bem -fundadas .,' ou porque he de ânimos no«- 
bres favorecer a parte mais avexada , havia por' 
nial empregado nelleo caftigp , que o amea» 
cava de tam perto. Com efte penfantento fç 
recolheu a dormir : e porque o feu apòzento 
«hia fobre o lugar onde o Peregrino eftava 
atado ., ouvio a fua magoada cantiga , e efcu* 
tou com tnuita tenção os verfos delia , que ( a 
moverão a compaixão, e a lagrimas, tendo a 
Lercno mais por oflendido , que por matador: 1 
crendo que <era accuzado falfamente : e mere-~ 
cia naquella afronta; favor , e liberdade: efpe- 
rou que fe paflafíe a primeira parte da noite, 
c com o-íilencio dellá * tomando hum cutcllo 
que lhe podeíTe cortar as prizoens , fahio por 
outra porta que vinha a hum ferrado , e foi 
ter ao lugar onde elle eftava vencido do íbm- 
no,cdo trabalho , mas fem poder cobrar re- 
pouzo 1 e chegando, a elle , lhe começou a fa- 
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lar v defta maneira : ^Vencida do pezar que te- 
nho de teus males , e pouoo fegufa em tua ín- 
fioCencia, me aventurei a te procurar liberda- 
de: efquqcida de mim de hum aggravo y em 
que eu como mulher tenho também parte , to 

3ucro cortar eftes laços. Se ten$ commectido o 
elido , por que te prenderão nefles ? naõ pa- 
teças mais onde eu te veja , que nem quero 
♦que me pagues efta obra arrifeando a rida que 
te dou , nem ver diante de mim homem tarn 
defagradecido à natureza : porém fé eftâs /em 
culpa , como imagino 5 te peço , em fâtisfaçaõ, 
que tornes a efte monte , para que, depois de 
conhecido o culpado , troques efta afronta era 
dobrada gloria , e a mim me pagues o riíco 
cm que eftou por teu refpeito. Animoza Ser- 
rana (refpondeuelle) a vida , que me dais > po- 
^ derçi /eftimar por vofla ; porque a que ategora 
padeço , mil veies a enjeitei ás eftrellas : ie me 
quereis mudar eftes laços á ateia > que já agora 
Vos eftarà fempre obrigada , cortai os deftes 
fcraços , c crede que bem innoeentes da culpa , 
por que os tenho atados : mas feria mais /eguro 
pôrme em condição de morrer fem ella 5 . ou 
poder vervos , e fervirvos efta vontade livre- 
menre , que aveftturarme a perder mais , fof- 
tentando a vida , fem vo-la poder offerecer mui- 
tas Vezes por efta erbrigaçap. Naó me puz eu 
em tal perigo ( tornou Glaura ) para vos dei- 
xar nefte : acodir ao mal prezente , e atalhar 
ao furiozo rigor dos rufticos Serranos he ne- 
ceflario : e para fe conhecer a verdade de vof- 
ía innocencia , dará lugar^ o tempo , que tam- 
bém agora o naó confente o defatino dos ma- 
goados. E indo para lhe cortar os laços , ou- 
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vio com grande preíTa abrir a porta da cabana; 
e tomando hum pouco arraz com o ctitello na 
maá , vio que era hum dos Serranos , o qual 
com algumas fufpeitas de Ferino vigiava o pte» 
zo.i e aebando a Glaura daaueíle modo 3 que 
com o fobrefalto lhe naó pode falar logo , lhe 
perguntou aò que alli viera a taes horas. Vi- 
nha ( reípondeu ella tornando em fi ) pôr em 
execução o que naó confio de vofla tardança f 
que lis dar a morte a efte traidor que a tem 
bem merecida: e determinava , pois a culpa foi 
contra hqrua paftòra irinoceace, que a vingan- 
ça jfoffe tomada por huma Serrana vingativa , 
que tem mortal ódio a eftes inimigos-, e já eu 
dera fim ao meu dezejo , fe efte matador me 
naõ detivera com palavras 3 iurando-me que 
nunca tivera tal penfamento , dando-me taes ra* 
zoens em fua defenfaõ , que naõ fei o que 
creia : pois atai tempe chegafte, te rogo que 
o leves a bom recato , e aaô lhe feja feita of» 
fenfa, até eu naõ ir à aldeã, fazendo primeiro 
experiência de hum lígnal , que me tem dado* ' 
donde fique, a verdade manifefta; e fendo con* 
tra elle , naõ foíFrerei perder o gofto de o ver 
atormentar. Com efte fingimento ficou o Ser- " 
rano mais feguro , e prometteu ' fazer o que 
ella lhe pedia. Glaura fe recolheu com grande 
magoai do mau fueceflo de fua determinação * 
e oJSerrano vigiou, ao prezo com maior cuida* 
do, que também fentia,eftes accidentes da ven- 
tura. Antes de amanhecer levantàraó-fe os Ser* 
ranos > e Jeváraó com a mefma cautella o &> 
regrinp y defpedindo-fe com os olhos de GJau* 
ra , que nos feus os affeguráva de o ir íèguin» 
do. Chegarão â Aldeã a horas do meio dia j 
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publicando com grande alvoroço a. prizaõ. &o 
matador ; e affiift recebia mil afrontas , e inju- 
rias dos que o encontravaõ , e com ellas che- 
gou acàza de Floreia , que «inda eftava viva, 
porém fem feU juizo , pafTado o acctdénte da 
peçopha, que haô teve afofçaqtie Ferino buf- 
cava para lua tençaõ : e pondo logo o Pere- 
grino, os olhos nella ( que tarnbem o olhava 
como efquecida do que os outros diziap ) fi- 
cou confuzo , reprezcntando-lhe nos fignaes do 
rofto que em outro tempo a vira, e lembrado 
ào feu nome, e pátria, que muitas vezes ou- 
vira, vindo com os Serranos, cahio que^aque/- 
la paftora era irmã de Ferino , e do pefeador , 
«jue nas praias do Tejo lhe contara fua bifto- 
na ; e entaõ ficou mai$ maguadó do trifte fuo 
ceffo de Floreia , . que do engano , e*dos ag- 
gravos de fua prizaó : e querendo remediar o 
mal prezente , que be ò melhor remédio pa- 
ra 7 quem fe vè cercado do íentimento de mui- 
tos , fe lembrou da agua que trazia da fonre 
do defengano efeondida no pequeno vazo, que 
ò Serrano Jbe dera quando lhe contou os ma- 
ia vi lhozps effeitos da fua virtude : pedio que 
o defataíTem para poder reftituir o juizo à paf- 
tora: os que eftavaõ prezentes o fizeraõ com 
■' muita caqtella ; e cirando elle o vazo onde o 
trazia , lhe deu a beber a maior parteda agua , 
com que logo adormeceu, e dahí a pouco, ef- 
çapo acordou com intqro júizo : e vendo ao 
Peregrino com aquellas prizpens , perguntou a 
cauza , porque o tinhaõ em cal eftado : e fa- 
bendo toda a.hiftoiia fuecedida , e a vontade 
com que todos por fua parte proçuravaíHcin- 
gança , ficou efpantada , e diífe como aquelle 

naõ 
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&*õ era o eftrangeiro que Ferino afeazalhára, 
nem tinha- nenhuma culpa em feu defotino , an- 
tes permíttira o Ceo aue foffe alli guiado por 
raes meios, para lhe aar remédio tam necefla- 
rio ; e que era jufto , pois fora tanto á eufta 
de fua innocencia , que com boas obras o ref- 
tituiflem dos males paliados* ; e querendo com 
outras muitas razoens. cheias de brandura Hg- 
nificar a obrigação em que lhe eftâva, refpon- 
àeu o paftor : Eu eftou tam contente de te ver 
livre deíTe mal , depois que foube a razaõ que 
tinha para o fentir por ti, que todos i os que* 
atégora tenho padecidos , me efquecem \ e mo 
ofíerecefa a foffrer, outros de novo,, fe com et 
ks te poderá dar a vingança da ingratidão , e 
defamor de Ferino , que tam mal foube enten*» 
der o que te devia.,," como tu efcolhcr a ven-' 
tura que «m tantas partes te* bufeava : porque 
fe o teu nome , e os fignaes que vejo iaõ ver«J 
dadeiros , tu es irmã de hu-m grande amigo 
meu chamado Filenio , que tantos males tem 
padecido por te bufear , e de hum pefeador a 
quem eu naõ fei o nome , o qual me difle o 
teu, e a maneira como defapparecefte das pratas 
do Tejo , trocando-a por elta ferra , indigna 
de tua formosura , buicando o caftigo da erra- 
da efeolha que fizeftes , em hum íuccefío tam 
mal encaminhado ; que ifto acontece a quem 
fem cauza deixa a natureza por fe fiar da for- 
tuna. A paftora ouvindo ifto lançou os bra- 
ços ao Peregrino , com o rofto cheio de ale- 
gria , e de vergonha , vendo* que a conhecia, 
porque nenhum dos naturaes daquella monta- 
nha Jabia delia mais que o feu nome , e o mo- 
do /porque q feu ingrato amante a alcançara : 



t 
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e depois que com o níefmo alvoroço lhe per- 
guntou por feus irinaôs , gaftàraõ em outras 
iaudozas praticas , e magoados queixumes 3 o 
que ficava do dia : â noite foi Lereno bem a- 
gazalhado 5 e cobrando o que na paliada per- 
dera , adormeceu de maneiea , que naõ fentio 
nada de hum grande reboliço que houve no 
lugar ; e foi que Ferino arrependido da cruel- 
dade que uzara , e apartado do faHb amigo 
que a cila o moveu , fe tornou do caminho 
que fazia , onde Floricio o encontrara , e fe 
embrenhou em huma mata mui efpcfla, que ci- 
tava junto âquella ferra onde vivia , e entre os 
feros animaes, que alli havia, determinava de 
tcabar a vida , dando primeiro a morte á Ser* 
lana que fora cauza da de Floreia , que elle ti- 
nha ja por fepultada; e aquèlla meíma noite , 
em que Lereno chegou > fe vero Ferino lançar 
cm hum valle mui ferrado junto da cabana em 

5|ue vivia, e entre temerozos ais, e magoados 
ufpiros , cantou o feguinte. 
Alma bella , e queixosa , 
Que de meu cego , e ingrato defaúrto t 
Agora pedireis ao Ceo vingança, 
Floreia ( tom formoqi 
Quafi deshmnano , e pérfido Ferino, 
A quem cafiigâ jd *voffa lembrança * 
Se efia de/confiança , 
Com que <vos chamo agora > 
£ ejte arrependimento tom perdida 
Pôde fer alguma hora 
Galardoado naõ, mas conhecido, 
Owvi meu trifte accento , * 
£jiareis jd preste a meu tormenfo. 
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Naõ peço piedade : 

Que de mim próprio fei 3 que a naõ mereço % 

Nem tenho d mtnba culpa igual cajligo : 

Somente ejla ^vontade 

Quero que conheçais , com que padeço 

O que errou em meu damno bum falfo amigai 

Frágil era o perigo. 

Em que eu vos ojfendia: 

Mas deu-lhe força bum ódio mais ourado, 

Fe\ o que naõ queria 

Por feguir bum querer cego, enganado-, 

E com fa<vor alheio 

Venci a .ta\aÕ fob capa de receio. 
Feras deftd montanha y 

Que, empregando nos gados ittnocentes 

A famuíenta fúria , òs degolais , 

Se maldade tamanha , 

Que offende a natureza ; o Ceo, e as gemei 

Me obriga a <yos bufear, que me efperaisl 

Como me naõ tirais 

Efte coração fero y 

Que <veio a confentir tom fero enganai 

Mas nem a morte efpero, 

Que fora jd remédio de meu dmno> 

Que a culpa conhecida , 

He a mais cruel pena do botnitida. 
Sol piedo%p y e claro , 

Que com a lu\ igual aos altos montes* 

E humildes <valles fempre enverdeceis , , 

Como naõ fois avaro 

Dos raios , que efp alhais aos horizontes, 

A quem pqr tom culpado conkeceis l- 

* naõ he que quereis 

Que nefte trifte efiado 

Q*tro mdior cajligo me atormente y 
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Que viva defierrado , 
w E a minha pena própria me fuftente ; 

Que o meu tormento feja 

Que naS poffa efionderme , e que vos veja* 
Benigna y e grata tetra, 
. Que Jo no fer de mii , piado%a , e firme 

Nao negais a nenhum voffas entranhas , 

Nefta inteftina guerra 

Como nao <vo$ abris para ençobrirme 

No mais profundo vaS deftas montanhas 5 

E fe 9 por tam efiranhas , 
. As culpas y . que confeffo , 

TiraS do natural voffa brandura ; 

Ao Ceo invoco , e peço 

Me dê (obre ejla ferra a fepultura y 

j£ mande bum raio ardente , 

S\e me fepulte , e mate juntamente, 
e a vutaJrifie 
'. Entre o rigor maior , que a crueldade 

Uzpu com, bum peito extremo de durezp : 

Efe a morte rejjfte , 

Potque vê que matarme be piedade 9 

Ou porque teme a vida que mepeyit 

Eftranbo d natureyi , 

Aborrecido 4 gente , 

A's aguas > animaes, aos arvoredos 
* Vivirei triflemente, 

Habitando o rigor defies penedos , 

Até que fem fentido , 

Fique jnelle y e entre elles convertido: ? 
Oftendida pajiora. 

Feras ,. Fafiores , Sol y Terra 9 Elementos » 

Pois nao pago jd agora 

Se naS com largos annos de tormentos , 

A culpç commettida , 
Ac*be-fe çom ella a minha vida* • ? 01 
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Foi cila voz logo conhecida dos que a ou- 
•Mvraõ; e levantados muitos, paftores y nuns tfef- 
tejavaó o arrependimento de Ferino , outros 
íè armavaõ 'para tomar delle vingança : porén* 
o efcuroda noite ^ o 'medo que o lugarreprc- 
zentava , e o eílado do homicida , atalhou ao 
alvoroço de huns , e ao intento doa outros ; 
porque moftra eftimar pouco a vida quem a ar- 
rifca aos defatinos de hum defefperado , que d&. 
zeja perder a lua. 

Jornada Sétima. 

ADifcreta Serrana Glaura , que íè offereceu 
com tanto perigo a livrar ao Peregrino dos 
cm que eftava , vendo atalhado o fcu bom de- 
zejo , fem haver meio algtlm com que o cxe- 
cutaue , deíconfiada de qúe a crueldade dos 
Serranos deffe lugar à promeflà que hum dei- 
les lhe fizera , começou a lançar juízos , que 
hum dos cazos em que os mais feguros perdem 
o tino 9 he quando a vontade obriga a aquillo, 
em que faltao as çfperanças. Em fim fe deter- 
minou a ir no alcance do prezo , e bufcar na 
aldeã alguma cor á fua determinação : chegou 
a dia ao tempo que todos com grande alvoro- 
ço feftejavaó a faude de Floreia : foube o que ao 
paftor acontecera , e a vontade cjue os morado- 
res tinhaõ de lhe dar fatisfaçaó dos aggravos 
paflados ; é teve do fucceflò tam grande con- 
tentamento y que fe lhe vio no rofto o coração > 
com que bufeava a liberdade do innocente ef- 
trangéiro : paffbu aquella noite em caza ~àc hu- 
ma parenta fua ; ouvio a muzica de Ferina , o 
alvoroço .dos Serranos i, c. no QutrQ dia veio a 
Tom. HL E w 
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ver a Floreia , que peio nome , e fama à cc£ 
nhecia. O Peregrino, que foube de fua chega- 
da' , . também quiz moftrar que naõ era ingra- 
to ao dezejo com que fe puzera em rifco por 
fcu refpeiro : e hindo-fe logo a caza de Flore- 
la, atalhando muitas palavras de comprimento 
, cm que eftavaõ , entre outras lhe difle : Nun- 
ca ( fottnoza Serrana ) me achei pobre 9 fe- 
ftad agora que vejo o que vos devo, naõ ten- 
do com que pagar mais que com a vida , que 
he pequeno preço para tao grandes obrigações, 
porque a eftknô em pouco , c a dezejo muitas 
vezes perder i mas íc tal a quizerdes em voflò 
fervíço , terei razaõ de a poupar daqui adiante : 
C remédio, que para ella me procuraftes, naf- 
cia menos de minha innocencia , que dos bens 
de vofla natureza / naõ vos podo pagar com 
es da ventura , porque nunca fui dos íeua fa* | 
vorectdos j efte conhecimento , e a minha von- 
tade tomai por paga , que o cofluma a fer das j 
£õi2as que valem muito. Por certo , eftrangeiro, 
( tornou ella) que me deveis muito ; masque I 
Còm empregar tudo tam bem , me dou por &«• ' 
tisfeita, e a vós por defobrigado ; taómalvoa 
éftava o nome com que vínheis prezo , que I 
culpado ago^a que cftais livre , e nos tendes a 
todos cativos peia faude de Floreia , folgarei | 
que em outra coi2a vos firvais de mim , pois 
tia primeira, que intentei, naõ fui deprovcko, 
e ja me pezara de me ter fuecedido o que que- 
ria , por quanto fora em damno delia paftora, 1 
a quem dezejei fempre fervir. Eu fei ( tornou ' 
o Peregrino ) que por rodas as vias hei de &* 
car vencido , aflim de vofla gentileza » e enten« I 
dimento, como de vofla cortezia : eu confeflb 1 
\ * " " t que | 
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que o éftou , e rogo a Floreia , pelo fie lhe . 
rmreço , que «orne â foa conca parte deita obri- 
gapao. Tcnho-as eu taõ grandes a Glaura (diffe 
a Paftora ) que me naô atr&verei com outras 
de novo fem fua licença; e cambem a minha 
tenção naô he defobriçarvos , aramando a meu 
intetdk , e quaô grande he devcr-lhe a cila mui- 
to : nas porque naô fci o principio defta anti*» ' 
zade,fora para mim grande goâo queofiaíTeis 
da minta. Entaõ lhe contou Glaura o que cont 
o Peregrino lhe acontecera. E eftandoem gran- 
de golfo nefta pratica, a atalharão muitas Ser- 
ranas ? c guardadores daqueJk montanha , quç 
vinhao a ver a Floreia, e tratar do arrependi- 
mento de Ferino ; à pouco a pouco perfuadi- 
raõ k paftora a que íbe percfoaflè a culpa co- 
medida ,eo tornaíje a receber em Aia graça com 
fazerem todos fiança fobre fua enseada. O Pe- 
regrino, e Glaura, que eftavao defta opinião 
mais defviados,confiderando todavia o credito 
que ella tinhxpor aquelles lugares, e o pouco 
com que tornaria a habitar nos do Tejo, vie- 
raó a confentir com os mais.' Floreia fe defen- 
dia no principio ; porque he mau de tomar ao 
perigo quem nelle vto a morte cam apreííada : 
porem os rogos de todos *e o amor, que a Fe- 
rino tinl?a vieiraõ depois a acabar tudo j oue or- 
dinário he em quem ama cfquecerfe dos ag- 
gravos, quê jxcebjcu, por facilitar o perdap a 
quem o aggravou, ou, para melhor dizer > cf- 
ta he a ventura de quem he amado 9 e a fu- 
jeíçaõ em que Vive ò que ama de verdade. Con- 
forme a Paftora com o parecer de todos, fal- 
tava meio para certificarem a Ferino de como 
Floreia tinha vida > e vontade de operdgar ; e 
Eu «•' 
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entre muitos pareceres , que fobre ifto houver 
foi efcolhido o d* Serrana Glaurà » a^qual per* 
fuadio á paftora que lhe efcreveflè a elle hu- 
ma carta , em que moftraffe a vontade com que 
o efperava , e o fucceflb da peçonha que lhe 
dera ; porque além de que à carta fe lhe podia 
dar mais facilmente , que elle trazido 90 comer- 
cio dos outros s conheceria da letra própria que 
tinha vida quem a efcrevera , pois a magoa y e 
'vergonha 'da culpa , e o temor da pena , naf- 
ciao de lhe ter dado a morte que elle imagi- 
nava : e por naõ dilatarem mais tempo logo 
no outro dia efcreveu a Ferino nefta maneira. 
Cruel y e ingrato Ferino 
^ Nome , e coração de fera , 
Se da mais bruta fe efpera 
Hum tam fero defatino , 
' A ti defie amor indino 
. Floreia amante ofendida s ; 
Ainda como agradecida, 
De vtr que entaõ trifte forte 
Procurajfe darlbe a morte y 
Te deifja larga <vida. 
- Qi*e eftranhas ? de que te enleai i i 

Tua culpa be teu perigo ; I 

Que efia naõ leva o caftigo 
- Que mereces, e receias : 
r AJJegurote que leias 
>• Sem Jòbrefalto,, e cuidado ; 
Que naõ bafia fer culpado 
K r Para fer aborrecido ò 
f - Pois te ama arrependido - 
Quem te efbolbeudejierrado. 
Naõ temas defta tenção, 
Qm que ordenafie matame } 

- Que 
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Qut para poder vitigarme % 

Naõ tenho o teu coração: 

E mia que a dor , e a ra%aS 

TenhaÔ tam grande poder , 

Quem fouke huma ve^ querer y 

Nmca fakerd vingarfe r 

Se naS fe:for em queixar íe f 

Que he ^vingança de mulher. 
Que arma* <$em para offenderte ^ > 

Quem para o feu peito as virai 

Bem (abei que a noffa ira 

Em lagrimas fe converte : % ' 

Bufco-te para quererte 

Qual nãfuireTp te $e\\ 

E inda que tam dure efiês ; 

Que qfte termo te aborreça ; . •• * 

Porque, o dexçjo pareça , 

Torna. a matarme outra ve£ 
O veneno desbumano 

Naõ teve o fim que quitffie , 

Porque a nmõ^comque mo défie y 

Foi triaga jontra o dano* ' 

Uzgfte como tyrannoy 

E et* livrei como innocenpei . < 

Deixa de fogir da gente , 

Vefn a acabar dentatarme; 

Que eu nao quero contentartne 

De que. vivas defcontente. 
Fart-me perder de improvizp* 

Do juizp o docf fruitOj 

Porém jd nao perdi muito 9 

Que eu te amava fem jui%o; 

Tenho vida , e cobrei fi^p -, _ 

E fe a memoria perdera - 

Algum tempo , me palera 

Para 



\ 



$6 D Pajhr Ptregrim 

para me efquecer de ti: 
Porem nunca te perdi , 
Senão quando nao quizera* 
Vem y cruel , fere , homicida > 
Ingratp , falfo > e perjura , 
Que bem podes <v\r feguro 9 
Pois eu já fui a ojfetklída: 
£ fe a culpa commettiia 
Te accuyt com mau rigor 9 
Tens de tua parte Amor* 
Que fempre pode o que q*i\ s 
Que he cega para }ui\> 
E fufpeito em teu favor. 

De todo o mal , que tens feito. 
Só teu erro te condena ; 
Nao tens de { qu*m temer pena ã , 
Se a naS temes de teu peko f 
Que he tam duro, f que jufpeita 
Que de ti podes <velarte , ' 
Porque pata cafiigarte 
Naõ produza a naturezp 
De tua éfiranba dure%a 
Peçonha para matarte* 

Deixa as brenhas dejla ferra * 
Que me, moflrao mais brandura 3 
Inda que êflard mais dura , 
Porque m feu peito te encena* 
- Que a culpa >que te dejierra, 
A fatisfaçaõ, que tem , 
He tornar es-me bum fó hem y 
Por que fufpiro comino : 
Por ijJo r ingrato Ferino, . 
(Jnda qt^e a ma t arme ) <vem. 

Nao tardes , Serrano efqui^vo , 
Que para meu mal aguardas > 



Pois 
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foi* todo o tempo y que tardas > : 

HaS pojfo díTfr que vivo. : • 

«Jfe entre os matos fugitivo 

JBufim feras jhnilbantes , 

Torf«i a <éeme : naõ te e ff antes 

Po gofto t tom que te efpero i 

Que qual es , inda te quero , 

forque fou qual era dantes. 
E/criu a carta, fizeraó logo os Sefranos di* 
lígencia porque foffç ter ás maôs dd homi- 
ziado Ferino ; e «naó houve nifto pequena diffi- 
culdade , pela determinação com que de todos 
fugia: porém em fim o alcançou por arte hum 
amigo &u , de quem antes fe fiava , do qual fa- 
bendo tudo o que, até alli era paífado , ficou 
mais confazo , e perdido : mas o outro o afle- 
gurou com a letra, e os rogofrde Floreia ,pe- 
dindo-Ibe que fe tomate á fua cabana , e re- 
novando corç aquetta obrigação o amor ? que lhe 
dewa , a ferviffe dalii cm diante com moira le- 
aldade EUe mais vencido jâ da vergonha do 
que oomettera , que do receio dos caítigos que 
merecia, recuzava com muita inftancra o que 
igualmente temia, e dezejava. Nefta conteftda 
fe vieraõ ambos chegando ao valle y t onde 
ajuntandorrfe alguns Serranos o trouxeraó á 
força ( jue èllé ehtam foffria de vontade ) e 
o levàraô a Floreia, a cujos pés fe lançou com 
muito fentimento, pedindo com humildade per* 
daõ da cega culpa qup cometera , prortiettendof 
lhe de ate á mçrte lhe guardar inteira , fé em 
conhecimento do muito , que por elle foffirera* 
Floreia réfpondfeu com muitas lagrimas : e to* 
dos os da aldeã , efquecido o fentimento pi- 
fado, com feft* , e alegrias cçfebràraõ a deze* 

jada 
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jada amizade , em que dalli em diante os deras 
amantes viverão ; porque naó ha peito tam (Ju- 
ro 3 a que naõ obrigue hum amor mais perfei- 
to quando oflèndido 9 e huma vontade mais 
• conftanrt , quando mais defprezadfcij nem ha 
bem mais eftimado , que , o que , depois de per- 
dido , fe torna a ptfffuir íeguramente. Eiles 
conformes , Glaurá fe tornou á fua morada , 
fazendo mil offerecirtfentos ao Peregrino , a 
quem tinha boa vontade f pela que nelle fend- 
ia de agradecido ; que o que mais nos obriga 
a amarmos a sboa oora,que dezejamos fazer y 
he empregallaem fujeito que a naõdefconhece. 
O Peregrino fe deteve muitos dias naquella al- 
deã j que Ferino ( que com eHe tomou parti- 
cular amizade ) o naõ deixava apartar y toman- 
do para difeulpa o tempo, que era rigorozo para a 
fua peregrinação ; até que em fim fe houve de par- 
tir , levando mil penhores feus 9 e de Floreia , 
quando já era confumido o rigor do inverno, 
co Sol começava a dourar as neves 9 que ti- 
nhaõ prateados os altos montes , quando }á o 
ferro do curvo arado reluzia entre a verdura , 
abrindo ( ao lento paíTo dos bois) a mimoza 
terra ,v n a qual *s arvores fe veftiaó de tenros 
gomos 9 promettendo aos olhos a verde librea 
da Primavera : e feguindo a íua jornada, foi 
pela falda daquella lerra 'caminhando , conten- 
te dé ver que os~~maleá 9 que injuftamentc pade- 
cera , fe converterão no bem dos dous aman- 
tes que deixava : alongou-fe aquelle dia pouco 
da aldeã ; porque as faudozas defpcdidas lhe 
gaftáraõ a maior parte délle y e ao outro cami- 
nhou até horas de vefpera 5 fem Jiaver coiza 
que o detiveffe ; e foi defeançaj ao longo de 
. • * huma 
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rhttma ribeira cheia de arvoredo : e fentado ao 
fé de hum choupo, que começava a fe vcftir 
•c/e aova$ folhas , queria repouzar , quando ou* 
xio grande aíegria , e vozes de paftores : e che- 
gando entaó para aquella parte , elles o defco- 
brltaõ} e vendo que era eflrangeiro , Jhcfize- 
raõ gazalhado, e foraó a diante com huma can- 
tiga tm que eftavaô , repetindo- a em folia de hu-; 
ma, c outra parte , e dizia : 

Verde^ aveleiras, 

Alamos, e fauzes, 

Alegrai meus olhos 

Para que defcancem. 
arvores fombrias 9 Alegrai meus olhos , 

Que em tecidos laços Para que defcancem* 
Amoroyítnente Doces pajfarinhos / 



Enredais os ramos 9 
Que ferindo as folhas 
O Zéfiro manfo 9 
Co 'flor , frutose fombra 
Alegrais ao} campos i 
Antes que cuidados. \ 
Triftes me acabem 9 
Alegrai meus olhos , v 
Para que defcancem. 
Aguas de criftàl 9 
Que nà loura ar êa 
fabricais efpélho , 
Em que o Solfe veja 9 
Que cortando o prado 
His polindo as pedras, 
E a tenra 'verdura 
Efmaltais de perlas 9 
Com 'vojja belletg, 
SuJ pendei . meus males, 



Cujo canto alegre 
Os coraçoens. trifies 
Forjicar contentes y 
Cujas penas ^varias 
Quando o Solas j et é 9 
Mojirao, fendo penas 9 
Que cõ gloria <vefiem ; 
Nas q ejlá alma finte, 
Pois queremnnatarme 9 
Alegrai meus olhos , 
Para que defcancem. 
Outeiros gractozps, 
Faltes mais amenos , 
Pontes criftalinas 9 
Afperos rochedos , 
Sen as efpalhàdas, 
Vaflos arvoredos 9 
Bellos hori%pntes , 
Longes de tam perto, 
< Pois 
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Pois <vú$ ejtou nuendo, Alegrai meus olhes $ 
; Para fuftmarme , ^ Para que de/cancem. 
Depois que acabarão de cantar com muita 
•alegria, Tentados ao longo do rio , ordenarão 
-iram jogo a vifta de muitas paftoras , <pie>*os 
•olhavaõ aflTentadas em ordem na verde refta ,- 
<c pedirão ao Peregrino , que também eotraffe 
•«elle. O jogo era , que cada hum efcrevia ei>- 
talhado no tronco de huma faia o nomo da fu* 
paftora : e depois de todos efcrkos , alongados 
de hum certo pofto , hiaó com olhos capados 
apontar com o dedo no que efereveraõ ; e o 
qjue acertava ( além de o tomar em felice agou- 
ro da feus amores) ficava Rei do jogo, e era 
obedecido nas penas que- mandava executai: nos 
que erra ráõ. Tendo muitos já eferiros os no- 
mes das paftoras que ferviaô , tocou a force a 
l^ereno , a quem na© o!ôu poueo cuidado ima- 
ginar no que efcr«veria , por naõ fazer com o 
fingido offenfa a feu penfamento. Porém con- 
Hderando que jogo era graça f e zombaria, e 
elle eftrangeiro naquella montanha, c hofpede 
de huma fó hora , efereveu Glaura , lembrado 
da gracioza Serrana t que lhe mòftrara tam boa 
vontade: e chegando- íe. alguns a ver o queçf- 
crevera , hum dos paftores mudou a cor coiç 
«tam grande fobrefalso ,'que todos os mais co- 
nhecerão, que lhe hia naquelle nome alguma 
«oiza, e deu logo difto mais claro jignal ; por- 
que vohandp-fe ao Peregrino , Jhe perguntou 
cujo era aquelle nome : ao que elle refpondeu , 
que de huma Serrana mui digna de íer ama- 
da , pelss partes, que tiqha. E continuando o 
outro com a pergunta, o Peregrino diffe para 
OS mais : Se qaõ he obrigação do jogo dat 

cada 
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cada hm ntA do que efcrevç , mal faz efte 
paftar em ma. pedir a mim > c eftor var-nos a 
todos pelo em que Jhe pôde ir tara pouco. Ei- 
ie convencido naô foi por diante , e também 
c/o jogo moftrou tam pouca alegria , que > di- 
zendo que naó tinha nome que efcrever , fe 
foi lançar ao pé de bum amieiro dcfviado da- 
quelle lugar ; e noutro da noíía Kifioria fe con- 
tará mais largamente o que lhe fuccedeu, Fp- 
raó os paftores adiante com o fevr jogo , e 4- 
hio melhor delle hum , a que chamavao Orizio, 
que ficou tam alegre do íeu bom fucceffo , que 
como bem verdadeiro o íeftejava : os outros 
lhe tecerão buma capelJa de louro , e de mur- 
ta 5 e com ramos nas raaôs 9 muzicas y e dan- 
ças , o levarão ate à mefma faia % onde cita- 
va eferito o nome da fua Cidália ( que affim 
fe chamava a paftora) e alli fe adernou fobre 
hum túmulo alto de ramos , * tirando huma 
fanfonha , que trazia > com os olhos em o nome 
que eferevera , cantou o fegumte : 
Felice nome , em quem fi\ claro emprego 
Da <vida , e liberdade : Amor confente^ 
Que inda cego <vos ^veja claramente , 
Pois fois a própria cauta de eu fer cegoi 
O fieptro > que me défies , vos entrego j 
Que inda que em outro nome repreifnte 
Efit lugar , na5 fou delle contente > 
Se o que tendes em mim encubro , e neg^ 
yós reinais com poder que be mais altivo 
, Nefiè fujeito voffo , que jd agora 

Podeis nelle mandar mais do que eu pojfo 9 
Por ws fou Rei 3 mas Rei por w cêtirvo ; 
£ fe suais Rei , melhor cativo fora: 
Mas quepojfo eu fer mais, que f cr mais wjfo \ 

Aca- 
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Acabado efte fotieto , mandou aos pafto 
reç vencidos , que cada hum 'dos cjue rinhaõ 

Írezentes as paftòras , a quem ferviao , cantaflc 
uma letra , tomando a cauza do toucado , .ou 
s trajo de cada huma delias , porque alli lhe naõ 
ferviffe o que em outra parte podériaõ jâ ter 
cantado. E logo Fulgerio , vendo prezente a 
zagsla Laronia, que , além do gentil parecer ^ e 
'graça natural de que era dotada , a dava mui- 
to mais à fua formo2ura huma fita azul com 
.<jue tinha entrançados os cabellos, que, como 
elles tiveffem a cor de ouro , eftava-lhe aquella 
tam bem , *[ue parecia efmalte,, que os rcaíça- 
va , tomando efta, -por empreZa cantou. " 
Cabellos de ouro fino ô que entrançados . 
Nejfa inimiga cèr me pareceis 
Maios do Sol, em fombra disfarçados l 
Que a <vida dais , e a morte, prometíeis : 
Quem *vosjrvera livres , e apartados , 
Aonde, fó woffa cor no Sol tpoftreis ; 
Que pojlo , que com effa éflais iam bellos , 
NaÕ fei fe fois ciúmes , fe cabellos. 
Jtaips que o louro Sói defpede , e lança , 
Por entre o Ceo fereno , e focegado : 
fTbèyjuro , em que empreguei minha efperança j 
Que <vejo entre recews. enterrado 9 . 
Pois naõ pôde <vi<ver quem <vos alcança f 
Senão 'com fobrefalto > e com cuidado* 
IDiJatai effa cor que a <vifta enlea, 
Que buma me> mata > e outra fettborea. 
Galacio-, que naõ tinha menos aiFeiçaõ a 
Latonia , e dezejava de lhe moftrar que a nin- 
guém confentia vantajem em feu$ louvores , to- 
mando a fua fanfooha ^ c a mefmá occaziaôj 
diffe o feguinte. 

. " O- 
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Cabellos y que na cor formo%a , e pura 
Eftais ao mefmo Sol fazendo inmeja, 
Que cottfóTtça em mos ferd fegura , 
Por quanto Amor , e a forte mos-de%f\a\ 
Tra%çi fempre os ciúmes ie+miftura , 
Para que , quando algum limre mos meja , , 
Saiba que em poffuirvqs , e alcançarmos y 
Tanto deve temermos, conto amarmos. 
Quem mos tirou da mina mais Jormoys 
Que amor tem , para gloria dos fentidos i 
Com ra%aS mos meftio de cor cioyt ' 

Por naõ ferdes na mo ff a conhecidos : 
Como a efpinha defende a bella ro%a \ 
Da mao dof cutícoips atrevidos > 
Jjjim quem defendermos fd prezjtme 9 \ 
Ou mos mifia da morte , ou de ciúme. ' 
Arifteu , que junto da paftora Latonia vío 
cftar affentada a que era çauza de Teus cuida- 
dos y e que fobfe hum coração ^decriftal que 
lhe clle /dera , .tinha pofta huma morte de aze- 
viche , que o encobria entre o toucado y pareoén- 
do-lhe que naquella occaziaô cabiaõ bem feus 
queixumes, cantou o feguinte. 
1 A hum tam claro coração, 
Que vos'traz fempre cõmfigo y 
Dais-lhe a morte por caftigo , 
Em lugar de galardão. ' 

Dei-mos a coi%a mais minha , 

£ mais moffa a meu refpeito ; ' 

v Minha em quanto de meu peito > - -^ 

Voffa , porque em fi mos tinha. 
Vós com nomfl ingratidão 
Uiffftes tam mal comigo. 
Que y o que a todos he caftigo y • 
Me mojlrais por galardão. 

' Oíif- , 
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Contento-me de ffo forte,, 
Pois <voffa dure%a ordena 
Que eu tenha o premio na ptna % 
E bufque a <vida na morte. 
Temia o meu coração , 
for 'vos não le<var comfigô , 
Que 9 a naS fer efte operige 9 
Gloria fora o galardoo. 
Forem fe *vos comentou 
. Da morte , que ejiou temendo 3 
Matai-me , que vou morrendo % 
Porque jd nao me mataes. 
Que effe mefmo coração. 
Em quanto andava comigo 9 
jiffim bufca<va a caftigo. 
Qual fe fora galardoo, 
pos lhe pagais como ingrata, 
E eMe como obediente * 
Por <uos <ver dijjo contente , 
Mo faz fer de quem me mata* 
fonde embora o coração , 
Pafiora^no mor perigo, 
Que em quanto <vos tem cèmfigo ; 
Até a morte be gqlardaõ. 
Em quanto Arifteu cantava 5 hum compa- 
nheiro leu, a que chama vaó Caftalio, comos 
olhos cm Tirza íua paftora , , bufcava, matéria 
para a cantiga y c vendo que trazia nas arre- 
cadas huns cupidos de madrepérola , cm Q paf, 
1 $Qt acabando começou. 

Pois que trazeis pendurado , 
Tirza , amor nefte lugar , 
Também lhe haveis de efcutftf 
Algum dia meu cuidado* •" 

Devt 
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JDeve fer que <vos mudafies 
í>e 'vojfo antigo rigor, , 
Pois dais orelhas a amor , 
Que tanto tempo negaftes. 
£ pois anda tom chegado 
Iloje a <vos poder falar > 
Também lhe haveis de efcutat, 
Minha pena , e mm cuidado* 
Vello a <vof[os 'penfamentot 
jPrexp y me aã jajhf peita 
Que amor comvofco aproveita 
Mais , que outros merecimento** 
Dou meu mal por acabado > 
Que amor o bade acabar > 
Quando chega a ntos falar, 
A 9 orelha o meu cuidado. 
~Nelle efperança fundada 
Agora meus males tetn y 
Que arrecada por meu bem 4 
Pois vos fer/w de armada* 
JNefjfe lugar ejiimadQ, 
Se a meus males dais lugar 9 
Em gloria fe há de tornat 
Meu receio <> e meu cuidado. 
Elpmo.j que naõ queria perder o laçar ^uè 
lhe cabia neíias cantigas, vendo a Silvaneafua 
paftora ( que era huma das mais fprmozas dt* 
quella ribeira) a qual entre humas contas do 
coral , trazia atado no fio hum mote que elle 
lhe mandara , tomando-o por empreza , cantou 
efta letra. 

Dizei, Silvanca, que. monta 
Que os meusr cuidados ateis 
. " Entre as contas que trazeis > 
Se dclles naè fazeis conta í 

Se 
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Se filareis mais eftreita 

Conta dos males de alguém, 
% Entte eftas ficava bem 

Hpma mal paga , e bem feital; 
E pois vos nao fa\ afronta 
Pagar mal o que deveis , 
Entre as contas nao tnojlreis 
Dividas que nao tem canta. '' 
Pelo que vos conhecemos , 
E amor por Mim quer mojlrar 
Ainda no mefmo lugar 
Poderão fervir de extremos. 
x Mas fe o fa\ellos nao monta 
Para que em conta os tomeis ^ 
Os que nar contas tra%eis, 
Fa%ei jd delles mais conta. 
Inda effe \ugar poderá 

Renovar minha efperança, - ' 

-- Que do aue em conta fe lançai 

Algum defconto fe efpera. 
Sommai pafior a y o que monta, 
O que eu pago , e vos deveis ; . . 
í tnda que me nao pagueis , 
' Tereis fequer feita a conta. 

Neftasmuzicas íe paflbu grande cfpaço da 
tarde : e hia acabando o reinado «daquelle aman- 
te ; abe todas as monarquias de Amor, ainda 
que Tejaó^ pcfr graça , cuftaõ fempre mais do 
que duraó,'Dçípedindo-fe o Peregrino , pedio 
licença para tíonrinuar fua jornada , porque tinha 
medido© caminho ítfé homa aldeã que amda lhe 
ficava longe : os paftores o quizerao deter ; mas 
vendo a fua determinação continuarão o jogo, 
c eIJe o feu caminho . Porém como acontece 
aos apreffados , que às vezes a fobeja. diligen- 
cia 
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cia os embaraça j àaõ achando quem o guíâf- 
fe 5 errou a.eftrada, e foi ter á noite a hum 
lugar cheio de grande arvpredo , no meio do 
qual 3 de hum feio de branca arêa,nafcia huma 
fonte , que levantando em empolas de criftal a 
faboroza agua , com o eícuro dos ramos ai-* 
tos , e a claridade da Lua y que as feria , eftà- 
va fazendo huma faudade , aflaz conveniente 
para queixumes namorados ; o Peregrino , que 
tinha tantos de Amor , e da ventura , Jançan- 
do-fe ao longo da fonte , os começou a fazer 
nefta fextina. 

Contra a raqtô porfia o meu dezfjo ? 
forque huma hora por fi teve a ventura y 
Que neffa logo u%pu de feu cojhtme , 
Jd tem perdida a cor minha efperança , 
Em quanto ouço me fala o de f engano y 
Mas nao vai contra Amor entendimento. 
Se a vontade feguira o entendimento , ' 
Como fora atpentado o meu de%ejo ! 
Vendo ante maS da forte o deftngano » 
Temer a-fe do temno, * da ventura , 
Medira fá por eila a efperança * 
Tivera os feus fucceffos por cofiume: ' 
Queixo-me eu da ventura por cofiume 9f 
E a mim condena o meu entendimento % 
Que deixou ter raixçs a efperança 
Amor y que $uípà tem no feu de%ejo , f 
Se elte o alevantou mais que a ventura > 
E inda o fufienta contra o defengano. 
Devo a Amor , a ventura , ao def engano f , 
Caàmbum comigo uzpu de feu cojiume ; 
E mais devo 9 que aos outros , a ventura % 
Que , fe tivera livre entendimento , 
Tom. HL G Te. 
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Temera atrevimentos do dexfjo , 
E %efpre%ara enganos da efperança^ 
• 'Mas vós , ditoso fim , defta efperança * 
Que tanto crefte (obre o de/engano 9 
Je já vos nao 'ofende o meu de%fjo 9 
As lagrimas , que choro por * coftume 
Sobre huma culpa fem entendimento y 
Permitti que me mudem jd a ventura* 
f r ds > fenbora de Amor , e da ventura , 

Raify flor, ramo» e fruto da efperãnça^ 
' Gloria , Ih\> e valor do entendimento * 
Naõ queirats que triunfe o defengano 9 
Viando o grão poder de feu coftume y 
De quem nas vojfas mãos po%, feu deifjol 
yiva o dei{jo 9 e perca fe a ventura , 
Uzg de feu coftume a efperança. 
Que o / defengano eftd no entendimento: 
Acabou de cantar quando já o* perguiço- 
zo fomno o convidava j adormeceu encoftado 
ao tronco de hum carvalho : alli paflou a noi« 
te focegadp i que naõ ha mais feguro repouzo 
para hum trifte , que o lugar donde fogem os 
penfamentos alegres* 

Jornada Oitava. 



COmo a variedade cios lugares , que L 
peregrinava, ofaziaõ cada hora ver, 



iLerenò 
peregrinava, ofaziaõ cada hora ver, e ou- 
vir cazos eftranhos , ou porque ^feus cuidados 
á vifta dos males alheios pezavaõ menos , ou por- 
que he alivio de quem os fente achar muitos 
queixozos a que communique ; naõ perdia oc- 
caziaô de conyerfar a hum trifte , ç injeitava 
muitos dos pafTatempos alegres dos Paftores^ 
Affim lhe aconteceu 1 comosquejulgavaôjque, 

í« 
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Ce por os deixar cm fuás alegrias errou o cfc 
ininho , entaõ houve que o acertara *nelhor pa- 
ra fcu intento , quando fe vio perdido , e etfr» 
controu fem caminho ò quebufcava. Levan- 
tou- fe ao outro dia a horas que o Sol come- 
çava a deftruir huma névoa groffa, com que et 
cava encoberta a formozura dos montes ; e foi 
atraveífando hum pedaço de ferra branca , que 
com alguns remendos .de floridas mouras naõ 
parecia pouco engraçada : e por hum carreiro , 
que nas Jagens havia feito da continuação dofc 
caminhantes , defceti a hum valle fundo pam 
o qual corria hum ribeiro , por entre duas fra- 
gas que o apreíTàvaõ ; e na -eílreireza do catais 
nho , que trazia , ficava á fombra de muitos caf- 
tanheiros y que de huma , e de outra parte fe 
penduravaõ fobre elle ; até que empeçando a 
corrente em hum penedo alto faxado de muf- 
go 3 fazia hum meio arco , onde as aguas fe de- 
tinhaõ , debaixo de humas arvores juntas enre* 
dadas de hera , e ao pé de hum carvalho ', que 
fervia de ponte ao ribeiro com hum còtoveK- 
lo que fobre ejle eftendia , vio lançado Buril 
Paftor , que com os plhos cerrados iufpirava : 
c parecendo ao Peregrino que dormia , e que 
algum fonho pezado era cauza daquellcs fufpi- 
ros . o acordou com occaziaõ de lhe pergun- 
tar fc era aquelle o caminho. O outro , que a- 
brio 'os olhos , e achou diante de íi ao eltran- 
geiro, lhe difle: Tu deves de vir errado, onde 
também me acharás perdido. Fácil he o remé- 
dio d*ambos- ( refpondeu Lereno ) que tornan- 
do hum pçuco atrafc acharemos a eltrada ; por 
iflb levanra-te, e fegue r me. Naõ tem efte bent 
9 meu mal ( difle o raftor ) que , ft tornar com 
Gii M 
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jos olhos atraz , verme-het mais perdido ; * naõ 
foíío^ deijjpr de feguir a eftrella , com que co- 
.mecei a errar* Vai-te embora > que fó hum def- 
encaminhado , como cu vens , fe offèrecerâ a 
me enljnar o caminho* Naõ o jizera eu tam 
jnal ( replicou elle ) como tu o agradeces > 
porque a experiência, que a ti te deve faltar, 
pie ehfinou muito. E quem es ( lhe- perguntou 
o Paftor ) para te dever a boa vontade ? Eu 
( refpondeu Lereno ) fui já Paftor de manfo 
gado, fenhor de minha liberdade , contente de 
minha forte , invejado da ventura , e favoreci- 
do de Amor j e £pq agora hum Peregrino em 
-terras alheias , defefpcrado de hum bem em que 
tinha a vida, que anda porfiando com a 'mor- 
te, por me ver livre de pénfamentos, que nem 
tem de que- fe fuílcntem , nem ha remédio pa- 
ra que fe acabem* Se tu es eflè ( cUffe o Paf- 
tor ) fewa-te hum pouco fobre efta relva , e 
.poremos em difputa noffa vida , que folgarei 
que vaz tam confolado, que eftimes a tua da- 
ijui adiante. Antes o hei de fazer (tornou elle) 
jpof te deixar vencido, , e porque ibu tam af« 
feiçoado a padecer, que até nos males alheios 
dezejo parte. Serícáraó-fe ambos a fombra de 
hum carvalho , onde o Paftor começou o fej 
,guinte. ] 

Quero-te contar y Paftor, 

Pois o foftes noutro eftado , 

Efte em que me po\ Amor : 

Julgaras qual be maior , 

Se a cauxfi * fe o meu cuidado* 
Naõ tenhas por defatino 

Obrigarme ajfím de <ver-te; 
. Q£t be meu mal tam peregrino > 
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Que feio trajo imagino 

Que bar com elle de entendertt. 
Dejfe monte natural 

Sou, e affà\bem eònbetídú 

Entre muitos principal > 

Que, em que nafd para o mal , 

Naõ fui nelle mal ntfcído. ■ *' 
Criou^ne ejjta pátria minha 

Com jtbafiança , e fartura j % 

E tudo o mais que convinha^ * 

Para me mojirar que tinha , 

No que era menos /ventura. 
Em tudo y o que o mundo préyt 
. Me fi\ grande, e me fiz forte % 

«íg** ? fe graça } e gentileza 

Me dotara a naturetg x 

Naõ me detherdara ajorte. " 

Logo que u\ei da ra%ao> 

Fi% ra%aõ minha vontade , 

E lei minha opiniafti 

Amava por condição , 

Zombava por liberdade. 
'Mil.jleTfjos defpre%ava, \ 

Mil vontades aceendia y 

Mil enganos fabricava , v. 

A mil mentirás guardava * ' * 

E mil vetdades mentia. 
Entre tfia vidta y ~e defpejo ,- : t * * 

Me mojtroufeus bens Amor?' : ' ' /* 

E eu como \vvre , efobeja : ^'{ 

Pu\ nelles fogo o ietçjo > 

Cuidando que era o melhor* < 

Logo d ventura enjeitei ~ 

Tudo o que me tinha dado \ 

Nijlo qutçais aaggtarvef-, . . * < 

Que 
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Que defque a Amor me entreguei 

Sempre fui delia encontrado. 
Na mefina idade nafieu 

Nefia aldeã buma Pafiora } 

Que y para dotalla o Ceo , 

Parece que empobreceu 

Todas quantas vejo agora* 
Meus mates fao os ftgnaes 

Das graças , que nella havia 9 

Que , com ferem defiguaes , 

He tudo o feu tanto mais , 

Que be menos o que eu fential 
Five-lhe hfo affeiçaS, 

MoflreUba como atrevido , 

Como acautelado naõ> 
1 Que auem mojtra fujeiçao 

Jd dantemao vai perdido* 
Começarão meus amores 

Com perigoip bonança ,, 

Naõ tive competidores , 

Crecia-me em vaSs f arvores 

Todo o viço da efperança : 
Que > ou me amafje, de verdade* 

Ou jingijfe afiutamente > ' 

Era com tanta igualdade 

A $e ambos, buma vontade, % 

Que jamais foi diferente. 
Cada bum de nós pertendia 

O alegre ,*e doce efiado, 

Que o principio promettia , 

Que era em leda companhia 

Lograrmos efie cuidado. 
JFoi ventura dilatando 
( Como cofiuma) efie bem , 
éítl prazos tíirefçentando $ 

Qidth 
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• 

Quanto hum gofio <vai chegando 9 
Tanto as horas fe detém. 
Ab que be grande depvarió 
Ftar muito da rayiõ, 
Aonde Amontem fenborio ; 
Que mais atalha hum defvio 9 
JDo que pode bmta affeiçao. 
Eis que nejla alegre *viàa , 
Sem fobrefalto > ou receio % 
Antes da fruta colhida , 
A maS da forte atrevida 
Afe tira os ramos do meioi 
Era o armo dos perdoem 3 j 

Quando os Pafioret andaruaS 
Entre efirangeiras naçoens f 
E por ferrados bordoens * 

Osfeus cajados trocavao. 
JForao muitos dos Paftores 
Deâe monte em romaria f 
Maior aes , e guardadores 5 » 

Em grjzça de meus amores > • - 
» Fui também em companhia. 
Naõ fabia inda araxgS , 
Porque Amor naõ dd lugar , 
Mais que afua deiwçaõí 
Jd por cego o tinha então > 
forem naõ já de rezgr. 
Alongueume eu caminhando 
Com os outros na terra efiranha^ 
JFuifabendOy fui notando ' 
Muitas coiyts y fettai quando 
Lembrou-me a noffd montanha} 
EzçraÕ as faudades 
Logo feu primeiro officio : 
Depois vi mil novidades . 



7 
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Nas aldeãs , nas cidades ; 
Mudei também o exercido* 
Com o muito 9 que os olhos *vem 9 
&efcuida-fe o penf amento , 
NaS me ha de negar ninguém + 
Se de longe fi quer bem, 
Que be com menos fentimento. 

Ha vifta fe accettde Amor , 
E nella fufienta a <vida 9 
Nelle fe renova a dor j 
Que diante à matador 
Nunca fe cerra a ferida. 

Ou por caXp , ou por definida 
Foi ajftm que eu Id tardei, 
Mais que algum > que foi.fiqtd*; 
Cuidei que era bem ver tudo* 
Que mddifisélpa be =a cuidei. 

De hmn dia vara outro dia , 
Fui gajtando mais de hum amo + 
Que inda me naS parecia : 
Quanto olba<va y e quanto via^ 
'Me cegou para meu dano. 

Hia de menos em mais , 
Fazendo o tempo fua~obra % 
Que coftuma em caips tais , 
Jr pajfando como cobra y 
E ajfm naafè cobra mais. 

Em quanto aumente tardava 
Ao bem' que por mim faltou , 
( Pois eu era o que faltava ) 
Por defpertar quem fonbarua, . 
Hourve^ alguém que madrugou» 

Hum yigal defla campina , 
JDos bens nasmaes dotado y 
Ao qual fe\ minha mofina % 



Inda 
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Ioda em vida peregrina, 

De meus thexpuros morgado : 
Tratou também de obrigam , 

Tentou-a por <varior modos : 

A profia tudo abatia , 

Eis que lhe foge, eis lhe fala g 

Té que lhe fala ante todos. - 

Etle de a ter obrigada 

Já fatisfeíffi, e contente, ] 

El\a mais que apaixonada , 

Ou efquecida, ou lembrada ^ 

Nao<vem a conto bum auz£nte 9 
Cheguei eu, que nunca fora , 

Nejia ce%aS ao lugar ; 

Efte me abraça , efte chora , 

Naõ teve a femana buma hora 

Para tanto, perguntar. 
Hm quer faker num memento 

Quanto eu rui em todo hum me%i 

Outro me conta de ajfento 

Sem termo , e fent fundamento 

Quanta còiíp. cá fe fe%. 
Efte , que me acha crefeido , 

E o tpfiojd de outra cor, 

Eftoutro que efid perdido 

Pelo que eu teria ourvido 

Lã de cantigas de Amor. 
Toda <via por refpeito , 

Pm ra%ao ,. por corteja 

Do mal que me tinha jeito 

Dinar fa encobrio no peito 

que , nos olhos, traxja. 
Alegrou-fe de còbrame , 

Enojou-fe da tardança , _ 

Naõ me deixou defculparme 
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Signaes para embaraçarme , 
Com a antiga confiança. 

jÊffim pelo tempo avante 
Vivia eu favorecido \ 
Mas com fuj peitas diante ; 
Porque bum verdadeiro amante 
Logo conhece o fingido. 

fium nao fei que lhe faltava 
Ao gofto que dantes tinha. 
Que eu nos olhos lhe enxergava 
Que naõ era a que moftrava , 
Aíoftrando bem que era minha. 

'Nao foube eu do novo amante 9 
Que o meu lugar pertendia-, 
E elle em modo fimilbantê 9 
Com feus cuidados diante > 
Dos meus parte naõfabia. 

gentes de conformidade 
J>e hum dia em ambos bailamos t 
Tomámos logo amizade; 
E aflim nefta igual vontade - 
A nos tratar começamos. 

Veio a fucceder aflim , 
Que elle era o meu mais aceito? 
E a melhor parte de mim ; 
Éramos ambos em fim 
Dous coraçoens num fd peito! 
" Elle fem mim^najS cantava 9 
Eu Cem elle nao vivia , 
Tudo Amor nos igualava % 
E o que em fecreto ordenava » 
Nenhum de nós o entendia* 

Sempre entre ambos defendeu $ 
Por fuftentar efte enleio , 

. Defcóbrirme efte amor feu 9 



Nem 



àeFr<wcifco Rodrigues Lobo. iojj 

Nem eu de contar-lhe o meu 

Sem caúiella , e fem receio. 
Eu feguia p meu cuidado y * 

Que era o tnefmo que elle tinha * 

Tao fecreto ,: e tam calado , 

Olha o termo defu\ado . 

Donde meu mal fe encaminha^ 
fflamos do gado buma bora 

For paQat a fé fia ardente j 

Lá na ribeira, aonde- mora ; 

Com os çurroens lançados fora 

Nos fentamos juntamente. 
J)iffe-me alli: Caro amigo , 

De quem fá fiarme efpero * 

Ouve, agora o que te digOy 

Porque , fenao for comtigo , 

Nem dita > nem gofto quero. 
Dtfque nefie *valle ejiou 

De affento com meu rebanho % 

Logo Amor me cativou ; 

Dele <viyo, e delle Jbu 9 

Pojlo que pareça ejlranbo. 
JSjle efprtto que em mim mora r 

Efia vidar y e liberdade , 

Sao pre%a de bumapaftora 9 

A auem elle deu numa bora 

Tudo por minha vontade. 
Ha já tempos que gr anseio ; 

Dar Abe a maõ de ejpoqp feu\ 

E entre deigjo , e receio T 

Eufca-va para tfio bum meio% 

Que agora a forte me deu. 
Quer que* com graryde fegredo 

Nojjos defpoxorios fejaS , 

Iorque tem cila iúaa meão 

0» 
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Que ou fèu pai Hdõ ft$a lèdo t 

Oh parente* que me irwejao^ 
t 18** *"* além da formosura > 

E dat graças naturais 

Tem riquezfl* de miftura m t 

E eu fora defia ventura * 

Como w, nao. tenho mais. 
Quero-te levar comigo 

Por valedor nefta emprega ) 
í Q&c f oe * fi r t*l afHigo^ 

E feudo fará o perigo , 

Nos fecretos jortauzfi. 
x X)arás tombem parecer / • 

De quaõ bem foube emprc&arme : 

E fe o pai depois quijfr 

Negarme 9 a todo o poder 
?Terds jd <vifto caxarme. 
jFoi-me afim tudo contando, 

E eu tomo tremendo ouvia 

Nada ainda adivinhando , 
• F. ° Cangue de quando em quando 

Ao coração me fogia. 
Fui a refponder4he > e naõ 

Tinha nas ratpens concerta , 

Verdade diz o rifaõ. 

Que adivinha o coração, 

E no mal ainda he mais certa* 
*Dei4be os parabéns em fim 

( Deos 4 fahe como eu podia ) 

Com elle ao gado me vim: 

Foi pajftmdo o tempo affim 

Té chegar aquelle dia. 
'Efperei que aMiteceffe , * 

Fixyne vefiif mui 'louçao ; 
e N Que era bem que affim fi%èffei^ 
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Sem qup ainda nada entendeffèy 
Fomos ambos mao por maõ. 
Entramos por hum cerrado , ' 

J)abi a ca\a de bum parente 
J>e Elio 9 que era o defpo\ado : 
Tudo efiava concertado y . 
£ entra a noiva ajfa\ contente. 
Olhei- a, njiome ; em chegando 
Conbcccu*me tila melhor ; 
Que eu cri que efiava fonbando : 
rtum para o outro enfiando y 
Mudamos do rqfto a cor. 
Hia para lhe ditgr 
Que f& lografle amos largos , 
E o mais que era meu dever : . , 

JMtdra entoo pude fazçr 
Que o pexar me punha embargos: 
Mal , ou bem . dijfe , e falei* 
Por nxngonha dos que ejiarvaõz 
O que me tornou nao fe%\ 
Mas todos ( tal eu fiquei) 
Pelo meu ryló attentavao. 
He crer be que ella feruia 
Pejo de me ver premente ', 
Pelo que paffado havia ; 
Mofirou menos alegria 
Para cu jer mais 'dejcontente. 
Eu também com o memo intento f 
Ouvindo que atli faltava. 
Livro para o juramento y ' 

Fui por tratfr o inflrumento 
Da morte , que me aguardava. 
Inda 0o fabir me deteve , 
Voltando os olhos a vella ; . 
Que inda nefte e/paço breve > 

Pilo 
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Pela que efia alma lhe deve j 

Tentei defpedirme delia. 
Nunca mais appareei; 

Que nefie mato efiondido 

Andoy e nellejudo ouvi 

Do que comigo > e fem mi 

Cd lhe tinha acontecido 
l Por ver fe a forte fe fartai 

Me parto a terras albeas : . 

Perde da dor quem fe aparta. 

A Eito mando efta carta \ 

Peço y amigo y que ma leas. 
Quando o Paftor acabou a fua biftoria , que 
com os olhos , e fcntimento das palavras repre- 
zentava y tinha já tirada do feio a carta, que 
deu ao Peregrino , o qual , antes de a ler , o co- 
meçou a con folar brandamente de fua defgra- 
ça ' 7 mas vendo que elle o atalhava , deixan- 
do as razoens, abrio o papel, que*dizia defta 
maneira : 

y y Por ruõ entriftécer o teu contaniento 
99 com a dor que nelle tive y fogi na melhor 
,j hora de teus goftos para o novo fentimento 
v de meus males ; e porque delles te naõ feja 
9> a occaziaõ taõ encoberta , como a mim foi 
^ penoza, fábe^ invejado amigo, que, antes 
„ de te conhecer por tal , tive fempre o que- 
3 , rer aonde tu ( por meu damno ) achafte a 
y y ventura : vim a faber delia em eftado , que 
P> nem tinha perdidas as efperanças, nem cof- 
5 , tumado o ioffrimento a fobrefaltos j e foi 
3) tam grande o que fenti nefte defengano , 
„ que menos fora perder a vida , que diffimu- 
yy lar a pena. Bem fei que era nada me ofFen- 
yy deite > pois eu fempre calei o que a Dinar* 
^ w da 
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^ da queria ( que em todos foi louvado ' o f<£ 
(> greoo , e fó em minha mofina perigozo )j 
>y Gonheço que eive culpa em deixar em tal 
„ tempo tuas alegrias , por me vir a chorar 
„ minhas triftezas ; mas naõ tinha o animo tam 
n feguro , que efperafle efte golpe da fortuita 
„ fem cerrar os olhos ; elles pagaráô em edri-i 
^ tinuas lagrimas o bem que perdi , que ú 
„ Ceo te deixe lograr contentes annos , c â 
» mim faça eíquecer efte fentimento. 5 , 

Subejara-te razkó de eftar defeonteme ( <Ji& 
fe o Peregrino , acabando de ler a carta) > e 
bem fe enxerga nefta derradeira conezia , que' 
uzas com teu amigo , que o eras de verdade: 
)'a pode fer que , fe elle a foubera de teus amo- 
res , nem te offendera em os procurar , nem tu 
chegaras a tam perigozo eftado ; mas , pois efte 
já naõ tem remédio , ou o que poderá ter te 
«aõ convém , confola-te com os alheios ,• antes 
[ue o meu venha a competência; que muitos , 
em fe apartarem da presença das Paftoras a 
quem ferviaó andando grangeando com fervi- 
ços contínuos fua vontade, vieraõ a perderem 
hum inftante merecimentos de toda a vida ; e 
ao tempo de colher o fruto de fuás efperanças 
acharão defenganos. Naõ te agaftes; que com 
huma íimilhante auzencia farás outra mudança 
com que te efqueças de Dinarda; que a peço- 
nha , yie mata , às vezes eufa : auzente fofte 
ofFcndido j quiçá que eftarà nefle mçfmo efta- 
do o teu remédio ; tornarás livre > vivirás con- 
tente : maiores males ha que o teu , e o tempo 
os reraedèa ; naõ fujas de ninguém mais que 
de imaginar que perdefte muito : fe amavas a - 
Dinarda por amor de ti > e de teu dezejo , ama- 
."'"■' te 
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te agora a ti , e efqueceiis a cila : confidetf 

3ue te errou fem cauza ; e affim a ceras de 
t>orrecer: e quando ifto naõ puderes , ao me- 
nos te naõ parecerá tarti amável como dances. 
Naõ te dou confelho de faõ , porque o naó ef- 
tou da tua doença , antes pôde fer que em ma- 
ior perigo ; porém falo verdade , e mereço que 
ma creias*. Muito folgo de te ouvir ( difle o Paf- 
(tor ) poreme , ainda que me acerefeentas a cul- 
pa, fem diminuir a pena, aconfelhas çomofi- 
2udo •> e £aõ eftou tam fem juizo , que de/co- 
nheça a tua razaõ : e porto que nas coizás de 
Amor tem ella pouca talia , me hei de apro- 
veitar de feus poderes. Por iffo me quero alon- 
gar deftes montes , e bufear outros » que te- 
nhaõ virtude de efquecimeoto. Também eftesa 
threraó contra ti ( difle Lereno ) porém outros 
te convém onde melhores. Naõ me falta ago- 
ra mais ( tornou elle ) que quem me dera eíh 
carta a Eliò , para que foubefle de raiz a cau- 
za de minha partida , que o deve ter em gran- 
de cuidado. Se iffo he o que, dezejas ( dúíe 
elle ) eu hei de repouzar hoje na aldeã , per- 
guntarei por elle , e fielmente eu a darei na 
lua maó. Niflo me das a vida ( tornou o Paf- 
tor ) e cerrando a carta lhe encommendou o 
íegredo delia , e difle : Para que poflas dar in- 
teiro teftimunho do que íi2 para efta partida, 
anda comigo até ás coitas deite penedo* E Je- 
vando-o pela niaõ lhe medrou hum monte de 
cartas, e outros penhores que tinha da fua in- 

{>rata Paftora , com hum papel , que fobre el- 
as pendia dos ramos de hum ulmeiro > ao qual 
cftava elerito qíte Soneto. 
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Ttnhores , que jd fojles algum dia • 

Línguas de Amor > e extremos da vontade $ 
Fiadores do tempo fem verdade y , 
Que por <w$ me falava , e me mentia : 
Fogo antorozp , em que meu peito Ardia 
Confumindo inquieta a liberdade : ^ 

Amor , que pode , e qui\ 9 me perfuade 
Pagar tam mal tam doce companhia. 
Ardet agora s o f alfas menfageiras 
Do bem , que po\ por terra huma mudança , 
Nefta conjuração de Amor tyranno. 
Do morto Sei arrafiraofe as bandeiras ; 
Jteinou y poréfn morreu minha efperançaz 
Ardei ; que <vi<ve , e reina o de f engano. 
Em quanto o Peregrino lia o Soneto , o 
Paftor tirou doçurraó ifca 9 c fuzil que nelle 
trazia ; e ferindo fogo , o poz a aquelles des- 
pojos de feus amores paliados , que ardendo^pa- 
eáraô a culpa -de- quem os deu em fiança de 
numa fé tam mal guardada. Agora ( díflfe o 
Paftor ) naó me fic^ mais que efperar , fenaõ" 
que a cinza deites enganos fe eípalhe com o 
vento por eftes outeiros , . porque juntas naõ 
poííaô gerar de novo algum mojiftro de A- 
mor,que ainda me perfiga: vai-te comDeos, 
c lerçbra-te de mim* O Peregrino foi. pelo ca- 
minho adiante *té tomar outro que elle lhe en- 
finou ; .e por elle andou grande efpaço , fem 
■defcobrir a aldeã , nem encontrar quem lhe dif-^ 
fefle fe acertava , quanjo ao tra/por de hum 
outeiro encontrou hum paftor como q\ic vinha 
da aldeã bem' apreíTado , e faudando-o lhe per- 
guntou, fe acazo topara no caminho hum paf- 
tor, que levava hum çurraõ de pelle de íobo. , 
t hum cajado de /hera torcido çju vgJcas ; e 
TpnuIIfc ~ ~~ H »m 
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. que te ^ *".jies clJe entendeu fer 

aborre * r ~ 'Jjt*> % í >ar * ^ eu Doder 

nos te • \ * k tetcúa ) primeiro hei de 

Naó f Jitf o búfcas , porque fei 

tou i *]*&&& fabérem todos onde 

ior ^ i íç aJegrou grandemente o 

míi --* ^ogo-te ( difle elle ) porque 

te -- x '*Ja preffa com que parti , que 

f ^^ncoa efte caftanheiro 9 econrar- 

**"*° para que o quero » e faberás 

• .. •*## deiiiira como do maior ami- 

* v . ^ífrti 7 e fe tu, es feu como pare- 

** V ,£i»« agora : e encoftando-fe ambos 

V. <*foi por diante : A eííe pr-ftor cha- 

/ "yiifi*^ > e ° m€U tlomc ^e E''° » ^ e " 
r* *c apafcenxou nefta ribeira , que hapou- 
* ,? Los ( porque eu também tenho poucos 
^JjtJ*) fóclelle && meus pçnfamentos , por- 
*\ c& ° de ambos Wn mefmo coração y è 
f*a nlínba -vontade ; fuecedeu depois <le al- 
^ tempo y em o quai com efta té «os tra- 
£l(?5 y <í u * ett ,tíl€ queria defpozar efeonotida- 
^^ * com hufta paftóra defte monte onde 
?#&<& viviawtós, e como eu naó tinha outrem 
ã qpèm conteíuíiicaflê minha trifteza ,. nem de 
quem fiatfè ateus bens > e meu fegrçdo 3 < depois 
qoc lhe dei conta do que determinava o le- 
vei comigo húma noite , moftrando elle para if- 
to -ô gofto que devia a tam igual amizade. Eí- 
timcfo tudo cénctttaáo fàra o fim que ir meus 
dezejos ja fardava rcrokõ , fahio elle fora abuf- 
câr hutn Kvro que. alli efttaõ faltou pata o ju- 
tfamenco -coftumado r e de entaõ atégora nua- 
nça mais àppateceu r Em quanto «He no princá- 

~. * •" , . . . pio 
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pio tardou , oflfereci eu meu dote , como hf 
uzo neftas aldeãs , ante os padrinhos ; e, por- 
qae dos bens da fortuna tinha aflfàz poucos , 
offereci dos da natureza o meu maior thezou> 
ro 9 que era a amizade* de Cifmonte , em a 
qual tinha tudo o que os outros podiaó con?, 
plenos confiança offerecer , que elfe era a pri- 
meira, e principal peça de meu dote, e feria 
o fiador de todas as mais : a noiva fe houve 
por Satisfeita , dizendo que hum bom amigo 
era jóia tem preço ; e <níe , pofto que os do 
tempo vaíiaõ pouco , eik tinha a Ctfmõo- 
te por mui verdadeiro , porém que o aceitava 
com condição, que elle fofie contente do caza~ 
mento , e confirmafle em íua prezença o que 
eu dizia. Efperandò fua vinda gaitamos huaâ 
efpaço da noite , até que , temendo-lhe algum 
perigo , o fahi a bufear ; e naõ appareccu ha 
dons dtasy, nerçi eu tiveoutras novas delle y 
falvo as que tu , negando-o , me tens dado ; p 
dizer-me hum cabreiro que para efta parte do 
monte o vira andar fó: por tua vida, fefabeç 
delle, me encaminhes. Muito eftimo (díffeLe- 
reno) cftar em terra onde as boas amizades fa© 
dote dos casamentos , porque naõ ha riqueza 
para a vida mais Te g ura que hum bom amigo , 
pois -còm elle fe fuftenta a profperidade , fe 
encobre a ftfizerta , fe renfedêa a falta , fe efti-_ 
ma a bonança , fe ehora a dor , e fe fefteja© 
contentamento : por gente pobre senho -a que 
*ive fem amizade , e a ri por avizado em fa- 
bçres efeolher a de Cifmonte; porque conheço 
delle que te ama muito ; e quer menos a íett 
gofto, que ao teu imeçéífe ; e poreutnpfireflia 
tobrigsçao ,6c defampafou a» iftaíto , ,em qae 
Ha »• 
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com eftes íignaes lhe deu também os do ro£ 
Có , e do vfcftido j pelos quaes elJe entendeu íer 
o de que emaõ fe apanára.' Para te eu poder 
dar. razaó deite ( difle Lerctio ) primeiro Lei de 
faber de ti o para que o búfcas , porque fei 
dellç que naõ lhe convém fabérem todos onde 
fica. Com efta nova fe alegrou grandemente o 
que o bufcava. Rogo-te Q difle elle ) porque 
venho cançado da preíTa com que paiti , que 
oòs fenté{nos junto a efte caftanheiro , e cornar* 
tehei ;de vagar o para que o quero » c faberás 
que o podes fiar de mim como do maior ami- 
go que elle tem ; e fe tues Teu corno pare- 
ces , ouve-rne agora- : e encoftando-fc amboá 
^o tronco foi por diante : A eíTc paftojr cha- 
maõ Cifmohte > e o meu nome hc filio j db- 
pois que ãpafceniou nefta .ribeira , que ha pou- 
cos atmos ( porque eu também tenho poucos 
de idade) fódeHe fiei meus penfamentos, por- 

?|ue era o de ambos htxtst meíino coração y e 
ua a minha vontade ; fuecedeu depois de ai- 
gum tempo , em o qual com efta té 4K>s tra- 
iamos i <Jud eu me queria dcfpozar efcpodtda* 
mente * com hufoa paflóra dcfte monte onde 
ambos viviàfnos, e como eu naõ tinha outrem 
a quem <KMitàrtifticaffe minha, trifteza , nem de . 
quem fiaifè^mfeu* bcns> e meu fegredo y dfcpojs 
que lhe dei conta do que determinava o le- 
vei comigo hãtna noke 3 fnõftrando elle para íf- 
to o gofto què dtvkt-a-tam igual amizade. Es- 
tando tudd concertado para o fim que ir meus 
dezejos ja cardava muito , fáhio elic fora a buí» 
cár hum livro que. alli efftaõ faltou pata ju- 
• *amen*o tjoítumado r e de entaõ atégora nw» 
-ca mais ^ppateceu. Em quamo 'elle no prínci- 
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pio tardou , oíftrcei eu meu dote , como hf 
vao ncftas aldeãs , ante os padrinhos ; e por- 
que 4os bens <Ja fortuna tinha af&z poucos , 
offerecí dos da natureza o meu maior thezou» 
ro 5 que era a amizade 'de Cifmonte , em a 
qual tinha tudo o que ( os outros podiaó conji 
pienos confiança offerecer , que elfe era a pri- 
meira, e principal peça de ineu dote, e feri* 
o fiado* de todas as mais : a noiva fe houve 
por fatisfeita , dizendo que hum bom amigo 
era jóia fem preço ; e <níe , pofto quç os do 
tempo vali ao pouco , ella tinha a CifmOa- 
te por mui verdadeiro , porém que o aceitava 
com condição, que elie fofle contente do caza>- 
mento , e confirmaffe em íua prezença o que 
eu dizia. Efperaudò fua vinda gaitamos hum 
efpaço da noite , até que , temendo-Jhe algum 
perigo , o fahi a bufear ; e naõ appareccu ha 
dousdías/, nerçi eu tive outras novas delle > 
falvo as que tu , negando-o , me tens dado ; p 
dizer-me hum cabreiro que para efta parte do 
monte o vira andar fó : por tua vida , fe fabeç 
delle, me encaminhes. Muito eftimo ( diffe Le~ 
reno) eftar em terra onde as boas amizades faõ 
dote dos cazamentos , porque naõ ha riqueza 
para a vida mais Jegura que hum bom amigo , 
pois -cònt dle fe fuftetita a profperidade , fe 
encobre á mizerta , fe reratedea a falta , fe efti-_ 
»aa bonança , fe ehora a dor , e fe fefteja© 
contentamento : por gente pobre senho -a que 
vive fem amizade , e a ti por avizado em fa- 
beres efeolher a de Cifmonte ; porque conheço 
delle que te ama muito ; e quer menos a teu 
goftoj que ao teu inteftíífe ; e por «utnprir efta 
cbrigsçao ,♦« «fafampatou no iftaíto , ( e»qae 
Ha" mt 
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com eftes fígnaes lhe deu também os do rof- 
Cô , e do vtftido y pelos quaes elJe entendeu fer 
o de que emaõ fe aparcàra»' Para te eu poder 
dar- razaó deite ( difle Lercha ) primeiro liei de 
faber de ti a para que o búfcas , porque fei 
dellç que naõ lhe convém faberem todos onde 
fica. Com efta nova fe alegrou grandemente o 
que^ o bufeava. Rogo-te (difle elle) porque 
venho cançado da preto com que parti , que 
<nòs fenté{iios junto a efte caftanheiro , e contar- 
tehei ;de vagar o para que o quero 9 e íaberás 
que o podes fiar de mim como do maior ami- 
go quf elle tem \ e fe tu . es feu como pare- 
ces y ouve-rne agora- : e encoftando-fe amboí 
*o tronco foi por diante : A efíc paftor cha- 
maõ Cifmohte , e o meu nome he filio } de- 
pois que ãpafcentou nefta .ribeira , que ha pou- 
cos tonos ( por<jue eu também tenho poucos 
de idade) fódeHe fiei meus pepíamentos, por- 

;jue era o de ambos Jwtfn meíino coração > e 
ua a minha vontade j faccedeu depois de al- 
gum tempo y em o qual com efta té nos tra- 
iamos * quft eu me queria dcfpozar efcoodtda 1 - 
meme - com hufea paflóra defte monte onde 
ambos viviâfrvos, e como eu naõ tinha outrem 
a qqèm eonWfcrtiíiicaffe minha trifteza , nem de 
quem fiaifè^ftifeus bcns> e meu fegredo 3 <depojs 
que lhe dei conta do qóe determinava „ o le- 
vei comigo, hteia n&ke v mõ Arando elle para ff-, 
to o gofto quê dêviá a-tam igual amizade. Ef- 
tando tudo concertado para o fim que ir mews 
dezejos $a cardava muito , fohjo elle fora abuf- 
caír huín Kvrò que. alii entaõ faltou paca o ju- 
ramento ; <»oftumado r e de entaõ atégora nw& 
-ca asais ^ppateceu. Em qtuftto 'elle no pròu» 
•■ ' - " , . " ■ "• • PO 
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pio tardou , oflercci eu meu dote , como hf 
uzo neftas aldeãs , ante os padrinhos ; c, por- 
que dos bens <h fortuna tinha af&z poucos , 
offereei dos da natureza o meu maior thezou» 
ro , que era a amizade' de Cifmonte ., em a 
qual tinha tudo o que os outros podiaó conji 
inenos confiança offerecer , que elfe era a pri- 
meira, e principal peça de meu dote, c ferm 
o fiador de todas as mais : a noiva fe houve 
por ffitisfeita , dizendo que hum bom amigo 
era jóia fem preço ; e axle , pofto que os do 
tempo valiaõ pouco , eíla tinha a CifmOa- 
te por mui verdadeiro , porém que o aceitava 
com condição, que elle foffe contente do caza>- 
mento , e confirmafle em íua prezença o que 
eu dizia. Efperandò fua vinda gaitamos buiA 
efpaço da noite , até que , temendo-lhe algum 
perigo 9 o fahi a buícar ; e naõ appareceu ha 
dons dtas>, nerçi «u tive- -outras novas delíe J 
falvo as que tu , negando-o , me tens dado ; p 
dizer-me hum cabreiro que para efta parte do 
monte o vira andar fó: por ttja vida, fefabes 
delle, me encaminhes. Muito eftimo ( diflfe Le- 
reno) çftar em terra onde as boas amizades faó 
dote dos cazamentos , porque naó ha riqueza 
para a vida mais/egura que hum bom amigo, 
pois -com «Be Ce fúftenta a profperídade , fe 
encobre á mizerta , fe reratedea a falta , fe efti- 
ma a bonança , fe cfhora a dor , e fe ftfteja© 
tontentamerito : por gente pobre «senho a qre 
vive fem amizade , e a ti por avizado em fa- 
Wes efeolher a de Cifmonte; porque conheço 
delle que te ama muito ; e quer menos a teu 
gofto, que ao teu intertífle ; « por «otnpftr efta 
obrigação > te «fafampawu a» eftaôto , 4 ea*- que 
Hii 
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com eftes fígnaes lhe deu também os do r©£ 

C6 , e do vfcftido 9 pelos quaes elJe entendeu fer 
o de que emaó fe aparcàra./ Para te eu Dodet 
dar- razaó deite ( difle Lereho ) primeiro Lei de 
faber de ti o para que o búfcas , porque íeí 
dellç que naõ lhe convém fabérem todos onde 
fica. Com efta nova fe alegrou grandemente o 
que o bufcava. Rogo-te ( difle elle ) porque 
venho cançado da preto com que paiti , quç 
<nòs fentetnos junto a e fte caftanheiro , e contar- 
tehei.de vagar o para que o quero » e faberás 
que o podes fiar d? mim como do maior ami- 
go quf elle tem i e fe xues feu como pare- 
ces y ouve-me agora- : e encoftando-fe amboá 
<ào tronco foi por diante : A eífc paftor cha- 
maõ Ciímòhte 9 e o meu nome he filio > de- 
pois que âpafcetttou nefta ,ribcira , que ha pou- 
cos tonos ( porque eu também tenho poucos 
de idade) fó deile fiei meus pepfatrtentos, por- 

J|ue era o de ambos hutn meíino coração y e 
ua a minha vontade 9 faccedeu depois de al- 
gum «empo y em o qual cem efta fé «os tra- 
támos 5 qud «tt me queria dcfpozar efcpDdtda* 
mente * cora hufta paflóra dcfte monte onde 
ambos viviàfnos , e como eu naõ tinha outrem 
a quem ceromMnicaflfc minha trifteza , nem de. 
quem fiaflfe ^ttfeu* bens, e meu fegredo 3 <dôpQjs 

, que lhe dei conta dô qáe determinava o le- 
vei comigo hteia n&fce , moftrando elle paia if- 
to o gofto qúè dtviâa ta*n igual amizade. Es- 
tando tistdó céneertadç para o fim que ff meus 
dezejos $a cardava muito , fáhio elle fora abuf- 
cár huín Hvro que. alli efrtaõ faltou -pata o ju- 
lamento ^joftuftiado f e de entaõ atégora ima* 

'~ca mais -appateceu. Em qtuftto 'elle no princi- 



ãe Frmcifco Rodrigues Xóbo. \i% 

pio tardou , oflkreci eu meti dote , como hf 
uzo neftas aldeãs , ante os padrinhos ; e por- 
que dos bens da fortuna tinha aíTáz poucos , 
oflêreci dos da natureza o meu maior thezouv 
ro 3 «que era a amizade' de Cifmonte ., em a 
qual tinha tudo o que os outros podiaõ conp, 
jnenos confiança oíFerecer , que elfe era a pri- 
meira, e principal peça de meu dote, e feri* 
o fiador de todas as mais : a noiva fe houve 
por Satisfeita , dizendo que hum bom amigo 
era jóia fem preço ; e <jUe , pofto que os do 
tempo vaíiaõ poúço , eík tioha a Cifinôa- 
te por mui verdadeiro , porém que o aceitava 
com condição, que elle íofle contente do caza~ 
mento , e confirmaffe em fua prezença o que 
eu dizia. Efperando fua vinda gaitamos hum 
efpaço da noite , até que , temendo-Jhe algum 
perigo , o fahi a bufcar ; e naõ appareceu ha 
dous dias, , nerçi eu tive outras novas delle y 
falvo as que tu , negando-o , me tens dado ; p 
dizer-me hum cabreiro que para efta parte do 
monte o vira andar fó: por tua vida, fefabeç 
delle, me encaminhes. Muito eftimo ( diffe Le- 
reno) eftar em <terra onde as boas amizades faô 
dote dos cazamentos , porque naõ ha riqueza 
para a vida mais Jegura que hum bom amigo y 
pois tôm elle Ce fuftenta a profperidade , fe 
encobre a mizeria , fe remfedaa a faita , fe efti- 
ftaa bonança , fe chora a dor , e fe ftftejao 
contentamento : por gente pobre «enho* qre 
*vive fem amizade , e a ti por avizado em fa- 
hçteg efcoiher a de Cifmonte; porque conheço 
delle que te ama muito -, e quer menos a íeu 
írfbj que ao teu inteçtífle ; e por «utnprir efta 
ptógçae % ee «fefampatou ao iftaôto , ,em çoe 
Ha" m 
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com eftes íignaes lhe deu também os do roC 
Co , e cio vtftido , pelos quaes elJe entendeu fer 
o de que emaõ fe apartara» • Para te eu poder 
darrazaó ddle (difle Learctia ) primeiro hei de 
faber de ri o para que o búfcas 9 porque fei 
dellç que naó Jhe convém faberem todos onde 
fica. Com cfta nova fe alegrou grandemente o 
que o bufcava. Rogo-te ( diffe elle ) porque 
venho cançado da preíTa com que parti , que 
<nOS fentetnos junto a efte caftanheirp , e conta r- 
tehei de vagar o para que o quero 9 e faberãs 
que o podes fiar de mim como do maior ami- 
go que elle tem ; e fe xu.es feu como pare- 
ces 9 ouve-rne agora- : e encoftatido-fe ambos 
fco tronco foi por diante : A eíTe p&ftar cha- 
maõ Ciímobte 9 e o meu nome he filio » de- 
pois que âpafceniou nefta .ribeira > que ha pow I 
cos fcnnos ( porque eu também tenho poucos ' 
de idade ) fo deile fiei meus ptnfamentos y por- 

J[ue era o de ambos hattt meíino coração > e 
ua -a minha -vontade ; fuetedeu depois <d« ai- 
gum tempo y em o qual cem efta fé nos tra- 
iamos * <fid «u tíie queria dcfpozar efcoodida- 
mente * com hufta paflòra ■ dcfte monte onde 
ambos vfci&rvos , -e como eu naõ tinha outrem ' 
a qqèm centenunicaflfc minha trifteza , nem dt 
quem fiaflfe^tttus bcns> e meu fegredo ,«tepojs 
que lhe dei conta do que determinava o le- 
vei comigo hteia noite , r *noftrando elle para if-, 
too gofto que dtvkt a tam igual amizade. Eí- 
tando t*do céneertadç para o fim que ff meus 
dezejos já fardava mfuitô , fahio elle fora abuf- 
cár hutn Kvro que. alli efrtaõ faltou pata o j\*- 
famento ; oofluftiado : e de entaõ axégora nui* 
L ca asais •áppateceu. Em quanto fclle no princh 
^ -" , . " * pio 
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ç\o tardou , oíRreci eu mexi dote , como hf 
uzo neftas aldeãs , ante os padrinhos ; e, por- 
que dos bens da fortuna tinha aíTàz poucos , 
o/ftreci cios da natureza o meu maior thezou> 
ro 5 «que era a amizade' de Cifmonte , cm a 
qual tinha tudo o que os outros podiaó conji 
pienos confiança oíFerecer , que elfe era a pri- 
meira, e principal peça de nieu dote, e feri* 
o fiador de todas as mais : a noiva fe houve 
por fatisfeíta y dizendo que hum bom amigo 
era joía fem preço ; e cjiíe , pofto que os do 
xtTOpo va4iaõ pouco , ella tinha a CifmOa- 
te por mui verdadeiro , porém <pje o aceitava 
com condição, que elie fofTe contente do caz*- 
mento , « confirmafle em íua prezença o que 
eu dizia. Efperando fua vinda gaitamos hum 
efpaço da noite , até que , temendo-lhe algum 
perigo 9 o fahi a bufear ; e naõ appareccu ha 
dons dias/, nerçi eu tive outras novas delie > 
falvo as que tu , negando-o , me tens dado ; p 
diíer-me hum cabreiro que para efta parte do 
monte o vira andar fó: por tua vida, fefabes 
delle, me encaminhes. Muito eft imo ( difle Le- 
Teno) cftar em terra onde as boas amizades faõ 
dote dos caz^mentos 3 porque naõ ha riqueza 
para a vida mais feiura que hum bom amigo, 
pois -còm eBe fe fuftenta a profperidade , fe 
encobre a mizerta, fe remedia a falta, feefti-. 
toa a bonança , fe chora a dor , e fe fefteja © 
' tontentamento : por gente pobreaenho a que 
we fem amizade , e a ti por avizado em fa- 
*sre$ efeolher a de Cifmonte; porque conheço 
dclle que te ama muito ; e quer menos a íeu 
gofto 5 que ao teu imettfffe j e por cumprir eík 
ptógçfte /te «bfampaíou n» j&aito , ( cm?ae 
Ha ~ &§ 
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tne contafte , como o verás defta carta fuá que 
«para ti trazia. E tirando-a do feio , a deu a 
felio ; o qual , em- acabando de a ler > fe en- 
coftoú efmorecido ao caftanheiro ; o Peregrino 
tqmando-o pelo braço odefpertou; ecom boas 

Ealavras lhe rcprehendeu a trifteza daquelleío- 
refalto. Ai frifte (começou elle a dizer) que 
eftranha maneira de defgraça he efta minha ! 
E que remédio terei eu para me haver nella 
com foflrimento^ pois perdi em huma hora o 
maior amigo aue tinha , e huma fó ventura <jue 
dezejei 5 (è áeixar a Dinarda , nem com ifíò 
cobro a Ciímonte , que já terá aborrecido a 
quem lhe mereceu tam pouco ; e fe a efcolher 
* cila , já na^ô parecerá a meus olhos taõ for- 
inoza, havendo fem cauza offendido aiium a- 
migo tam verdadeiro : que farei nefte enleio pa- 
ra atinar o caminho 5 pois por todos , çs, que 
vejo ,' eftá certo perder-me 1 Ah fortuna inve- 
joza , como te arrependefte do bem que me ti- 
nhas dado, fe o teu intento já natf era tirárme 
por effe meio o maior , que eu gozava livre de 
teu fenhorio i Eu me hirei também defte mon- 
te como defefperado , que nem quero vida íèm 
tal amigo 5 nem bem oom tal encargo ; queefte 
he o fim mais conveniente que fe bufea a ma- 
les íem remédio. Muitos ha ( dilfe o Peregri- 
no) fem tantos estiemos; vaUe por efte cami- 
nho, e toma o primeiro- que achares, quedefee 
á maõ efquerda*, ate chegar a hum ribeiro que 
vem da ferra ; e junto de hum penedo alto* 
que eftá á borda dellc , verás a teu amigo, que 
acaba agora de_ queimar -as cartas que tinha de 
Dinarda ; e naõ te detenhasi muito , porque fç 
ha de partir Jogo ; ao feu coração falvaráç o 
- •*- "-...' "~ v • "teu 
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teu ptrigo y que o mal de Amor , que amigos 
entre fí naõ remedeaó, poucos Médicos ò cu-" 
raó. O paftor fem lhe ouvir mais , nem ref- 

fonder , foi peto caminho adiante j. que nem 
um dezejo obrigado refpeita cortezia y nem 
qirer perder tempo com palavras alheias quem 
kva diante o fim de feu interefle próprio* 

Jornada Nona,, 

GHegou o Peregrino ao lugar fem procurar 
mais pelo eme aos dous amigos acontecera , 
r>ofto que fe lhe naõ tirava da lerabfcançá a 
lealdade de cada hum , e a defgtsrça de am- 
bos , tomando matéria para cuidar nas fuás , 
cpe ^ coma a todos acontece , lhe. pareciaõ fent^ 
pre maiores. Partio dalli a horas de vefpera ; 
e caminhando toda a tarde , já ao tempo que 
p Sol hia dourando as ondas âo Oceano coia 
05 raios que entre cilas efeondia * íe achou en* 
trer huma grande efpeíTura de ff eixos, , c fal- 
gueiros ,_ cujas ramas eftavaô tam cerradas por 
«roa, que nem á ejaridade do Sol" dariaó en*' 
trada , quanto rfiais lagar ã menor vifta : e aflim 
caminhando a paftor como às efeuras por huru 
eftreito carreiro que. alli fervia deeftrada^ def- 
ceu a huma cova , onde elles mais porfioza- 
mente mífturavaó os ramos : parou alli com o 
efeuro, e jtorccendo-lhe a eftancia própria para 
chorar faudades trifles , dando licença a alguns 
fufpiros, começava , quando ouvio outros, que 

5 tara aquellá parte foavaõ, tamjnagoados* 3 que 
ubitamente c coração fe- deu por vencido QtU 
les , e batençfo-lhe no peita y fez ameaçar aos 
"olhos humas lagrimas enternecidas * que tam- 
bém 
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bem oi ânimos defcoritentes lefpotidem a co£ 
fonancias de fentimento , como irtftrumentos 
de muxica temperado* num mefmo ponto* Dei- 
xou o caminho y e movendo ò pafTo para ih* 
de a v;pz ouvira 9 efeondido entre os troocos 
das arvores por naõ fer femido , vio «jwe no 
mais. efeuro do bofque jazia lançada por terra 
numa paftora com os cabellos foltos, e empe- 
çados entre o mato , e 3* maôs aradas , e mui- 
tos fufpiros 9 e lagrimas que derramava , revol- 
vendo-fc entre as hei vás. dizia eftas palavras : 
fiíimiga 9 cruel , defpiedo\a > 
Injujia , cega , <vaa , nefeia , atrevida p 
Faífa y *vil $ lisonjeira , e fementida y 
. Intratável $ fnbtrba , e rigorotfii . , 
! ÍProdiga , arvara , pobre , citbiço%p > 
: Rica , incQnftante > firme , * tf partida , 
Arrogante , cobarde , e deftimida s 
Acanhada , infolent,e r e wve\o%^ : 
Centura , ou femra\aÕ , que d natureza 
Tiras o fer y o prep > 4 éowvi , * gloriai 
Que queres a efia <viia , y* *«<fci dar* l 
€tu me maia 9 ou me deixa , ou me defpretfii 
JPerieme jd da *vifta , ou da memoria ; 
Mas ai , que o que te eu peça era ventura l 
O paftor, a quem magoarão na. alma eí- 
las palavras , cujo efleito ra>$ olhos fe conhe- 
cia , com enleados pados fe foi chegando para 
eJla; e mifturando as palavras* e o receio hia 
para á confelar , quando a paftora , imagínan* 
do que foflfe o próprio inimigo que naqâelle 
miserável eftado a deixara , lhe diffe : Qge ef- 
peras cruel ? vem já , e ac$ba de matarme ? que 
íó em o fazer deprefla feras para mim piedo- 
so i porque dm 9SÍX& rida , cona que poiía 

mio*- 
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cnafnfeftar ao mundo tua femrazaõ , e ehorat 
com mas culpas minha defavemura í para quç 
deixas *juem te pôde oíFender, pois jar^óten^ 
outro lugar de nie perfeguir ? aeaba-me ingra- 
to : jà que eftas lagrimas com o ikujo de tua 
crueldade naó baftàó a me tirar a vida.,* par$ 
com eita tne alongarem mais a pena , f%ze 4$ 
mvm facrificio ao Ceo que offendeftc $ ás efhel* 
las por que engaaozamente juíafte * a Amor > 
que tornará de tua crueldade jufta vingança * 
darás com minha morte fim á tua ira , e eu 
com efla fatisfarei a culpa de quebrar a fé qu£ 
a outrem devia por teu rcfpeito: que írçitos 
efperas defta defetperaçaô, em que me deixas f 
fe naó o caftigo que já tarda ? ú offendido 
«nzente ; com quanta razaò te podes alegrar 4f 
rainha morte , íe he certo que tens vida ? hr 
bendo que bufquei efta por fugir ao grande a* 
mor que te devia y folgara que nefta .derradei- 
ra hora me eícuràras,, para. que confeáfendo o 
que errei contraria arrependida merecera o per- 
dão que eu fei me naó podia negar tua boa 
natureza : mas pois naó tenho outra ceftimnnha» 
fenaõ o maior culpado em tua offenfa , e rigo- 
rozo algoz da vingança deila , morro coipefte 
dezejo , que , por vfer teu , nefta defamparada 
hora me naô faltou: acaba já cruel de me tirar 
efta aborrecida , e mal empregada vida , em 
que eftou penando. Magoada paftopa .( diíTe p 
Peregrino ) naó fou eu quem tu imaginas , nem 
tenho alguma culpa em tua 4«fgraça , grande 
parte fim pelo Sentimento <fe ouvir teus quei* 
xumes ; que hum a tam grande femrazaõ até aos 
«ftranhos ofíènde : , fou hum Peregrino , naS 
menos offendklo da ventura-» do que tu agora 
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o eftás ; paíTava meu caminho > donde os tens foF* 

{tros me trouxeraó a efte fugar ; íe te poflo 
eIJe valer em alguma coiza , todas farei por 
aliviar tua pena. Com eftas , e outras palavras 
lhe defatou as iriaõs , que ella levantou ao Céo , 
dando-lhe as graças de fua .liberdade , c come- 
çou a dizer ao Peregrino fufpirando: O Ceo, 
3ue te guiou a me livrar da morte ( poflo que 
ilacar vida tatn trifte parece crueldade ) nsA 
o fez fem algum myfteno j porijue , perecendo 
eu ncfte defvio , ficava com minha morte en- 
coberta a maior cruejdade , que atégora uzáraó 
coraçoens humanps , e arrifeadas muitas pafto- 
ras irínocentes ao, cruel caftigo , que eu fó co- 
mo culpada merecia : e íe meus magoados 
fufpiros te enternecerão , naõ menos te mo- 
verá a ira' a defuzada ingratidão 3 com que me 
S>agou hum tyranno , a quem neíciamente fiz 
enbor de minha liberdade. £ para encurtar a 
trifte hiftoria de minha def ventura , de que te 
poderá cançar com o principio , que já entam 
íe urdia para tantos damnos; faberás , piedozo 
eftrangeiro> que eu o fou também neíta terra 
aonde me vès ; e nafei na que ctfm prateadas 
ondas, lava o celebrado Tejo : e fe ytfte já al- 
gum dia as fuás ribeiras , entenderás que todas 
as do mundo lhe eftaõ devendo invejas: tinha 
eu bem poucas de qualquer eftado contente , 
que pode dar a ventura, com os bens que pa- 
ra a meninice me dera a natureza: Amei nos 
meus primeiros anãos a hun\ paftor , a que ,- 
alem do que merecia por partes^, e perfeiçeens 
dignas de huma affeiçaó de todos os extremos, 
fazia elle tantos para, me aflêgurar, que nunca 
<ue poz em riíco de eu ter da fua vontade dèf- 
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confiança , nem me offereceu occaziaô para que 
alguma hora por culpas fuás o offendeíle : foi 
forçado a efte paftor auzenfarfe alguns tempos 
de minha prezença , deixando como feguro em 
mim hum amor tam merecido ; e affim encõ* 
mendando a hum amigo i qual para efte cuida* 
do ppdia fer menos fufpeitozo , porque tinha, 
podo o feu em huma minha irmã mais moça > 
a qual em panes , e gentileza me fazia conhe* 
cída vantajem : chorei algum tempo fuás fati» 
da.des , e guardei-as tam mal , como agora ef* 
tou bem caftigada, porque faltou de diante dos 
meus olhos , e ficou o .paftor 3 a quem elles 
naó pareciaõ mal aífombrados, e que moftrava 
nos feus o dezejo que na alma tinha de me con- 
tentar : c inda que. a razaõ , e o receio muitas 
vezes o atalhafle , .dei-lhe eu tal confentimen- 
to, que veio a *er efperançâs claras de fua per- 
tençaõ ; mas cpmo era injufta y teve tudo o 
que podia contra ft, que foi dejfcobrirfe a fva 
tençaq , c a minha liviandade ; até que por 
hum cazo eftranhoj elle perdeu o, juizo , c eu 
a pátria , da qual me auzentei tomando o ha* 
hito de paftor; e andando com efte defeonhe- 
cendo o meu nome, por me efeonder ao cafti- 
go que me ameaçava , vim a cãhir nefte que 
v ^s, do qual foi o principio , que vindo huma- 
tnanhá ? bem defcuidáda de ineu dáhmo , cami- 
nhando por huma ferra que fica além defte vát 
fe para a parte dt> Sul , encontrei hum paftor, 
que naó tinha menos partes para me obrigar y 
que malícias para fuftentar o fingimento cora 
que me enganou : caminhámos em companhia , 
c eu jà como affeiçoada a mudanças X que fem* 
pre hc perigozo na mefma culpa quem huma 
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rês for cpmprebendtdo nclk ) defcobriudo-lbe 

o íegredo de jneu habito , lhe moftrei nos olhos 
quito bem me parecia > e elle a mim nas pa/a- 
irras quanto melhor fabia enganar ; ainda que 
ft huma mulher > que atoa, he faeílcoiza , c a 

( todos os aman?ei mui poffivel , porque nenham 
Im que naõ cieia. levemente o que dezeja: ti- 
nha eu maior razão , que todos , de fer enga- 
nada ; porque Hircanio ( que efte era o íèo no- 

' sne) mais fabia ainda, de, camélias, que eu de 
mudanças. Continuando nefte cuidado com 
quem fò o tinha de fe entregar em mim de 
culpas alheias , cheguei a por em determinação 
o fim de noflbs amores , e cazanhe com èlJe , 
perdendo a ie/nbrança de todas as razoens que 
suo defendiaó; que atai eflado. chega, quemíê 
rffeiçoa : e além de fer afilm aue qaiem vive de 
fiem razoens naõ trata de difcufpas , nao tinha 
eu entam quem mas pcdtflTe , e me accuzaffe do 
cpae .corçimettia. , Em /fim Hircanio moftrando 
que queria fatisfazer a meu dezejo , e a fua 
.Vontade , me levava ja nefte trajo para huma 
aldeã poucas ' legoas daqui , donde me difTe que 
era natural ; e efperandj> a noite nefte Jogar, 
onde me achafte , me atou as maós para me 
tirar a ▼ida , corçtando-me primeiro, a fua cheia 
ée mil crueldades; e ao tempo que os teus fuf- 
f iros aqui chegarão , temendo a pena , como 
«comece a quem tem diante dos olhos a culpa, 
fite deixou ; e pode fer que naõ eftará muito 
longe, efperando que ru me defampares , para 
executar fua ira , e feu coftuitte. £ porque já 
iabes a minha trffte hiftoria 9 primeiro , que te 
conte as q»e lhe ouvi, ifce leva comei go defte 
lugar , onde fique livre , para que 4> naõ feja 
'i : ' lan- 
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canto cftc eímel ; <pie eu manifcílarci ao mun> 
do fuás culpas de tal m ancila y que elle a naõ 
tenha pata fogír da pena que merece, . Efpatv- 
tado eftou de te ouvir ( diflê: Lereno ) coiza* ' 
um cftranhas , e ingratidão tam defacoítuma* 
ài\ e porque me haõ fique par faber delia ai- 
guma coiza -, te peço qúe me contes tudo • 
<^\ie íoubefte de feu nafcimento, em quanto te 
acompanho àté onde fiques fegura de todos os 
receios \ em que o perigo paííado te tem pofr 
ta. A efte tempo era jà noite eicura , podo qu* 
algumas eftrellas a allumiavaó ; e guiande-o % 
paftora para hum cazal onde trocara os veft* 
dos que trazia > lhe veio pele caminho dizend» 
defta maneira.: Ainda que nenhuma petfegut»* 
çaó dos males | que atégora me ouviile ^ bafb*t 
ia para caftigo efe meus erres , toda via o mo- 
re cer eu o damno naó he difcuip* ao ingrato, 
que foi cauza delle :, e pois de mim tejiaóno 
guei coíza alguma , julga a razão que me fica 
de aceuzar a inimigo , que 9 fem faber que ett 
era culpada , me matava como a innocenta 
Era efte Hircanio (, fe elle me contou niflb vei> ' 
dade ) natural de huma ilha , que eftá no mej# 
do mar Oceano ; e a pátria , como adivinha dt 
fuás maldades , o deitou logo de fi na men* 
nice v temendo que em outra idade fe levaniafle 
contra elk ; ' crefceu na terra alheia aífim not 
annos, como em beos de Fortuna ( ^uc mui» 
tos vezes os; coftuma empregar nos mais indig. 
nos fu^ekps ) com efta valia * eíquecido das 
montanhas bravas de que naícera , e onde foi 
criado como paftor » íe mecteu em os tratos da# 
cidadeg y nis quaes com profpcros fucceffos veiç 
9 mim canto » que de roftie* x ç defeonhe* 

cidp 
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eido pfeftor , era já invejfcdtí cortesão , e pri- 
fTado de hum Príncipe a quem fervia ; tinha 
clle para ifto muitas corzas da fua parte , pe- 
' ias muitas que lhe dera a natureza 3 que pare- 
ce- que y arrependida do que fizera, determinou 
com hum rofto amável , hum termo , e pare- 
cer benigno emmafcarar o mais fero coração 
que tinha creado. Era fuave na pratica , apra- 
zível na yifta , humilde no trate , amigo nas 
apparencias, liberal nas obras , e tinha emfim 
tudo o que convida a amar a qualquer animo , 
por agrefte que feja. Teve elle amor ( fc he de 
crer tal eftranheza ) a huma dama daquella 
cone , que nella era hum efpanto de Formozu- 
* ra , e hum extremo de avizo , e cortezia , e 
lobre tudo bem nafctda ; foi defta muitos an- 
, lios favorecido , cno fim fe cazaraõ , unto * 
pezar dos parentes que ella tinha , ede outros 
coreezoens qúe a pertendiaô y que eftava Hir- 
canio arrifeado a perder com a vida o intcief- 
fe de todos os bens que com ventura , e amor 
tinha grangeado. Livre emfim deftes perigos, 
ella o começou » a aborrecer d& tal maneira j 
que a maior pena ,. que tinha , era vèllo ante 
léus olhos i ,e affim cerrando-os a toda a ra- 
zão, tratou com hum criado feu , de' quemfe 
fiava , ã matfeira q**e teria para o matar , pro- 
mettendo-lhe que o faria fenhor de tudo o qu* 
o marido, poffuia , e delia , que foube para ifto 
fingir que já Jhe tinha #mor de muitos tem- 
pos : áílèntaraó emfim de lhe dar huma tam 
cruel morte , que , confiderando o criado de- 
pois nella 5 na incerteza do premio , e na teme- 
ridade da culpa , arrependido ào confentimen- 
tOy que tinha dado, communicoa tudo ao abor- 

' ' . tecié 
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recido Hircanio , o qual logo fe auzentou pa- 
ra o criado poder corar feu engano } e N elle po- 
der tratar com mais fegredo fua fatisfaçaõ ; e 
fingio que lhe dera a morte , afogando-o 
em huma cifterna que eftava em huma pane 
fecreta da mefrna cãza : moftrando ella difto 
grande alvoroço , foi com ellc, para fe alegrar 
fobre a fingida fépultura do que com mortal 
ódio defamava : e fazendo chegar o criado 9 
com grande diffiraulaçaó 9 aos degraus que def- 
ciaó abaixo y o deitoa dlelles com grande im- 
\t:o r e accrefcentando outras forças, o aio* 
gou, cuidando que com a «norte dcfte aflêgu- 
rava o fegredo da d« Hircanio ; e como elle 
eftava vivo , e acautellado , vendo faltar o que 
com tanta lealdade o livrara da morte , adivi- 
nhou a fua : e tratando de vingar a amhos , 
fe defcobrio. Ella , que também foube junta- 
mente o que paflava , e a tenção que o mari- 
do trazia ^ an ti ci pando com a fua malícia , ò 
accuzou da morte do criado , e de outras fin- 
gidas culpas f a que deu tam apparentes indí- 
cios % que Hircanio foi prezo; eaffim cfteve 
fem achar algum m&tQ^pàra defender fua in- 
nocencia , até que , tetnendo fer condenado in- 
juftameme, perdido o^fovor do Príncipe que o 
amparava , fogio da prizaõ por induftria de s 
hum amigo , que lhe defendeu a vida para fer 
algoz de tantas. Como fe vio livre , tomando 
outra vez ao trajo de paftor que defprezara , 
tomou por emprezá andar pelo mundo , vin- 
gando fua defgraça em todas as paftoras que 
«raí, aflydas , ás quaes por cautclozos meios 
ou fazia perder a vidaV , ou o focego. Entre 
puttasme contou que o dUj em que ipc en* 

con- 
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contrara , tivera por ^enrarozo , porque nefft 
ordenara a morte a huraa Floreia , « cobrara 
cfperança de me dar efta , de que tu íne li- 
wrafte ; obra , de que podes ter maior gloria 
conhecendo faa maldade , eeuo intcreífe de 
a publicar a quem me ajude a te agradecer 
tam bom dezejo. Certo ( difle o Paftor ) que , 
aJétn de fer tam novo o cazo que te ouvi, 
muito para embaraçar o entendimento de qual- 
quer paftor , que devo eu com mais razaõ , 
Í[tte os outros , de eftar enleado , parque me 
egue v tanto a fonibra defte cruei, que me al- 
cançou já de muito perto em outro lugar 5 on- 
de eftava tam innocente , como tu o íerias, 
éc feu mau intento : e para que feibas o mo- 
do , fabe que eu eftive prezo até agora pela 
morte deíTa Floreia , à qual com hum extraor- 
dinário remédio dei a Vida , tendo primeiro a 
minha bem arrifeada por feu rcípcko ; porque 
naõ fó era condenado â pena de *af crime , mas 
«o nome defle Hircanio , que dtziaõ tfrazer 9 
•mefmo habito , de que me verás veftido ; e 
pofto que eftimo fobre tudo o mais. deixane li- 
vre dos receios que jtitíbas de fua desfeumani- 
_ <lade , naõ fci mie imàgfae da fortuna que me 
traz fem caminho 4 tantos íbbrefaltos. Grande 
bem he ( tornou 4 a Paftora ) que te foeflfe a 
nofla ventura contra veneno de húma pefl« 
mortal que contra "nós fe achou riá natureza , 
c remedee a tua piedade o que ihjuftarâenre 
fadecia a noflTa innocencia.' Se alEm -he ( ref- 
|>ondeu elle ) que á conta de bens -alheios fc 
«ordenarão meus cuidados próprios * façaõ os fa- 
dos o que quizerem ; íque^naõ nafcett de balde 
♦quena aos pucros aproveita, Kefta prática <** 
• f garao 
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^araõ ao cazal , que já eftava cerrado ; porém 
zromo na fala conheciaó a paftora , logo abri-* 
raó , c fízeraõ a ambos bom gazalh^do , eftra- 
nhando depois nao fer aquelie Hircanio 9 do 
cjual elU contou a danada raiçaó com que a 
levava , e o modo com que o Peregrino lhe 
valera \ e affim lhe íicataõ os do caZal p&r ef- 
ce xefpeito obrigados > e dezejozos de *omar 
vingança do eruel Hircanip. Fadarão dli a noi- 
iei e já quando queria amanhecer > ouvirão 
num valle , que ficava abaixo das cazas y ha* 
ma voz mfiú íuave , a que todos com igual íiv 
lencio deraõ ouvidoí > c o que elk dizia com 
muito femimento era efta gloílà. 
jiotts rata ttAs de chegar 
Com goflos para viver 
A de vós 3 em que morrer 5 
Das outras me «á de vingar. 
Quantos tempos de mudança 3 . 
Sem a haver mnca em mus danos ^ 
Pajfafi heras , dias , e muos > 
£ wv£- minha tfpèrança 
Só por miagre , 4e enganes 
ftometttm+me horas de hum bem^ 
Que amor fo\ noutro lugar , 
Sao toras 4jue nunca <vem^ 
£ a num fomente cowvém 
Horas tom más 4e chegar* 
Só nifio #çprimetm quanto 
Saí em tudo differêntes 
fiaras trijks , e contentes , 
Que as trifies naS tardaõ tanto, 
Nem pafjao uso diligentes : 
Da S largo temo a jentirp 
Doo grande effaço a fijjreri 

■ ■*$* 
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As do bem naS pôde fer 

Tom fedo , porque haô de <vir 

Com gojios para ,<vi<ver. 
Horas , tanto ha desejadas , 
, Quanto há que <vos neva a forte l 

Jd fereis mal empregadas ; 

*Na5 chegueis , que , em <vos chegadas » 

yitd juntamente a morte : 

£ inda quê ella fó convinha 

Para o fim de meu querer / > 

Nem ejfa hora quero ter , 

Porque fei que há de fer minbs 

A de <vos , em que morrer. 
'Mettido em tantos tormentos 

Sei que em <và5 a <vou bufcando , 

Porque ejla bora> tra\ que ando. 

Vai fogindo por momentos , 

Quanto mais lhe *vou chegando. 

Mas por <t>/r, ou por tardar ^ 

Ou depena, ou de pra%er > 

Horas , huma bd de chegar j 
. E a primeira , que <vier , 

Das outras me ha de <yingar. 
Alguns do cazal com dezejo de conhecer o 
que cantava , fe levantara? aprefladamente pe- 
la ribeira abaixo de hurn pequeno rio , que allí 
havia > e nó lugar onde^ aflèniado cantou , 
acharão efcritos em hum ^tronco huns verfos 

Sie os rufticos pegureiros nâõ íbuberaõ ler. 
epois que o Sol fahio , tomando a paftora 
outra vez ò habito, qué alli trocara , encomen- 
dando o fegredo do paflTado , e- a vingança de 
Hircanio a aquellcs guardadores,- veio acompa- 
nhando ao Peregrino pelo^valle abaixo, c che- 
garão ambos a ver o tronco onde 9 que can- 
tara deixou eferícas eftas palavras. /fl- 
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' Ingrata r e bella Monte a , ' ' / 

Aonde efids que naõ refpondes i 
Porque a Menandro te e/condes , 
Que te búfca em terra alheia i 
Tra\tuas picadas ando; 

Da ventura em n>ao me queixo; 
B efies duros troncos deixo , 
Que por ti fiquem chamando. 
O Peregrino , que as leu , conhecendo o no5 
me daquefie paftor , que o acompanhara até 
os campos- do Mondego ( como ja ouvi fies ) 
ficou fobrefabado ; e mudada a cçr do rófto 
poz os olhos nos da paftora , . e vio que tinha 
os feus cheios de lagrimas , e que eímfcrecida 
íé inclinara fobre o cajado. A ambos , diílè Le- 
reno y parece que entrou a magua defte bom 
paftor , que também te vejo trine como eu o 
fiquei lendo ifto, que aqui cjeixou cfcrito. Ah 
companheiro , refpondeu ella com hum grande 
íufpiro, que a ti chegou comera maguado e 
a mim alcançou , como a cauza principal deP- 
res queixumes. Sabe que eu fou efta Montéa, 
ainda mais ingrata do que çlle imagina , e a- 
queUe he o meu offendido Menandro > que me 
buíca ; aconfelha-me tu agora o que farei : e 
pois ha tam pouco que me défte a vida , def- 
cobre-me algum meio com que a fuftentjé , por- 
que de huma parte efta contra ella o receio , 
naíeido de meus erros , a vergonha de minhas 
mudanças , a fatisfaçaó devida a tam grande 
amor ; de outra cíle mefmo me anima a que 
me ofFereça em premio delle : mas como o fa- 
rei agora , quando tudo he contra mim ? que 
confiança terei, para o obrigar ? fe convencida 
lhe confeflfar quanto errei, quaõ facilmente tro-, 
. Tgm. III, . I cara 
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cará em aborrecimento o que me queria ? fe 
também acautelada, lhe cobrir minhas levian- 
dades , quando por outrem vier a faber delias, 
que cazo fará de mim i fe o deixo ir a diante 
com fua em preza y parece-me que uzo maior 
ingratidão que a primeira : fe o bufco , efiou 
em maior perigo do em que já me vi. O Ceo > 
que te guiou para me tirares de poder de hum 
tyranno , te « força para me tornares ao do 
meu verdadeiro Menandro , tnjttftamente offèn- 
dido. Fortnoza Moméa ( refpondeu o Peregri- 
no ) alegra o penfamemo , defafomhra de re- 
ceios o coração , renova tua cfperança r tftima 
tua vida , que quem quer muito , fabe dar me* 
lhor cor aos erros de quem ama , do que nós 
podemos fingir em tua difculpa : naó errafte 
de todo , pois te arrcpendefte; nem fe pódedi* 
zer que fugifte , pois bufcada te offercces : À- 
mor , que he juiz de tua 'cauza , naó tira de^ 
vaífa do que paflbu ^no principio , prova , ab- 
fòlve , executa , e condena. Menandro naó te 
bufea para te deixar , porque nunca te amou 

Íara te efquecer : e porque naó imagines que 
e ifto fomente dar animo a tua confiança 1 
fabe que eu o encontrei bem longe defta ri* 
beira» caihinhàndo já em teu feguimento , e 
fomos mais de huma jornada companheiros * e 
nella íbube o que te eiie queria , , e o dezejo 
com que te buícava. O meu parecer he que o 
vamos feguíndo ; e naó tam de preíTa , que o 
alcances , ere defeubras antes de paííar eftes 
lugares , onde es por jparte de Hircan^o co- 
nhecida ; que bom fera encobrtrlhe cfte mau 
fueceflfe , por lhe naó dar contentamento com 
tantos encargos. A pafiora ouvindo cftas pala- 
' * yrai 
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vras lhe koçou os braços aopefcoço; e reno- 
vando as lagrimas , Jhe deu as graças de tam 
boa obra j porquç fó fabe eftimar o preço del- 
ias quem chegou a ver em tal extremo as da 
ventura. 

Jornada Decima, . 

PElas pizadas do defeontente Menandro ( que 
fem cuidar que lhe ficava atraz a ventura » 
a hta feguindo por aquella terra cftranha ) ca- 
minhavao os dous companheiros ao longo da- 
quella ribeira, com bem encontrados penfameq- 
tos : .porque o de Montéa levava á vifia as cf- 
peranças do bem que nunca conhecera até â- 
queile tempo ; e 3 quando mais dcfefperada , fe 
lhe ofièrecia : e Lereno alongando-fe cada ho-< 
ra mais do que tinha perdido , achava remédio 
para inales alheios , fem ainda efperar alivio nos 
feus cuidados. Com efta lembrança ( que fem- 
pre he dcfpertador de males próprio* imaginar 
contentamentos d'outrem ) os olhos baixos 5 e 
mudo hia caminhando. A paftora > que cam- 
bem tinha em que oceupar o fentido , poflo 
qçe jà com menor ocoaziaó de fentimento, da 
mefma maneira o feguia ; que taõ próprio hf 
O filencio de hum trifte , corno de hum enlea- 
do. Foraó aíEm caminhando hum grande efpa- 
ço ,' fem fe ouvir d'emre cllcs mais que algum 
íufpiro defattentado , que a cada hum fazia vofc 
ter os olhos para o outro ; até que , ao paflàr 
de huma ponte > diíTc a paftora : Naõ fei , com* 
panheiro, por que vás tam trifte: fe por ver*- 
«ira té pèza de minha companhia, em lua maõ 
c& o deixai!* , pofta que niOo me farás gran- 
••* . ■ i a de 
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de dano : fe também tens outros cuidados 3 que 
te entrifteçaô, razaó he , já que te deícobri os 
que tenho tanto contra mim j que' mecommu- 
niques os teus , ou me naó-moftres o rofto 
defcontente. tàontéa ( refpondeu elle) os olhos 
faò pulfo do coração ; neiles fe entendem 05 
males , eas alegrias i eftas naõ tiveraó lugar 
nos meus que fempre ospejáraõ lagrimas: naõ 
te pareça novidade o que em mim he coAcune 
antigo , que fennpre fou 9 que agora te pare- 
ci : ainda que te quizera alegrar , naõ o íei fa- 
zer , nem de meus males dar outra conta i por- 
que , além «de te naõ querer obrigar ao fenri- 
roento deUes , .fou pouco liberal da pena que 
N i padeço, e naó quero dar parte a outrem : pcr- 
doa-me o fer pezado ; que o que naõ he em 
minha maõ , naófeme póde^ar em culpa. Sin- 
to teu mal ( diííe a paftpra ) como ie o co- 
nhecera; e fe o remédio dellç fe poderá refga- 
tar com minha vida, a dera. por ti : porém ja 
que naó . podes fazer por mim huma coiza /jue 
te merecia, contenta rmc-hef com te ver alegre. 
A tua vida ( tornou elle ) dezejo. eu melhor 
empregada, que huma cura que tem meus cui- 
dados : poderá eu achalla bem facilmente , que 
he a morte, que a pouca gente fe negaje ain- 
da que .cila fora mais fuave , eftimo tanto o 
mal, que o naõ trocarei por nenhum remédio. 
Qge oano . pôde fer ( perguntou Montéa ) o 
que tem remédio no maior mal de todos os da 
vida , pois no mundo naõ ha mais , que per- 
der , que efla , nem mais que temer que a mor-, 
te? Cpmo fempre a amei (replicou o Pçregii* 
no) nunca me pareceu f êa ; nem pode fertam 
cruel como* dizem a que acaba os males tanv 
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de prefla ; nem atormentar muito pena , ^que* 
dura tam pouco. O que eu fúfpfcito he que o 
receio dos que temem a morte a defacredita j 
porque nenhum dos que. a pafcáraõ nos tornou 
a. dar novas delia. De mim ( difle a paftora) 
as podia alguém ouvir por quaõ perto a tive,; 
mas pois o imaginar ncua he o maiojr mal que 
tem , mudemos o propozito , e ouvirás humas 
endechas que agora-fazem ao meti;, eaffim íen- 
tiremos menos o caminho* lílò farei eu de boa 
vontade (refpondeu o Peregrino ) porque na- 
cia me contenta mais , que ouvir cantar tam bem 
como tu o deves fazer. EUa 3 fem efperar ou- 
tro rogo , ao fom do correr das aguas i .que 
com o mover dos ramos faziaõ huma harmonia 
faudoza , cantou affim : 

Mudei o querer , Depois que me aprouve 
Troceu-fe a ventura: O que me cangava. 
Quem ter d fegura - Em virando o rofio 
Ventura , e mulher ? Befappareceu ; v 

Bufco o que deixei ^ Que o bem fe perdeu^ 
Sigo o que fogia ; ,- Em nafeendo o gofio. 
Pago o que devia f Oh bens enganados M 

Choro o que paguei. Rede dos fentidos y 

Ma$j como enganado y Nunca conhecidos , 
*Jdjne vai fogindo Sempre cubicados l 
Que me andvujèguindo Quantas flores dais^ 
Com tanto cuidado. Equaf pouco fruito ? 

• Pai-fe-me alongando Sempre moftrais muita , 
Com o dexejo tudo* Nunca fojies. mais. \ 
E ogofloy quê eu mudo * Matais a dexfjos 
Tudo vai mudando. Com elles abraços , 

Qu?tra%mimbn:adava Em goftos* ef cacos f 
Meus brados naÕçuve^E em males pwejos. 
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\A> forte moftro-me Mas dás em fogirmé , 
'Mui claro que , quem Porque eu jd te; figo l 
Dijfe que éreis bem , £ fe eftds alheio 
NaS vos fàubeonome. De quem te procura 9 

Jd fei de meus danos Ltyarte a ventura, 
Em <voJJa conquifia , Que comigo <veiô. 
Que fois bens na mifia y Ella te defzria 
E no toque enganos. Para atormentarnte , 

Menandro^onde éftdsi Que *veio a bufcarme, 
Efpera , e defcanca ; Aonde te eu fogia. 
Que a minba mudança Efcuta meus brados > 
Jd dm wolta attwtz Naõ fujas de mim 3 

Torna , caro amigo ; Porque <vou tra\ ti 
Que aqui me tens firme ; Com males dobrados. 

Muito podem contra os males da forte os 
bens da natureza ( diííe o Peregrino ) porque 
o modo da tua cantiga , a graça da tua voz, 
a fuavidade dos teus accentos , ajudados de hu- 
na formozura nstural , que a tudo dá maior 
perfeição, poderão tanto comigo, que me ef- 

3ueci de mim em quanto te ouvi. Defta nu- 
ança te dou as graças , e melhores novas de 
filinha trífteza » que em parte efla vencida de 
teus poderes. Quizera eu ter muitos ( refpon- 
déu Montca ) para a deftruir de todo ; <juc fo- 
ra para mim o maior gofto da vida , pois »por 
obrigação te devo a que tenho , e. por amor 
dezejo muitas quoi te ofFereça : e já que eftas 
defaipmbrado da melancolia que moftravas , 
por tua vida que cantes, e deixartne-has.de to- 
do contente. Em tudo ( difle elle ): te dezejo 
.obedecer , e nifto o faço contra meu cofiume ; 
mas também o teu canto me tirou de outro , 
de que eu me naõ fabia defviar : ouvc-me a- 
goraj que, fe com ifto te naõ pago , moflro 
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tape o dezejo. E parando ambos, ao pé de íut- 
mi faia, que cahia fobre o ribeiro , diflc éfte 
Soneto : 

Se Alguma hora o dexçjo , de atrevido 7 
JLÍ2gnjeando ao gojto , me aQegura 
Huma efperanca <via pouco fegura , 
Que como fornira enleva a meu. fentido ; 
Quat piloto das ondas perfeguido , 
Que dar com d nau d. cofia fe aventura: 
jtffint me <vou tra\ dtlle > e da ventura ; 
Que pouco arrifia já quem <uai perdido. 
Forem cabindo em maSs do de/engano. 
Como pedra , que ao centro fe a<vij\nha y 
Me offende com mor forqa o fentimento : 
Se me apparece o bem para mor dano , 
Noa quero melhor forte da que be minha y 
Dos males <vi<vo , e delles me contento. 
Naó fei ( difíe Momca ) porque offendes 
«o Ceo 9 que te deu tanto com que viver con- 
tente i De que males te queixas , ou que buf- 
cas na ventura í fe naó he que como ingrato te 
defobrigas do que eftas devendo às eftrellas : e 
fe a minha fora tam boa como agora a deze- 
jei , a ninguém y fenaõ a ti, fizera fenhor del- 
ia; porque com o trato cativas, com as pala- 
vras deleitai , com a muzica encantas , e com 
Jjueixumes fufpeudes os fentidos de quem te 
abe ouvir. Naó me pagues tam mal etta con- 
fiança ( lhe. tornou Lereno ) que nem mereço 
louvores , nem dezejo enganos : camrhbemos 
por diante; que jâ fe me faz tarde de achar ao 
teu Menandro, pois já deixamos atraz efta fer- 
ra inimiga de teu deícaoço ; e efpero que à ma- 
nhã ao iahir do Sol fejamos com élle y que nos 
xnõ deve levar muita vaotajeòi. Naó te apreííes 
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f refpondeu^ella) que quanto mais tempo go- 
zar de tua companhia , e mais terra paliar oet 
ta que pizamos , fera melhor para o que eu 
pertendo j e emfim nem nós o podemos errar 
nefte caminho , nem , quando nelle o perdef- 
fe 3 ficava enganada , porque mais intereíTo em 
te ir fiervindo em qualquer habito que feja 3 
que fenhorear peníamentos alheios. O Pere- 
grino naó ouvia ifto de boa vontade , porque 
a da poftora era mudável 1> e temia de novo 
alguma mudança que deftruilíe o intento , que 
levava , de a reftituir ao feu Menandro : e 
aílim mudando o propozito, para lhe naõ dar 
tempo em que deícobrifle o feu , caminharão 
o refto daqpelle dia , e pafsáraõ a noite naquei- 
la pequena aldeã , fem acharem novas do paf- 
tor a quem feguiaõ ;' o que Lereno íèntia em 
extremo , e muito mais quando via qúe a paf- 
tora fazia taõ poucos pelo alcançarem , > antes 
hora fe moftrava carifada por caminhar menos , 
hora defvelada por naõ madrugar mais. Elle 
com eíbe encargo^, e ella com mil enleios ca- 
minháraõ aqueUa manhã huma legoa ; e naõ 
faltarão naquelle* caminho * algumas palavras de 
dous fentidos , que elle naó queria entender *, e 
Montéa- trabalhava por declarar alguns deferi- 
dos, no olhar y de que cila queria fazer cuida- 
dos ; e Lereno deCattemos alguns fufpiros , que 
cada hum encaminhava , por via difFerente ; e 
outros termos aífim , tam . naturaes de <juem 
quer defcobrir affeiçaõ, como pouco aceitos a 
qliem foge de fé obrigar deíla ; e quanto mais 
a paftora queria moftrar fua tençaó 3 tanto elle 
com abaixar os\olhos , trocar as palavras 9 c 
tratar de. JMenandrç fe efcyzava ', de forte , qtie 
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venceu o receio ao dczejo y e muito riais de- 
pois que > chegando a huma fonte, acháraõ no 
rronco de hum freixo > oue a cobria, y eftes 
veribs , que o mefroo paftor nelle efcrevera, 
porque com eftes íignaes publicava a cauza de 
íeu defterro. ; -. 

Faifa Montéa , mais que os montes dura , 
Mas menos firme, que tiles, que fogindo 
Levas nos olhos teus . minha ventura , 
Que eu trifte, e fem 'ventura vou fegmndoí 
jíttfes que a dor me foça a fepultura , 
Que me vai pouco a pouco confumindo > 
Detém o pãjjo <vaõ 9 eípera > ejpera; 
Que inda Menandro be teu tomo antes eraj 
Renovàraó-fe as lembranças ã paftor* y e 
ao Peregrino o fentfmento ; áprefsáraó mais o 
caminho : e já fobre, a carde ( que até áquel- 
Jas horas caminharão fem encontrar coiza que 
os dctiveffe) viraô que diante delles hia hum 
paftor ; e cuidando Lcfefio que poderia fer o 
que bpfcavaõ , Jhe bradou ; e eile fe deteve, 
are que de mais perto o faudáraõ , e viraô que _ 
era hum òvelheiro mancebo , veftido de verde ^ 
e roxo efeuro , com hum çurraõ de pelJe de 
gineta > guarnecido das me imas cores , hum 
baftaó de loureiro, huma monteira.de cordeiro 
quarteada de trança roxa ; e , além de ir ga- 
Jaoíe y hia alegre , e naó lhe eftava mal ao rof- 
to o contentamento, porque era branco, e co- 
rado , e o engraçavaó huns olhos azues , pica- 
dos de pardo , de cmre humas fobrancelhas ne- 
gras , e efpeflàs > e hum rizonho movimento 
da boca. Os dous , que viraô de peito Teu «ir 
Cano, lhe pedirão perdão : mas o paftor naó 
fccou deíconteme da companhia; c foi com el- 

1?I 
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fcs ife boa vontade, c na caminho lhes contar 
que hia a humas feitas de paftores, que havia 
cm hum lugar dalli meia legoa , e naó levava, 
pequena efperança de trazer o preço delias ; 
forque havia de haver orozicas de competên- 
cias : e dizia elle que pouco receava os do vai- 
le, ma* temia a hum eftrangeiro que por ai li 
fadara > e que era poffivei acharfe tios folga- 
res , a quem elle' Tem contenda confeííava van- 
tajcm ; mas que devia fer jà partido para hu- 
jna cidade que daili era huma jornada , para 
onde fatia afua^MoAtéa lhe perguntou os Cg- 
cães do eftrangeiro 5< e por ellcs conhecerão 
que era Menandro , o qual hum dia antes ef- 
tivera na fua cabatia : houvcraõ per coníelho 
chegarem até àquelle lugar , por fe a cazo ít 
tdeteria com os paftore* , porque fe defviava 
pouco áo caminho da cidade* O mancebo , que 
Ibube o feu intento , com rogos , e razoens os 
obrigou o melhor que pode ; e peio caminho , 
que era muito aprazível , e ao kmgo de hum 
«beiro bem acompanhado de falgueiros , lhes 
foi contando a vida ', e os cuidados que rinha» 
SV>is a ventura «òs juntou nefte valle ( diffe 
elle ) já pôde fer que-feja para' colher algum 
fruto de voíTa companhia > que hia eu fem ella 
tam dezejozo de communicar meus cuidados , 
que a eftas arvores fem fengdo os publicava; 
e a cauza difculparà o meu defafocego > mor- 
mente fe algum de vós já- teve amores 5 por- 
que hoje he o primeiro dia , em que hei de 
apparècer diante dos meus, offerecende-nie em 
facríficio aos olhos de Nivéa , que he huma 
paftorá defta ribeira , que a mim me parece a 
mais fonnozá «ietia > e porque ainda Ibt m& 

def- 
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ciefcofcri meu penfaroemo ,- o determino fazer 
ncôa occaziaõ , naó perdendo nenhuma de lhe 
manffeftar meãs cuidados. Mas porque fou poi* 
c© experimentado nas coizas de Amor > e do* - 
zejo de acerur pelo muito , que me niflb vai f 
folgarei que cada hum de vós ( fe jâ entrou 
jiefía em preza ) me dfc o feu parecer. Tu 
achafte ( difle Montca ) tudo o que podias d*- 
zejar para ir bem -encaminhado ; porque affim 
eu , como meu companheiro , an>bo$ tomo* 
entrados defle mal que tu agora bufeas : porém 
a mim principalmente pelos que já cenho pa» 
decido , e por outras razoens > que agora naõ 
tem lugar , me toca aconíclhaitt ; o que eu h* 
rei tam defenganadamente como merece a tua 
boa prezença ,ea mim me enfínou huma aí- 
faz cuâpza experiência. E affim te rogo que 
me digas fe efta formoza paftora , em que em» 
pregafte o cuidado , o tem pofto em outrem » 
ou vive íem affeiçaõ , porque affim deves fe- 
guir mui difiirente caminho» Tem ella tam 
poucos annos (refpoudeii o paftor) e tam pou- 
co conhecimento «lo que he querer bem > que ifíò, 
fó temo j porque eu , obrigado do que lhe que- 
ro , fui fempre vigia de léus penfementos , r 
naó achei fignal de que algum tivefle oceupat* 
do. Certo he Jogo (difle Mohtéa ) que cftà li- 
vre , porque nem ha amor que nos olhos naó 
fe deícubra , nem movimento que efeape aos 
de quem ama. O meu parecer era que, te que- 
res ter a Nivéa por efpoza , Jhe naó dcfcobrif* 
fes o amor que lhe tens ( ainda que. o dilfi- 
mulat feja dífficukozo ) porque he tam natural 
cm huma mulher , conhecendo a fujeiçaõ de 
hum amante 9 o têllo cm pouco, que naõeftã 
" mais 
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Itiáú* o fer. ditozo com cilas , que em parecer 
livre : e como Nívea fouber gue he íenhora 
da tua vontade ,' trataíte-ha á (ua J e eftrmará 
tm menos os teus ferviços ; porque he fazei- 
los obrigado , e obrigar com ellcs eflando li- 
vre : e porque me dirás que fem cfte nao tens 
outro meio de lhe defcobrir tua affeiçaõ , te 
darei outro melhor , e mais acertado. Moftra a 
NíVca que te parece bem, e faze da tua parte 
© poflivel •$ porque aflim lhe pareças : obriga-a 
com tudo o que puderes , para que a contentes ; 
e faze todos os lances para que a firvas ; mas - 
tudo com huma isenção de afFeiçoado , e naõ 
<orn fujeiçaô- de cativo : póem os olhos neHa, 
e naõ os defvíes da& outras paftoras ; falia lhe 
«mores 1 , masírmó re<efqnive$ dos que outras 
te differem : nem- a trates com defprezo ,• nem 
com excefltvos extremos; porque, fe a tiveres 
*m pouco , te cobrará ódio ; e fe a fizeres ído- 
lo y foWrfete-ha ao Ceo, E já pode fer qué, 
fe feguires efte caminho , primeiro elfa venha 
a, defcobrir que te ama, «ue tu a confeííàrque 
padeces. Enleado eftou de te ouvir ( difle o 
paftor ) porque me defvias de tudo o que éu 
determinava ; e parece-me que acertas , como 
-meftre*, e eu cjue errava como hovêl ; e fe for 
^m minha mao feguir aos teus preceitos, bem 
creio que tirarei delles grande intereífe. Muito 
folgava Lereno de ouvir as razoens de Mon- 
téa , vendo as cauteHas que aconfelhava ao paf- 
tor, accommodavarfe à natureza das que conhe- 
cia , e confiderava quaô mal foubera uzar das 
que lhe convinhaô, e quão bem fabia dizer as 
due aconfelhava : e por fe mettér na pratica, 
difle para o paftor : Pofto que raeu compa- 
nheiro 
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cheira tomou a maõ cm te* dar confriho $ n .<* 
feu he tam bom y que ainda teriho dellc que 
aprender paca meu* amores , naõjne hei de lan- 
çar de foca ,. nem quizera dilatar a Nivéa a 
gloria, de faber que a amas , e tens por fenho-* 
ra *, que he a que as paftoras mais eftimaó ; e 
mais a deve obrigar efte conhecimento que to* 
das as partes , e graças que te deu a natureza; 
porque a refpetto de amor y naõ Jia merecimen* 
to que o feja 9 nem fem elle ferviço . que te* 
nha valia ? e affim em vaõ mó parece dilatar, 
o que (como meu companheiro confcíTa ) fe- 
nao pôde efeonder. Dais ambos tam boas. ra- 
zoens ( tornou o. do roxo ) que: naõ fei a qual 
me incline : o melhor fera que vos concerteis 
na efeolha , pois tendes a experiência ; que eu 
farei' o que vós determinardes y e acertareis 
ailim mais facilmente , que de outro modo* 
Nifto fe voltou o Peregrino a Montéa : Bem 
fei 3 companheiro ( diflfe elle ) que em tudo 
acertas ; e que ha condiçoens , que fe devem 
grangear com as que enfinafte a efte noffo 
companheiro, que eça fim todos corremos a-* 
traz do que com maior força nos negaõ ; que 
efta noíla vontade he tam rebelde â razaõ , e 
defagradecida ás eftreUas 9 que enjeita o bem, 
que pode pofluír, por ir na conqutfla do que 
naõ efpera de alcançar; e póem preço acoizas, 
que o naõ tein , por tirar a valia a outras , 
que lhe facilitada ventura. Sei que hoje obriga 
menos a algumas o que mais devia; valer com 
todas ; e que feria acertado fingirfe livre quem 
eftá prezo , efpreitar tempos quem quer gran- 
gear efperançes , encobrir penfamentos quem 
91 cem. afiçijosdos > armar filadas. quem <khio 
. * * néllas, 
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nclbs- 9 * trocar cuidados quem fe nao teme de 
defcuidos ; e outras diligencias , que fe confi- 
deraó de fora do jogo , e naó as fabe cada 
hum uzar eftando neile , com que fe atalha a 
cfte defprezo natural das coizas que fe alcan- 
çaó fem conquifta. Mas como hao de affentar 
cftes confelhos ( imaginados de quem nao fou- 
be aprbveicarfe de outros ) na inquietação de 

- hum amante de pouca idade , tnais efporeado 
do feu appetite , que enfreado de nenhuma ra- 
zão > mais legado de feu dezcjo > que rcprehen- 
dido de nenhum receio ? e que *fe agora te ou- 

, ve , he em quanto naó vê diante a cauza de 
ieus cuidados í . Finalmente o feu parecer lie 
que defcubras tua pena , declares teus cuidados, 
procures de Nivca o remédio , ou defengano 
delles , pondo a ventura no atrevimento que 
fempre o favorece ; e naó fejas de huns namo- 
rados | que , por naó fabprcm huma , nem ou- 
tra maneira de obrigar , amaõ entre íi , fazem 
feus extremos ás efcuras , e as contas fem fua 
dama ; apparecem como eipiricos , desfiguràó- 
ft como ailbmbradQS y morrem como nefcios , 

girque nem tem cura, nem a merecem, Mais 
cil coíza (difle o paftor) me fera fegutreíTe 
caminho , que acertar o outro ; porque naó 
tenho tanto fotfrimento como affeiçaõ. Pois eu 
( difíe a paftora ) nelle fundava o meu coofe- 
Iho ; e melhor te fera uzar do em que mais te 
favorece a natureza , que do que efta tam en- 
contrado çom ella : eu me- dou por vencido 
da opinião de meu companheiro. E pois fize- 
mos os dois da noíTa parte o que pedias , eu 
da minha te rogo que nos digas a letra que le- 
vas para cantar na competência ; que a deves 
t X^tra- 
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trazer bem cftudada. Ames ( refpon/kn.eJle > 
Folgairi cm extremo que a ouçais da maneira 

S|ue eu a. hei de offirecer â minha paílora, E , 
em efperar mais * tirou do çurraó htuna la- 
vrada lyra , a cujo fom cantou o ieguinte» 
touro pafior de Admito , 

Que jd de Anfriw a criftalina mia 
Detiveftes cantando docemente 9 
A quem tnapfo , e quieto 

Zéfiro ourvio o home da Pene a, 

Be entre os ramos medrosos da corrente ± 

Infpirai novamente 

Em meu ruftico canto 

Graça , e farvor ceicfte $ 

Com que a Nvvéa mova a meta pádados^ 

Fazfi que pofla tanto 

A ttfinha nauta agrefie , 

Que iguale, e vença os pleãros celebrado* 

Dos que na idade de ouro 

Gorras, tal the%puro. ' 9 

jW noutro tempo Orfeo y 

De fo vojjo querer favorecido * 

As almas fufpendeu do reino efmro} 

Obedecer -lhe vê o 

Oérbero cruel > fero , atrevido , 

Que abrandou com feu como o peito dtir* ; 

Ur ou livre , e feguro 

A deujada efpota 

Emdite í cantando , 

Daquelle eterno , e . cegp labjrintbó* 

Nirvéa tom fortiiozp , < 

De hum parecer tom brando , ^ 

Ma que duro 9 coração lhe pinto 9 

&afia y para vence lia , 

?**{* çom minha efktclla. 

Abran- 
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Abrandava os penedos , 

Os tigres , e as panthéras amanfava ; 

Detinha o turvo rio arrebatado, 

Levava os arvoredos , 

E as montanhas tra\ fi quando cantava , 

Anfidõ, que de vós era ajudado , 

Farei yue em * meu cuidado 

Penca aquella bellexfi , 

Que entre afperas montanhas 

As boninas , f -eftrellas representa, 

Jfen^a fua dureza, 

Mova fuás entranhas y 

E pare em gloria o mal que me atormenta] 

Que por voffa fe conte 

No campo , valle , e monte. 
JE a vós , linda pajlora , - 

£m ny o M/o rofio , * o/Ao* ttfjo , 

Como em dote prizpõ, minha vontade *, 

Ojfereço de agora » 

A vida | o cuidado , e o dezfjo , 

O poder , o ^ uerer , * 4 liberdade : 

Jfc ^ nwj/la humildade 

Em meu favor fe inclina, 

E minha gloria ordena , 

NaS quero mor ventura das ejtrellas : » 

ff forte peregrina, 

O 9 venturoxa pena , 

Digna de efiarcomo planeta *ntr$ eílas j 

Que imaginar fomente 

Nellà me fa\ contente. 
jNaSfeja o bello peito, 

Pajlora, como o nome , que be de mve\ 

Eafld fetlo %r. cor , e forr^o%ura , 

E nefte meu fujeito , 

A quem por vojfa çau\a guarda , e deve 
"'. Tanto 
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Tanto refveito Amor, como a ventura) 

Sempre cjtard fegura 

A bella imagem voffa y 

Que aqui de neve , e ouro 

Por mão de Amor a tenho retratada : 

Por mais que o dana- pojfa , ' , 

Ha de fer meu the%puro * 

E contra o feu poder fera guardada 

De mudança importuna , 

Do tempo >e da fortuna. 
Canq4o , vence ao receio ; . 

Pois tens prexçnté o bem de minha vida -, 

Fala como atrevida. 
Tinha o paftor a voz fuave , e huma graí 
ça natural , que o fazia parecer bem , pofto quá 
no cantar era pouco dcítrò : os dous compa* 
nheiros o gabàraó muito , e a cantiga ; de quo 
elle naõ ficou pouco vaõ , e fatisfeito. NeíU 
converfaçaõ chegarão ao valle onde havia de- 
fer a fefta : alli em pouco efpaço fe iuntáraâ 
todos os Serranos , paftores , x e guardadores da- 
quedas aldeãs , que todos em muzicas , bailes , 
e folias fe oceupavaó com eftranho contenta-» 
mento : alli entre outras paftoras hxoftrou o de 
roxo a fua linda Nivéa aos companheiros , da 
qual nunca tirava os olhos > mas ella , que o* 
entendia , poftos os fejas em Montéa , a qurtn 
o trajo alheio eftava melhor que o natural . 
dava a entender quaõ bem lhe parecia. A paf- 
tora disfarçada entendeu logoifto; e ainda qui 
lhe pezava de fazer aquelle dano ao paftor , 
naõ lhe podia valer , por naõ aventurar o rifea 
de feu fegredo. Lereno, depois que correu to- 
do o valle 9 e foube novas de Menandro , * 
delias gleançou òue feria na cidade % fcip que- 
Jona* HL K m 
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rer cfpcrar a musica das competências * per- 

fuadindo o raefmo a Montca , fe defpedio do 
paftor , que alii os guiara , que de ciozo 3 e 
enlevado nem refponder-lhe fabia. Elle £cou 
com a fua empreza ; e Nivéa tam affeiçoada ao 
forafteiro, como depois moftrou. Porém dei- 
pando-os em fuás alegrias , em que cada hum 
fe haveria conforme ao que tinha- no coração , 
acompanhemos ao Peregrino , que tomou o ca- 
minho da cidade ; e vendo que a paftora hia 
íempre trifte , e com os olhos baixos, lhe difle : 
Levanta , Montéa , o rofto % e naó cmmude- 
ças a efte tempo; que naó te merece efla trif- 
ttea quem com tanto cuidado procura tuas ale- 
grias : íe eftás defeontente , porque deixamos 
as que havia naquelle valle , nem fabes que o 
meu interno foi tratar de teu intereíTe : confi- 
dera o pouco que pcrdefte, e o muito que a- 
Venturavas : alli naõ havia mais que rufticos 
guardadores » indigços de tua vifta , agreftes 
pegureiros , é (implices paftoras, que nem pa- 
ca tfe invejar te conheciao. Se queres ouvir can- 
tar 5 aqui me tens a mim , que o farei melhor 
que elles quando me mandares: e fe a prezen* 
£a delias te alegrava,, póem osoJhos neftas fon- 
tes que encontramos a cada pado 5 e nellas te 
verás tal cora efte traje , que naõ fó ficarás 
contente , mas namorada de tua própria formo» 
Zura. Naõ me pagues mal o cuidado çom que 
te íirvo ; pois em tudo , o qtae podo , moftro 
bem o muito que te quero : lembra te que me 
tfqueço de meus cuidados para bufear remédio 
aos feus , e que perdi o caminho, que trazia, 
<por dar algum a teus enleados penfamentos ; e 
andando pelos desertos íem «ompaohia , bufeo 
" por 
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r reu refpeito a das «idades* de q\^e fempr* 
bgi : moflbra o rofto com alegria , que a ma 
áefterrará ( como já aconteceu ) a profUnda 
tr ifteza de meu peito, Montéa virando para elle 
os olhos com hum fufpiro , lhe djílç eftas pa« 
lavrai : De que ferve , difcretp Peregrino , que 
aic obrigues cada hora a te dcyer mais amor ,fc % 
quando - com eíle te quero pagar divida tam 

{"ufta, o eftima$ em pouco $ É(Ta$ palavras tam 
>oas y ejTas obrigaçeçns tam , grandes , que me 
reprezentaõ o teu proceder tam verdadeiro , o 
teu amor um leal, a tua fé tam fem engano, 
a tua trifteza tam acautelada , faõ miniftros 
que flle tiraõ o çoraçaó do peito para o entre* 
garem a teus olhos , onde. lhe nega, legara tua 
vontade : bem fej que a minha he contra Me- 
mndro, e tfi oíFende a xi por muitas vias $ mas, 
huma fó, porque acerto , me dtfculpa , e he 

3uerer-te bem a ti } a que fomente conheço por 
^ igno de fer amado; e n*l poíTo eu fó reziftir 
á torça que me fazem tuas panes , e a que me 
obriga minha natureza. He amor coiza de íi 
tam boa (refpondeu elle ) que nèro eu o paíío 
reprehender em ninguém , nem fem grande íal- 
ta fer ingrato ao que me moftras ; fó ' culparei 
os , defatinos que delJe naícem , que fao às 
vezes cáuza de grandes danos : e crê de mim , 
formoza paftora , que te naô pago mal > pofto 
que o meu termo te naô pareça bem* ames te 
amo tanto , que naõ quero de ti mais que que- 
xer-te : e fe tu com tam deGtitereflãdo amor me 
tratares > nem o hajas por mal empregado , uem a 
mimpordefconhecído. Naõ recebe amor tantas 
condiçoens ( tornou cila) mas com todas > a» t}ue 
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quizères , hei por bem efcolhida minha affei- 
çao: e por naõ pôr em difputa o merecimen- 
to, ou culpa delia > íe^me Queres ver alegre , 
canta ; que he o que agora me promettias. IíTo 
farei eu , e tudo o mais que me mandares ( ref- 
pondeu elle ) , e ouviras huma glofla a huma 
cantiga velha, que jà duvifte, e agora fazaar 
meu cazo. 

Tenho hum bem que mal me trata ; 
Naõ mé entendo com ninguém ; 
Fujo de quem me quer bem ; 
Quero bem a quem me mata. 
Em grande aperto me <vejo ; 
Com hum bem 3 que Amor me mo cura, 
Para mim leve , e fobejo ; 
' £ o que tinha Ho d<t\ejo , 
Foi pôr nas mãos da <ventúrai 
: &efta> que nunca a ninguém 
Deixou de mojirarfe ingrata , 
v Nao tenho , nem me convém ) 
Hum bem > que me trate bem \ 
Tenho hum bem> que mal me trata$ 
Houve efie bem de fer tal , 
Como ba<via de fer meu > 
TaÕ fóra_ do natural , 
Que logo o deu paira mal : 
A *ventura , que mo deu 
' Tra^-me em continuo perigo 
Peiai conãiçpens , que tem 9 
Nem > me detxa 5 nem o figo , 
Nem com elle, nem comigo , 
Nao me entendo com ninguém* 
[ outro 9 que eu vou fe guindo t 
O remédio Âe alcançar 
He-andar delle fogindo y. 
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JÊu chorando, e Amor rindo 
JDd como moço em <$pmbar : 
Nao de ingrato 9 nem tyranno» 
Dou defigual paga a quem 
Me de*ve * amar por engano > 
Antes , pot fogir feu dano , - 
Fujo de quem, me qncr\bem. 
Quando fora em minha wao ; 

Amor 9 <vont adegou mudança % : 
Valera muito a ra\ao > . » 

£ alheara o coração - 
Ou por preço , ou por vingança* 
Ma* tenho a amor tam rendida 
• A <vida que elle" maltrata > 
Que em culpa tam conhecida y 
Muito mais que a meftna tÀda y 
Quero bem a quem me mata. 
Era jà tarde , virava o Sol fobre o mar , *n- 
cerravaó-fe os gados , recolhiaõ-fe as aves , ef- 
curectaõ-fe as' nuvens ; o Peregrino 3 e Monte* 
dcfcançâraó a noite em hum pequeno cazal que 
alli havia : elle dezejando a manhã para aca- 
bar feu caminho y cila temendo-a, porque lhe 
xeprezentava mais males o receio , que bens a' 
cfperança ; que coftume he de Amor trazer hum 
bem pôr muitos rodeios, e hum mal com gran- 
des iobrcfaltos. 

Jornada Undécima. 

COm fazaõ fe pode eftranhar ao Peregrino 
a fegurança , com que caminhava em com- 
Snhia tam per i goza , bufeanda o remédio de 
ontéa , e o focego de Menandro , como fè 
fco de ambos cítivera o de feu deíterro : po- 
rem 
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rém he cotia tam nfttufal em hum animo def- 
enganado , e verdadeiro , feaõ fe acautelar de pe- 
rigos , com f dézejo de dar fim a hum bom co- 
meço , que bem lhe bafta a tençaõ para difcuJ- 
pa. Foi defptrtar a paftóra antes que amanhe- 
ceíTe i tomarão o caminho da cidade , que ain- 
da fe divizava mal côrti tama névoa, que em- 
baraçava a vifta : andáraó até que o Sol come- 
çou com fcu$ raios a desfâ2etta , deixando os 
ares , e a gracioza verdura borrifada de trifta- 
lino orvalho. A cidade juntamente com o Sol 
appareceu , defcobriftdo-íe pouco , e pouco as 
altas pirâmides dos luftro2os edifícios , as íu- 
berbas torres, e os améados muros que a cin- 
cho ; até que dè hum lugar alto j aue ficava 
Sobre ellá , viraô huma maquina eftranha , e 
populoza, que os efpantou: e, Tentados os pas- 
tores fobre hum penedo com os olhos acua , 
diífe Lereno: Que julgas * Montra ^deftà for* 
tnozura , que daqui appateoè , tam alegre aos 
olhos , tam cubíçofca* ao dezejo , tam diferente . 
das aldeãs , e lugares onde nos crjámos ? quan- 
ta differença ha entre nés os páftores , e os ci- 
dadãos ? nos nafeidos entre os matos y citados 
com as ovelhas , companheiros das arvores fyl* 
Veftres , moradores nos bofques , e montanhas, 
rufticos no trato > e mantimento , agréftès no 
traje, dçfprezados na vida , eferávos do traba- 
lho : tlks grandes da fortuna , mimosos da vai- 
dade, criados em delicias, diferetos no falar, 
polidos no veíHr , ock>2os no trabalhar , e mo- 
radores neftes edifícios $ e apozemos tam fcuftó- 
ió£. Nenhuma inveja ( diflfe a paftora ) me fa- 
ltem íeus bens ; porque com as mudaftças de 
minha, vida experimentei já muko de íeis ma* 

\ ta» 
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icsv conheço ts cidades > tratei as gentes dei* 
las » licença , e ouzadia me deraó para fogir 9 
« murmurar de fuás grandezas. Mais que tudo 
cftimô (tornou o Paftor ) faber que te naõ 
podem enganar eftas apparencías, c eftarestarn 
enlutada a conhecer o que a mim me podia 
embaraçar que eu fó feja o per/gozo. Todas 
«fias coizas , que daqui dividamos , t outras qu* 
ainda obrigaó a mais a vontade 9 Ía6 hum la* 
byrtntho de enlcios , huma comedia de engar 
nos , huma eícola de opinioens, hum jogo dç 
-falfarios , hanta ordem confuzí , hum cárcere 
aprazível , laços cobertos , redes efeondidas 9 
anzoes enganozos , canto de feria » cmfim cida- 
de , obra que a malícia inventou para tirar aos 
homens a idade de ouro * aiJi entre aquelíes 
muros cingidos andaõ os vícios mais libertados 9 

J[ue nas nofías campinas, e montanhas ; triun* 
a a vaidade > reina a cubica , priva a mentira 9 
mata a inveja ; naõ fe ouve a razaó > naõ fe 
conhece a verdade , naõ fe vê a pobreza , naõ 
fe trata a juftiça , nem fe cftima a humildade* 
De melhor condição eftamos os paftores » c 
melhor eftava o mundo quando fó a elles ti- 
nha : pata a vida y que he curta , baftaó cazas 
mais pequenas , que eftas de mármore : e as 
ftoílas de colmo , primeiro as deixamos, que o 
tempo as arruine. Quaó bem falou o que dizia 
que a formpzura do mundo /era o efquecimsn* 
to da morte ; porque > fe efta nos lembrara ^ 
medíramos com a vida os edifícios , cnaótraba» 
lharaõ os homens tanto por coiza que lhes ha 
de íervir um pouco. Pois eu te affirmo ( diíTi 
tila ) que com todos os extremos da arte > e 
fabrica 4a riqueza dos homens > me parecem 

'. *nc- 
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melhor as obras da natureza ; e que mais filé 

levaõ traz fi os olhos as coizas naícidas de gra- 
ça, que as mais cuílozas da vaidade; as pene- 
dias tem arte , as arvores fem ordem , as sores 
fem numero ,. as hervas fem conto , os mon- 
. tcs cheios de verdura , as ferras prateadas de 
neve , os valles cerrados de fombrios ramos * 
os rios bordados de louras arêas, e brancos tei- 
xos -, as fontes <cmbofcadas ém alegres arvore- 
dos , e tudo o mais , que nas noíTas aldeãs go- 
zamos fem pagar tantas penfoens á fortuna. 
Pois eftás taih acautelada ( diflfe o Paftor) do 
que eu te podia, avizar > entremos nefte íaby- 
rimho com confiança , deixando hum fio , que 
nos torne a tirar delle , que he o conhecimen-* 
to de fcus enganos. Com efta determinação Fo- 
raõ ambos até entrarem pelas portas da ci- 
dade com a eftranheza y que o defcoftume cof* 
tuma cauzar ; que ainda lhes fazia pejo na vif- 
ta o que com animo,defprezavaó. Era aquelie 
dia de fefta > e havia muitas em toda a cida- 
de ; eftavaõ as paredes vertidas de ricos pan- 
nos > ai ruas de verdes ramos y e cfpadanas, as 
janellas toldadas de fedas ricas > e acompanha- 
das de formozos roftos , que igualmente mof- 
travaó os poderes da arte,, e natureza. AIH en- 
tre a confuzaõ da inquieta gente y atraveffavã 
com defafocegados olhos o namorado mance* 
bo y pôr outra parte o acautelado empregava 
cm furtos a vifta y e em mudos fufoiros mof- 
trava a feus amores o que fentia. O confiado 
com o cavalío defempedrava as ruas , o galan- 
te favorecido do traje , e dos poderes de quem 
a tudo o mais tira a valia y como o fuberbo 
pavaó j moftrava a roda > , o gentilhomcm ac- 
ere/r 
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éreícentando ás graças naturaes a poftufa , e 
movimento concertado , fazia feu emprego.' Do 
alto os aflcnos , os defdens , o mudar de vif- 
tas 9 o alterar de cores , faziaó huma amoroza 
guerra , de que hum fem cauza.fahia aggra- 
vado , outro fuberbo i hons dando occaziaó a 
muitas de fe enganarem com elles ; e a outras 
«de os defenganarem comfigo. Nefta confuzaó* 
e maquina tam grande anaavaõ os flagelos paf- 
rores com os olhos em tudo , íem aue nin- 
guém os pozefle nelles , effeito certo da humil- 
dade , que he ficar tanto abaixo da fuberba » 
que nem de vífta fe alcança : foraó affim no- 
tando mil differénças de roftos , c de enga- 
nos 9 até chegarem a huma efpaçoza praça , 
em a qual amor , e vaidade faziaó cuftoza mofc 
tra de fuás íiquczas^ alli perdia a razaô o po- 
der , e reinava o dezejo ; alli fe dava a vida 
por qualquer preço , ç fe empenhava a liber- 
dade em qualquer troco ; alli fe ácanhav^ó as. 
efperanças dos menores , e fe cevavaó, os pen- 
famentos dos grandes : do alto tudo eraõ pe- 
ças de artelharia pelos dous tyrannos, que ti- 
nhaó a fortaleza $ no baixo os vencidos y qué 
lha rendiaõ. Daqui feriaõ os olhos negros, en- 

f afiados em vivo criftal ; dalli os azues aflbm- 
rados de raios de ouro ; doutra parte os ver- 
des rafgados y os pardos venturozqs , os gar- 
ços graves > os pombinhos chocalheiros; huns 
acompanhados de groíTas peftanas * outros de 
engraçadas fobrancelhas ; os dentes de pérolas 
entre perfilo* de rubins , os cabellos de ouro 
que accrefcentavaõ maior belleza , as jóias ri- 
cas , as pedras de preço , as cores varias > as 
fedas eftranhas , as guarniçoens cuíiozas. Aqui 
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parando o Peregrino , difle para Montéa : O 
cerco be que aqui fó fc vive ; e que Kjuiilo y 
que nos j>arece mal j hco que nos faz inveja : 
como míticos naõ devemos entender a gloria 
que aefle bem fe encerra'; e como humildes 
fiaô afpiramos a corzas caó alças. Que bellczàs 
tam fobrcnaturaes ! que afye&os cam divinos > 
que parece que os offende quem com .algum 
vaó dezejo fe emprega nelies !. Parece-me > com- 
panheiro (diflè a Paftora) que ptrdefte o fio ; 
mó te venças logo com a prezença j pois de an- 
temão eftavas avizado que eftas imagens , que 
catívaó a vifta , com a fui engartaõ os fen ti- 
dos alheios ; e entre as floridas hcrvas fe ef- 
conde a venenoza cobra > coberta de ouro fe 
facilita a amargoza pirola, , e efcondido de ra- 
mos o enganozo laço: naõ he tudo , o que pa- 
rece ; nem ha na occaziaõ de agora quem naõ 
faça muito por parecer o que naõ he. Eftc$ ap- 
paratos , aqnellcs enfeites , aquella díffcrcnça 
ée trajes » cores * t toucados tudo faõ favores 
da arte em defeitos da natureza. Alli vefás vef- 
tin de efcuro a que tem a cor preta , porque 
<om a que o he mais fe melhore a f ua ; a al- 
-va veftir de verde 5 de pombinho 9 e de en- 
carnado» ; a corada de branco , e de amarello; 
* nallida ^e aleonado , e de miflura ; fogindo 
cada hurna* do que mais encontra o feu pare» 
cer. Vetas ao rofto redondo o toucado ergui- 
do 3 ao comprido moderado , ao largo cober- 
to , ao delicado cheio ; ou porque reprezente 
em vaõ o que lhe (alta > ou porque pareça 
menos do que fubeja. A que cem os membros 
mais relevados verás os veftídos juftos , para 
que melhor fe moftfc a perfeição delias; k que 

fabris « 
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fcilytís 9 «delicados , roupas mais largas , -par* 
q-Lie o apparato fuppra o era que faltou o natu- 
ral i huma que faz a cor amortecida , ou- 
tra que defmente a graça natural, e fe faz 
branca : e outras muitas coizas , que querer 
agora dizer feria infinito. Em fira naó ha aqui 
coiza em feu Ter , tudo he empreitado , laõ 
bens que enganaó o dezejo , e naó fatisfazem 
a vontade j laõ efpelhos mentírozos , que mof- 
craõ o que naó he ; alquime , que com o pri- 
meiro orvalho fe defdoura : fe tirares a mafca. 
ra a eftes enganos, reftituitás ánoíía vida pai 
toril os feus louvores. Quanto mais vai o ruí 
rico toucado de huma Serrana ? os cabellos ata* 
dos fem ordem , e naó riçados por arte, com* 
as cores , que lhes inveja o Sol , lhes muda o 
vento ; e naó com as que lhe daó feus pro- 

Erios inimigos : hora cheios de flores do vaUe , 
ora de bemmequeres do campo j a beatilha 
revolta em lugar do volante levantado ; e rof- 
to com graça natural , e naó com mentiras 
alheias ; a garganta torneada cora molduras, da 
mefraa peça, e naó com larga prizaô de jóias, 
que ou nos impedem a.vifta , ou a enganaó; 
o veftido groíTeiro , mas honefto , livre para 
quem o irâz , aprazível para quem o vè í o 
corpo medido da planta do pé até os cabellos; 
fem chapins, que fazem deroftos min mos cor- 
pos gigantes» È quando cfta formozftra , que 
te contenta , fora o que>pantce 5 quantas coi- 
zas ha alii , quê naó fe vem , e te poderão 
obrigar a fogir de tudo í Certo ( diffe entre íi 
o paflor ) que muito pode a inveja com efta , 
ou comigo as moftras do que vejo 3 que naó 
podem ter nfinkutti mal grande , que o mais 
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pequeno bem naó faça leve. Ç falando coflj 
Montéa lhe tornou r Nenhuma corza haverá que 
tne faça aborrecer eíla tam digna de fer ama* 
da ; porém fabe que , ainda que tudo junto 
me contenta , nada em particular me obfiga ; 
fó me levanta o penfamento a coizas que a 
meu parecer ficaõ mais altas, . Nefta pratica ef- 
tavao os doús eftrangeiros , cjuando de huma 
janella dar que fobre elles cahiaõ , ouvirão to- 
car concertado^ inftrumentos ; e efcutando os 
paftores para ouvir o que feria , três vozes 
com muita arte % t fuavidade çantáraó o fç> 
Ijuínte. 
Marjiyt formo%p , t dura } ' 

Cuja belle%p ê e rigor 

Eu rui nos olhos de Amor 5 

E achei nas mãos da ventura: 
Ouvi-me delia o queixume. 

Como ouvifte meu cuidado y 

Quando de mal cofiumado 

Nao ( temia o feu coflume. 
yerds claro o meu perigo 

Em amor, t minha eftrella T 

Que "era forçado perdei la / 

Para perdello cqmtigo r 
J4 fou outrç diferente 3 

Já nao vês o que antes vifie > 

Sou t o debuxor de hum trifie 

Pela fombra de hum contente^ 
1 $d com extremos me amafie 9 

^d te tive como miníia ; 

Por ter ventura \e tinha 9 

Por [em ella me dcixafle. 
Tu pródiga. , eu liberal 

2)o que a ventura me d^u; 

Tendo 
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Tendo a 1 ti fé por bem meu f 

Vxefte a fer fó meu mal., 
sfeus pajfatempos ,€ enganos 

jí meus males deraS traça ,' 

Quando compravas de graça, 

A* minha cufia^ meus danos* 
Sem claramente entendi 

Deftfl mudança perjura ' r 

Que amafle a minha ventura} 

E naS me amavas a mim. ' 

WaÕ mudafie o pensamento , 

A ventura fe mudou ; 

J*ois o teu já fe empregou 

Com tom falfo fundamento; 
Outro y que efcolbefte agora , ' 

NaS. no invejo por ditoso ; 

Que jájui mais venturozp* ' ' * 

£ perdi tudo numa hora. 
Queira o Céo defta apiçao 

Qual me eu vejo nao fe vejaj 

£ que anus lhe tenha inveja? 

Marfixã) que compaixão. 
Eraó as da janella muitas damas, e galantes J 
que em faboroza companhia efperavaõ asfeftas* 
entertendo-fe em varia converiaçaõ, c amoro- 
Zas cantjgas : e 1 acabada efta , em quanta def* 
cançavaó os inftrumentos , difle Lereno: Tom- 
bem efta niuzíca , Montéa , fe me parece com, 
o mais ; mas da letra eftranho a crneldajc^ 
com que fe galardoou amante tam Verdadeiro $ i 
que fe punha à ventura de ouvir o defengatto 
para tam fraco intcreíTe. Mal fábes Jogo ( dif* 
fc a paftora ) o que por çftes lugares fe uza i 
e nao (>ara defcobrir faltas alheias y pois efta* 
P49 b& particulares de ninguém ; mas, por te 

■" " defea- 
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defenganar d* pouca experiência que tçrn da ci- 
dade y te affirmo que as mefmas cauceOas > que 
aqui uzaó com a natureza , tratao com amor. 
Verás entre eftas damas , que te parecem do 
Ceo 3 penfamentos unto da tem y qac fe es- 
quecem dos dotes rururaes por empregarem a 
affeiçaó nos da fortuna ; e coma querem bem 
fó ao que delia querem , affim como varia os 
cftados , mudaõ elias o penfamento > e efte fea 
amor ( a que injuftamcnce põem tam bom no- 
me ) he ainda mais perigozo que a cubica ; por- 
que fe huma eftâ penhorada de hum amante a 
que fe mudou a ventura y e elh nifto a quer 
imitar a todo o rifeo de faavida, delle o def- 
engana ; e por refgatar (tu culpa > commetce 
outras , de que naõ rezukaã pequenos enleio*. 
Outras ha entre eftas de melhor natureza , ain- 
da que inimigas de feu defeanço, que amaófó 
por apparencias , Tem attentasem mais que ao 
que vém : contema-as hum corpo bem propor- 
cionado y e melhor veftido ; hum roíto bem 
aífigurado* hum paflaár airozo, hum faiar en- 
carecido; e quando ctfces longes lhe apparecem 
de perto em lugar donde nao ha fogida , e fe 
echaõ com hum querer difEbrenre , hum termo 
defeonfiado 9 ou hum proceder ingrato , e hum 
«táprezar queixozo ; deflas- te digo eu que o 
menos defatino he a mais fácil mudança : e fe 
nlguma quer fuftemar a primeira opinião , e en- 
ganar o mundo â fua eufta , alli verás os fuí* 
piros Com tempo , as lagrimar fera firuito y t 
*rifteza da vida , os queixumes da forte , a lem- 
brança dos bens paflados> 0$ roflos defeonten* 
tes<, as palavras trocadas , as razoens confuzas , 
* outras côáas r que ou acata? de preflà a vi- 
da* 
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3a , ou o foflrimcnto. Verás outras , que fitn- 
dofe em palavras que cuftaó pouco , cem car- 
tas que mentem mais , e fc envçrgQQhaó me- 
nos , fazem praça de feus favores t quem Í6 
Sara os pôr ncUa pertendç alcançaiios > queretv» 
o tirar vangloria de leviandades alheias ; e obri* 
gando a àfpera vingança coraçoens cheios de 
brandura , cauzaõ mil deiàtinos , e dcfvarios. 
Neftas pôde tanio a ira , como cm outra* o a* 
mor ; nada deixaõ de intentar para íatisfaçaà 
de feu ódio ; e naó alcança a fúria dclle fó ao 
culpado , mas he às vezes caftigo dos mais i&j 
nocenres: daqui nafeem a& traças, os enganos » 
o ama* fingtdamenio , o efprcitar tempos , o 
manifeftar faltas alheias, e outros males, que* 
fetn lhe darem fruito ,. repreientaõ fads&çaãt 
Efpamadò cftava o Peregrino ouvindo a Moa* 
téa 7 o, ames que cila profeguiflè a diante', a 
atalhou dizendo ; Muito fabia eu de amor , t 
muito de feus enganos ; mas. nunca cuidei que' 
havia tantos & fua conta : fó me parece que ne- 
nhum deffes he amor ; folgara de, faber o no* 
me , que os da cidade póetn ao que nos ca 
tratamos pelas aldeãs. Ninguém ( respondeu d« 
la) pôde dar nome., fenao à coita que conhe- 
ce bem » e aqui fabem delle muito mal \ mas 
pelos effeitos julgariaó que era doudice , ou dei» 
atino. A cila pratica atalharão os da janclla » 
cantando efte Soneto: 
Cut?a minha ajfciçao í^em tmnea u ttwe ; 
£*0ft wh rato fabt amar , nem o proow* f 
riem em j*hp a vcffa fonmyyar* , 
Par* mUa tmè&r-me o qne vai deve. 
A mm a offenfa bt grénde , a culpa leve , 
tw naS teve Jenbotã^ ep*wmm*+ 

Qge 
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Que diferente Amor tudo affegura 
Do que olha quem fe engana >ou quemfe atreva 
'Se elle *vos disfarçou quando eu ixm via y 
TaS formoip <voi fe\ 9 que boje fufpeito 
Que , de invejotp , meu tormento ordena : 
Se agora torno a i*rx/o* no meu peito , 
JPareceisme melhor que aquelle aia ; 
Se outrem *vos nao<vê tal > bafte-lbe a penal 
Acabada a cantiga , fe moveu grande quef- 
taõ entre as que eftavaó na janela > fobre o in« 
temo »do que fizera o Soneto : efe entendeu 
de alguns que o fabiaó, que o galante amava 
* huma dama feia » e que a elle naõ parecia 
que o era > o que entre todas naõ cauzou pe- 
queno rizo : e hyima delias , que veftia de feda 
aleonada tecida com flores de ouro > e que mof- 
crava mais confiança que formozura, difTe pa- 
ta as outras : Por certo que eftou em obriga- 
Sõ ao dono do Soneto ; e que moftra neiie 
v aumente amor , e habilidade; e porque lou- 
var o que em fi com a vifta fe eflá louvando , 
he çoíza ordinária em todos os que amaó , mas 
engrandecer com arte o em que faltou á natu- 
reza , he grande extremo , -e houvera eu de fa- 
zer muitos por elle, fe entendera comigo. Naõ 
podo foffrer ( difTe outra , que veftia de encar- 
nado rifeado de prata com piques encarnados 
fobre tela branca ) que acrediteis com voíías ga- 
lantarias a hum dcfeftrado , «que vai amar a hu* 
ma mulher feia ; ef pois eftáva em fua maó em* 
pregarfe melhor , e efeolheu tam mal , naõ po- 
de fazer coiza boa. Rigoroza , fenhora , eftais 
contra as feias ( refpondeu eila) coqna he cer- 
to em huma formoza fer cruel : agora digo que 
tem mais razaô pdoSçneca, porque voflas mer- 
cê* 
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c€s faõ n\uito más de fervir, e cuidaõaue to^ 
dos os louvores lhe ficaó eftreitos : e pelo con- 
trario , quando huma de nós acha hum acêjto 
deites, cem a Deos pelos » pés , e naó lhe fale» 
mais que lançarfe por huma janclla em ferviço 
de íeus amores. As outras , que ouvirão a gra- 
ça defta competência , áccenderaó o rizo j e hu- 
ma de mais idade, que veftia de negro , difle 
para a primeira : Quem vos deu licença , fe- 
nhora , para tomardes a demanda pelas feias, 
havendo outrem a quem toca efle cargo? pon- 
de-vós de parte de outra fenhora, e deixai-roe 
a mim. Outra temos ( difle a do encarnado) 
que , como houve hum trifte que amaííe feias 9 
jà todas o querem £er : hora naó hei de defeon- 
fiar de tomar o bando das formozas, ainda que 
o naó feja; que algumas acharei aqui de minha 
parte. Tendes vós tantas ( difle a primeira)*quc 
efeuzais favor alheio : mas eu , pelo que devo aor 
galante do' Soneto, hei de ir ao cabo, e pode 
fer que vós arrependais de o ter offendido. Naõ 
jâ ( replicou ella ) de ter por nefeio a quem efij 
colheu tam mal. O Amor (difle a de negro) 
naó he eleição , antes acarto , e por iflb , os 
que o £zeraó Deos , o pintarão cego ; e dito 
he commum , que quem feia ama , formosa 
lhe parece: de maneira que o que vós chamais 
ignorância 3 naó he culpa ; e o que minha com- 
panheira diz , he louvor do que fuftcnta , e en- 
Írandece tal affeiçaó. Outra coiza' ou vr eu dizer 
eíTa pintura (tornou a de encarnado ) e era 
que te havia de efeolber com os olhos aber- 
tos , e *mar com elles cerrados, Tjavou-fe efta 
Eorfia de maneira entre todas ( querendo cadç 
. uma dar feti fencido ) que, vendo a 4« ale o- 
• íom. III* L iud* 
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nado que lhe negavaõ coiza tam certa como hd 
a muitas damas ferem amadas , fem refpeiuc 
principalmente a formozura do rofto , e das 
feiçoens , virando-fe pafa a parte da praça, 
deu de rofto com os dons paftores que efeu- 
tavaõ , e diflè para as de dentro : Tomo poc 
juizes defta dúvida aqueUes dons rufticos que 
alli eftaó ; que, por mais que cada hum deites 
o feja , nad pôde negar coiza tam conhecida* 
As outras voltando para os ver, deraô grande 
rizada » e ^para metterem em graça a diferen- 
ça , mandarão que os fizeflèm fobir para onde 
cilas eftavaõ : elies í força lhe foraõ obedecer ; 
c poftos ante aquellas formozas damas > e fu> 
betbos galantes , que cada huma motejava de 
feu ruftico traje > e maneira , encolhidos 9 e a* 
canhados 5 como entre altos cipreftes o tear? 
vime > abaixarão a cabeça , confeífando fujek 
çaô áquella grandeza , e appararo. Logo a de 
Alcpnado , com o rofto rizonho , e a voz cheia 
de alegria , propoz a queftaô aos paftores , D*» 
dindo-lhes que cada hum deites diífcíTe o fety 
parecer. O Peregrino > a quem- cahia o primei» 
ro lugar , é em quem Jogo Ktontéa referio o 
feu voto y cHífc com mais confiança , do que de 
feu traje fe efperava : Em vendade 9 fenhora f 
que mal o uzais com amor pondo os ftus fe^ 
gredos em fujeHos tam abatidos , fendo eUei 
tam altos , que tinhaó lugar mui propjto nos 
voffbs olhos i mas pois que em nós o& puzefr» 
tes, naõ impede o feu aggravo a razaõ de vos 
obedecer , lembraado-me que para coizas de a* 
tnoi* naõ tira o eftado merecimento ; nem nq 
de paftores faltou quem já foíle juiz de fina di- 
reito. Pafto* era o que julgou a Vcmie por fe- 

. ofao* 
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tihora da formozura , e com a fua femenç* 
teve elia cftc titulo , e os paftores confiança pa* 
ra muitas emprczas. E cornando á vofla pergun* 
ta , digo que fé ama tudo o que fe dezcja ; 6 
que mais perfeito amor fera o que fe emprega 
cm coizas mais altas , e mais izemas da júris- 
dicçaò do tempo , í da fortuna ? porque amar 
Vens » e goftos da forte he imerefle do appcti-» 
te: amar belleza, e perfeiçoens dq rofto , he 
amor fujetto ás mudanças delle : amar partes 
da alma , e do futzo , he verdadeiro amor , fir- 
me , e levantado. Mas porque raramente fe aw 
maô almas fem corpos , de entre ambos fe for- 
ma a vefdadehra affeiçaõ fegundo as inclinações 
de quem ama ; o qual eu teria por nefeio , fel 
«tnafle corpos fem alma ; e por menos errado 
quando amaíTe alma fem corpo : porém onde 
honra > e outra coiza he tam formo/a eomo eca 
tos , e em as mais fenhoras , que aqui eftag/, 
nenhum amante correra perigo no efcòther. EL» 
lis , que efperavaô do paftor fimpfkidades > # 
defvanos, e o ouvirão falar com Fundamento, 
fuf penderão o rizo ; e como efpantadas punhao 
«s olhos rtcHe ; e a de afeonado , que o cha- 
toara 9 mudou a cor do rofto ; porém valendo* 
fe das graças delle , íhe tornou : Naó vos bu£ 
*»** eu para tam ,avizado. Na6he muito , fe- 
Jfthora, que o ficaffe de voa ouvir ( refpottde» 
tile ) nem eftrafcheis que hum ruftico acerte fa- 
fencío em coizas de amor , pois nenhum o tem 
^>e para eRe lhe falte entendimento, e fçima- 
Éioe rude ;" affim como naõ ha nenhum àman* 
*e> a quem pareça disforme a coiza que ama» 
Ifto fbfeara eu de me perfuadir ( acodio a de 
fttimado) por algumas razoeos; c pois que *$ 
L ii .tens 
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«eas tam boas, bem podes fatisfazer a eftede- 
zejo. Antes por naó fiar delias canto ( refpon- 
deu o Peregrino ) me Valerei de hum exem- 
plo , fe eftas fenhoras quizerem dar licença ao 
como que eu farei breve , e fé ao teftimunho 

Íue eu der de fua verdade. E porque todas dif- 
:raó que fe Jhe devia credito , e attençaó , en« 
coftando-fe ao cajaclo difle : Em huma aldeã dl 
ferra, po voada >de cazaes , efteril de arvoredos, 
abundante de fontes criftali&as, cheia de rufti- 
cos moradores , porém de lindas Serranas ha- 
bitada > havia hum antigo cabreiro", o níais ri- 
co do lugar , e de muitos que havia ao rodoc 
delle', o qual tinha hum fó filho , moço do 
pouca idade, bom parecer , razoado jutzo , mo-, 
defta criação , e natural bondade ; por efta a- 
mado entre todos, e idolo do j>ai , que mais» 
que aos olhos, lhe queria; affeiçoou-fe o raaiv- 
cebo ( digno de outra ventura ) a huma Serra* 
na das mais humildes daquelle lugar , qao íò 
alheia da formozura 'que muitas tinhaõ ; mas , 
além de outros defeitos naturaes ,, lhe falhava 
huma vifta , que perdera pouco depois de feu 
nafeimento: como amor naó refpeita razaõ, 
fazia por ella taejs extremos, que. obrigarão ao 
pai delle a fazei hum , pouco efperado de fua 
orándura ,J*"widiçaó ; e foi que > efquecido 
do amot , e companhia de tal filho , por ata- 
lhar aquclle defafocego tala eílranhado dos do 
lugar y o mandou para' outro mui defviado, 
inettendo-lhe o mar em meio , e pondo-Ihe ain- 
da mais longe às efperanças. Nefte defterro a. 
tempo , e a auzencia ( como coftumaõ ) lhe ti- 
rarão da memoria aquella afFeiçàõ; tornou de- 
pois â pátria j.ljyre de feu .enganado penía^ 
*.»■'*' ' ^ ^ "~ . ' men« 
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talento ; e encontrou acazo hum cfia a mefm* 
ferrana ò por quem já fizera tantos defatinoi; 
e pondo os olhos nella > lhe perguntou com 
grande fentimento onde, e como perdera em 
lua auzencta a vifta- que lhe achava menos} 
Ella com hum fufpiro lhe tornou : Naô perdi 
cfte olho, que ha muitos armos que me falta; 
mas tu achafte outros diferentes dos com que 
me vias* Elle fe foi admirado ; e affirhianda 
que nunca no feu rofto vira aquelle defeito tam 
conhecida. Daqui julgáreis , formoza fenhofej 
o como amor afigura as coizas à feus fujeitos; 
c pots nas que eftais prezentes naó pode; nun- 
ca haver fimilhante engano , deixai o remédio 
ás feias í que • nem por o ferem , he razaõ 
que vivaõ defefperadas. Todas fcftejàraó o coau 
to ; e mais y que as outras , a de afamado» 
dizendo que já ao do Soneto ficava pouco que 
agradecer , fe fua dama naô- era torta. Sabei 
( difle a de negro ) que naõ eftranho o cazo 
daquella hiftoria , antes he mui conforme com 
as coizas de amor ; que fe ( como efte paftot 
diz) todos ; os amantes fa5 cegos * quem entre 
cllcs tiver hum olho pode fer Rei ; é fe a tor- 
ta naô perdeu mais ,. que hum • bem podia rei- 
nar. Só as efperanças (difle huma das de den- 
tro ), leva daqui a que naô he^tôrta, nem alei- 
jada 9 fe amor lhe deparar hum galante, cego* 
Bem lhe pezarà a ella de o fer ^ difle o Pere- 
grino} fe o houver de fer voflo: mas nao re- 
pareis na hiftoria ; que 3 fe tornardes ás mais 
antigas , já, houve quem fe namorafle de, huma 
mulher dç pedra. E querendo ir a diante , via 
pela praça , para onde tinha* o^ rófto , a Mê». 
ifcixjro com grande preffà j ç com o fobrefahe 

waxb- 
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fnodovt tanto a cor , que todos lho entenderão i 
frcdio-lhes licença para ir no alcance de hum 
, paftor , a quem bufcava : ellas lho confentiraõ 
com cal çondipaõ , que deikafle alli feu com- 
panheiro. E porque Lercno vio que aíEm con- 
vinha a Montéa y o houve por bem : elJe foi 
jtraz do amigo; c cilas ficarão dando louvores 
to que lhe tinhaõ ouvido ; que quando as coi- 
sas iahem donde naõ fe efperaõ , fazem maior 
efpanro; e as , a que a fama fe adianta, fem* 
j>re com * vifta perdem muito do feu valor. 

Jornada Duodécima. 

Ficou Montéa tam enleada vendo paflãr a 
Mcnandro , que nem deu fé da partida de 
Lereno , . nem ouvio as condiçoens com quo 
«Hi ficara. em reféns da fua tornada. Sò fe lhe 
affigurayaõ ante os olhos as culpas , que con- 
tra o feu paftor tinha commetridas , e o mui- 
to grande amor que lhe devia. Às da compa- 
nhia j que lhe viraõ no f ofto o defacordo com 
que eftava , naõ fabendo a cauza dèlle lhe fi- 
zeraõ muitas perguntas ; ás quaes eila tornava 
mil defatinos > de que todas dUfimukdamenre 
fe riaõ ; e depois que tornou fobre fi * ouvio 
que dizia a de negro : Tanto tem efte de in- 
tiocente , como o outro paftor de acautellado» 
Ao que ell^ rcfpondeu: O qqe tenho de culpa- 
do me torna mudo ; que , fe eftivera fem cul- 
pa * naõ padecera a cena que me tirou a ra« 
2aõ; por iíTo , fe nao rèfpondia ás voíías co- 
mo queria , perdoaime , fen horas , que me ef- 
tava tomando entre mim huma conta em que 
me vai a vida. Aperuraô todas com ella que 
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Il^es diflefle a cauza daguelle accidénte : a paf- 
tora defendendo- fe At léus rogos , hia junta- 
mente traçando hunià mentira com que fe li* 
vrafle : c emi fim houve de fahir com hum fin- 
gimento tirado da verdade da fua hiftoria , di* 
zendo : Pôr htím íegredo em confiança de tan- 
tos bem fei que parece <Jcfatino ; mas affegu- 
ra-me de maneira voffa prezença , e àzò tam 
bom teftimunho das obras as palavras , e a 
bom tratamento com que me favoreceis , que , 
pofto que nefte <íonrò me vai a vida , a po* 
nho em voíTás mãos feeuro de pcrdella. Sabei, 
fenhoras , que eu foi§ num fcaftor que em àU 
gutn.tefopo trouxe outro habito différenae j e 
tinha nefta idade hum amigo > quê íó em Ter 
outro corpo deixava de fer eu ; ainda que aos 
dois fervia fomente hum coração : e porque 
em tudo o mais nos igualou a ventura ,' amá- 
vamos a duas irmãs , que também no parecer 9 
e dotes da natureza tinhaó pequena differenjra* 
PafTados alguns annos eni numa amizade mui 
verdadeira , veio a dividilla amor, como arre- 
pendido de haver feito coiza tam boa: de ma^ 
ncira , cjue eu me aífeiçoei á paftora a quem 
meu amigo "fervia _, e eíle à qtie eu amava ; 
faltando fó em huma delias cotifetftifflenio pa- 
ra efta troca, que baftou a defcobrir noflbsifi- 
tentos : nafceu difto hum mortal ódio entre 
ambos , e tratou logo cada hum de nos de ti- 
rar a yida a feu contrario ; pára o que buf- 
cando ambos os ,máis fecretõs meios qtie podia 
imaginar para a vingança , cu lhe deitei vene» 
no cm huma fonte 3 onde elíe còílumáva a be- 
ber nas hofas de féftaj e elle.no* mefmo dia^ 
vendo-me que eítava repousado áebaiso de 
v huos 
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huns falguciros , me tirou com huma ferra lar- 
vada , cuidando que alli acabava juntamente 
,com a minha vida a fua competência. Orde- 
nou a forte que outrem tocaíTe primeiro a fon- 
te cjue eu inficionara f e deícobriíTe o mal fem 
lhe empecer , ficando encoberto o auftor dei- | 
le ; e a mefma permlttio que , quando me eUe 
tirou » cravafle a venepoza farpa na terra onde 
eu jazia , tomando huma parte do meu vefti- | 
do» onde a aftea ficou embebida: imaginando i 
f> matador que era o meu vulto 3 cada hum , 
como fe já tivera de todo executado feu mor- 
tal ódio , fogio do caftigo que a pena de fua 
cnlpa merecia -j e aflim andámos por differen- , 
tes partes homiziados , ate que cada hum de , 
nós foube a verdade , e moftrou quê fe arre- 
pendia do que era paíTado. Eftc meu compa- 
nheiro , que agora daqui partio" , era fiel ami- ' 
go do* outro que eu com mortal ódio aborre- I 
cia > e vendo o que o tempo tinha applacado 
cm noíTbs defeoncertos , x quiz fazer as amiza- 
des , pela que também comigo tinha ; e trazen- 
do-me nos alcances do feu amigo , que -anda- 
va por terras alheias peregrioanclo , viemos pe- 
los «ífignaes delle até efta Cidade ; e heaquelle, 
atraz de quem meu companheiro agora vai cor- 
rendo. Julgai , fenhoras , a razaõ que eu tinha 
de mudar a cor , e perder o tino , vendo-me 
perto de quem com tanta cauza amei, a que 
tam injuílamente aborreci ,ea quem 9 fem fa- 
ber que me oíTendia , tinha na alma aggrava- 
do , havendo de lhe falar , e ou compor de 
novo noílà amizade > ou confirmar para aze a 
morte noífa malquerença. Acabando a paftora 
o feu conto com moftras de eftranho fentimen-* 

to, 
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to \ todas lhe déraõ efperaflças de quietação. E 
porque nefte tempo começarão a apparecer na 
praça as feftas 5 jogos > e invençoens daquelle 
dia 3 á conta delias deixarão a pratica j e a paf- 
tora tornou a feus penfamcntos. Foi-ffc gaftan* 
do o dia fem fe femir ( porque o tempo dos 
goftos he o que mais facilmente fe defpedé. ) 
Eftava perto a noite ; o Peregrina naõ vinha : 
foraõ-fe os hofpedes > e ficou a fenhora da ca* 
2a, c Moméa, indeterminada no que faria; até 
que eila lhe diíTe : Bom paftor , voflq compa- 
nheiro tarda > naõ fei o que lhe fuccederia , vós 
naõ íabeis a -terra ; o mais_cei;to lugar , que ten* 
des para elle vos bufcar , he efta- caza ; neHa 
vos naõ faltará o nèceflario , porque vofía boa 
arte merece tudo ; fe difto quizerdes uzar^naõ 
vos enfadeis ; ou vede o <jue maiç vos impor- 
ta para- voifo intento. Muitos dias ha , fenho-' 
ra ( refpondeu Montéa ) que. me naõ vi em 
maior enleio j pofto que paliei perigos dife- 
rentes, porque nos mónter, e aldeais efte habi, 
to me defendia de* hum receio que comigo vi- 
ve , e ainda nas cidades andava com elle fegu- 
ra , quando o eftava de me bufcar quem eu 
offendi j mas agora , que tudo me falta , fó 
vofla brajidura poderá valerme. Ifto diíTe Mon- 
téa taõ .obrigada- da dor , e efquecida de feu fc- 
greda , aue , tornapdo em íi , com hum fobre- 
falto cuidou que manifcftàra tudo ; e perdida 9 
cot. do rofto hia enrjpeçándo nas razoens. Edef- 
tes fígnaes- entendeu Lionizéa (que era a fe- 
nhora da caza ) mais , do <jue a paftora falan- 
do defcobrira : e porque alli naõ eftavãõ outras 
teftimunhaS; fenao huma donzella que a fervia, 
e de que fiava feus próprios fegredos * lhe pe- 

~ . aiQ 
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iiio que fem invenção , nem carteia lhe comas 
quem era. # d que cernia , porque em nenhu- 
ma coixa lhe negaria favor 3 e ajuda , além do 
iegtedo a que eflava obrigada. Para ifto fen- 
tando-íê elia , e mandando á paftora que tato- 
bwrç o fizeíTe , começou Moncca entre moitas 
. lagrimas os defVariados fueceflos de fua ventu- 
ra y que moverão a tal fentiméhto a Liontzéa, 
£ie com lagrimas , e palavras a confolóu : e 
vendo que lhe deparava o Ceo de que. cam- 
bem confiafle fuá dó/ , que naõ he pequeno 
alivio, para quem a Ante* lhe começou a dizei 
defta maneira : 

ttregrina [aflora , que em memoria 
De tua \ bifioria , e *vida defeontente, 
JlentntaJU igualmente minha pena ; 
Pois a ventura ordena pot tal tia 
Que eu ache companhia > owve-me attentâ } 
Que em fober meu tormento defigual 
Acharas em teu mal nova brandura. 
'2fos braços da ventura fui nafeida, 
Criada , e efeolbida em, fem f arvores , 
Qual tu entre os paftores invejada : 
Tíw idade dourada para amor ; 
Quanto fora melhor Jentir feus danos 
Antes de defenganos tom cuftozps l 
-. Affim for 48 ditoxps meus começos y 

Como aveffos os fim do bem que tinha: 
Waõ foi a pátria minha a mefma terra, 
Onde boje me fa\ guerra o meu cuidado í 
Mas num momer apartado da cidade. 
Que com mais Hberdade fe\fenbora 
A vontade y que agora he tam cativai 
yixna liwe efquwa , e naS tratava 
Mhs, do que nu obrigava bum Uwtgofo\ 
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HaS jd em cuidados pofio , mas tom leve 9 

Que > efcaqamente teve em mim ra\aõ> 

Faltava occayao para obrigar»me. 

Nad faltava inchnarme a "natureza, 

Era minha belle%a celebrada 

De todas venerada > c o re fp eito 

Fa%ia em meu fujeito fenborio ; 

Mas no maior defvio do dezfjo , 

Eis que efperarme veio buma fuave 

Pri%aS que tinha a chave em maõsàa forte * 

Que eu nunca por iamjorte imaginara , 

Como efta befempre avara a quem contente 

De feu dano innocente , naô alcança 

Que atra\de buma efperanqa ha mil enganos* 

NejFes amos alegres ventutoxps , 
Parentes , cuidadosos de cayirme 3 
TratavaÕ de tirarme a doce vida , 
Que eu goxava efquecida de outro enleio ; 
Mas foi taõ doce o meto de perdella , 
Que por ditoyi ejtrella celebraria 
A que então me guiava a tal efiado : 
Efpotp me tem dado por certo , 
Que por juizp experto fe ej "coibia. 
Em fangue , em corteja principal* 

' De rqfto , e forte igual > e compofturai 
E eu fó defta ventura , que era minha , 
Somente o nome tinha do marido ; 
Com efte no fentiio retratando 
O que me hiaS contando , por #%ança 
Formei minha efperanqa a meu fabor. 

Afim lhe dava a còr na fantaya > , 
Os membros Ike fingiu , a vo\ 9 e o modo § 
Pintado nàlma todo por tal arte , 
Que em qualquer parte togo conhecera » 
SaceUejo era o km que amm t*** }^ 
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< Chegou o pra%p em tanto do dezçfo , 
Que com favor Jitbejo proturavao 
Os que tratavaS yer-lbe o fim ditoip i 
E antes que o t caro efpoxp ledo viffe , „ 
Ou porque o pemittijfe minba efirella , 
Porque com tat camélia convertejfe 
tíum tam grande inurefje em noua pena 
Ou porquê amor ordena ^efies enredos y 
yiraft meus olhos ledos vir diante , 

S Antes me o caro amante togo y afsôme i 
Outro do mefmo nome > que ouvi logo ; ( 
£ como o ww fogo>y que a alma accènàei 
Da ra%ati nao entende o movimento , 

* Perdi corri o fentimento tudo o mais ; 
Julguei pelos fignais r yue comprenderâ 9 
Que aquellt era o meu dito%p tem y 
Era delie porém eftreito amigo 

, :JW qual <tri meu periga , e minha gloria ; 
Porque quanto a memoria dentro tinha 
Por obra minha impreffo largamente $ 
Se *ne moftrou preiçnte y no que via 
O nome, e fontana, me affegura 
Que efte era o que a ventura me efcolberat 
E como quem efpera y e teme o fem 9 
Que ousadia nnõ' tem de perguntar , 
Efpexarva lugar de defcobrirme\ 
Porém fempre tam firme* na fufpeita , 
Como bem fatisfeita ^efie emprego. 
Mas no defafocegofe mofirava 
Que a furtos empregava nelh a <vifta. 
E tendo efia conquifta jd por certa , 
fjpoi descoberta toda a *vãa mentira , 
Quem nunca vira delia, o íefengano , 
Que com femblante humano me falou , 
E o f alfa me $ mcfirou ao verdadeiro) 

8 ' y AJJim 
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jifftm que foi terceiro de entregarme 
O que para obrigarme tríe vencera : x 
£u 9 que entendi qual era o meu enleio , . 
£)a 'vergonha , e receio combatida y 
Menos agradecida já a meu fado y ' 
O fim, que tinha dado , confirmei ; 
Por fm nao fei fe e fiava erítam comigo. .» 

O novo, e caro amigo no meu feito 
Teve o que por direito era jd (eu ; 
Mas nunca fe perdeu rialma ofignal 
Do bem'y que eu por meu mal tinha ej colhido # 
Na idéa fingido , e,na memoria 
Sentia gofip 3 e gloria 9 fe acertava 
^De ò ver quando paffava , ou quando ouvia 
O que de mim dizia livremente^ 
Mas pouco differehtè mofirou logo i 
O peito defie Jogo que, accendera. 
Cuidando que fo era o que encobria , 
Que amava , e padecia por quererme > i 
Com obrigame j e ver^ne > publicava. 
Nos olhos o que eftava receando, 
E ajfim fe foi mofirando noffo intento 
Té que o atrevimento dò^dezfjo 
Manifefiou fem pejo os coraçoens, 
Que em mil occazjoens tinha apartado, s 
£ menos confiado , que rendido , 
Hora mais atrevido , hora confuso , - 
Como Amor tem por uq>, o doce amante 
Me ofereceu: diante, huma vontade 9 { 
Que já fem liberdade fe rendia. 

Ah venturozp dia y que a memoria ^ 

Jttda renova a gloria na lembrança, * 
Be que jd a efperança me fftltou ! 

Affim /alienou a occaijaõ, 
Com que nojfa ajfci£a$ deu melhor fruito ; \ 
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EM Crefcendo muito em poucos dias i \ 
Mas minhas alegrias fe fommavaS ] i 

Hm quão bem me pagavati efie amor ; J 
Que o bom trato , e faruor do efpoxp meu 
EftreitQ amigo fiu unha por capa: 
Porém que coixa etfcapa fem meu danai 
O tempo , que be tyranno para todos , 
Bufcou di<verfbs modos , com que agora 
De livre , e de fenbora feita e/trava, 
Fujo do que bufcava ; e fd padece 
A alma que conhece o que perdeu. 

2>a cubica nafceu toio o min mal - x 
E de princípio tal , que nao fe efpera : 
Os dons, que Amor thoera fimpre unidos % 
Por ella divididos fe trocdraõ $ 
Logo entam fe falarão com recato , 
Perdido o gofto , e trato da amizade. 
Tirando a liberdade do caftume > 
Feito em queixume o mep contentamento $ 
Que efie avarento <va& nàl intereffè 
Ta% com que pareceffh meu defcanço ; 
y E afim de lanço ep§ lanço de f ordena y 

Por cauTf afla^ Pequena Chumbem tamank \ 

, Feito o amigo eftranbo f feneceras l 

Os, meios que tfa&eratf meus amores* 
E agora em mú temores convertida, * 
A gloria yd Perdida me atormenta ; 
7uío me de/contenta quanto vejo i 
Pofio meu <va9 de\tfo fé na mofte f 
Sem efperar que a forte fe melhore 

Julga fe be bem que eéare o trifie eftado, 
Em que po\ meu cuidado huma mudanç* 9 
Sem que }d dê meu bem. unha ejperança > 
Pagou a paftora igualmente a Liocitài 

featimçtHQ > <jue rnoâron da £w mates, Am- 

-" , * . do j 
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ido muitas razoens dç cfifferança ao remédio 
delles com a efperança , que podiaõ ter em 
breve tempQ, porque as contendas, nafeidasde 
cauza taro leve >> levemente fe applacaõ. E por- 
cjue eraõ horas do coftomado repoítzo* feapar- 
taraõ \ mandando agazalhar Monréa , como con* 
vinha t porém de madrugada antes que a meti* 
/ageica do dia faudafíc a terra > ouvirão que der 
pc das janelas cantavaó o fegointe. 

Bens da fortuna ? e de Amor, 
Quç tanto á vida çuftais> 
Se heis de vir , porque tardai $ 
Se de rvit arrependido , 

Vos detendes > naS me ejparsto * 

Nem fe , por tardardes tanto > 

De chegar ejlais sorrido* 

forem , fe mH fois fingido 

Coma me representais , 

Se beis de <vir , porqiíe tardais f 
Noa fei como fede fer 

Series btns , e mal tratar 

Tanto a <yid* com tardar * ' 

Que fe dexfija perfor. , 

Cnloap jka a prazfr » 

Q*e atraz^tamo* males dais. 

Pelo muito que tardais. 
Efle termo tam cobarde 

De me bufeardet a. meio , 

£m o <%à )d 3 que mui feda 

Soube que chegáveis tarde : 

Se quereis que mais aguardei 

Nao fei fe *vi<virei mais > 

Se beis de <vir , porque tardais} 
Podem faiçr grandes danos 

gftas horas de tardança 
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A huma frota efperanqa 

Enferma de tantos amos : ' 
' Se fois bens , e naõ enganos } . 

Como eu <ve}o dos fignats , 

Se beis de <vir , porque tardais > 
\ Conheceu logo Montéa ao feu Menandro , é 
tienhum delles cria ter tam perco o fim de í»us 
trabalhos : e deixando o a) /broco , com que 
Lercno, e elle fe encontrarão, e a alegria cota, 
que, o paftor recebeu as novas de Montéa , que 
o tornarão mudo por grande efpaço ; ambos 
vieraó para a bufcar. E fabendo o Peregrino 

3ue naõ podia faltar naqueile lugar , onde a 
eixàra, tez que o verdadeiro amante com ef- 
tes fignaes a dcfpertaffe. EUa com o alvoroço 
naõ fobia o que fizeflTe , hora fe levantava , e 
fe veftia bufcando as janelas da cazá em que ci- 
tava ; hora , imaginando a manhã mui perto, 
fe aquietava reprenendendo entre li feu deferi- 
no. Leonizéa , que fentia o feu defafocego y e 
também ouvira a muzica do magoado paftor > 
mandou dizer a Montéa que , com condição 
que a tornaffc a ver , lhe mandava abrir as 
portas para que foflfe receber o feu dezejado 
amante ; o que ella fez como quem por expe- 
riência tinha conhecido, que quanto eftá mais 
, perto o fim do dezejo , tanto cufta mais á vtfia 
a ( tardança do gofto ; e nunca as esperanças 
canfaõ tanto, como quando eftá â viíía o pra- 
zo delias. 



O 
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O PASTOR 

PEREGRINO. 

LIVRO SEGUNDO. 

Jornada Primeira. 

POSTO que os bens de Amor, e da ven- 
tura, a quem os alcançou traz de mui- 
tos cuidados * e efperanças , fahem a pre- 
ço tam caro , que a vida , que os havia 
de lograr , acaba quando elles começaõ ; ) bera 
fe dá por galardoado em feus trabalhos quem 
no fim delles chega a colher o fruto que ffcmpre 
lhes dezejou. Ifto aconteceu ao namorado paf- 
tor Menandro 9 o qual , bem que na6 podia ter 
de Montéa igual fatisfaçaó aos damnos , que por 
fuá cauza padecera, o grande amorqueJhe ti- 
nha , fez que , em a vendo , naõ íó tiveíTe por 
gloria os .males paliados , mas por boa forte a de 
os ter padecido por feu refpeito. Deixámos o feu 
caminho quando atrayeflava a cidade fogindo 
aos olhos do Peregrino que o feguia , ate que 
hum grande efpaçp , fora dos muros delia, ou- 
vio o paftor qve hiaõ traz elle , e que o cha- 
mavaó por feu próprio nome ; voltou o rofto, 
efpantado de ver , que naquella terra eftranha ha- 
via quem o conhecefle ; e mais ficou vendo ao 
Peregrino , fem poder atinar em quem feria ^ 
que poderozo he num fentimento para fazer éf- 
quecer lembranças mais bem fundadas. O ami- 
go, que entendeu o feu enleio, lhe difle quem 
era; e donde o conhecia : ao que elle relpon- 
Toçl. III* " ' U deu 
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ded com lagrimas $ e abraços , dando por def- 
culpa de o defconhecer a defventura , que lhe 
. trazia alheados os fentidos. E* porque o anima 
do Peregrino naã cotifentia encobrir-lhe mui- 
to tempo, o remédio, pedindo-lhe alviçaras .de 
Moritca 9 lhe' contou como ambos o vinhaó fe- 

fuindo havia muitos dias. O fobrefalto do po- 
re paftor foi com tal extremo , que perdeu a 
fala, e a cor; e cahira em terra defacordado, 
fe naõ achara diante os braços de Lerena 9 que 
neíles o deteve, e o trouxe comfigo, contan« 
do-lhe belo, caminho algumas coizas da vida da 
fua paitora , e quaõ arrependida eftava de ha- 
ver até entam tido em potifco huma fé , e amor 
tani verdadeiro. Menandro ouvia tudo cheio de 
contentamento ; e também lhe veio contando 
os muitos lugares , que tinha peregrinado de- 
pois que delle fe apartara nos campos do Mon- 
dego ', e como já defefperado de achar a Mon- 
tça, com determinação de naõ tornar a morrer 
onde nafeera , fe hia embarcar para reinos ef- 
t ranhos, em hum porto que perto daili havia. 
Nefta pratica , e no caminho defcuid&damente 
fe lhes acabou o dia, , e tornarão adentrar na 
Çtda4e como Sol pofto. E naó acertando o Pe- 
regrino com o lugar , onde deixara o disfarça- 
do companheiro , nem «fabendo o que havia de 
perguntar para cjue o guiafíem , poz a Menan- 
dro em condição de defefperar : emfim deraó 
tantas voltas , que os' guiou a ventura àquella 
parte a horas que já nella naõ tinhaõ entrada , 
nem elles ( como paftores ) confiança para a 
procurarem. Pairarão a noite , que a ambos naõ 
pareceu pequena > ao amparo daquellas pare- 
des; 
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aes 5 e na madrugada Menandro a acordou c00£ 
cila cantiga : 

Defpertaij meu bem perdido* o- 
Em tantos males bufcado ; 
. Poisf vos bufca hum <lefvetado t 
tíaõ durir^is como cíquecido.; 
Jt wofta <vifia y meu bem, < ; 

Maomé efiondais a ventura} .. [ 

1 3W P*jr° u à[ noite e/ma; 

Minha lu% y quem <vos detém \ 
J^eu foi ba tanto <fcondido y 
Noutra esfera levantado , 
Parecei a bum defvelado 
Por woffos raios perdida 
. Minha perdida alegria . y 
Como a dilatm : agór0ri 
Nàõ me rompais tom boa bora^ 
Finde anus que rompa o dia. 
'Meu bem 9 dos meus efquecido » 
Meu amor y defie aí afiado * ~ ' •.- ' 
Vinde <ver a hum defierrado -, 
Mais amante , que offendido$ , 
Minha natural efiranha , 
Minha alegre faudade , 
NaÕ 'vos, perca na cidade 
Quem <vos perdeu na montanh*} 
Hafie bum tempo iam comprido * ; . ' ; ; 
v De offendido , e í defierrado \ 

Defpertaij meu bem achado 7 
, Nao cuide eu que efiais perdido. 
Hontéa naó podendo com o alvoroçb gafta« 
mais tempo em « efperanças , pagando : por Juih 
to ao feu paftor naquella hora o quç em tan- 
tos annos lhe tinha defervido, abrindo as por- 
ias k veio lança* aos /eus pés CQttiQ vencida: 
, Mu «W 
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Vive Menandro em graça de MontéaJ 

E goza juftameme 

O fruto de querer , e andar auzente? 

Guardadores efir anhos > que me ouvires 
Jrazfr queixumes voos de minha e(trella 
Quando a minha pafiora me detinha > 
St já vos fi\ chorar lagrimas triftes 
Com o fentimento , e magoa de per delia , 
JDaume hoje os parabéns da gloria minha \ 
Sç padecer convinha 
Tara eftimar em mais efta mudança , 
Ah bemaventurado fojfrimento y 
Que 9 até pôr em taes termos a 'efpctança , 
Sofreu com tanto esforço tal torfnemo : 
Saiba auem tempo aguarda 
Que nao ha bem maior , aue o bem que tarda, 
Nem gloria mais crefciaa , 
Que a que fe teve hum tempo por perdida. 
E vos , â cau%a> e fim de meus enleies. 
Cuidado tom cufio%p tantos annos , 
Que agora no fim delles me pagais ; * 
Cofio achado entre males % e receios 9 
JBem achado no fim dos de/enganos , 
Ventura jd perdida nos fignais ; 
Agora y que chegais , 
Seja para durar tam longamente 
Como ofendia o mal que permitiftes j 
JDaume tantos momentos de contente , 
Como jd, fem vos ter % tive horas triftes } 
QUe affxm cofiuma o fruito , 
Que fe colhe mais tarde y durar muito ; 

. jE he coí%aboa, e jufia 
Que fe logre mais tempo o queimais eufiai 
Alegres campos , ledos guardadores , 
A gloria celebrai de meu amores-, 



f 
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JE os trijtes juntamente 

Se alegrem *vendo hum trifte tam eontente. 
Menandro que , além de ter a voz extre- 
mada > e fer deftro naquella arte , o ajudava o 
contentamento em que Te yia , cantou taiti fua- 
vemente , que a todos cê paftorei alegrou ; fo- 
mente a Peregrino com os olhos em terra mof» 
trava , que aíguma outra lembrança* o fufpen- 
di* 9 porque imaginando quaõ falfa era a con- 
fiança do companheiro , e quaõ fcuíloza lhe fo* 
ra, e quanto menos feguros y que àrrifcádos', 
ficarão dalli adiante íéus prazeres 9 naõ podia 
roofttar tiò rofto alegria , como aquelle que ti- 
nha o coração deferçganado, Atténtando £odo$ 
nefta differença, o culparão ; <e hyirt delles 3 & 
que chamavaõ Pedralio , diílb para os outros : 
Ou^efte eftrangeiro tem inveja ao cftado de 
feu amigo, ou faudade, e dézcjo de outro fi- 
milhaflte ; que naõ diz bem a fua trifteza com 
o cuidado, que poz em procurar noíTa alegria. 
Tens razaõ { diflè elle ) de me íulpar , e eu 
nenhuma de me entriftecèr : pòrcm Como a mi- 
nha forte he de femrazoens , e cu por ccítu- 
ihe vivo nellas , naõ te elpantes > que y por 
mais que niflò procure rezifttr a meus males, 
naõ pòffo fef difíèrcnte. Para iíío ( tornpu o 
paftor) fe inventou- o cantar ; e fe tu o fabes 
fazer tam bem como teu companheiro y corti 
iíTo dcfterrarás a tua melancolia , e a minha ma 
fufpeita. Elle fem refponder mais , por encobrir 
melhor a cauza de fua triílçza , tomando ai' 
mefmo inftrumento da maõ de SJenandro eai> 
tou o fegtiinte. 
Como fi\ do cojiiime nature^t , 

Nejte ejlranbo rigàr de útett tormento, 
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Vivo de me alegrar a mor trífle%a f 
£ entrifiecerme o mor contentamento i 
E forque nifto ejld pofia a firme%a y 
«@0* deu amor por lei ao penfamentoj 
Em o gofto maior de buma alegria ., 
Se naS viveffe trifte , morreria. 

Jfe o veneno mortal cria , e fuftenta 
A quem o tem de longe acojiumado - 
Como me ha de dar vida o que contenta, 
Se fui fempre com lagrimas criado i 
Eu vivo fó do mal, que ine atormenta; 
Que afftm me acofiumou jd mèu cuidado ; 
Ni noite efcura, e no mais claro dia 
Se naõ viveffe trijle , morreria. 

Qu.il o enfermo , que jd defconfiado 
Dos ordinários meios da faude> 
O manda d pátria o medico acertado 3 

. For ver fe a natureyi tem virtude \ 

, Eu querendo dar vida a meu cuidado , 
Que fufientallo em gojlos nunca vude,^ 
O tomo ao natural, que , aonde vivyL 
Se naõ viveffe trijle ," morreria. , 

Se aquilio que mais move , e mais convida 
A qualquer outro , r a mim me troca afine, 
He porque a mima vida be menos n/ida , 
Que f\milban$a , e fombra via da morte ; 
Porém fe por. mudável , ou comprida 
Houver de fe mudar pena tam forte , 
Ainda nos mores goflos , e alegria 
Se nao viveffe trifte , morreria. 

NiÕ fe efpante de ver meus olhos rios 
Quénia cauxA nao vio , porque padeço^ 
Ouça de minha vida os defvarios , . . 
Julgará logo o fim pelo começo. 
Nos afperos desertos, nos defvios , 

Como 
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Como nos povoados*, natí me efqueço 
Da cau\a de meu mal ; é em tal porfiai ; - 
Se nao <vi<veffe trijle , morreria. 
Vi<vàõ ledos aquelles , que d ventura 
Libertou defie c fiado tam queixozp ; ) 
Sem fombr % as fe lhe pajje a noite efiura} 
Vejao de dia o Sol claro , eformozp : 
Tudo lhes feja amor y e formo^ra > 
B a fhim tudo cruel , trfjte , e penoxp ; 
Pois que na mais alegre companhia 
Se nao viveffe trijle ,* morreria. 

Se a trifteza do Peregrino lhe fizera per- 
der opinião com os paftores , a do feu canto 
lhe adquirio em elles tanto- louvor , eaffeiçaõ, 
que , havendo por mal empregados os damnos 
çm tal fujeito , dezejavaõ de lhe aliviarem o 
fentimenro , moftrando ifto alguns com boas pa- 
lavras. Pedio elle a todos que em graça dos 
defpozorios* cantaflem alguma coiza de alegria , 
pois a elle p tinha a ventura tam obrigado a 
triftezas : mas os paftores > ou pela que aos 
dous amigos tinhaõ ouvido perderão a confian- 
ça 3 ou por guardarem tudo para o outro dia , 
aue era o da fefta , fe efeuzáraõ : porem Pe- 
dralio voltando para o Peregrino f lhe diíTe : 
Pois eu fui o atrevido qjie te convidei a can- 
tar , naõ he muito que agora tome ouzadia pa- 
ra o fazer; e fe nao perco o animo de te ha- 
ver 'ouvido a ti,ca teu companheiro , que 
fois tam grandes meftres , he porque o naõ te- 
nho de competir com elle? ; antes tanto mais 
fe me fica devendo , quanto efperar menos louvo- 
res da cantiga , que naõ fera tam boa como 
as que ambos diffeftes , mas qual a coftumaõ ps 
vaqueiros dçftas aldeãs : € tirando do çurraõ 

huma 
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huma rabeca, que efle fafaià tanger muiro bem, 
caniou o que íe fegoc. 

. Huma formo\a Serrana , 

Que de fima dejia ferra 

fa\ a todo o valle guerra 
< Com feus, olhos , 

A quem ferve de giòlbos 

Amor como jd vencido , 

forque vê nelles perdido 

Seu poder , 

Huma fejta de prazer 

Defceu ao nojfo lugar, 

Qgiçafs para o cattvar 

Dos feus amures : 

^fmtárao-fe os guardadores 

ror ver Jua formosura 9 

£ alli me trouxe a ventura 

Aquelle dia ; 

Chamava-fe ella Luxja -, 

E a lu^ y H ue d° s °$ w dava , - 

A dô Sol envergonhava' 
• De corrida ; 

Huma fraldilha vejiida 

Tràzja ella de pombinho y 

Com pofpontos hum Jainko 

De arenoso i 

Hum corpinbo.niui cufto%o 

De chamalote encarnado y 

De veludo debruado 

Càm pejianas , 

Qm era inveja das Serranas* 

£ dos pegureiros faU; 

Beatilhas de bengala 

Mui fingeld , 

Fita de feda amarela } 
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Que por 4?âixo rèt*%?a , 
Que d cinte tudo, Ãfa^ 
Mais formozg ; • 

Continhas, de pao de soig f 
CordaS de linhas bem finas „ 
Úara<vim com mil boninas 
Debuxado , 
Capirote laran]ado 9 
Surrao de branco cordéírpj 
Ca]adinho de Jdlgueiro 
%ra\na maõ. 
Nao ficou paftor entam 
Na aldeã , que ie <vm$*U 
Lhe nao déjje a liberdade 
Ledamente: 

Fui d fejla mui contente 3 
Veio a gaita do lugar , 
Defpi-me eu para bailar 9 
Senão quando 

Cantão Gonfalo , e Fernanda 
Ambos fós de companhia 5 
Sois pelos owvir Lu\ia 
Sem demorà> 

Donde vem a fruta toova* 
Naõ na vi fe naõ agora. 

Eu entam como indignado 

l>e me afrontarem affim 9 

Chamei Sento a par de mim 

Sem tardança i 

E antes defa\er mudança $ 

Nem dar pulo no terreiro 3 

Temperando o meu falteiro 

Concertámos ; 

£ com teima lhe tantdmos * 



£nt* 
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Em que Bento, èjlava rouco > 
E fo a*va d* <vezfs pouco » 
Defta forte : 

> Quebrar Leonor 
O pote na fonte , 
E deitar os tcftinhos 
Tam longe* 

Bem que Lpija attentou 
Em mim logo com mais geitoj 
Eu fiquei tam fatis feito , 
. Que 3 primeiro , 
Que a Bento dèffe o falteiro x 
Jd eu no terreiro eftava : 
E em quanto elle temperava 
Tomei pó , 
' Bodeio o terreiro fd , 
Mandei focar o vAlaõ, 
JPafmdraõ todos entam 
De me ver , 

Que naõ fe owvia o tanger \ 
Com o fom das cafianbetas ? 
Dei tam altas /apatetas 
Por toes modos , 
Que efiavaõ fem fatigue todos > 
-' E dei huma èm acabando, 
Que diffe o mefmo Fernanda : l 
Bõfé boa. 

Depois que eu fi\ de peffoa , 
Vai elle (anta outra ve\ 
Com Gonfalo\ e mais Gine\ 
De .concerto : 

Eu perdi o meu ourelo 
Eu perdi-o, e vós trazelo* 

; BaildraS todos entam '£tò 
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Em ordem como lhes coube-, 

Mas fó a Luzja aprouve 

O que eu cantei ; 

Cot%a , que eu nunca cuidei : 

Mas ella vindo a terreiro , 

A mim me tirou primeiro 

Com me%ura\ 

Os outros de inveja pura 

jíffim fe eftavaõ mordendo ; , 

v Eis quando eu fahi fazendo 

Meu dever: 

forem naõ fe <vio pra%er y 

Que naS tirveffe defeonto ; 

Que, aonde eu nunca perdi ponto > 

Me perdi : 

Naõ fei como foi affi 

Que tropecei num torrão > 

Eftireime alli no chaõ 

De impor<vi%p : 

Saíta em todos grande riip > 

Ella me- ergueo de corte\-, 

Mas eu não qui\ outra <ve% 

Porfiar. 

Corrido me fui lançar 

Em foma tra\ de hum <vallado > 

E cantei de magoado y 

E com , referta : 

Fui bailar , cahi na fefta ; r 

Nunca mais me <verao nellal 
Cora grande alvoroço , e alegria feftejãr^S 
os paftores * cantiga de Pedralio , e mais que 
todos a gabou Lereno 5 a quem ellá pareceu 
muito engraçada'; c diííe para o Serrano que a 
todos deixara contentes , e vencidos : ao que 
elle refpondeu, que km na confiança fubeja 
. "" "* ' • ""* v com 
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com que fe atrevera , pois em o mais ninguém 

}>odia igualar às luas cantigas. Neftas palavras 
e começarão a leváncar os paftores 9 porque 
eraõ horas de recolher os gados ; guiarão para 
a aldea^ anticipando as horas da noite por acer- 
tar- as do dia quç efperavaõ ; que he coiza mui- 
to certa apreflarfe o dezejo para beruj, que jun- 
tamente fe acabaõ com o prazo que a ventura 
jhes poz para chegarem. 

v Jornada Segunda. 

EStava o Peregrino ram fatisfeito de ver bom 
firn a feu deuntereíTado dezejo , que fó a 
natureza de Motftéa lhe dava, cuidado, por te- 
mer que deftruifle em huma hora a quietação, 
que elle com (anta vigilância lhe grangçara : 
mas deixando ao remédio do tempo o em que 
elle o naó podia dar a fuás mudanças y fez o 
cazamento com muitas feftas , e alegrias do lu- 
gar y propondo em o premio aos naturaes al- 
gumas peças que Ferino , e Floreia lhe ttnhaõ 
dado j e afílm houve muitas lutas , e jogos paf- 
torís. Os guardadores , e paftoras íe veftiraó 
tam louçaõs 9 como fe a elles tocara aquelle 
contentamento. Ficarão todos três naquelfa al- 
deã alguns dias ; no fim dos quaes 9 vendo que 
lhe era forçado deixar aquella companhia , e 
íeguir a fua peregrinação , naõ Querendo per- 
turbar com lua partida o contentamento, que 
i entre os dous amantes cada hora hia crefeen- 
áo , imaginou o meio com que fe poderia apar- 
tar delles cautclozamente ; e parecendo-lhe efte 
6 melhor , lhes diíTe : Porque o meu dezejo era 
acornpanhar-vos até às terras do Tejo pátria voí- 
m "i ■ ~ " fa, 
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fa y c em que eu já habitei menos defcontente * 
c naõ poíTo fazer efte caminho fem acabar ou* 
cro , <Je que já naõ cenho o fim muito dcfviado, 
vos peço que em quanto aqui vos detendes , 
e determinais voíía jornada a me deis licença 
para que eu cumpra com as obrigaçoens da mi- 
nha # deixando entre nós hum lugar ailignado x 
onde nos tornemos a ajuntar ao tempo de vof* 
fa partida. Entendei que faço ifto tanto contra, 
minha vontade , que ella recebe nifto a maior 
força ; mas como hei de obedecer à minha for- 
ce , naõ tem valia os dez ej os. Muito pezou a 
Menandro de ouvir efta determinação aoconv 
panheiro ;' e tratou com Montca de o eftorvar ; 
porém vendo que era em vaõ , fiador na ftut 
promefla o deixarão ir , repejindo-lhe muitas ve- . 
zes a confiança, com que o efperavaõj e der 
terminando-lhe o lugar oncje fe vcriaõ, O f Pe- 
regrino fez hum a faudoza defpedida dos daquel- 
la aldeã ; e em particular do hofpede , que os 
agazalhara > a quem encommendou huma carta 
cerrada para Menandro , pedindo-lhe encareci- 
damente que Hia défle da fua parte o dia que 
com fua efpoza fe partiflk Os defpozados fica- 
rão naquelle monte gozando o fruto ide feus 
trabalhos , e cuidados antigos $ que fcmpredjei- 
xaõ tam cançado$ os fentidos , é tam dcíacoftu- 
mados do bem , que ás vezes periga a vida com 
a mudança. PafTados poucos dias , com la- 
grimas de amar, e obrigação fe deípediraó da 
aldeã , deixando ao hofpede em penhor de di- 
vida tam grande o pouco , que a ventura em 
tam largo defterro lhes deixara. Foraõ feu ca- 
minho , e levàraõ a carta que o hofpede lhes 
deu fem dizer cuja era , pedtndo-ihc que a naõ 
. ' x , abfif- 
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ftbriflem , fenaõ depois da primeira jornada ; 
porque y fabcndo jà o qufr continha , lhes naõ 
queria dar efle fobrefalco ; que dé ânimos ge- 
jnerozos he dilatarem o damno que de todo naõ 
podem eftorvar. Partidos da aldeã andâraõ to- 
do acjuelle dia por caminho differente, do que 
Montca trouxera , e foraõ ter a hum Cázd , 
onde lhes negàraó gazalhado , pelo ódio que 
ftlli tinhaõ a todos os peregrinos / porque efte 
era hum dos em que Hircanio executara fuás 
crueldades : paliando a noite entre huns feve- 
reiros , fe levantarão antes de amanhecer ; e em 
o Sol fahiado fe lembrou Montca da carta que 
traziaõ; e abrindo-a conhecerão a letra do Pt? 
regrino que dizia aflim : 
Mènandro yditoip amigo, 

A que^por mdem de amor 

Guardei tam caro penhor 

Com JòbreJ alto , e perigo, 
. Pois que naõ voffb comtigo 

Ir go\ar em liberdade 

O bem dé nojja amizade , 

Nas praias que lava o Tejo, 

Porque contra o*meu desejo 

Teve Amor outra vontade : 
Vai com venturofy ejlrella 

(Sozpr. livre o teu defçanço ; 

Que fe agora naõ te alcanço , 

He forque nafei fem ella: 

Nao te offendax da cautela , 

Com que me apartei de ú\~_ 

Que por bom meio éfcolbi 

Negarte o meu penf amento, 

Por nao metterfintimento u 

Na alegria que, te v'u 
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NaS convém a bum dejkrrado 

Caminho tam diferente, 

Nem be jujto que bum contente 
* Vá tam mal acompanhado: 

Éu figo tra\ de hum cuidado 3 

Que artior^ e a forte me deu \ 

Pois efie te concedeu 

Que o tempo te reftitua 

A gloria que jd foi tua 9 

Detxame ir com o que era men$ 
Deixaime andar com meu dano 

Só fem outra companhia , 

Seguindo minha porfia , - 

Té que a fveriça o de/engano: 

E fe inda <vir mais humano 
- Efie amor que me defterr/f , 

Quiçd que li*vte de guerra 

Se veja y e naõ peregrino 3 

Aonde o Tejo criftalino • x r ' 

Banha a mais formojfi terras 
Na3 te efqueças alguma hora^ 

Das que em te jerwir gajlei % „ 

Té que livre te entreguei 

A tua amada pajlora : 

E pois que te deixo agora 

Ne(fe repouso invejado , 

Efiima em qualquer efiado 

De teus cuidados o fiuitoi 

Que lhe deves querer muito 

Por quanto te tem cuftado. ' 
A Monte a me eiicommenda 

Que tenha Àe mim lembrança* 

Ventura te dê bonança* 

O Ceo te guarde , e defenda , 

Crekorte o gado , e faunda ; 
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Tal o teu rebanho feja 9 

Que faça a todos inveja ; 

NaÔ te dê nada de rofio ; 

E tenhas- a vida , e gofio , 

Que o teu Lereno de^ja. 
Mais fente hum pequeno encontro da ventu- 
ra o que eftà mimozo delia 9 do que eftranha 
grandes desfavores feus o que a tem por ini- 
miga. Menandro , que jà fe via cheio de con- 
tentamentos , veio a fentrr com grande extre- 
mo a falta de hum amigo , que havia tam pou^ 
cos dias que defeonhecera 5 e de quem cllefa- 
bia de certo que naó podia durar muito em fua 
companhia. Acabou ^e ler a carta , e cahio-ihe 
da maõ , deixando-o tam fufpenfo , que naó 
fabia dizer a Montéa o que paliava ; porém elía 
o entendeu mui facilmente, darido-lhe tam pou- 
ca pena a partida de Lereno y como aqudla que 
fó na prezença fuftentava a memoria das maio- 
res obrigaçoens : e confolando ao efpozò com 
boas palavras, o fez caminhar, divettindo-lhe 
as (audades do bom amigo com contos gracio- 
zos , e cantigas que o enlevavaó. Aifim vieraõ 
ter ao Tejo, onde depois viverão , efquecídos 
dos aggravos da ventura ; que aífaz deve a feu 
penfamento quem fe contenta com a que tem* 
O Peregrino defpedido dos paftores , em cuja 
companhia celebrara os defpozorios de Menan- 
dro , Jogo que daquella aldeã fe apartou , re- 
ceando que o hofpede íhe ftaó guardaflê com 
tanta fc o fegredo que lhe encomendara , an- 
dou as primeiras jornadas com tanta, preflà , que 
ficou aiíaz alongado donde partira , tomando o 
caminho para a parte do mar que era/ o mais 
fkíviado , foi dar entre huns Itt90*e$ cheios de 

- ver- 
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verdura, e arvoredos , com muitas fontes cla- 
ras 9 e ^raciozos ribeiros » que os dividiaó , jun- 
;ando-fe todos em hum pequeno 'rio, que pe» 
la faMa do valte yai correndo, donde m ou- 
teiros , fobindo hurtó traí outros como á por- 
fia , fe levanta Vaó até o pé de hum efpigáó do 
ferra branca, que eftà para a parte Oriental j 
e com fer todo àquelle efpaço dê terra , que os 
olhos alcançaõ , tafoito engraçada , e cheia de ar- 
vores de fruto ; com abundância de tudo o mais 
que a frefeura dò fítio promette, era tampou- 
co povoada de paftores , que fó de vifta a vifta 
apparcciaó" alguns lugares pequenos , arruinados. 
Efta femra2ao eulpou o paftor entre li , eftra- 
nhando aos agreíles. moradores de algumas fer- 
ras vizinhas, por onde pafsára, que', podendo 
habitar em tam melhorado fido j, pfcflfcvàó a vi- 
da na afpeteza dos dezertos , indignos do tra- 
to, e converfaçaó humana. E indireitando pa* 
ra humas cazas , que lhe ficavaó mais perto, 
mõ achotf nellas peíToa alguma > e foi palian- 
do para outro lugar : e ao paíTar de hum ribei- ' 
ro , vio que eftavaõ dous paftores ao pé de hum 
choupo enredado de verdes parreiras, que com 
alegre latada o encobriaõ , hum cantando âa 
fom das aguas que paíTavaó , ourro com a 
rofto encoftado fòbre o braço efeutando hum 
Soneto , que elle cantava defta maneira : 
Vou a falar , e amor naS mo confente \ 
Mas fahe do peito a vo\com força tanta $ 
Que y inda detida , e vre^a na garganta , 
Se me entende nos owot claramente. x * 
Ab que cifra de amor tam differente 
Para mojkar hum mM que a terra efpanta , 
N 11 Que 
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Qgt *Ue mefmo o declara , e m e al&vam 
Por culpa y que eu pequei como innoc^ue 1 
Se dos fufpiros meus tanto fe ojferide 
Quem be a cau\a delles , que efperança 
Terei de merecer com meus cuidados > 
Sirvo ã bum (urdo 9 que o falar defendei 

Mas nem de quem fe \ala tem lembrança , 
' Nem do que grita a lagrimas , e brados. 

Depois que o paftor acabou o Soneto , Le- 
reoo fe chegou junto a elles ,eos íaudou \ e 
Tentando- fe perto do ribeiro, começou a beber 
com as maôs da agua que corria por entre vi- 
çozas efpadanas. Se queres melhor agua ( lhe 
difle o que cantava ) perto tens a fonte ao pé 
daquella faia no caminho , por onde hasdepaf- 
far. Quem vem cançado ( tornou' elle ) qual- 
quer agua acha faboroza ; e ainda efta , depois 
de te haver ouvido , fera de maior gofto j auc 
nem a fonte fria ao fequiozo , nem a fombra 
amena , e viração branda ao encalmado fajó tam 
deleitozas , como coftuma fueceder a hum au- 
zenre os accèntos triftes de outro queixozo. Fi- 
zefte bem ( diílè o paftor que efeutava ) de 
gabar a cantiga a meu companheiro ; que ef- 
tava eu tam alheio de o fazer como fempre o 
íèrei da fua opinião: e porque julgues qual das 
noflas he melhor fundada , te peço que tam- 
bém me queiras Quyir, fe naõ vás muito apref- 
fado : e - dizendo eftas palavras hia tirando já 
o inftrumento } é vendo , no Peregrino boa von« 
(ade começou. / 

Se me feguís, naõ efpero; , . 
Se me fugis , vou traz vós : 
Naõ íèi que quero de vós , 
Se naõ hum vqíTq naõ quero. 

Fm- 
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Vontade tam defigual 

Nao fe vio nunca êm ninguém , 

Que, para querervòs bem , 

Me haveis vós de querer mal* v 

Quem pergunta fe vos quero , 

O pode faber de vás - T 

Que > em naõ querendo-me w, 

Morro por effe naõ qiaero. 
Como tento o meu dezçjo 

No- que a ventura me nega, 

Jtíuda-fe o bem quando chega , 

E morro quando o nao vejo : 

.Naõ vos ver fomente efpero 

Tara fufpirar por vás ; 

Que eu naõ fei querer de váf $ 

Senaõ bum voffo naõ quero, 
JPbr contrario ia ventura ' - ' 

He de mais preço efte arrior^ 

Que crefie no disfavor , 

E fe acaba na irandura r 

E quando for mais fevéro 9 

He mar ftnhor entre mis - r , 

Que entaõ me fino por vós * 

Quandfr de vás defefpero* 
Quern^ dará conformidade. 

Em tam defigual querer 9 

Pois o que naõ pode fer r 

Mo tenho por vontade : 

Quando mi quereis nao quero ; 

Se me fugis , vçu tra\ vás - r 

Nem da forte , nem de vós -' ^ • 

Mais que querer- vos efpero* 
Sem o paftor efperar que lhe cFdTem os agra4 
decknentos da que cantara, pondo na relva £ 
fanfonba > diíle para o Peregrino : Sabe , eftran- 

geiro , 
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gciro , que cu , e cfte paftor fomos irmafe z 
a mim chaoaaó Arcino r a elle Urânio j c hi- 
vendo entre nós tam igual amizade, que o co- 
ração de frum fó pode governar a vontade áe 
ambos , no particular de affeiçao fomos tam en- 
contrados' como a neve , e o fogo. Elle guar- 
da de tal rpaneira' fegredo a feus cuidados, qu& 
nem de íi" os fia ; e foge do* guardadores por 
andar (o em os desertos cuidando nelles. Eu 
tenho tal natureza , que naõ deixarei de dizer 
o que fintQ de meus amores por quanto elies 
valem ; e qqando me faltem amigos , a que os 
conte , pelos troncos das arvores os eferevo : e 
ainda tenho outra deíigualdadc que he maior ; 
favorecido, deixo de fer amante ; e defprezado 
faço por meu cuidado grandes extremos ; e efti- 
mo para eftes em muito pouco a vida : e pofto 
que ambos a .temos má , me parece a íua mui- 
to peior, Affim q Ceo te encaminhe qu* nos 
defenganes de qual he maior fadário. Farçi de 
boa vontade q que me mandas ( tornou o Pe- 
regrino ) mas he necefforio ouvir primeiro am- 
bas as partes ,} que , de outro modo , feria a 
fentença injufta , pofto que pareça acertada. 
An f es quero aue a dfcs contra mim ( diíTe Urâ- 
nio que até alli os efcutàra) que dar eu algu- 
ma razaõ, em qije offenda eíTe fegredo > que 
Arcino me dá por culpa. Naõ te obrigo ( re- 
plicou o Peregrino) a que me defeubras nada 
de teus amores, mas que comes a razaó, e a 
lei com que os guardas ; que também fet algu- 
ma coiza do que he encobrir penfaraentos ; e 
já pode fer que tenha os meus com mais rigo- 
*oza bbi i^çaó ; e fabendo a tua , me confo- 
larei da força que padeço. A filo refpondeu 
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«eile levantando-fc da relva onde eftava lançai 
| do : Porque tens arte com tua brandura de me 
fazeres dizer o que eu naó quero > fica-te em* 
bora \ que a mais fegura reziítencia para os pc* 
rigos he fogir delles. Com ifto fe partiò, eos 
deixou com as palavras cortadas , e por mais 
que Ibe ambos bradarão , os naõ^quiz ouvir > . 
nem voltar o rofto, Naô pareceu mar ao Fere* 
grino o modo com que aquelle amante guai> 
dava fua f é : e ficando fá com o irmaô , de* 
pois de outras razoens, em que foi adiante no 
conto de feus amores * lhe perguntou Lereno 
a razaõ , porque era ram defpovoada huma ter* 
ra tam aprazível , como pareciaõ aquelles outei- 
ros , alem da abundância que promettiaõ por 
íua fertilidade ; ^porque via até atjuelles peque- 
nos lugares arruinados , e dezertos. Se tu , que 
es eftraiígeiro ( refpondeu Arcino ) naõ fabes 
defta terra mais que o que te parece , eftranhas 
ver o defamparo de fuás aldeãs , quanto fera 
diffèrente o íentimento a quem , quando eiras . 
ribeiras floreciaó , gozou na meninice a gloria 
delias í Sabe que ifto y que agora vês dezerto , 
foi em outro tempo hum templo de amor , 
thezouro de fuás riquezas , tbeatro de fuás ale- 
grias , efcola de fuás artes * aqui foraõ as muzr- 
cas , os jogos , os enredos y as competências na- 
moradas 7 aqui florecerao os amantes >.que de 
fuás hiftorias deixarão no mundo lembrança ; 
aqui as paftoras, cuja formozura he ainda ago- 
ra celebrada na memoria , e no entendimento 
áos naturaes* e na inveja dos eftrangeiros. Co- 
mo a fortuna em nenhum eftado deixa perma- 
necer as coizas* humanas y . e as que eftao mais 
crefeidas com feu favor,. tem mais certa * ruí- 
na 
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na invejoza do bem , que gozavaõ os contèff 
tes, e alegres moradores defta montanha, poz 
cm inimizade o fenhor delia com hum eftran- 
geiro poderozo , e favorecido dos bens da for- 
tuna, com que antes cinha irmahdande , e li* 
anca de muitos annos , commerceando as fuás, 
e noíTas gerftes por meio de hum porto de mar , 

3ue de nós fica vizinho : e como efta conten- 
a teve por miniftro o intereíTe que a fazia mais 
perigoza , crefceu o ódio de maneira que , pro- 
curando cada hum a total deftruiçaò de fcus 
Senhorios , fuftemàraõ comprida guerra. Como 
cftes males cahem fempre com maior força fo- 
bre os menores ( porque eftes faô os que mais 
ordinariamente padecem ) da- continua avexa- 
çaó, que os moradores reccbiaõ dos inimigos, 
„vieraõ a defamparar fuás .moradas, que fe fo- 
ra© arruinando da maneira que vês. Ficarão por 
eftes montes alguns naturaes , que com o amor 
da pátria fe efqueciaõ dos damnos que nella et 

Íerávaò ; e outros , que impoffibilitados para a 
ugidá faziaõ virtude na reziftencia. Alguns an- 
pos depois eftando cada dia em peior eftado 
noflàs eíperanças , em hum valle , que eftà en- 
tre o outeiro mais alto , e a ferra branca , naf- 
ceu huma fonte.de maravilhozos effeitos; e foi 
cftranho o modo f por que fe experimentarão : 
mas porque a hiftoria he muito comprida , te 
direi o íeu nafcimento, que he entre o mais 
antigo , e efpeíío arvoredo, que ha no contor- 
no deftes montes , entre huma arêa branca mui-' 
to mimoza ; e x cahindo em hum ribeiro naõ 
muito grande, fa? dalli perto 'huma lagoa, on- 
de as aguas perdem toda a formozura com que 
«afcerao , e ficaõ cerúleas , e pezadas $ e lavan- 
"•-.'* do-fc 
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«3o- fe nellasquem endoudeceu por amores , tor- 
na iogo a cobVar feu antigo juizo ; e como efta 
enfermidade he tám geral no mundo , acharas 
deite valle para diante muitos paftores eftran- 
geiros , amigos » e parentes de alguns , que nef- 
ca montanha vem bufcar remédio. Eu fou /na- 
tural defles montes > e /tenho a minha morada 
nefte cazal , que aqui deixafte à maó efquerda : 
vivemos juntos eu , e aquelie meu irmáó > a 
que ouvifte cantar > e ando finado pelo fazec. 
que fe lave naquella lagoa , porque o teçhopor 
mais neceffitàdo das virtudes delia , que muitos 
que aqui trazem. A ifto fe fuçrio o Peregrino y 
vendo quam mal aquelie paftor conhecia íua 
enfermidade , compadecendo-fe tanto das alheias; 
e refpondendo ao feu conto lhe diíTe : Eftfanha 
coiza me contas , e que eu em extremo eftimo 
faber por outra fonte defta maneira , em que jà 
me achei em huma região bem alongada delia \ 
e affim naõ deixarei de chegar a efte lago. Eí- 
tando nefta pratica ouvirão para baixo do ri- 
beiro cantar numa voz , de quem parecia aue fe 
hia apartando daquelle lugar : é procurando ou^ 
vir a letra 9 dizia defta maneira.: 
Amor y já defenganei 
Hum cuidado que trazia ; 
Pois me fogio cjuem feguia $ 
Fujo de quem já bufquei. 
Se o fer y ou naõ querida 
Pó em ventura em meu poder , 
Juro y amor > de naõ querer 9 
Pok naõ fer aborrecida. 
For. agradecida amei; 
Deixou-me quem me queria : 
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Se amor eftd na porfia , 

Siga-me, que eujogireu 
W&vo termo de ajfeiçaõ 

( Se naS he nova loucura) 

Correr atra\ da ventura , 

Só para lhe dar de mao. 
Jd agora conhecerei 

A primeira , que feguia ; 

3d naS quero o qtie queria , • 

jd fujo de quem bufqueu 
Se a quem foge ides feguindo » 

Amor> de puro cobarde, 

Jnda que eu foube ifio tarde f 

Vwirei de *vit fogindo : 

Se quando defehganei , 

Quem mais que affim me queriam 

Com mais amor me feguia 9 

Com mor ra\ao fogtreu 
-Qual menino porfiafies 

No que era mais defendido ; 

Porém y depois de adquirido , 

Mais facilmente o deixajles : 

Como tal <vos tratarei , 

Amor , com minha profia : 

Fuja embora a quem feguia , < 

Que eu naõ fabia , e }d fel. 
Ouviqdo Árcino efta camisa defamparou foi 
feo ao eftrangeiro 9 dizendo-Tfat que ,. pois fa- 
bia as condiçoens com que fetvia a Amor, naõ 
cftranhaíTe faltar às leis da çonezia : que fogia 
delle a fua paftora, c que lhe era forçado ie- 
guilla : e tomando o nbeiro abaixo , áefappa- 
receu brevemente. O Peregrino ficou cora os 
olhos mquelles montes, que \z y pelo que dei- 
tes- ouvira^ o moviaõ afaudade> e compaixão; 
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e - com' dezejo de -ver .a lagoa das maravk 
lhas , íoi fobindo : aquelles outeiros > achan^. 
do-os cada hora mais engraçados : e naò ]hç 
bailando o dia para chegar ao valje 9 ficoy, a 
noite entre huns levantados choupos , que co* 
briaõ huma fonte , a qual enram com o efeu- 
ro da noite fenaó <jlivizava y mas comooíuave 
murmuro das aguas ,. que : delia corriaõ , com 
vidava a faborozo íoqano : alji o efperou o pa& 
tor fobre a verdura , doce. leito , que a nature- 
za fabricou para os cançados a mais faborozo mui r 
tas vezes para os fentidos, qpe quantos a vair 
dade invcnççu , menos para grângear repouzo , 
que para felicitar cuidados , que o naó conferi» 
tem. , 

. Jornada Terceira. \- 

DOrmio o Peregrino favorecido do movV 
mento daquellas arvores , e do murmurar 
das aguas , que por entre ellas corriaó : € co- 
mo vinha cançado: das jornadas em que íe ar 
prcffara por fogir aos olhos de Mçnandro * d$ 
tal maneira fe entregou ao fomno, que. era 9 
Sol nafeido ao outro dia , e elle repouzava ao 
pé da fonte ; mas com a claridade , e quentu- 
ra 4os raios y que o tocáraó v , acordou , e vio 
o que a capa da efeura noite lhe encobrira , que 
era hum lugar tam aprazível , que a qualquer 
efpirito faudozo podia defterrar a triíleza : por- 
que a fonte náfeia em hurna coroa de arêa bran- 
ca, rodeada de muitos jafmins» e madrcfilVas, 
c[ue enredados em humas afteas nova$ de arve-» 
leira 5 faziaõ huma gracioza latada , mifturan- 
dcnfe-lhe do mato algumas' flores encarnadas , ç 
amarcllas y que a faziaõ mais formoza. As flo* 

resj 
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rcs, que dos jafmtns cahiaõ , femeavaõ <rom<* 
de brancas eftrcllas a agua clara , que reípiran- 
do naquella hora hum alento fuave y que mo- 
via o cheiro das flores , fazia huma tranfparen- 
te navím , que encarecia mais a^vifta daquelle 
lugar r vinha efta agua parar a hum penedo que 
as diftilava no baixo dó vaHe ; e as aguas des- 
feitas em gotas fe cfpalhavaõ febre humas fo- 
lhas grandes de cor marítima 3 <pie na feia 5 no 
taeio do ribeiro V cm as quaes tocando fe en^ 
novelàvaó , como azougue convertendo-fe em pe* 
rolas criftalinas , que com a cSr , e fombra das 
jneímas folhas faziaô no meia huma mina rant 
formoza como o bello gyrafol^ quando «*gaC* 
tado em negro efmaite divide as cores, que o 
«rco ceJefte nos âefcobre no tempo do tempe- 
rado inverno : abaixo defíe penedo em hum» 
planura eftaváõ os choupos , freixos, e falgpet- 
ros, que agazalháraõ ao Peregrino , lavrados 
de letras , e nomes > que €"om o tempo hiaõ 
crefeendo , e efeurecendo a tençaõ de quem os 
eferevera ; porém num delles fe lia claramente 
t&è oitava. .' 
Aqui goym bum tempo bello Armiào 

LuceUa, que era o, bem de feu cuidado }. 

E a bella Cytheréa, e a Cupidio 

JEfta fonte , e lugar deixou fagr&dor . 

Se algum" paftor aqui leve atrevido 
' Trouxer na ardente féfta o num f o gado T 

JNaÕ ofenda eftas aguas , e efias flores ; 

Que Amor o manda ajjim taos feus paftores. 

Em quanto o Peregrino lia eftes verfos , e 

toutros nomes , e fignaes y que fe divizavaô jà 

jnaf péla antiguidade da eferitura , fe veio <fr« 

preito a clle Jium paftor com> hun\ raruo de loi^í 
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to na «maõ , huma capei Ia cklle na cabeça , fcxek 
outra íníignia paftorii mais que huma funda , 
com que fe -cingia ; e faudando a Lereno , Jhç, 
perguntou fe vira por alli paflar dous compa- 
nheiros feus , dando-lbe, delles os íignaes. Ha 
pouco que acordei { refpondeu elfe ) que bem 
podiaõ paflar fem que eu os vide ; porém de- 
pois de acordado naõ dou fé delles . Quero Jo- 
go defeançar ( cornou o do ramo ) porque fe 
ur os naõ fentifte , menos os alcançarei eu já 
agora .; e fe houveres A de ir para a pane , donde 
eu venho, rornawi comtigo. Vou (djfleopaf- 
tor) a ver huma lagoa, que eftâ perto daqui, 
pelas jcoizas que, delia mecontaõ. Vás bem *- 
víado ( diíTc elle ) que daqui afé lá naõ acharás 
mais que doudos , que ou te chegarão a eftado 
que o pareças , ou a outro ainda peior. E co- 
mo confervas tu logo a vida ( tornou o Pere- 
grino ) andando tara perto delles ?_ Ifto te ^Jirci 
eu de boa vontade , com condição que me has 
de manter fegredo ; e debaixo defte l fabe que 
eu lhe defappareço , eme transformo em ou- 
tro cada vès que quero ; e aflim lhes naõ dou 
. lagar de me alcançarem. Agora me fica ifto 
milito mais efeuro , e duvidozo (difle Lereno) 
e que coiza trazes comiigo , que tenha tanta 
virtude , e valia ? Pois ouve-me- ( refpondeu o 
do ramo) e faberàs tudo em quanto vamos por 
efte caminho, c juntamente te defenderei naõ , 
te façaó algum mal eftes defatinados. *Ç) Pere- 
grino , que dezejava companhia y naõ fabendo 
ainda qual a defte era , o feguio de boa vonta- 
de ; que ordinário he em o neceffitado fàhir a 
qualquer partido, e naõ reparar em condições, 
§abe (continuou e do ramo) que eu tenBoa 

mi- 



io6 ' Ò Paftor Peregrina 

fninha morada daqui a hum bom pedaço ao Ion« 
go do mar > e acordando huma madrugada , 
ouvi na praia grande alvoroço , e arruido ; e* 
fahindo defacordado por ver o que feria 5 achei 
* Mercúrio que fahira de huma nau de Levan- 
te em habito de Peregrino , e andava com Pro- 
theu ás pefcoçadas > íobre huma differença , que 
tiveraó no mar em caza de Neptuno , fobre 
hum livro de arte magica que fora de Medéa. 
E ainda que Protheu era gigante , lhe armou 
tantos pés o bom do troeaburras vindo a arcar 
com èlle, que o eftirou na arêa, e allilhdca- 
hio huma bolfa de pelle de lontra , que eu ie^ 
vantei em quanto os vi embaraçados ,' e meta* 
lhe com ella entre Scylla , e Carybdes \ e achei 
dentro quatro dentes da ferpente de Cadrno s 
hum ramo dos cornos de Aftéon , huma ore- 
lha de Midas j huma. ferradura do Pégazo , dous 
fuzis da cadèa de Vulcano 3 hum bigode do 
Minotauro a e huma pedra que cahio.da maóa 
Pyrrhà quando com o marido , e com elias re- 
novou o mundo. Como eu me vi com ifto , 
virei-lhé os calcanhares , e fui-me ao oráculo 
dç Apollo 9 donde vim mais letrado que MeJu- 
2a ; e » fei mais dormindo que eftes acordados. 
O Peregrino, que conheceu de todo fuadou- 
dice , pelo naõ induzir a nova fúria , pois. lhe 
era forçado hillo feguindo, lhe pedio que lhe 
contaflè o fucceíTo daquella briga. Naõ me achei 
( refpondeu elle ) até o fim , porque fahio do 
mar em favor de Protheu Eolo com huma man- 

fá de arcabuzeiros todos dafua relê, cavalga- 
os em balêas , e tubaroens , e levantarão tam 
grande poeira , c trovoada > que eu com medo 
me puz cm- falvo no motitt Olimpo : porém 
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3epoi$ foube de hum ordinário que hia levar 
cartas ao monte Parnazo , que Juppitcr os tnan* 
dara'pr$nder , a Mercúrio na efpelunca de Caco, 
e ao outro na de Polifemo $ e remetteraô-fe os 
autos da prizaõ ao inferno a Minos ,■ Eaco , e 
Radamanto, que eraó juiies de feu foro, ca 
mim me affirmou a Harpya Ceieno , que levava 
huma carta de favor por parte de Mercúrio pa« 
ra Prozérptna-, a quem elle houvera asarreca* 
das de Penélope , que corria rifeo degradarem 
a ambos deita vida por tempo de dez ânuos* 
Que cftranha maneira de doudice ( diíTe Lere- 
no entre fi ) atormenta a efte coitado ! miftu* 
rou com feus cuidados próprios mentiras alheiaS| 
e naó fabe tomar bé em ellas , nem em elles ? 
e nem íei fe o milagre defta lagoa lhe dará re* 
médio. x E virando para elle difle : Certo que 
eftoti primado de teus poderes > e fabedoriaj 
e com razaó trazes eííâ coroa , * efíe ramo co- 
mo vencedor. Efte ( difle o doudo ) lie a vara 
de Palas ; e o que trago na cabeça o elmo de , 
PJrçtaõ > e. aili iiaquella /otite , donde agora par- 
timos y tenho efeondidas as armas de Aquilles 
para eftar acautelado contra alguma traição def- 
tes inimigos y que por aqui andaó. Que pafto- 
ra ('perguntou Lereno ) foi aquella Lucelia^ 

Sue (JeiKou tam celebrada efta fome 9 de que 1 
alamos? A ifto deu elle hum grande íufpiro, 
e difle : e Ah quanto me tem euftado feus amo- 
res i e quaõ defcfperado eftou de tornar a ve* 
fua formozura* porque a levou enganada deC- 
te valle/ para o inferno Aleâo para dar tor- 
mento aos amantes condenados ; e nunca a mais 
vi i mas ha poucos dias que determinei dar-Jhe 
bumajttuzica $ 5 tivç para Ufa Orpheu meu 

gran- 
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grande amigo , e avizado Aqueronte qne not 
tivefle a barca enramada ; mas o bargante con- 
vidou as três filhas , e ao, Cérbero , que hou- 
veraõ de defcobrir o meu fegredo: emfim nós 
na lagoa eftygia, quando canem huns foguetes 
do carro do Sol , que nos fizeraõ fogir j e fa- 
bida a cauza, celebravaõ aquella noite os def- 
pozorios de Bacco com Amphitrite , ainda que 
todos os da região do Norte puzeraõ embar- 
gos aos pregoens. Neftes defpropoziros , e ou- 
tros foraõ paíTando o caminho : e o doudo co- 
mo vio que eftava perto o M lago , donde todos 
fogiaõ , dando hum grande apupo foi corren- 
do até hum outeiro , e dalli ie poz ás pedra- 
das com a funda ao Peregrino > dizendo : Naõ . 
faas de chegar cá , que fó nós havemos de fer 
doudos. O paftor fe defendeu acolhendo»fe ao 
antigo tronco de huip carvalho ^ e dalli fe foi 
mettendo entre os outros mais efpeíTos para a 
parte da fonte, onde fe aflèntou; enaõ tardou 
muito tempo , que ou vio dentro no 'arvoredo 
huma voz de mulher, que mui fuavemente can« 
tara efta lyra. 
Depois que nefte eftado , 

JEm que já disfarcei o foffrimtnto , 
, , E crefce meu cuidado , 

Me *vai tirando a táda o fentimentoj 

Vejo que tnelhor^fôra 

NaS ter para o perder jui%p agora* 
penturozp partido 

O de quem por amor endoudeceu , 

Sè tombem com o Cernido 

De fentir o cuidado fe perdeu ; 

Que em mim a forte ordena 

Que , para fer. maiqr 9 conheça a pena, 
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O Jizp <jue aproveita 1 

Se ejU na mefma dor de ames cativo i 
£ em pena mais ejireita 
Vejo a cau%$, porque chorando vivo ; 
Que maior gloria era , x . 

Se , de o ver defpèrtar , endoudecera. 
Se tombem douda andara 

Aqui com o meu pafior , inda que a fúria 
Sua me mal tratara \ 

Que nunca bum grande amor recebe injuria i 
Se o Ceo tal permittijje ,' 
Que bem me dera amor mor , que adoudicel 
yDefpertei do confuzp 
Sonho , que me enleava a fantazj* ; 

Cobrei da rayiõ utç , 

Mas nenhuma efperança de alegria, 

que , inda fingtdamente 

Andava, em quanto douda , mais contentei 
fonte de graças theia 

Lago maravilbozp , que .encerrados 

Na tua cega aréa ^ , 

Tens tanta diferença de cuidados, 

Para mim fojte engano ; 

Que o remédio, que eu tinha, era meu dano* 
Caro penhor, que vejo , 

Qual por elle me vi defafi%ada , 

Mal que fe\ hum detçjo ,* 

Que a tenção teve boa, a forte errada-, 

Jd h pena vou pagando 

Em ver-te andar affim , e em ver qual ando» 
Nao paguei com o fentiao , 

Que no teu mal perdi ftzpdamente ', 

Que, em quanto o tens perdido, 
.Só de morrer por ti Cerei contente, 

Xq9.~IUi Q £ 
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E oxald queira a forte 

Que feja'a tua cura a minha morte. 
Tora branda , e fua<ve 

A que a tantos parece rigorozp , 

E em meu torfntnto grave 

Cobrara o doce nome de piedo\a : 

Mas ah que naõ mereço 

Que o fruto goiçs tu do que eu padeço* 
Por entre ramos "foi o Peregrino divízan- 
do o oue cantava , que era huma paftora , com 
os vertidos já desbaratados , e os cabellos des- 
cobertos ao Sol , e atados no alto da cabeça , 
donde cahiaõ para traz defordenadamente ; e 
com efte traje defeompofto , e algumas lagri- 
mas, que chorava , parecia eila tam formoza, 
que envergonhava os enfeites , e galantarias 
mais eftin^ados. Ella vendo o pàftor que hia pa- 
ra aquella parte , imaginando que feria algum, 
dos doudos , que por ?lli andavaõ , começou 
a' fogir» Porém o Peregrino a aíTegurou com 
Jboas palavras 9 moftrando que voltaria atraz 
por lhe efeuzar a ella a fugida > e fobrefalto s 
entaõ efperou ella oue chegaflê mais perto , en- 
coftada ao tronco de huma daquellas arvores > 
e IhediíTe : Perdoa-me , eftrangeiro 5 que o 
meu receio , e o coftume defte lugar fez que 
te julgaíle pelo que naõ parecias , lendo o re- 
médio y que eu tenho , para nelle fuftentar a 
vida , valerme do favor , e amparo dos íizu- 
dos que aqui chegaó j e porque me naõ eftra- 
nhes por eftas apparencias y fabe que eu tam» 
bem fou «ftrangeira , e de muito longe deftas 
montanhas r aonde me trouxeraõ fem juizo al- 
guns parentes meus, que mo dezejavaõ* com 
melhor tenjaó da que eu com dlc tive ventu- 
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Va : cançados elles do mau tratamento da com-* 
panhia , me deixarão onde depois para maior « 
damno alcancei juízo ; vendo a hum paftor 
meu natural , que também andava fem elle* 
de cujo damno eu ( ainda que como innoçent, 
te ) tive a culpa; e pelo livrar da pena , de que 
ca fui cauza, determino naã me apartar deites 
outeiros , até o naó reftituir a feu fentido > ou 
perder a vida procurando o remedia da íua K 
Muito mè pêza (difleLereno) de tesa; damno + 
e quizera ler parte para te deixar liyrç. deJle* 
O Geo te dè a ti liberdade, c a elJejjii^o > po- 
rem folgarei de faber a occaziaõ com que elle 
© perdeu* Ao que eila tornoti fufpirando; En- 
doudeceu com feitiços , .que eu , para o obri- 
gar a que me amáfte , procurei \ que ftmpre o 
amor forçado foi mal de quem o foIiçMou, O. 
Peregrino entaô com muita alegria Jhe refpou* 
deu : Para eflfe mal >■ que elies padecem , tr*goi 
eu melhor remédio do que elle pôde efperar 
defta lagoa ; que y ( fegundo ouvi , ) ío aos que 
endoudecerão por amor oíferece cura. Efta h$ 
a cauzia ( tornou cila) porque tenho a (w di£» 
ficultozà: mas fe o que tu dizes naó he enga- 
no , e eftà em tua maô o poderme dar vida % ' 
affim o Ceo fe lembre de ti 5 que me reme** 
dêes a minha defgraça a , troco de tudo q que 
de mim quizeres , como naõ feja offenfa- deft* 
mefmo amor , que aqui me deteve. Mais tens 
que offèrecer no que negas ( diffe" o paftor ) 
que em tudo o mais, com que me podias obri-> 
gar ; porém nem a minha natureza he tal , que 
fc aproveite de tua neceííidade , nem a efta (p 
pode tardar com o remédio , pelo rifeo qú* 
corre a tua vida em tal companhia ; gaia-me:* 
- " " . O ii • 
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e vamos bufcar ao teu paftor. Ella com os 
olhos cheios de agua , o levou até hum alto , 
aonde , fem ferenfr viftos da lagoa , defcobri- 
raó todos os que andavaõ ao rodor delia , e 
muitas cabanas de palha , e cana , em que vi- 
viaõ os cftraogeiròs , de que ouviftès. E entre 
muitos doudos vio Lereno ,paíTar hum corren- 
do com huma bandeirinha de papel em huma 
cana, e traz defte outro /que elle logo conhe- 
ceu por Montano , natural das ferras Vizinhas 
ao Mondego , que por amores da difcreta 9 e 
formoza' Tirzéa endoudecera a # noite que a 
atompanhou pela montanha , cuidando que era 
o paítor eftrangeiro queella lhe perfuadio , 
como fe contou na Primavera : e naó ficou 
menos alegté de o ver naquelle lugar, do que 
a paftora eftava com as eiperanças do remédio 
do feu airíado, que também vinha atraz eftes. 
Ambos remetteraó aos ir feguindo, porém de- 
tiveraó-íe coníiderando quanto feria em vaõ 
aquelle trabalho que entaõ toma vaõ ; em fim 

3ue os dous fe lhes defappareceraõ , tranfpon- 
o hum monte , c o da bandeirinha ficou fó 
fazendo mil defatinos. Lereno perguntou â paf- 
tora fe por ventura conhecia aquelle , porque 
tinha afpefto-, e parecer naô pouco engraçado.: 
Ao que ella rçfpondèu : Jâ depois que cobrei 
o meu fizo , ouvi contar que aquelle fora cor- 
tezaõ , e naô ià paftor , como muitos outros 
que por aqui habita 6 ; e tinha , com a diffe- 
rença do eftado da Fortuna , muitas partes na- 
^furaes v , e graças que o favoreciaõ. Teve gran- 
de amor a huma dama , que , pofto que em 
qualidades o excedia , naô lhe faltavao a elle 
merecimentos para a alcançar; porém naõ.tep- 
< „ do 
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<3© atrevimento de lhe manifeflar eíta vontade 
«Je rofto a rofto , fe houve de fiar de huma , 
terceira , por quem lhe eCcreveu ; e á conta ' 
defta lhe fuftentar fé , fegredo , ' e amizade y re- 
cebia delle muitas dadivas , e benefícios ( que 
amor fempre he pródigo dos, bens da fortuna) 
« ainda lhe fazia maiores promeflas > fe viíle 
ao feu dezejo o fim que pfcrtendia. A terceira 
ventou a vontade da dama por algumas vezes; 
« achàndo-a alheia defte penfamenro , naó ti- 
nha que levar ao pobre amante mais 5 que def- 
enganos : e como fe lhe fez agro perder o in- 
terefle que com o officio grangeava , determi- 
nou-fe em enganar dalli por diante ao que del- 
ia fe fiava: e fingindo brandas repoftas aos re- 
, cádos que recebia , e ainda cartas , que lhe 
rendia por dar letra de fua dama , o deteve 
<lous annos em efperanças fingidas : e como .a 
vifta fe accommòda tantas vezes com o deze- 
jo 5 cada hora fe lhe reprezentava que via nos 
olhos de fua amada nova brandura : a terceira, 
que viò o feu engano ir tanto a diante , e 
montar lhe cada vez mais , veio a lhe promet- 
icr por cartas que fe havia de defpozar com 
elle a furto ; que, como ouvio efta promeffa, 
ou a teve eferita da letra que elle imaginava 
fer de fua fenhora r fe houve por feguro no 
que pertendia ; e apreflando cada liora efte pra- 
zo , veio a entrar em defeonfiança , e demart- 
dar em juizo publico por efpoza â que de to- 
dos feus amores eftava innocente \ e juftifican- 
do-fe os fignaes , , que elle dizia v , e as cartas 
que moflrava , fe foube claramente a verdade : 
a que urdira efta traição defapparece v u ; e ib 
amante defefperado j aflim pelo que via x co- 
mo' 
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mo por ficar fem eípcranças na pertençaõ efli 
oue canto gaflàra da vida, e da fazenda, per- 
deu o juizo , e traz continuamente aqueila ban- 
deirinha • ç nella eícrito efte mote : 
Ninguém fie [eus cuidados , 
for mais que fiar os éjueirai 
Be promejfas de terceira' , 
Ném de cartas , nem de dados: 
Pelos effeitos ( diffe o Paftor ) fe conhece 
quanto as cauzas faô poderozas. O maior ex- 
tremo de todos he fahir hum homem de (1 pró- 
prio com o fentimentò de femrazoens alheias : 
certo que teve muitas para defefperar quem et 
Uva tam feguro na confiança de hum enga- 
no a era que outrem fundava feu interefle j e 
porque hum ^ e outro faó muito poderozas $ 
fiaõ cftranho o íucceflb. Neftas razoens eftavaô 
quando appareceu o doudo que a paftora buf- 
cava , que, cançado de yír correndo de longe, 
lê veio Jançar debaixo de hum freixo : a paf- 
tora > que tinha os olhos oelle, os poz no Pe- 
regrino renovando as Jagrimas , e os rogos com 
que lhe pedia favor. EHe , fem. lhe dar repof- 
ta , tirou do feio o vazo que tinha da fonte 
dos defenganos , e foi-fe- para o paftor, offe- 
lecendo-lhe que bebeíTe , pois vinha cançado ; 
o que elje fez de boa vontade ; e em acaban- 
do poz a cabeça nos braços do Peregrino , on« 
de em breve efpaço tornou fobre fi : e vendo 
* paftora, que ja eftava a feus pés, conhecen* 
do-a , e eftrãnhando o difièrenrc habito que tra« 
í ia , .ficou enleado ; e correndo com os olhos 
aquelles outeiros > pòndoos no Geo, íem ia» 
ter o lugar onde "eftava , começou a fufptrar, 
e a perguntar ao Peregrino quem era. A paf« 

cora 
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tora lhe contou cntam com muitas lagrimas o 
modo , com que a] li ambos foraõ trazidos fem 
juizo > e tudo o mais , que lhe acometera até- 
^vir aquelle eftrangeiro que lhe deu remédio 
tam facilmente : e das razoens que elle dizia , 
e dos nomes com que as guiava , conheceu o 
Peregrino cjue o paftojf era Linceu , e a pafto- 
xa Doriza irmã de Montéa. £ maravilhado de 
cofiio' a forte o guiara a ver o fim de tanros 
enganos 9 e mudanças > na competência daquel- 
les amores y lhes contou a elles como havia 
iam poucos dias que fe apartara de Menandro, 
que hia com fua efpoza a viver nas praias do 
Tejo. Foi tam grande o alvoroço de Doriza^ 
c o efpanto de Linceu , que a ella lhe vieraõ 
as lagrimas aos olhos com alegria , e elle e- __ 
mudeceu, fem poder de feus erros pafíâd$s.c!ar -j$* 
difeulpa ; que fempre eftas faltaó quaríáò as 
obras com tam vivas lembranças aceuzaõ» Pe- 
dio humildemente perdão â paftofa , proraet- 
tendo-lhe a firmeza , e amor que léus extre- 
mos mereciaô. E porque a ambos convinha 
fahirem já do perigo daquetla companhia , pe- 
dirão a Lereno que fe fofle com elles : porém 
defenganados de fua determinação , e* informa-" 
dep do caminho que Menandro , e Montéa le- 
vayaõ , deraõ as graças ao paftor do (jue por 
ambos fizera ; e dalli fe partirão muito con- » 
formes. O paftor ficou <om grande dezejó de 
encontrar a Montano , que lhe dcfappatecera : 
e depois que vio muito particularmente os ku 
pLtts por onde podia eftar efcondtdo ,có naõ 
achou , no tempo que já o Sol defamparavà^ a 
terra , deixando no Occidente humas prateadas 
fosnbras , com o rofto. do luzente carro que 

íguia- 
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guiava 3 encoftado fobre hum fetos alegres, 

que no valle nafeiaõ , imaginando ena fuás cf- 

peranças cantou o feguinte. 

Efpera na tormenta J>uma bonança 

. Quem fe vio entre as ondas fepultado ; 
E aquelle, a quem petfegúe adverfo fado, 
Jnda efpera da forte huma mudança ; 
Efpera o efquectdo huma lembrança , / 
Que faça ter a amor conhecimento i 
Eu fomente naS tenho em meu tormento , 
Pojto que o tempo , e fado vario feja , 
Mais que de alheios bens mui grande inveja i 
E de meu próprio mal màr fentimento. 

M"da-fe o tempo * e ntuda-fe a ventura ; 
Vaí-fi acabando os males docemente : 
Quem ha pouco era trifie , efiá contente ; 
Quem fentia efquivanças , vê brandura. 
Segue o dia formózp. a noite efcura y 
Tra\do inverno o verão fuarue , e brando, 
Tudo da mal ao bem fe vai trocando : 
Porém fó minha forte defigual , 
Mudando- fe de hum mal para outro mal > 
Me vai co tempo ajjim defenganando. 

Vi em mui breve efpaço o furioip 
Cobrar com o pTfi a gloria jd perdida ; 
Vi y quem. tinha do fim mais perto a vida , 
Goyir efiado alegre , e venturo%p: 
Somente em meu cuidado rigoroso 
Crefcer cada hora os males imagino , 
Exprimentando ,. e vendo de comino 
,j4lheias alegrias , vários goftos ; 
Que ainda que amor r e a forte tem dous rofios\ 
Nao virão mais que bum fó para o mofino. 

Mas quem vive em pretfnça merecendo, 
Efpera ajjim que a forte fe varie , 

E 
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'2? a mim me manda amor que defconfie , 
forque até as efperanças vá perdendo ; 
Todos tra\ feu derejo vaõ correndo , 
JE eu fogindo da gloria, que procuro, 
O caminho cada hora mais efcuro. 
Falo com amor , € o ecco me refponde ; 
Cada bum me manda , e femfaber por donde j 
jlffim como perdido me aventuro. 
Mas vos , eftrélla minha , que algum dia 
Neflef olhos ferifies de mais perto , 
Quando , perdido em brenhas de hum detçrto > 
Huma ventura achei , que eunaSfabia; 
Vos de minhas trifte%as alegria 
Por que minha alma au%entp em vaSfufpira j 
Doce repouzp y a quem contínuo' ajptra; 
Bem fá que o mal maior , que amor me ordena^ 
He nao vos ver , fenhora ; que a mór pena 
Tora para mim gloria ^Je vos vira. 
Hoje que , da efperança jd vencido , 
Fai de mine triunfando v defengano > 
Dai fim com voffa vifià a tanto dano. 
E a de%ç}ada lu\ ao meu fentido , 
De tormenta y e de fados perfeguido , 
Efquecido.de amor , trifte , e queixoso i 
Defcontente , drrifcado , \e furio%p > 
Em vendo-vos a vós y o gloria minha i 
Efquecido de todo o mal que tinha y 
Serei contente 5 alegre , e <venturo%p. 

Com. eftes verfos renovou o Peregrino fuás 
lembranças, gaitando as horas do fomno em pen- 
famentos amorozos, vendo ( como em longe* 
de pintura ) o fim que podíaõ tèr fuás efpe- 
ranças , parecendo-Ihe o feu defterro tam com- 
prido, como grande a pena. que nelle padecia ; 
porque a quem dezeja, toda a prcfla hevaga- 

rozaj 
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t oza > a tjuem receia > nenhuma tardança pie* 
cc comprida. 

Jornada Qjjarta. 

AQuelIes perfeguidos de amor , a quem o 
continuo defafocego defendia o fomno , ef- 
plbados por aquelles valles , e outeiros , hora 
inquieta vaõ aos íizudos , que dormiaõ por a- 
quelles lugares vizinhos , hora huns com os ou- 
tros moviaó defordenada guerra. A forte trou- 
xe áquelie lugar, onde Lereno dormia, já.fa- 
fcida a Aurora , o doudo Montano com outro 
leu companheira; e achando-o embebido no 
fomno (a. que o obrigarão os trabalhos do dia ) 
o liarão pelos pés , e com as maós atadas híaó 
determinados ao deitar na lagoa: clle acordou 
com grande fobrefalto ; e achando-fe- daquella 
maneira > em poder de Montano y o queria pei- 
íuadir amorozamente a que o fekaíTe dizendo : 
Montano amigo , porque me dcfconheces ? pa- 
ra que me oíFendes y ie , por te reftituir ao teu 
entendimento , me aventurei ao damno que a- 
gora padeço ? Por iffo ( refpondeu elle) te que- 
ro lançar nefta lagoa , para te curar ; que afsás 
doudo eftà <}uem bufe a meios para me tomar 
Jizudo* Então lhe difle o Peregrino : Alfim ve- 
jas a Tirzéa em teu poder , e gozes 6 galardão 
r de amor que lhe tivefte , que me foltes. O que 
elfe logo fez , ouvindo aquelle home ; e o de- 
fendeu do companheiro', que ainda continuava 
com fua profia : e a efte tempo acodiraó alguns 
paftores que o defatàraõ , entre os quaes fe 
veio chegando hum doudo com huraa capa de 
orelhado > que o cobria até os pés , o cabelio 
* - muito 
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muito crefcido 9 e fobre clle huma capelJa de 
cyprcfte : e perguntou a Lereno para onde o 
levava ó. Segundo a determinação de teus com- 
panheiros ( fefpondeu elle) para a outra vida* 
Rogo-re ( tornou o do orelhado ) fe ifto aflim 
he , que me queiras levar huma carta a huma 
dama que lá tenho ; e a efta conta , fe em quanr 
to efti veres nefte mundo te for neceílaria ai-, 
guma coiza de mim > te fer virei de boa vonta« 
de. O Peregrftio* por lhe naó dar muitas ra- 
zoens , diííe que o faria ; e que lhe diíleííe o 
nome da dama. Naó he ncceíTarb (refpondeu 
o doudo ) pela formozura a conhecerás ; que 
nem efta vida de cá , nem a para onde elia paf- 
íou y tem dama tam formoza : e por tua vida 
que lhe digas de palavra , como ando mais trif- 
te emfua auzencia > do <jue a terra ficou de* 
pois que feus olhos a nao viraõ ; e que faço 
tantos extremos com o fentimento de fua par- 
tida, que todos eftes nefcios me tem por dou- 
do : que me mande dizer fe tem faudáde .de 
huns cabellos feus , que cá me ficàraó atormen» 
tando ; qué- os mandarei pelo primeiro porta^ 
dor que tiver feguro : e porque naó fei fe éf* 
taras muito apreflado por fahir defta gente qu« 
te perfegue , vóu efçrever antes que partas. 
Com ifto. fe apartou ; e o Peregrino ficou rin- 
do de feu defarino : e perguntando a hum ve- 
lho fizudo 5 que ficara auêntado junto delle , 
fe conhecia aquelle doudo y refpondeu elle : Por 
meus peccados ha tanto tempo que aqui habi- 
to y que a todos foffro , è de todos conheça t 
mais , que de meu remédio. Daqvelle contao 

3ue ceve huma dama a (fuem muito queria ; e 
epois que com muitos annos de amor y e df 

< ferr 
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íerviços grangèou delia o dezejado galardão ~ y 6 
/ alcançou o fim de fua efpoza , do maior con- 
tentamento os dividio a morte > detxandó-o a 
clle fem juizo , e com, tam lafti.mozo (entimen- 
v to , que para ilío fomente moftra qqe naô per- 
deu o femido , que para tudo o mais lho ini— 
pedio a dor ; e além de andar fempre veftido 
de trifteza ,, e tingir de negro a caza em que 
morava, tomou por teima andar bufcando pcf- 
foas que paflem defta vida , para que á* outra 
lhe levem cartas á fua dama /nas quaes eiie 
lhe fignifica o que por ella padece em fua au- 
Zencia ', e pelo que lhe diffefte te ha de vir a 
bufcar com muita preíTa com a carta ; e perro 
eftive eu de ter já alguma y pelos traufes em 
<jue me vio por cauza.de hum filho meu, que 
hc aquelle daydo que te ajudou a prender , que 
naõ he digno de menor piedade : e fe o amor 
de pai me naõ fuftentara a vida em tantos ma- 
les, já a deixara perder de todo nefte lugar, 
ou fogira delle. E aflim te aconfelha que , fe 
o amor , ou amizade de algum dos que por 
aqui andaõ , te naõ obriga com muita força, 
té deves alongar daqui com muito cuidado ; e 
oxalá que eú o poderá fazer aflim como o co- 
nheço. Em verdade , honrada paftor (diíTe o 
Peregrino) que mais me move a compaixão a 
magoa de teu damno, por te" acontecer em tal 
idade, do que me.efcarménta o rifeo em que 
eftive; porem efpero que ambos nos vejamos 
fedo fórá defta companhia ; e folgarei que me 
digas a cauza do mau fixccéfíb de teu filho, já 
pôde fer que por ahi conheça o remédio, Dif- 
íb te naõ faberei eu dar nenhuma razaã certa 
( diíTe o velho ) nem tenho mai^Xufpekas, que 

• " ' . as 
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ts que colhi de huns verfos* que elle efcreveu 
juntamente com aauelle fçu companheira que 
:e perfeguia na área daquella fonte ha pouco 
efpaço , os quaes deixei de trasladar por vir 
traz delle. Aflim tenhas repouzo ( tornou Le- 
rtno ) que antes que os outrem pize , os va- 
mos ler , porque de ambos dezejo muito íaber 
o cuidado. O velho fe alevantou fem dar ou- 
tra repofta; e guiando ambos para a fonte , 
aonde lhe apontará > acharão nefia na borda da 
arôa eferito de ktras differentes efte Soneto. 
Carino. Humbí 9 emq empreguei alma,e fentido; 
Me po\ amor nas mãos por arte hum dia ; 
£ eu, pelo grande bem que lhe queria, 
Anus o qiti\ poupado > que ofendido. 
Montan. E a mim mcfirourtne amor defeonhecidb 
O gofioj que eujo deite pertendia, 
E poffmndo aquitlo , que nao *via> 
Quando * wtm a entender , tinba-o perdido; 
Carino. Eu 3 que tinha efta gloria Porfegura ã 
Ejíerei que outro dia amor me aéjje 5 
Te que perdi' o fi\o , e a ventura. 
Montan. E eu , por nao efperar que anoitecejfe 
Outra noite mais doce , e mais efeura , 
Mandou-me 9 mefmo amor que endoudece jje. 
Muito folgou Lcreno de ver o Soneto , a 
Hie pareceu mais fizudo , que os que o efere- 
verao ; e diííe ao magoado velho que o dei- 
xaíTe fem lhe fazer offenfa , e tornaflem a buf- 
car a Montano . e Carino : mas fahindo dalli 
encontrarão -o da carta , aufe andava bufeando 
ao Peregrino » a quem a deu jpeditído-lhe com, 
boas palavras que fe lembraíle de quanto lhe 
importava ' fer dada na outra vida ; e lhe pro- 
metteu -fazer de fua p«trte toda a diligencia , e 
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6 tlefpedia com igual brandura : porem naõ cta 
alongado delles grande efpaço , quando a co 
meçavaõ a abrir 'para verem os dcfpropozitos 
que nella dizia ; e ouvirão grandes vozes, c re- 
boliço perto da lagoa. E cofrendo a ver o que 
leria , acharão que dous daquelles doudos mais 
inquietos , tomando^ a Carino nos braços , de- 
«o com elle na lagoa, donde entam fahia a na- 
do com muito trabalho. O pai , e o Peregrino 
«codiraõ com igual preflTa ao foccorrer ; e elie 
chegando á borda da arèa fe veio a feus pés; 
% conhecendo ao pai , de quem. até entam fo- 

Í;ia , o abraçou 3 molhando juntamente coro as 
agrimas, c com os veftidos a fecca arêa > dan- 
do logo claros fignaes de eftar em feu juizo , 
perguntando em que lugar eftava , e quem era 
o Peregrino que lhe acodira. O pai ( levando-o 
primeiro hum grande efpaço fora da lagoa) lhe 
contou o eftado em que alli o trotucera , c os 
trabajhos que paliara , fetn o poder lavar na- 

Siellas aguas, onde com tam duvidozo modo 
e deraõ remédio; os que ficáraó fem elle. £ 
dando juntamente o velho as graças a Lereno 
da vontade com que o ajudava, elle contou a 
.Carino o que alli o detinha , que era reftituir 
a Montano o ítzo , em fatisfaçaó de alguns dam- 
nos que o feu defatino lhe fizera. E porque o 
mancebo dezejavá ver livres do eftado cm que 
andara , até aos mais eftranhos , ficando-o já 
aquelle menos que os outros , fe determinou 
naõ fahirem dalli íem lhe procurar remédio , 
confiderando quaõ fácil o havia para o havs- 
rem ás maps, fingindo-fé Carino no eftado em 
que elle dances o acompanhava.. Dfefcançâraóa 
noite em hum cazal defpovQado que perto dalli 

ha- 
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havia ; e em amanhecendo fe foi Carino aten- 
tar junto da lagoa indo traz clle o Peregrino, 
em companhia do velho : paõ tardou muito 
que por alli naõ vieíTe Montano , qtíe em o 
-vendo fe veio abraçar com elle. Carino o .aper- 
rou eqtrç os braços , bradando a Lereno que 
o ajudada $ e aflim o Jevàraõ com muita pteíTa, 
c elle gritando > e provando forças fe defen- 
dia : Ajudai-me contra efte ladràõ , que me 
veio roubar meu fenhorio ; Jivrem-me d^ft^ 
doudo y que elle o quiz fer por fua parvoíce , 
aííira como eu o fui por minha mofina. Em- , 
fim os dous o rnetteraó na agua com muito tra- 
balho j e como atordido o trouxeraõ entre íí ' 
pelo caminho. 3 por onde Lereno alli viera , até 
que de todo acordou , junto daqueUa fonte que 
era dedicada a Cythéréa ; e ficou com o mef- 
mo enleio de Carino y porém conheceu a Le- 
reno , a quem jà rinha vifto nos campos do 
Mondego : e fabendo dos outros que elle fora 
a cauza de feu remédio , e o damno que a efla 
conta delle próprio recebera y lhe offereceu com 
muito boas palavras a, vida, e a liberdade , em 
paga de tain verdadeiras obrigaçoens. Ao que 
elle refpondeu mie ainda lhe tinha outras maio- 
res d^s que cuidava , mas que de todas fe ha- 
via por fatisfeito. Aflim foraõ caminhando cnv 
gTande contentamento ( que nenhuma coiza en- 
grandece tanto as alegrias , como a mempria 
dos males paliados ) e chegarão aquella noite 
ao pé de hum monte , de que ficava o mar 
muito vizinho ; alli fe agazalháraó em caza der' 
hum vaqueiro, homem de boa condição , fcfti- 
val , alegre , e affeiçoado a receber, com borrr 
toílo aos eftrangeiros que por alli paííavaò ; e 

de- 



,M4 O Pa/br Peregrino 

depois que foubc o gofto com que aquelles vi- 
nhaó y o, moftrou maior de lhes ofFerecer ga- 
zalhado. Paflada a cêa > mandou o hofpede cha- 
mar a hum feu guardador que tangia gaita de 
folie y e com huma paftora fua filha , e outras 
que alli feacháraó, ordenou hum baile, que lo? 
go fe fez; e no cabo dellç fe defafiàraõ a can- 
tar; e o primeiro, que fe offèreceu, foi o que 
tangia , moftrando que tinha na prezença a 
' quem dezejava contentar , começou affim. 

Matar-me podeis , 
, Porem naõ cançarme 

De querer matarme , 

Porque o vós quereis. 
'Pois nada mereço, Armas defiguais 
JB amarvos nao <val , Trago contra mim 

?d me quero mal > Para darme 4) fim, 
ois <vos aborreço. Que <vós ordenais. 
Nao <vo$ defvelets Mui fedo <vereis , 
Para atormentatme , Se eu pojfo encõtrame 
Que eu quero mat arme , Como fei matame 
Porque o vos quereis. Quando vos quereis. 
ÍTudo tenho pofto Verme-heis mui eomfte 

Em *vojfo querer ', Por *vós , e atrevido; 

- Se gofto vos der, (to. Mas contra bí vetido 
Meu dano be meu g of- Quem quer he valente. 
Mui pouco fadeis , Se o que pertendeis 
Paftora, em cançarme} He defenganarme, 
Que eu quero matarme, : Mui bem fei matarme 
Porque o <vós quereis. Quando ws quereis. 
Acabando o guardador a cantiga , de que 
clle riaó deu mà conta , porque a cantava piuito 
bem , pedirão a.Carino que ajudafle a feftejar 
aquelle feraõ ; e Jogo tomando huma fanfonha 
das que alli havia, cantou efta letra. 

fía 
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Há males, que vem por gloriai 
Mas os males para mim. 
Nem tem gloria 9 nem tem fi#U 
Crer de certo me convém ' 

Qu* y fe a forte defiguai 

Me dtr bem , ferd por mal f 

E, mal para nenhum bém. 
JMales , que por gloria vem » 

NàS nafçeràõ para mim ; ' 

Que os meus males naõ tem fim* 
Se algum bem a forte efcajfa 

Me mojlra , tal o hei de ver, 

Qual çgõa que toma o fer " . 

Da tetra y por onde paffa; 
Qual toma a cor da vidrajfa 

O Sol y.que *a traspajja ; ajjim 

Saõ os bens: chegando a mimJ 
Se hoje fui ledo , e contente 

A meu mal fi\ repugnância, 

Porque emfim elle he fujlancia 9 

£ os pra^res acçtdente , _ .. 

Fivirei mais livremente 

Males , que já naõ tem fim ; 

Que eftes houve para mim. . 
Htm bem\ que eu cuidei que tinha. 

Entre as rnaõs, fe me perdeu-, 

E y de o ir atar comojueu, 

Choro agora a culpq minha ; 

7rócou-fe em mal tam ai^nhã $ 

Que fei que os bens para mirri 

Nem tem gloria , nem tem fim. 

Naõ efperou Montano que os companheiros 

b obrigaflem a acompanhar a Carino , que no* 

fufpiros , e na cantiga moíírava o (eu antiga 

fentimento ; e tóman4o-]he ài maõ a fanfonha , 

Tom. III; ..'"'.' £ mi 
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ainda que touco , e dcfvekdo de tantos teffr 
pos de furiozo > deu íignaes que fiaó defmere- 
cía lou*©c entre os mais gabados > cantando a 
gloffa deftes dous verfos. 

Sem vós , e com meu cuidador 
De que ferve entendimento i 
Amor for pouparme a yiàa 
Como disfarçado amigo 4 
Entendeu que o mér fengol 
A que a tinha oferecida > 
He fem vós ficar comigo. 
Vendo o imito > què pewi 
Quando ejlava mats ganhado. 
Entendeu <jue era acertado 
Que andajjè fora de mim 
Sem vos y e com mê» cuidado. 
No efiadoyem que me pox* 
Andava mais livremente > 
Mas faltou nefte accidekte 
Ver que tra doudo for vás 
Para fer doudo , e contente. 
Tornou-me a defenganar 
fará ejk conhecimento; 
Que para defefperar 
Do que naV poffo aicanç/tr f 
De que ferve entendimento i 
Muito folgou o Petfegrino de ouvir a letra 
de Montano y achando-lhe ainda hum íignal das 
galantarias que moftrava andando fem juízo ; e 
porque fe naó podia «efcuzar de dizer a fua can- 
tiga y virando-fe para as paftor.as.que aJliefta- 
vaó y lhes diíTc ; Ainda oue já tomo o lugar 
que vos era dtvido , lindas paftoras , faço-* 

Í>or vos poder ouvir mais deibbrigado, tendo 
eito o que meus companheiros, ainda qu«dh 
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les me naô deixarão lugar de efperar louvores $ 
e com ífio tomou o mel mo inftf umento , e can- 
tou efta letra. \ 

Nenhum mal ha que me tèrdc > 
Porque de longe os receia ; 

• E hum çofto , efit em fômbras » vejo 
Me fez com os curros cobarde» 
Vai-me enganando a efperança > 

Defconfia-me v temor , 

JEm niitf /xrfea confiança , } 

Nem na forte , ff*m fio /wwr ; 

Nem na fé , n^m n<$ mudança. 
*Tem*ne es dous em tal extremo , 

Q«e jd naSfei qual aguarde. 

Vejo os bens d njila , e remo j 

Quando efpero , * quando temo, 

Nenhum mal ha que me tarde. 
Se bum gofto\ao longe fe offrece,, 

Já lhe imagino a partida , 

Como àqueue f que conhece 

Que a gloria, que amor ojjrece, 

Antes de fello he perdida. 
O mal por outro caminho. 

Quando deite mais alheio , 

O tenho por mais <vi%inhot 
^ E cuidao que o adivinho > 

forque de longe o receio. 
JEnfinoume minha efirdla 
t . Os encargos que elles tem ; 
. ■ Para mim , que howve de tilla , 

Como fei quem tenho nella , 

Conheço os males do bem. 
NaÕ tenho que pertender , 

SenaÕ amar nefie enleio 

Trai do. qw naS pôde fèr f 

Vix fá- 
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Pagando o meu *vao querer , 
£ hum gofto que em Jombras <veio. 
Veio porém tom mudado 
Por <vir contra o natural r 
Quç chegou quazj acabado ; s - 
k £ com fer tom bem tratado , 

Sempre me foi para maL . 
O fer 9 e o modo trocou \ 
Foi-fe y e tornara mui tarde % 
NaS fei para onde <voo*i 
Mas o que comigo u\ou y 
Me fa\ com os outros cobarde. 
As paftocas , que efperavaõ o fim da cantiga 
de Lereno , logo que çllc acabou fe alevantá- 
raó , e com pandeiro , e adufe , que entre ellas 
havia > começando hum graciozo baile y canta- 
rão em ordem de folia da maneira íeguínte. 
Vaó-fe meus amores, 
Vaó-fe pelo mar ; 
Pois mos levais aguas, 
• Fazei-mos cornar. 
Vao-fe defta terra ., NaS ouvis meus brados 

JDeixaõ a montanha y Nem minhas querellasi 



£ na terra efiranha 
JBufcaõ nova guerra, 
A forte os defierra 
Por me dar tormento j 
JEIla move o vento , 
£ os fa\embarear ; 
Pois mo \ levais aguas y 
Fazfi-nios tornar. 
Vós 9 d meus cuidados y 
Falfos , e fingidos , 
Como repartidos % 
Partis confiados l ~. 



Com o vSto nas velas, 
£ os olhos no mar 9 
Achais effas aguas 
Fáceis de paffar. 
Quando me deixafies * 
As aguas , que vifies 
Nos meus olhos triftes, 
£Jfas naS Uvafies: 
Que rifcos ach afies 
£m fuá brandura , 
Trocando a ventura 
Pela defie mar > 

: O* 
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ÇuefaS outras aguas. Se amor me naS <val * 
jPara recear > . A <v&s ofereço 

'jtguas de criftaty ludo o que padeço 

yento teve > e brando, Em me <ver deixar ; 
Que , a meu b% leúãdo. Pois mos levais, aguas, 
Correis porjneumal , Fa%çi-mò$ tornar. 
Com o fim defta cantiga que cm todos 
cauzou alegria , e contentamento , fe recolhe-' 
raô ao repouzo do fomno 9 cada hum com o 
fcu penfamento , e com os queixumes que ti- 
nha da ventura , que , pofto que as perda» 
grandes fazem efquecer a» menores 5 e o alvo- 
roço de cobrar o bem perdido, faz mais leve 
o fentimento de outro daffino prezente , nunca 

Eerde a memoria -de fucceffos tfiftes quem nel- 
s chegou a tal extremo , que , para falvar a 
ykkj ficou fem entendimento. 

Jornada Quinta/" 

A Virtude , e poder daquelias aguas , a quem 
a natureza tinha dado força contra as de 
amor, ainda que deixarão livre a Montano do 
mal de fua doudice, nao lhe tiráraó a lembran- 
ça da cauza donde a tivera ; efta fervia de o ator- 
mentar por momentos , como elle moftrava era 
qualquer pratica > ou alegria , dando a enten- 
der a que dentro nalma parfTava. Lereno , que 
, também tinha diflimulado , o dar-lhe melhore? 
novas de foa perterrçaó , efperando fe jâ a te- 
ria efquecida , vendo-o t*m enleada , lhe naã 
«juiz dilatar mais tempo .a que fabia. Ào ou- 
tro dia em amanhecendo , depois que fe dèfpe- 
diraó , è deraõ as graÇas ao hòfpede , e co- 
meçarão a caminhar , adiantando-^ de Carr~ 

no ' y 
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*o > e do velho pai , que naó apartava ddk 
os olhos , lhe difle : Amigo Montano , naó ^ve- 
ro que me devas o dezejo que fempre tive de 
teus bens f e a magoa com que fensi teu defa- 
íocego , porque bem inimigo feria da razão o 
, que naó fenciíTe hum damno tam mal empre- 
gado. Porém o que agora te quero oferecer 
cm fcrviço , além da diligencia com que te 
procurei íaude , he huma nova , que fei que has 
de efttmar igualmente com ella. Já fabcs que 
coftuma a ventura nas cotzaa de aroormeterfe 
de permeio , e repartir por forte o que elte ha- 
via de guiar por merecimentos ; por onde o- 
pintaõ a elle cego contra a razaõ > e a ventu- 
ra inimiga conhecida de codas fuás obras. E eu 
fti com quaó verdadeiro amor amafte a Tir- 
zéa y e que te euftou efta affeiçaó. perder o juí- 
zo , e que ella fe efqUeceu do galardão que de- 
via a teus cuidados , pelo amor que tinha a 
Floricio y e <jue, a naó eftar elje de permeio, 
ningueru o tivera melhor para* alcançar. E por- 
que muitas vezes fó com huma mudança fe 
trocaõ» e melhoraõ as efperanças de muitos a^ 
mantes » te quero affegurar as tuas. Tens Jivr* 
o campo; Floricio he defpozado com Altéa,e 
por efta razaõ aborrecida de tua. paftora , que 
eftà tam alheia de teus amores » como agora he, 
rafcaõ que fique mais obrigada de teus extre- 
mos Ei para que na vifta te informes defU 
verdade , e feja Floricio o primeiro paftor a 
quem buíces nos campos do Mondego , como 
a aqueile que nunca . procurou de te impedir 
efta yentura > lhe has de levar huma carta mi- 
nha , e fazer-lhe lembrança de como em ne* 
uhum cuidado perco as fuás. 

' Moo- 
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•Honcanot , que nao imaginava * tamo bem 
como era cobrar cém o juízo efperança y èa 
«yoe eftava quazi defcfperado , e da* qtoar perdi* 
o goâo' principal de íua vida * fahandq-Hie o 
competidor , a cujo refpeita fora deápreiad®, 
«ao- fabiar que agradecimeatos déííe ao Peregrt* 
no> mas com hum. animo agradecida»,. 4jue »* 
fakar das palavras fe- mofteava y lkc dizia s Efc 
íratrgetro amiga , a quem ainda riaó fei oucrd 
nome, com palavras taur limi&das como as mi* 
nhãs naóté poflb epcarecer ,. riem eítimar o 
que por mim fizeftés : a grande divida em que 
te citou me faz ficar imufo: fe para fatisfeçaõ 
queres a minha vida, efli te affereço, c jánel- 
la te darei mais do que arégora podia \ y porque 
com as efjperanyas , que me renavaítes , a efti- 
mo de novo. £ pois de mim me dMFefte tudo 
o que me podia fazer contente , para que todo 
o leja , me conta quem es , e a razaõ porque 
andas neffe habito tarn apartado dos lugares, 
aonde com outro me lembra que te vi. Naõ 
te efpames ( refpondeu elle ) que tanta diífè* 
rença ha de males , e de cuidados , como de 
roftos : a minha hiftoriá he comprida , e fecre- 
ta j o que te poflb contar delia , he o menos 
que de mim podts faber* Nafói entre os valles * 
e montes , que cercão os rios, Lá , e Lena r 
perto da*s ferras onde te criafte: vivi no Mon- 
dego , e guardei no Tejo , fui paftor, fouPe^ 
regrino, e eftranho de todos os lugares onde,- 
haja contentamento , ando por onãfe me gibi* 
minha èftrelfa, que he eacfa dfa a marore^def-* 
enganos, e^ entre éftes males naó tive jpiM\pe** 

Sicno bem o de te ver livre : permitwà o* 
eo , que com fim defle dapmQ vejas fedo o» 

prir* 
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principio de tuas .alegria*. Naó foube Monra- 
n<y qúe^refponder ao amigo > vendo que que* 
ria encobrir a cauza de íeu defterro : e mudan* 
do o propozito lhe perguntou fe havia muitos 
annps que deixara a pátria í E nefta pratica 
chegarão a elJes Carino , e o pai , que lha fi- 
Zcraõ mudar. Affim foraõ caminhando até o 

£c de huma ferra , e ouvirão que de entre 
uns pinheiros cantava huma fó voz com mui- 
to fentimento efte Soneto: 
Se coubejfe em meus verfos , e em meu canto 
A triftezfi fem fim , que o peito encerra , 
Moveria aos penedos defia ferra 
A nova piedade ', ,e novo efpanto» 
Se poderaS meus olhos chorar tanto , 
Quanto fe deve d cau\a> que os defierra. 
Cobrirão já em lagrimas a terra , 
Efcurecenâo o feu iam verde manto. 
Mas o aue tem amor dentro encerrado . 
Na alma 9 que d língua, e olhos fe defende} 
Naõ pode- fer com lagrimas contado : 
Ah quem fabe fentir , quanto comprende. 
Que o mal , que efld occulto em meu cuidado , 
NaS fe vê y naõ fe moftra> naõ fe entende* 
Ficou o Peregrino tam contente do que 
ouvira , cjue com dezejo de ver ao que canta» 
ra | fe adiantou dqs companheiros , e foi até 
âquelle lugar y xjue era pooco defviado ; do ca- 
, minho. Achou hum mancebo, veftido também 
de "Peregrino , que no rofto pareceu digno de 
toda a correzia , e que nas palavras moftrava 
canto , e tal refpeito , que de Lcreno , e dos 
mais foi julgado por merecedor dos melhores 
lugares da fortuna. Os paftores o. faúdàraõ , e 
Montano lhe perguntou pelo caminho quantas 

ic- 
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legoas havia 'dalli ao mar : o mancebo lhe dc\$ 
l>oa informação ^ dizendo que , pelo que lhe im- 
portava , o tinha * fabidò de outros caroinhan- 
ces, porque era eftrangeiro, e hia paraopoin 
co principal daquellá cofia , donde determinar 
va faier- viagem. Pareceu efta companhia ao 
noflb Peregrino eonforçne acf feu intento -, A 
ofíèrecéu-fe para o -acompanhar até aquellepçr-^ 
co, o que o outro aceitou ^de boa vontade. En« 
caó fe defpedio Lereno dos amigos 9 ^e deu a 
Wontanoa carta , e recados para Florido , e 
com eftréitos abraços de amizade , e efperan- 
ças de o tornar a ver nò Mondego, fedefpeV 
<Uraô. Carino , e o velho pai foraó pelo mef« 
mo caminho , levando a Montano pela terra 
onde elles viviaó > e >com muito boas obras & 
foi depois para a fua patj*ia. Ficáraõ os dou* 
Peregrinos tam conformes no traje , e na ven- 
tura , que quem os vba julgara, ferem cam^ 
panheiros de muitos annos. Levantâraõ-»fe > e 
começarão a Caminhar, olhando hum de quan~ 
do em quando no roflo do outro y o que de 
feus cuidados fufpeirava , fem 4)uzar nenhum 
«lelles a fazer pergunta ao outro y donde era > . 
e o intento com que vinha: porque como am- 
bos fu#entavaó fegtedo, nenhum dellcs perten- 
dia íàber o do outro 9 por naé ficar obrigado 
a lhe dar conta dos feus: e affim, tomando oc- 
caziaó de falar nos alhejosj lhe difíê o mance- 
bo : Por certo , Peregrino amigo 3 que citou com 
cuidado de faber que deixaftes tam boa compa- 
nhia , porque vejo o pouco goflo , e interefle 
que podes tirar da minha por. eu naturalmente 
fer jtrifte , ainda que por extremo te dezeio 
agradar ', e,aqueJIes paftores moftravaó alTaz ale^ 
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frfet ãè te levar 'com£go r pe&crifiezaqtieSiá 
cou de teu apartamento». Nenhuma; companhia 
( refpocukti o Peregrino ) podia achar mcHioT 
que a tua , ainda- com cflàs condiçoens com 
que a defgabafte $ porém fe a minha te for pe« 
Xada | nao colhera canto a meu gofto o fruto 
áelta. A daquçlle* paftores pouco tempo havia 
que a tinha r « quando os encontrei , a toma- 
va ainda para menos tempo. Sígaal he ( àittc o 
outro) que em; pouco or obri gaite muito, por- 
que já roo ha «Me agradecida , fenaó quando 
as obras boas fazem manifcfta força à vonta- 
de , e dias moftravao muito pouca de te der* 
jcar. A ifto rhc contou Lereno o que com Ca- 
rino , e Montano lhe acontecera ,. e de como 
fora ter áquella lagoa de rruravilfvoza virtude» 
O mancebo ficou efpantado do que ouvia , e 
fentidb de naô haver paflado- por aquelle lugar : 
e como rinha amor , e curiosidade y defcjozo 
Ac frber as locuras. dos amantes que alii ievá- 
vaõ a bufear remédio , pedio a Leteno que lhe 
fbífe contando algumas dos que alli vira, E 
ellè o fez como o companheiro lhe pedia : e 
entre os outros defattnos, que efpantáraõ ao ef- 
trangetra , lhe pareceu melhor o do que efere- 
via à fua dama ao outro mundo depois de mor- 
ta , f«ftejando a locura com. grande rizo , e con- 
rentamtntu , e também Lcreno o teve de lhe 
lembrar > que levava ainda a carta que elle ihe 
*Hér*y que 5 como onaviítesy quem ler, e o ef- 
to«váraO' quando foi a revolta de Carino, que 
es outros^ iançãraó na agua : e tirando-a dentre 
©urros papeis com muita fefta S pararão hum 
poucos femados febre hum penedo y e viraôque 
dizia i 
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„ Depois que defta vida vos partires ^ 

M deixando-a fem vós indigna deite nome, e 

M a mim chorando com grande fentimepto vo& 

D9 fas lembranças , vos eCcreví muiras • vezes 

3> minhas faudades , e meus fufpiros. E como 

3> me naó ficou outra coisa dos bens y que me 

yy levaftes, mais que huma fombra vi do que 

yy elles eraó , feguindo a vós > e elles de coa- 

95 tino > chego mil vezes ás portas da mprte , 

yy que me nega a entrada j mas logo na vida 

93 pareço homem que a íuftenta contra fua von- 

yy tade. Para me animar aos trabalhos , que 

yy paíTo , efperei atégora repofta vofla , e com 

y y efta me faltais ha muitos annos, ou deve fer 

y 9 que occupada em gloria vos efqucceis de. mi- 

y, nha perla, ou que as alfoas*que defte mún- 

y y do partirão com meus recados >na,õ merece- . 

y y raõ chegar aonde citais N : e o mais certo he 

yy que perderia o meu amor merecimento de» 

a* ppis que' os voflbs fiveraõ jnelhor íugar , 

y y onde a auzencia ( como cofluma } vos tí- 

yy raria da memoria as obrigaçoçns da fé que 

yy me juraftes. Çonfiderai o muito que à mi- 

35 nha deveis , e a hum amor tam fcmJrmite , 

yy aue vos bufca na outra vida : . da minha vos 

,, dará novas o portador defta , que foi por 

^ algumas vezes teítimunha dos extremos dei- 

yy la. Efta lhe entrego pouco antes.de fua mor- 

yy te. y da quaJ lhe eu tive faro grande inveja 

yy como elle moftrou pouca vontade. Naó fei 

yy outras novas que de tk vos mande, porque 

„ defde que faltaftes tudo fe me efçurcccu, e 

„ pzò fei mais de mim que bufearvos a vós 9 

3 , tomando para inftrumentos de minha trifte- 

„ za os lugarej, onde vos via, e os defpojos 

» quo 
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±y que ainda vejo de voffa formozura , que faõ 
9> huns cabellos que me ficàraór, com osquae* 
w falei cíTes vcrfos <jue vos mando. OCeome 
„ deixe vervos muito fedo , e me fuftenreem 
„ voífa memoria. Dcfta vida defcomente , ao» 
„ féis annos de voflâ partida. , y 
Tbeipuro por maõs de amor , 
Achado nas da <ventura, 
Que guardo entre tantas penar 
Por jogir da menor culpa % 
*Hé verdade que <vos tenboi 
£ que de arvare%a pura , 
Nem dos meus olhos nitos fio 
.Pelo que- de w me furtaSf ? 
* Formozps cabellos de ouro, 
u Se tem ouro mina alguma 
Das que efionde a nature\a y 
Que em quilates tanto fubá. 
•Defpojos que me fie afies 
Daquella fentida injuria , 
Que fe\ em offenfà de amor 
A Parca tyranna > e crua. 
Sois eftes laços formões. 
Que o Soí para pri%aõ bufea ; 
Que na bel[e\a 9 e na cor 
Faxçis in<ve}07& a fua. 
Sois ús raios do meu fol> 
Que deixando-me ás efeuraj, 
Quando eu cuidei que nafeia, 
Se eclipfava , e fe tranfpunba. . 
Confenti-me que <vos <veja " y 

; Como a lu\ que me affegura i 
E no toque dos meus olhos 
Voflòs quilates de/cubra. - 
Quem fora dejie. ouro Aíidasl 
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Quem tivera a graça fita , 
- Que quantas coixps tocara 

Fôreis vós, e forao muitas l 
&rÍ7&5i em que efia alma vejo 9 

Pofia com tanta brandura, 

Que, ejlando pelos cabellos , 

Ltbcrdadç nao procura» 
JPenbor de menor valia , 

Que be no muita, que me cufia, 

Defculpa a meus defatinos , 

Se fem erros ba defculpa. 
Confiança perigozf, ] 

Que eu tive por K tam fegura i 

Memoria trifle , e fuaye, 

!Doce , e branda fepultura. 
Pois da~n&ve , aonde tiafcejtes , 
-Vos cortou minha ventura 

Para acèendér meus fufpjros i 

Faça a dar o que cofiuma. 
Tbe%puro , cabellos <> raios , 

Êejpojos, laços , defculpa >- 

Pnzfiõ , penvor > Confiança y 

Memoria , e fepultura , 

- Tornaivos para o meu, peito 9 
Aonde as lagrimas vo* bufcaõ-, 

Que a dor , que tem pena , e gloria j 

- Me raytS que feja curta* 

Efpantados ficarão os dous peregrinos de 
vcf as concertadas palavras ^., com que o deffc. 
cordado amante efçrevía feu dcfatino. Nunca 
vi doudo (diíle o mancebo) carecer tam dif- 
creto r t k a fua tçíma o naó dera a conhe- 
cer, as razoens o podiaõ acreditar por fizudo* 
Ainda o parecera mais ( di(Te t Lereno ) fe o ou- 
viras, porque falava com hum termo tam <juic- 
.-" ' " " Mo, 
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to , e focegado , <jue mais julgarão a fua per- 
gunta por zombaria > que por doudice* E íe 
no lagar , onde o vi , c no traje , que trazia , o 
naõ conhecera , nem os recaídos que me deu 
me perfuadiraõ. Mal o faz com élle fua dama 
( refpondeu o outro ) faivo fe pela falta dos 
portadores naõ acode a fuás defeonfianças , que 
tornaó tam poucos do outro mundo a efte , que 
lhe naõ ifeleria a diligencia. Difto fe queixava 
dle (refpondeu Lerèno ) porque , fegundo -ouvi 
dos que o conheci aó , are nelas feotrfturas anda- 
va perguntando novas delia. Neíta pratica fo- 
raõ panando grande parte do caminho, porém 
fakou-Ihe o dia junto a huns penedos á vifta do 
mar , que com o eípratar das ondas na branca 
arêa, fazia rfcrumbar hum temerozo fompora- 
quelles outeiros ; amparados de algumas arvo- 
res fylveftres , que alfi havia, fe ordenarão pa- 
ra paflar a noite ; e Lereno , que dezejavamoA 
rrar ao companheiro , quaõ conformes eftavaõ 
cm os cuidados que Teguiaõ 9 em quanto elle 
naõ adormecia , ao fom do mover dos ramos , 
e do ecco das ondas 3 que aili parece que fe 

Suebravaõ , tantou o feguinte. 
. fc emudece rio mal o ftntimento ? . 
A que memoriai tripés me obrtgah ? 
A dor y que he como a cauz/t , pode mai$ 
Do que me <val contra ella o fojfrimento. 
Se de noite imagino em meu tormento , 
E a/os contemplo *a alma, onde morais 3 
Tam *vi<va cd na idia me Reais > 
Que inda temo de hum fonbo o penfamemol 
Vede o mal , que da fé amor me ordena > 
Que de dia nos olhos ponha efiudo > 
£dc noite velando a língua guarde: 

Gran* 
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Grande mal , w*vo amar , efirmha pena > - 
Que , por tiaS wnteníaime de fer ttmdo , 
- yí^ r» imaginar fiquei wbarde ! 

Pareceu um bem ao eftraagciro a mutò , 

ca > c a tenção do awflò Peregrino 9 c fiam 

tam contente de ver que tinha o mefrao cui* 

dado , <we ette em encobrir os feus* que > mof* 

trando-lne o rofto cheio 4t alegria , afirmo** 

que liavia muito , que naó tivera da ventura 

outro favor íenaõ aquelie de o ouvir , e co« , 

rrhecer por fimilhance jnuspenfaraentos. Lerç» 

no ,^uc lhe <n*à queria ácar devendo muitas pa* 

lavras com que encarecia Q~gafl» de o ter por 

companheiro , d i (pendeu outras muitas em que 

lhe fez largo offeredmemo de feu dezejo 5 e 

fabendo-fe os nomes hum ao outro , ficarão 

tam conformes» como fe Amor, que a ámb&f 

tinha que&ozos de fua mudança , os qoizeia* 

galardoar com homa fiel amizade. Paliada* v 

noite , caminharão ao outro .dia até chegarem > 

áquelle porto/, que era inania frequentai efr 

caia dt varias naçoens, e alfi lhe dhTeGrian» 

( que cfte era o nome do novo Peregrino) 

Amigo Lererao , já começo a temer onoflo 

apartamento •, porque vejo nefie lugar , com o 

principio de minha determinação 9 o fimt <da tua * 

jornada ô porque o que aqui venho bufear , b§ 

meio para me embarcar a terras cíi ranhas, por 

perder de vifta hum cuidado , que na pátria 

ottde «afiei me roubou a liberdade , e o gofta 

com que vivia ; e porque naó fei & o teria 

de ir para tam longe , )a começo a defcorçtar 

em fentimenros o alvoroço que tive de me vet 

também acompanhado. Lereno, quevianefte 

hum «trato de fcw f en&awwo« , fem íabe* 

ain- 
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ainda a cauza principal donde- nafciàõ , lançan- 
do contas entre fi , naõ lhe pareceu mal guiar 
pelai tençaó daqueile eftrangeiro a fua ventu- 
ra ; e determinado communicou a Oriano efta 
Vontade , que elle com muita alegria feftejou , 
c lhe agradeceu cotn muitos abraços 9 effiman- 
do já em menos o fentimento de feus males 
pelo intereflè de tai companheiro para os pal- 
iar. Ficarão alli aquelle , e muitos dias eípe- 
rando occaziaõ de fuá viagem , cardando efla 
cada hora mais tempo a feus deZejos ; que até 
«os que naõ aguardaõ contentamentos > coftu* 
maõ alcançar eiperanças compridas. 

[ . Jornada Sext a, 

COm a communicaçaõ continua , e vizi- 
nhança eftreita dos dous Peregrinos fdi ca- 
da hum delles ácerefeentando na affeiçaõ, que 
mo* outro tinha , achando-íe cada hora mais 
companheiros , no cuidado > e nós queixumes ; 
< como' o mais feguro alicerce da amizade he 
a fimilhançá dos coftumes, e Jnclinaçoens , vie- 
faõ em pouco tempo a ferem tam íntimos a- 
migos, jue fó na differença dos roftos fe en- 
contravao. Eftiveraõ naquelle porto muitos dias 
cfperahdo occaziaõ para* fua partida , e vendo 
algumas coizas eftranhas que no lugar havia , 
ate que aportou humv navio que levava a proa 
ao mar de Levante com determinação de to- 
mar humas ilhas (do Oceano > onde tinha o 
m^ftre delle conhecida efcala : e tratando com 
dlc , que era homem de boa natureza , qs re- 
colheu comfigo. Deraó velas ao vento > deter- 
minando para onde òs 'giííaffc aventura. Tir 

ycraS 
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«veraõ á<Juellès prijhèiros dias tem por bonanço-' 
zo : huma tarde em que mais brandamente hia 
fòprando nas vetas O maiifo vento, e o Sol ef- 
«onderidò-fe entfe as ondas deixava a fimilhan- 
çaL delias , humas nuvenS de encarnado , e ou- 
ro, que guarneciaõ os. T ap^voriados horizontes; 
íemados os dous amigos fobre a coberta, co- 
meçou Lereno a dizer a Oriáno defta maneira : 
Já agora , /amigo , he tempo que cada hum de 
nós communique ao outro léus cuidados , e 
áua vida , que parece eftranheza em tam confor- 
me querer , haver ainda fignal de defeonfiança : 
pelo amor que entre nós vive , te rogo que me 
contes de teu nafeimento , e de tua ventura ; que 
para fentir os males delia * nap acharás outro 
maior amigo, nem outra vontade mais leal,e 
verdadeira para te dezejar todos os bons fuo- 
ceflos. Por efle mefmo amor te juro ( refpon- 
deu Oriano^ que a mim me pezava já de fal- 
tar occaziaó , em que te contaíTe a minha hif- 
torâ, pofto que juntamente temia , e dezeja- 
va que a foubeíTes. Porque os males. , que a 
fortuna dá com penfaó de fegredo, em mate* 
rias . de amor ," além de ferem maiores que os 
outros , daõ efta pena a quem os communícà , 
em lugar do alivio que os outros niíTo tem ; 
eaté os bens que dá para calados , quando naõ 
tiveflfe outro defeorito , qúe havelíbs de erico^ 
brir o coração que os goza , fica affaz cufto- 
zo , porque naõ ha bem fem companhia > nem 
mal que com ella feja rigorozo. Mas pois tu 
ío me ouves,, em quem me poflb adegurar de 
todos os perigos, efeuta agora. Lereno inclinado 
fobre a face de huma parte , e Oriano aflèntado 
|la outra lhe comcjQU a contar dçjj^ maneira. 
Xffik III. Ct Ao- 
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Agora y em quanto o <vento rvagaroxp \ 
Vai nas concavas <vilas ajjoprando y 
E efie ligeiro lenho perigozp 
• Em branca efcuma as ondas apartando. 
Em quanto , aumente o Sol claro , eformoxp * 
Efid Diana o mar alumiando, 
E fa\ com os raios feus nas aguas bellas 
Hum crifialino efpelho das efirellas 5 

Agora , em quanto o fomno repousado 
Dd tregoas de\ejadas aos fentidos , 
Quando cada hum defcança em feu cuidado ^ 
E fà o. <vento <va8 Jére os ouvidos 9 
Ou<ve> Lereno , amigo de\ejado , 
Todos meus ten fomentos e (condidos y 
Que, como denfro na alma efids comigo % 

, A mim cuido que conto & que te digo. 

Naõ nafci entre os montes que habhajiè , 
Nem entre os manfos gados que tvvefie > 
, Nem o traje <vefii que cofiumafie^ 

Nem efie he próprio meu , que afim me vefte i 
^ Mas tanto em teu querer me transformajie , 
' Que outro Lereno em tudo mefiiçfiei 

. O na/cimento, a pátria ', o traje Be menos ; 
Que amor aos mais ref peitos fa\ pequenos* 

'De generoty efiirpe foi crefcendo 

, A planta que me deu a terra ingrata x 
Da qual nafci mil flores promettendo, 
Que a forte em pouco efpaço dis barata: 
Na mefma tenra idade jd nafcendo 

,. foi comigo o cuidado que me mata y 
Qual hera , que igualando o tronco verde i 
Quando a mefma o derriba , entaS fe perde. 

Jnda antes que o cabello crefpo > e louro 
Com fignaes <varonís me acreditaffe 9 
Antes que a minha alegre idade d 9 ouro 
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O fer , a alegria , a cor mudaffe , 
Sem ejiímar da vida o mor thezçuro , 
Que prexçnte naç ha quem o efiimajfe 9 
Que foi a liberdade que entâm tinha , 
E perdi por amor quando era minha : 

Amei ( pofio que entam nada fabia 

De amor mais que o feu nome livremente , 
Que já em mim causava , quando o ouvia * 
Hum movimento affabil , e contente ) 
A buma don\ella clara mau que 9 dia , 
Que inda queemfangue, e forte diferente 
Se tinha y a fita efiranhà formosura y 
Envergonhava os dotes da ventura. 

X)a criação tam tenra d liberdade, 
A livre , e generosa vizinhança, 
JV/i qual ú amor achou facilidade , 
Que cego a tudo efpreita > e tudo alcança 
Prendei , mas contentou minha vontade , 
Sufientando da vida a confiança , 
Té que , crefcendo os annos apreffados , 
Faltou efia ventura a meus cuidados. 

Converteu- fe em refpeito , termo y e brio 
O pueril cofiume que antes era ; 
jgue ajftm fe fegue o caloroig efiio 
A' desejada > e doce primavera : 
Crefceu de Amor o mando , e fenhono , 
Foi tomando em meu peito nova esfera ; 
E abratpndo-me a alma em vivo fogo , 
Vi que era amor ; que amor naõfe <vê logo* 
E como cofiuma a coi%fl defendida 
Faiçr de fi maior fempre o de%e)o , 
E a fonte reprexpda , e impedida 
Correr depois com Ímpeto fubejo , 
Foi crefcendo a affeiçao, quando oppnmtda 
lhe faltou liberdade , a mim defpejo; 
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Que mal confente amor toes diferenças > 
Criado em liberdades , e em licenças. 

ih fiais , que além de ferem comedidos^ 
No que convinha d honra , que abraçavao, 
Nao tinhaS parentefcos adquiridos , 
Nem lhe era pátria a terra , que habitavaÕ, 
for efcu%arem guerra^ e arruidos , 
Tombem a feu petpr fe aquietavao \ 
Em injufta pri{ao pondo a Ni\arda , 
A tinhaocom mor pena > e com mais, guarda* 

EUa menos fentida defia offenfa * 
Que da opinião do vulgo errado > 
Entregou a vida d pálida doença > 
Pondo tm vaS fó na morte o feu tuidãdo ? 
Em pouco efpaço fe\ tal diferença 
Na vida y e no feu rofio celebrado , 
Que quem dantes a vira nalguma hora , 
A nao tivera entaff pela qtie fora. 

Da mefma forte a vida defprexpndo > 
Com búma mais deshumana enfermidade ^ 




AJentença , que amor dera d vontade 9 
Quando com mm novo engano , mas fuave > 
Foi melhorando o mal pe%ado , t grave. 

Vendo os meus que com furta cubiço%a 
A tam miiçro efiado me chegarão , 

- Com buma faifa efperança mentirosa 
A vida 9 que nao tinha , me torndra&, 
X>i%endo que Niysrda tam formosa , 
De quem também os males fe apartarão. 
Sabendo a grande dor , que eu padecia , 
Me amava > me bufcava y e me queria.- 

Que com grandes extremos de afeição , 
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''Só naõ me poder ver lhe dava pena; 

- Facilitando alguma eecaxiaS , 
MefizçraÕa offenfa mais pequena: 

, JEu cobrando de novo o coração 
Em <i)er que já o rigor nao me condena, , 
Da que x era de meus males toda a gloria , 
Perdidos }d fentido* d memoria. 

Mas naõ Cabendo mais que a culpa minha , 
£lla, a quem tam cuJio\a a pena fora, 
Converteu o primeiro amor , que tinha , 
No cruel defamor 9 que eu pago agora ; 
Nao pôde ouvir ra\ao quando convinha $ 
JB eu efperando a forte de hora em hora , 
Que em meu fa<vor fixçjfe outra mudança ± ' 
Zfd concebia em vaõ nova efberdnça. 

r Ainda aue dentro nalma accrejcentava 
Aquelle amor tam puro , e tam perfeito > 
Muitos effeitos feus diffimulava , 
jPor mofirar muito menos do meu peito, 
Crendo que defla forte afigurava 
Mor credito^ mais honra , e mor refpeito r ' 
Para que com a idade differente 
Me podeffe aclarar feguramente. 

Livre daquelíe intento me fingia y 
Noutros mil efpalhava o penf amento, 
Pofto que a fácil Hrigua, que mentia , 

, Declarava meu próprio fentimento. 
íoife paffando ajjim de dia em 3ha , v 
lè. que o tempo , que voa mais que o vento y 
Com huma eftranha y e rara novidade % 
Me mofirou de meu mal toda a verdade* 

O tempo , que os fegredos mais guardados 
Hevela pouco a pouco defcobrindo y 
E *dè nojfos intentos , e cuidados , 
Irimfanàa livremente, fe ejld rindo , 
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Foi por termos jd mdis imaginados 
Toda a minha efperança confomindo z 
X>urve , Lereno , agora o modo eftranha 9 
Com que perdi numa bota hum bem tamanho* 

Frouxe peregrinando o fado <vario 
Hum efirangeiro dquella pátria minha. 
Que ,' tendo o reino feu por ad<ver farto , 

" Nos efiranhos focego bufcar <vinba: 
£ como amor $ e a forte de ordinário 
Para os intentos feus ' tudo encaminha f 
Mil partes me moftrou nejie efirangeiro , 
Que eu por bofpede tive , e companheiro. 

Çommuniquei-lhe. o meu tormento* antigo , 
Via delle a cau\a em fombras de pintura , 
A confelhou-me como claro amigo , 
Enftnou-me a bufcar tempo , e *ventura z . 
JB vendo hum dia a cazp a Federigo , 
Que era o pai de Niwrda bella , e dura , 
Como depots moftrou de efpanto cheio , 
Aquella hijloria a mim contarme veio. 

Foi por da própria pátria conhecido ; 

£ da amada mulher y que mais o efpanta 9 
Contou-me bum ca%p ejtranho fuccedido r 
Com que em <vaõ meu de%ç)o fe levanta j 
Que fuccediao ella , e feu marido * 
Num eftado de nome , e renda tanta 3 
Que eraõ os da minha pátria mais pequenos , 
Naõ fó minhas heranças y que eraS menos* 

Contou-me que era a mai difcreta , e bella y 
De geração, e eftirpe clara antiga 5 
Que fe caxpra mal , fendo domina , 
Com Federigo, a quem a forte amiga, 
JPara livre poder go\alla , e tê lia , 
Sem fobrefako , enleio , e fem fadiga , 
Numa naufe metteu, que elle efiolhera, 

A 
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A qual a varia forte alfí trouxera. 
"jDeixou a pátria , tendo em menos conta, 
Que efia gloria de amor > a terra y e mando ; 
Que naõ fente da farte alguma, afronta 
Quem ao feu gofio efiá fempre adorando : 
Tudo menos , que amor, na terra monta 3 
Por mais que as jurdiçpens lhe *vao tomando ; 
JEmfim com ouro y e jóias y que trouxer aõ , -.: 
Na terra y em que nafci y nobres svi<ver ao. 
¥i*ve efia nova entaõ como acc'tdentè y - 
Que com dor y e alegria me alterava y 
Em tudo alheio y em, tudo indiferente y ■ * », 
Xíem o bem y nem o mal ajjbguravai^. 
Comecei a intentar mais livremente- 
O que antes com temores grangeava y ; 
Porém no mefpio tempo y cçm meu dam 3 ' ' 
Tive de feu intento o de [engano. 
Succedeu nejta mefma occayaõ • , 

Que o pai occuítamente y e com recato - 
Soube da pátria a nova fucceffaÕ y 
A quem nao pertendea mofirarfe ingrato r 
Ficou aquelle bem antigo em,vao y 
Que amor me darva hum tempo tam barato 5 
E eu y que delle fiarva a forte minha*? 
Efcrevi a Niyirda o que lhe tinha* » 

Eli a julgando-o jd por cubiçoip y < 
E da "primeira offenfa magoada, 
Tratando-me de vil y de mentiroso y 
Nem qui^ fomente ouvir minha embaixada : 
Eu convencido entam y e vergonho^p > » 
Conhecendo a fortuna y que indignada 
Me ameaçava jd com tanta fúria , 
Fogi de amor a derradeira injuria.. 
Efie habito, vefii de Peregrino , 
Por naõ ver de meu bem trijie a partida, : 
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E <vou chorando agora de comino 
A .gloria por meui erros mal perdida ; 
& toda vc%. , amigo , que imagino, 
Na *vida y que jd ti*ve , perco a nÃda i 
Pois da que temo os males jd me owuijlâ, 
Jíaê te efpantes que dure, porque betrifiel 
Concava Oriano a Tua hiítoria com tanto 
feitimento > que poderá mover os mais eftra- 
nhos a piedade; e quando chegou. ao fim, Jbe 
impedirão as lagrimas as ul cimas razoens. . Lo- 
reno j que fentia como verdadeiro amigo to- 
dos feus damnos 9 e dezejava que eftiver* em 
lua map naó fó o alivio delles > mas o remé- 
dio y naô dilatou a confolaçaõ , aue. com as 
palavras lhe podia offèrecer , dizendo : Peza- 
mç , amigo Oriano , faber de teus males, 
quando nem* o confelho, que te podia dar co- 
íbo experimentado em outros , he já agora de 
proveito* ; nem o pode fer o fentimentq que 
tenho de lhes vertam difficultozo. remédio y e 
pofto aue a diíFerença dos cuidados humildes 
cos paftores fazem defiguaes exemplos , te di- 

So que , pois a culpa primeira com que pfer- 
efte ,a graça com tua fenhora , tendo tam fá- 
cil adeícarga, a naó procurafte, fiado no tem- 
po que te daria liberdade para manifeftar tua 
affeiçaõ , deves efperar agora do mefmo tem- 
po O; remédio de teu mal ', porque ou elle ta 
Jarfe.eíquecer o que padeces com feu defcuido, 
ou copa fuás mudanças, fe tornará em gloria 
tua pena : tem cpnftancia neftes encontros da 
foríuna , que nenhuma coiza he mais podero- 
za contra. elia , que o foffrimento : e já que 
tomafte por armas o habito de Peregrino y c 
por eróprçza andar por terras alheias fentindo 

cui- 
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cuidados próprios , diverte delles o pcnfameitf 
to , contemplando a. variedade dos que^vès 5 e 
permittirá o Ceo que , quando menos confies 
da forte, a tenhas contente, fcjaó te v agradeça 
C refpondeu Oriano ) confolares-me da minha 
aefgraça , pofto que o' faças com animo de 
amigo; aceitara antes que me aíFearas a culpa, 
que nella tive , para que aflim accrefcenlára a 
pen£ que mereci , e bufquei por minha pró- 
pria vontade : efte habito que efeolhi , fó de-' 
pois que comtigo fe acreditou, o tenho por 
acertado % a minha tenção era mudalío. fedo 
por outro , em que ainda hei de mifter o te* 
confelho : e porque he tarde , e naõ quero que 
te euftem meus males perderes o fomno , >e 
para faber os de tua vida,. me guardo para ef- 
paço mais comprido , repouzemos , que tem-; 
po ha para a minha efeolha \ que aflim como 
efte nos goftos nunca he, firme , e cjuem nelles 
o tem por íi ícnaó deve arrifear a numa mu- 
dança ; aflim naõ deve recear a falta delle pa- 
ra fentimènto de males o que os padece. 

Jornada Sétima. 

COmo acontece a quem por enganar pen«# 
famentos inquietos fe convida ao fomno > 
3ue adormentando por mil maneiras os fenti- 
os , torna emfim a dçfpertar com o mefmo 
cuidado y aflim Oriano , a quem os feus nega- 
vaó repouzo de contino , n^ó podendo aquie- 
tar , paliada a primeira parte da noite , dava 
mil voltas, aétentandoao companheiro quedorJ 
mia y' com dezejo de lhe communitar que ti- 
«ha de tomar outra vida diíFerente, como lhç 

come- 
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começou a defcobrír : e indo enlevado neftà 
imaginação , ouvio que hum dos marinheiros 
(a quem a noite entaõ offerecia defcanço dos 
trabalhos do dia ) fentado. jrmto ao leme , ao 
fom das agUas que nelle fe aparta vaó, hia can- 
tando ; e com a occaziaõ de ouvir a íua can- 
tiga defpercou a Lerèno, e< ambos efcutâraõ que 



Leríope bella , 

- Ninfa^a quem a forte, 
Pará Jer meu norte , 
Fe\ ao mar eftreUa. 

for quem com chorar 
Pi\ bum mar de n&vo 

' Com aguas de fogo , 
Ndfiidas de amar : 

Agora que o manfo 

« Vento , o mar ferena , 
E a noite d mor pena 
Promette defcanço \ 

Antes que o ligeiro 
Dia torne a nos , 
Ouve Ninfa a <vo\ 
Do teu marinheiro. 

Ouve ♦ naS te ef condas \ 
Jífoftra bello rofto 
Qual o Sol \d pojlo 

- Entre as braças ondas. 

Vem ou-vir os ais 
Be quê 'tanto te ama > 
Se , porque te chama y 
Naõ fogires mais. 

Vem Ninfajxao tardes : 
Ah quem te detém I 



Que as horas do bem 
Setnpre fao cobardes* 

Se naõ queres nnr , 
E efie amor naõ >val 9 
Mojlra-me humftgnal 
Para te fervir. 

Se ficas atra% 
Como efia alma teme 9 
Guiarei o leme 
Para donde ejlds. 

Erre-fe a jornada , 
Porq em ver-te acerte^ 
Que naõ ha,f? ver-te $ 
Acertar em nada. 

Se agora 'vieras , 
Se no mâr te<vir'a 3 
Quanto elle me tira , 
Por amor me deras ; 

Par d a noite efcura 
Tam ferena * e clara 9 
Que o dia invejara 

, Sua formozpra. 

Seefias ondas nnraÕ 
Teu retrato nellas , 
FicdraÕ tam bellas , 
Que do Sol fe rirão. 
Eu 
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Eu 'vira ém bonança De crijtal as <vêas : 
Ornar de meus olhos , Nas rochas <vt\inhas ; 
E ttafcer de abrolhos E as varias cocbinhat 
A minha efperança. Nas brancas are as. 
Sem ti nada <vejo, Os marifcos ledos 9 
Que me fatisfaça, Pintados de cores 

forque he a tua graça Com tantos primores * 
Fim de meu de%ejo. Por entr/e os penedos 9 

O que mais contenta , Se queres que feja 
Fa\amor que enjeite ; Tudo de meu g<iftoj . 
Que até o mar leite Moflra o bello rofio\ 
Sem ti me he tormtta. Onde tudo <ve)a. 

~ Cota o fom das aguas , o efcuro da noite * 
e os fufpiros , que o marinheiro de quando em 
quando defpedia, fazia a fua voz talfaudade, 
e fentimento , que entrifteceu novamente aos 
dous Peregrinos , e ambos o ficâraó louvando 
de namorado: e tornando a tratar de feuspcn* 
í amentos , diffe Lereno : Em nenhum cítado 
acho fegura de amor a liberdade \ fui paftor > 
foube a vida , e trato dos pefcadores ; ouvi a 
dos cortezáos , e experimentei o de Peregrino : 
em todos achei o retrato de meus próprios quei- 
xumes. Ninguém vive fem elles , e cada hum 
encarece melhor a fé 'com que o fuftenta. Se 
ha algum gofto de amor , algum bem da ven* 
rura, tudo fe compra a mor valia. Efte mari- 
nheiro julgava eu por o mai$ livre de ãmdr 
que fe podia imaginar, porque o trabalho con- 
tinuo do ferviço das vélás , e do leme , o an- 
dar fempre lu&ando com os mares , coberto 
cada hora* das ondas, e arrifcado çom os ven- 
tos ? parece que baftava a lhe impedir outra 
fujeiçao. Cada hora { dHTe Orianq) me vejo 
mais confuzo com os remédios > que buícò â 

mi- 
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minha vida , porque a dezejo paflar com traje, 
e occupaçaó mais humilde da em que nafcí ; I 
quizera efcapar á -ventura por abatido > pois a 
perdi algunia hora por levantado. Folgarei (fe 
efte dezejo meu te naõ for pezado ) que me 
contes da vida dos paftores que fempre ouvi 
gabar, a que todos tnvefaó, de que todos pra- 
ficaó , em que tantos fabios , e poderozos fe 
disfarçarão. E pois que nafcefte entre rufticos 
( fe ifto fe pôde crer ) e deves faber melhor 

Sae todos a verdade que eu bufco das vidas 
heias , pelo que jâ ouvifte da minha ; agora 
que efte marinheiro nos defpertou com o feu 
canto , e que pelas eftrellas , que apparecem , 
deve cftaro dia perto , eftimara que me con- 
taífes a tua opinião. Naó fôt ( tomou Lereno ) 
que pôde dizer da vida paftoril quem a trocou 
por efte defterro : mas porque o meu mal naõ 
tire louvor aos bens > que nella feencerraõ , 
«fcura agora. 
Xinguem de fua forte eftd contente , 

Que ou a ra\ao lha dèffe ; ou a 'ventura * 

Cada hum das alheias mofira in<veja ; 

O mal, que hum receou, outro o deseja; 

Em nada fe affegura 

O nojfo penfamento 9 

Mais iigeiro 9 e mais valS q afimbra , e vento: 
Wa guerra trabalhosa 

Sufpira pela corte lizpnjeira , 

Cheia de engano , o mugro fòldado } 

£ o*corte\afr, cançado 

De efperanças <valdias , 

Lowva do campo as livres alegrias: 
P lavrador queixoso, 

Dos trabalhos 'vencido 9 

Dos 
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Dos grandes mal ouvido , - * 

Nas contendas inerte , e fim camélia » . 

Culpa com mil íufpiros fita tfirella , 

Saunào a madrugada 

A 9 porta , fempre a miiçros cerrada. 
JSufpira o navegante , 

Que entre -as ondas fivio no fundo abifmo* 

Pela pátria (uave\ e deleito%p> 

Donde o vil cubiçozç fe defierra , . 

Pm ir 9 p afiando os mares, ; 

Onde a h ar bar a terra 

Lhe dê com trata , e ouro 

Ou mi%çrave\ morte y ou vaõ f tbexçuro. , 
Se nefie grande enleio 

Eu poderá efcolher , naõ jd figura , 

Mas vida mais quieta , > 

Seguira j ou invejara 

Por mil veiçs dito%p o que fi aparta 

Do tumulto civil, foge as contendas . 

Da confu%a cidade , L 

As leis da vaidade , 

As fubicas y os roubos , as fazgndas > * 

Onde naõ fi permitte 

Moderação, defcanço, nem limite. 
Naõ ferve a Marte armado de a$o fino , . 

Traindo Âe contino * 

As armas carregadas , 

Ou do alheio Cangue , ou feu pintadas* } 

Ho reino de Neptuno 

Naõ corta as crefpas ondas , 

Famo\a fipultura de atrevidos , < 

., Aonde emfim defcança, 

Quem a vida fundou nejla efperança. 
Antes fervindo a Ceres 

féoura , 4tt\9rQ%& , c branda, 
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A Dionyijo , a Febo 9 e a Diana , 

Em rufticos cuidados fe exercita, 
yai rompendo os torroens da pátria terra 

Com v curvo arado , doce y e brandamente 

O lavrador . cantando 

Ao vagarozp t paflo dos feus bois ; 
. E cevando-os depois > 

Efpalha o loura trigo , 

Que fem medo , e perigo 

Cobre > de agudos dentes, cheia a gradei 

Itecebe-o amoroyi em brando feio 

A terra agradecida , 

E do feu calor húmido ajudado * 

Deita tenras raitfs para t> centro , 

Dividindo-fe dentro 

O grão num gomo verde. 

Que enche os paternos campos de alegria 

Comfubita mudança, 

E ao lavrador de gojlo , e de efperança* 
JZis quando. o gomo em herva fe derrama , 

E levantando a cana torneada , 

Que.com miúdos nos vai fufientando > 

'A folha mais amiga 

Lança a fértil efpiga 9 

E o grão , *que tenro > e verde 

Em cerrados ca%ulos fe recolhe , 

De modo que lhe tolhe 

A cobertura leve 

As offenfas da chuva ^ e o Sol ardente i 
1 Amadurece jd no fecco eftio 

O grão nos feús bolftnbos : 

Mas porque os importunos pajfarinhos 

Com o btço cubico^fl 
; NaÕ rompaS ojegredo y 

E o %het$uro dajabia na\ure%a > 
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De praganas agudas a rodêa, 

Faigndo dell&s muro , > 

Com que con ferve o novo grão feguro ; \ 

Chegada Jd a fa^ãm doce , e fua*ve y 

Ondeao pelos campos as efpigas , 

Que tomando a cor d'ouro y 

Para a, terra inclinadas \ 

Se. movem do feu fruto carregadas: 
Vu , fe dejie exercício fe defviét , • " . . "j 

Guardando manfo gado . ) 

No <valle y monte, e prado, 

Sem mèttêr noutros bens a fantasia $ 

Que mor contentamento í, ■ ~ t 

Que mais certa efperançai í i 

Que mais Aitoxp <viàà , 

Que tê lia em toes cuidados repartida l "..; « 
Vê no campo florido 

Saltar os cabritinhos , , 

Enxovalhando as flores ledamente , 

£ *w mi/í, qUe junto ds faldas da corrente 9 

Dos ramos dos falgueiros penduradas 9 ; > 

Alegremente papem , 

Os amargosos gomos , que renafcem. 
Vê , no manjo rebanho * . 

Das humildes ovelhas 

Balar com tento paffo os feus cordeiros} 

£ marrar <w. carneiros 

Em afpera, porfia; , 

E elle f tangendo a rujtica fanfonba , 

Só de Amarylli canta , 

E a outro detgjo <va5 naõ fe alevanta. 
Vê nu loura manada . 

Das <vaccas amorosas 

O ajiimozj) Touro que as rodfa, 

Quandq q campo reçia $ 

D* 
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Do carneiro iniràigo , 

Pondo a >vida , e os cornos ao perigo. 
yê outra hora em contenda 

Os amados novilhos com exume , 

Que cada qual pxeT^me 

Moftrarfe mais forçoso ; 

E em fim y o que be <vencido, 

Fica em brenhas y cem matos efeondido. 
Com ijlo fe recria , 

Se exercita, fe alegra , fe enriquece , 

Nem dos Paços Reaes a formosura 

Lhe tnlerva os fentidos ; 

NaÕ lhe ofende os owvidos 

O <vil murmurador , que fem piedade. 

Fere com o dente agudo ; 

Neà os olhos da inveja <venenozps 

Perturbâõ feu defeanço j 

A fede de ouro- naS lhe tira a <vida 9 

Que paffa d fua alegre , e fem* mudança 
c No cuidado y na vida , e na efpcranyu 
t)s limites dos agros , que grangea > 

O' faS de J eus dezfjos-, 

Nunca perde de 'viãa a pátria fua ; 

Outro mar naS conhece , outra corrente , 

Que do claro ribeiro 

& ondas prateadas 9 que murmuraõy 

Regando os mefmos prados que fêmea* v 
fíaobebe do licor de Èacco amado „ 

Por ouro bem lavrado y ou prata finai 

Ser<ve-lhe .a maõ de *vazp , 

£ o liquido criftal de clara fonte $ , 

ServeAhe o leite puro 

De licor mais juave , e mais feguro. 
Colhe o fruto fem medo , 

fias levantadas plattf as que piwi 
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B fem mais arte as acba faborozjis , 
Ou d fombra da ernjnba mais antiga P 
OufQbre a tenra her<vá reclinado: 
' Com canto haS comprado > 
Seguro fe adormece , 
Com o jom que àffrece 
A fonte 9 tupis aguas crifialinas , 
Rotas nos brancos Jeitos > e queixosas 
Se moftraS mais firmadas , 
Ou quando as verdes ramas ' 
Cpnt amoro%p vento 
Formão faudoxp , e brando movimento^ 
Nafi defperta ao fom dos atamborcs , 
JPífanos , e trombetas , 
A* vo%^ de bum Uro capitai que chama: , 
O vigilante gaito 5 
Na doce madrugada , 
Quando com doces lagrimas a Aurora % 
Deixando ofeu Tbiton , cobre a verdura 
Das pérolas criftalinas, / 

O convida a tr/sbalhos ordinários > 
Ainda que rigorosos , voluntários. 
-' Livre canta , e o coração lhe offrecc 
Matéria a ledo canto ; , 
Nunca noutros enganos imagina 
Mais , que em armar aos paffaros filadas > 
. Laços aos animaes , 
Naças aos peixes m mais fundo rio ; 
De forte lhe acontece , • . ( 

Que emfim naõ teme o mal , nem o conhece* 
JB aquella mefma terra, 
Que fem tumulto * e guerra 
Na vida o fuftentou % na morte o cobre 
Comfepultura humilde , porém w&re. * 
Tom. III. R v • Nefit 
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Nefie exercício os meus primeiros annos 

Gaflei livre de amor y 

Naõ Cabendo indà os tratos ia cidade 5 

Até que a liberdade 

4 feu tyranno mando fujeitei ; 

O habito troquei i 

£ feito Peregrino , 

Jndtfentindo agora de comino. 
Porém a larga bifforia 

De minha njida trijbe 9 

Taõ diferente be jd da que me tmúijte 9 

Como tu que de quem era , 

Sou quat Efiio afos a Primfrverâ. 

Namorado ficou Oriano da vida de paf- 
tor , c determinado a fazer por ella grandes 
extremos , achando fáceis os trabalhos 9 leves 
os encargos , fuaves as obrigaçoens do trato 

faftoril ; dava-lhe mil louvares , e culpava ao 
'efe£rifto de Trocar tam íaboroza occnpaçaõ 
por hum defterro tam trabalhozo , e por tam 
pezada companhia , como era a 8e hum det 
contente. É pedindo-lhe que profeguiffè a hifto- 
ria contando-lhe feus ptfnfamenros , como íhe 
promettera ; Lereno , peto naõ metrer em def- 
confiança , pofto que a feu pezar , lhe obede- 
cia : porém antes que começafle , ouvirão que 
por junto ao navio paííou hum barco , que 
com o bracejar dos remos defperrpta aos que 
dortniaó , e de dentro cantavaô o que fe fegtie. 
Vaô fobmdo as ondas 
Pelos penedos; 
, ; Jlovem-fe as áreas; 
Sufpíraõ os ventos. 
Jtahe a Í>ella Aurora "Cont tntuão aljôfar 
Mm nwvens ro\4ía$, Borrifando ns aguas. 

Ai 
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jA* mambas arues E o mar eom mil cores 

J3os f medos cantão, Fa\ douradas yàas. 
E os delfins: ligeiros O vento amoro%p 
Entre os bordos Qéka$. Vai coçando as velas 9 
As ondas defmaiaõ Os remos ferindo 9 

Sobre os penedos; ' As-aguaste encrefpjfi* 
^Afowm-fe as afias , Ligeiras Je trepaõ 
Sufpiraõ os ntentos. . Sobre -os penedos y 
Dçsfazçm-fe as nuvens , Mowem-fc as árias 9 
Fogem as ejtrèllas , Sbfpiraõ os ventos . 

\ Gom a alegria defie alvoroço fe levanta- 
rão os navegantes A e yiraô uue a manhã co* 
meçava a apparecer.» e gue eftavaõ á vifta dg 
ilha para onde navega yao, e que déJía íahíoo 
barco que paiíoQ a bordo do navio com a ale» 

tría , 4»e ouviftes. E com o novo Sol foraõ 
efcobiindo os fombrios arvoredos,, de- que ella 
he povoada ; cercada de levanudos rochedos j 
repartida «em valles , e outeiros graciozos de 
aprazível verdura ; a«e que lançarão ferro no 
porto delia , com geande contentamento , para 
defeançárem da viagem > c empregarem os olhoe 
cm íua foxmozuta ; que tam natural he , e de- 
lekozo <q porro aos nay egfiEices ^ comp a deze- 
jada pátria aos Peregrinos. 

Jornada Oitava, 

In E&mBarcárao em cerra os doas amigos em 
J companhia: dos outros navegantes ; mette- 
raó»ie pela ilha destro , c acháraõ neila tamp 
cm que empregar os olhos , e os fentidos , que , 
cfquecendo entam a cauza que os enenfiecía, 
íe tnoftravaõ contentes j que òaó ha em hum 
coração fcarimemo xam poderozo 9 que com a 
R ti yifta 
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vi fia aprazível de. huma novidade naõ dívirtt 
dos males a fantazia , e recrèe os olhoí aquel- 
]e pequeno efpaço que nella os emprega. AUi 
íe agazaíháraó efperando monçaõ para a parti- 
da , gozando cm tanto dos abundantes frutos 
que alli cria a natureza; praticando os compa- 
nheiros todos léus fegredos , e ainda a$ imagi- 
mçoens mai§ encobertas , porque crefeia a ami- 
zade com a commuiíiçaçaó , e a confiança com 
o conhecimento , que cada hutn tinha da verda- 
de do outro. Dilatâraó-íe ao fenhor do navio 
os negócios de que alii tratava , e aprefsáraõ- 
fe os veréqs , e tempeílades do inverno , diffi- 
cultou fe a partida : emíim a huns, e a outros 
foi forçado eípecarem, que a dezejáda primave- 
ra Jljes deíimpediíTe os Ceos, lhes aíleguraffço 
mar , e offçreceííe amórozo vento para a via- 
gem. £ jà quando as nuas arvores íe começa- 
rão a veftir de alegre verdura ^ os campos de 
boninas ; quando jà apuravaô os rios fuás cor- 
rentes 9 as fontes diftilaváõ criftalirias veias , os 
Ceos fem a pezada fombra da$ pardas nuvens 
moftravaô o fbrmozo azul dos horizontes ;.a- 
pcrcebidos do que cumpria para a viagem , ef- 
colhendo para ella hum dià maisformozo, fol- 
iarão as velas ao vento com a açoftumada ale- 
fria y e alarido dos marinheiros: foraóaqueJIe 
ia , e ofeguinte cortando o mar com o ven- 
to em poppa : mas a fortuna inconftante > que 
CQmmummente moftra efta fua natureza a quem 
buí ca a experiência delia nos perigos do/mar, 
ainda naõ era f>a(íádo o terceiro dia do etn que 
íbltáraõ as amarras , guando os põz em breve 
efpaço â vifta da morte» E foi que , começan- 
do a anoitecer primeiro que o dia íe acabafle, 

' • ~ ' ÇQUk 
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«roífi humar cerração de. nuvens cfcurás da parte 
do Sul , fç começara õ a ericrefpar as ondas de 
maneira , que ío ellas branquejava© .entre as 
triftcs fornbras, qpe a todo o mar efcureciaõ. 
O piloto conhecendo <y periga* mandou amaU 
nar com grande preflfa as relas ; porém a forçar 
dos vemos , que começarão a foprar com grarn 
de faria , nao deixava acfr marinheiros obedç- 
cer-Ibe ; e acodindo cada hum a parte que lho 
cabra , naõ poderão eftorvar que naó foflem ao> 
mar muitas enxarceas com a parte fuperior do 
mafto grande x que fez dar ao navio hum bor- . 
do aflTaz perigozo. Sobreveio à ifto huma gran- 
de chuva , e trovoada, qué parecia que fe raf- 
gavaô^os Geos; e as aguas que delies cahiaó , 
c fe mifturàvaõ com as do mar", enovelava! 
em ondas os difeonformes ventos , e traziaõ no 
fundo o mizeravel navio; vendo-fe os que ncl* 
le vinhaô defcer cada paíTb ao cpntro r e abi(- 
xno das aguas , que lhe faziaó mais medonhas 
os luzentes relâmpagos que os feriaó i defpç- 
nfoarrdo^fe o vento de levantadas ferras com te* 
meroza queda , e dalli arrancando do efeuro 
fundei brancas arèasf com que açoutava o na- 
vio , lhes parecia fobirem ao alto das nuvens* 
Tiveraõ-fe a tormenta ãquelía noite com gran* 
de trabalho, correndo para o pego; e em amav 
nhecendo viraó o- deftroço que os mares- , c os 
-Tentos tinhaõ feito na mizeíavel embarcação, 
que , aberta por mil partes, fe enchia de agua, 
e , fenT obedecer -ao governo- do piloto , corria 
para o Occtdente : e aifim andou quatro dias 
com ínGedavel cfiligencia , e continuo ^trabalho 
dos mareantes , e paflageiros ; e^no fim deftes 

. vier aô de todo a dèfèfperar do remedia das vit 
• . ^ das» 
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das, vendo que algumas ondas fe encapeflaraS 
de novo $m e ameaçaó as nuvens com o rigoc 
pafTado: e* dptermtnáraõ , guiando para a parte 
da terra , dar á coita aonde os guiaflTe a ventu- 
ra. Nefte tempo padou por clles buma nau de 
maior porte í que perfeguida também da tem* 
peftâde fe fizera ao vento , e vinha bufcando 
«o porto ou enfead* , onde fe reparaflc. Ven- 
do o fenhor delia ( que era homem piedozo ) 
O perigo y e pouco remédio do navio y lhe man- 
dou o batel para falvar comíigo alguns dos que 
tme feus olhos tam mizeraveJmente perectaõ : 
e chegando já a bordo com grande chuva Te 
metteraó nelJe alguns paflageiros , entre os quaes 
foi Oriano , a quem feguia o nõffo Peregrino. 
Porém eftando para entrar atraz dèlle no, ha* 
rei , o apartou hum pé de vento do navio com 
tanta faria , que anilou muito tempo entre as 
ondas primeiro , que tornafle à nau , donde fa- 
hira , que com elJé fe fez outra vez ao pego, 
t dahi a poucas horas defappareceu. Lereno 
com òs mais do navio , perdidas as efperatv- 
ças s ' trabalha vaó por fe avizinharem mais k 
terra \ e. valendo-fe das taboas * e vazilhas > íe 
armavap contra a fortuna. AÍJtm foraô nave- 
gando até alta noite 5 e perto da madrugada fe 
Jentiraõ encalhar na arèa ; e efperando a manhã 
com mais alegria « com o novo Sol , que lhes. 
moftrou , fe ácháraó á vifta de huma fbrmoza 
praia na cofta brava , através de huma alta pe- 
nedia , donde o navio milagtozantente fe afas- 
tara ; e apercebendo-fe todos para virem nadan- 
do a terra 9 o primeiro , que nella aportou , 
foi o Peregrino , fahindo na branca arèa 5 e 
ndJa de giothos «levantou as maõs, cos olhos 

ao 
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ao Ceo , dando-lhc as graças àe fe ter livre das 
furtozas ondas. Da Hi começou acamh>h*t> fe- 
guindo humas pizadas t que eftavaô çftai» padas 
por aquella praia : e depois do tef hum grapde 
pedaço caminhado , foi ter * huroa fonte , que 
nafcia em num outeiro de branca arèa, fazen- \ 
do diante de fi hum prado de tear* > $ gracio- 
za verdura , com algemas arvores peqaems , 
em que a turva corrente encoftára os/detpojos 
das cheiaVj que çau?ara ajempeftade pafíada : 
e porque o Sol era tam «legre , t formozo, 
«Jue aíTegurava o mar áe receios , * *nekta a 
tevra de Contentamento , o p*ftor fc aflentou 
junto da fone? , bebeu da *g»a feborozt que 
a!!i corria , e comeu das hervas 9 q«e entre V/ 
corrente do ribeiro fc crnmiô.) e xtepòit ejfôn- 
dendo os molhados vertidos fobre os reifios, 
N cantou com rouca voz defta maneira. 
Enganadas tfperanças 9 x 

Quantos dias ha (fite efper* 

Ver o fim de meus cuidados % . 

E fempre paro em tomêfos. 
Nafcendo crefieftes bgo 9 ' 

E <veio o fruto nafeenio 
v Na flor y qf(t 9 de anticipad*, . 

Conheci que era imperfeito. 
De principio um ditoij) 

Tornaftes logo a f et menos % 

Que bem fe engana epm o fim 

Quem tem orhteiph de extrèmw* 
Confuso 'contemple agora y 

Defde vojfo tia fomento , 

Quantas mudanças fiiçfits 

Em pouco efpa(o dê tempç. 
. touco ha que me <vi fem <vidã ; 
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.£ nejta, que agora vejo, 
Perdido o medo das ondas, 
■Me parece que vos perco. 
Se agora determinais 
Rebentar de bum tronco fecco , 
Sobre o qual ao def engano 
Levantei jd meus trofeos ; 

' I avet$ de ~ torn *r d folha 
3>aquelles ramos primeiros , 
8ge cortou logo a ventura , 

,^rque eu paõfoJTecrefcendo: 
1 Seecaret n'alma as rai\es y 

Porque juftamente temo* 
Q*e vaõ produ\ifido -varas , 
Queiaâiguem meus deiejos. 
Se beis de fer outras agora , 
>. Novamente naS mos quero ; 
Que das primeiras , que tive. 

jà agora nao me ftgais ; 
Mt8 vos bufco , nem vos creio, 
Nem quero ter mais de vós . 
Que efperanca de perdermos. 
JJeJtcs no principio fombras . 
A que** defiancei , fiando 
rnmavera , que trocou 
Amor nejje duro inverno. 
Feria brando , e fuave- ' :>" 
Em vejffas ramas o vento* 
. Que ycrefcendó , me chegou 
A naufrágios fem remédio. 
De vos fe veftia Amor \ 
Em vós andava encoberto, 
Te que a forte defiobrio ' - 

Contra mim meu penfamento. 

* Pois 
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Pois perdejles folha y e flores y 

Nefte fogo de meu feito ' % 

Ardei , * *s cm^is amadas , 

Teraõ meu fogo encoberto. 
Jfto <vqs canta bum paftor , 
, Que be nos bens fempre efirangeiro ; 

£ , para fer Peregrino , 

Baftatut Jfeu penfamento. 
Acabava de cantar o Peregrino imaginando $ 
que o naó ouviaõ mais que as arvpres daouel- • , 
Je lugar deshabitado", quando o faudou num 
paftor , que alli viera a bufcar a fonte ; e ven- ■ 
doa Lereno molhado , lhe perguntou a por* 
quç aflim eftava, Áo que clle refpohdeu con* 
tando-lhe de feu naufrágio > pedindo que lhe : 
diífeííe.a terra em que eftava. Náõ me efpanto 
( diífe o outro ) de teu mau fucceflò , que fáõ*. 
muito ordinários nefte pego , e coftumados 09 
que vivemos pertQ defta praia a achar ac mer- 
cadorias que daõ á cofta , falvando-fe os Na- 
vegantes neftaarèa. Eftímaa vida, pois ta dei- 
xou o perigo ; e entende que te guardou o 
Ceo para alguma boa ventura , e que eftás em 
boa terra. Parece-fne ella tam bem nefte pouco 
quç vejo ( refppndeu o Peregrino ) ou. feja 
porque nelle falvei a vida , ou algum outro 
refpeito , que eu naõ a alcanfo , que dentro n^ 
alma 'finto hurtia eftranha alegria. Sabe ( tor- 
nou o paftor ) que, andando h\jm grande pe- 
daço defta. área quanto efte carreiro, que aqui 
te trouxe, íe alonga de nós, eftá a mais fref* 
ca , e abundante terra , que em teus dias po- 
des ter habitada ; a qual regaó dous graciozos > 
rios , que junto á cabana , onde eu vivo , en- 
trais aa mar de companhia : a hjjra delles chá- 
v ' maò 
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maõ o Lis , ^e «o outra Lena ; que , pofto 
que nkó fejaõ tam nomeados no mondo por 
lua corrente. 9 como f*ó graciozos , e alegres 
por feus arvoredos , mereciaõ todos os louvo- 
res que os outros alcançarão por fua grandeza. 
Lerenp ouvindo cftas palavras ficou tam enlea- 
do , que lhe pareceu que fonhava ; c enfre ef- 
paneo , e alegria lhe tornou a perguntar o no- 
|ne daquelles lugares » e o paftor conhecendo 
00 feu alvoroço , e nos olhos ( que fe lhe en- 
cherão de agua ) hum grande contentamento > 
lhe deu todos os íignaes da Tua dezejada pátria. 
Elle lanç ando-fe por terra , beijou as Aias arêas , 
utifturando com cilas muitas la grifa as » drzen- 
do-lhe . amorozas palavras , com que lhe agra- 
deceu fua vida. Dezejada terra ( dizia elle ) 
principio > e fim de minhas efperanças, ondo 
o amor , e a ventura depozkáraó iodo o meu 
bem ^ agora cançou a forte de me trazer pe- 
las alheias , e te torna a refiituir a meus olhos 
com brandura ; agora terei confiança de os ver 
contentes , e que fe acabara a femrazaõ , com 

re os fados ordenarão meu defterro : a vós, 
querida arèa * beijo , e venero ; a vós offe- 
ço"a vida , que me dcíècs ; a vós conhecerei 
por amparo ', e refugio era meus perigos ; a 
vói por madrinha de minha boa forte ; em 
voflfòs amados falgueiro* pendurarei os rufticos 
vefttdos, que da rigoroza batalha das ondas me 
ficáraõ como trofeos de paflâda fortuna ; reco- 
lhei agora , arhoroza pátria , o vofib molhado , 
c naufrago paftor , que offendido , e peregrino 
deftefrraftcs. Dizia ifto Lereno com* tanto Temi- 
mento , que convidava a lagrimas ao .ruttico 
que «Uí #ftav«4 e perguntaodo-lbe xm que lu- 
gar 
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gar morava dos J^tuelía ribeira i éj h havia 
mliitos -annos qae dêffa fe auzentára, o fc2 le- 
vantar , c o levou até á íua cabana , que era 
dalli Num bom ôfpaço de aréa , junto dotyíe 
os dous amoroaos rios entraó no mar Oceano, 
com tanta faudade , como que alM lhe repre- 
zentava a lembrança os valles amenos » e flõ- 
rido^ outeiros que deixara , alJi/tebcndo Sere- 
no de fuás faborozas aguas , fentado fobré a 
verde relva ao Tom da própria corrente y Ihç 
offereoeu eítes verfosl 
Sereno , e manfo rio, * 

Que das fontes do Lena acompanhado 9 

Aqui perdeis o nonte , e formoigfa > 

Em cujo fetriwrio , ' 

Dás mais formões Ninfas invejado % . 

NaS tem lugar, efeitos da ventura 9 

Se na agua ciara , e pura ,. 

Onde me <vejo agora y 

Daquelle que me <vi tom diferente , 

Cahirem juntamente , 

As que o meu, coração nos olhos chora $ 

Porque faõ de alegria , 

Dai- lhe com <voffas aguas companhia: 

A 'vós rio faudozp * 

Que fere o Sol primeiro noutros montes 3 
, Contente as graças dou defia tornada-, 

Sempre fejais ditoxp , 

Sempre corrdfi contentes *vvffas fontes 5 

E fefa efta corrente celebrada: 

J minha fraUta amada 

Nos fuops freftos n>â&es 

Tornem a omir as Ninfas > e Wf*$ore$i 

Ou carne meus amores , 

Ou chore o fentimemo de mm mates , 
' * ' ' ' s ' Re* 
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Rextilte em voffa gloria , 

O £iu *mor ordenar de minha bijtoria. f 
Humilde outra ve\ beijo 

Fofas arêas brancas 3 e efmaltadas 

De luzentes criftaes , de alvos feixhthos : 

>f a*i com mór desejo , 

Alegre efiaimarei livres pi\adas ; 

Daqui me abrirá amor novos caminhos , 

0* outeiros vizinhos y 
i Os voflòs arvoredos \ 

Os valles 9 e os ribeiros faudozps , 

Alegres , e queixo\os y * 

yfs ferras , 45 montanhas > e 0$ rochedos y 

Que ornao voffa corrente ^ 
, Queixoso cantarei , porém contente* : 
jlí*j /* auando pariiftes , 

Xi p«<fc /fc mifiura o manfo Lena ,• 

PaJJajles pelo bofque defendido , * 

Por <jw*m m*w o/ibo* triftes: " *« • , 

Chorarão largamente injujla pena, 

Que inda agora atormenta o meu fcntido > 

' Jtyzu rio tam querido , 
• . Di%£t > quando paffajiçs 

Por entre aguellas brenhas , t afpere%A y 

Se aquella alta btlleip 

Por forte em vojfas ondas encontrares f 

Se em vós vio por ventura 

Aquella 'ejtranba , e nova fòrmoipra. . * 
^Mopav-me em vojfo centro 

O feu retrato , inveja das ejlreHas ; 
• Antes que as ondas go%em tal ventura , 

Que f feo virem lã dentro , N , 
-Arderão os delfins de amores delias, 
. £ os Phpcas moradores de agua efcura. 

jMas ifio me affegúra , ,. • 

Que 
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i Que naS no merecèfies 9 

Pois paffando os limites coftumados 9 

Com modos defumados, 

Os a/peros penedos nao rompeftes 9 

Atç molhar as plantas , ■ . , 

De quem no bofque fa\florecer tantas. 
Porém quando imagino 

Que molbaftes a terra <venturo%p 9 

Que em algum, tempo delia foi picada 9 

A 'vós meu rojlo inclino , . 

, £ tocando efta linfa tam formoyt . 

Me fd\ nq coração alegre entrada , 

A corrente f agrada 9 , 

O *venturo2p rio 9 - 

A faudoxp > amiga , e leia praia. 

Antes, que ejlaalma faia, 

Deixando fobre a terra o corpo frio, 

Celebre no uniiserfo v 

Yoffo ditoip nome em brando. <ytrfo. . 

Beba em *voffas correntes 9 

Defcance reclinado fobre as flore; 9 

Que com ijoffò borrifo fuftentais > ^ 
. Cantando entre os contentes 9 

Celebre ntojjas Ninfa* 9 e pafiores 9 

Coroado dos louros que regais, 

£ entre efies defiguais v 

Montes 9 que ao longe fpe)o* 
. Go\z 9 a pe%ar da forte, algum focego , 

£ efquecido o Mondego 9 < 

O Guadiana , o Minho 9 o Douro, o Tejf 9 

Por meio de outra pena, 

Conte fó Lusitânia o Lis 9 e o Lena. 
Com o fim defta cantiga fe recolherão 1 â 
cabana 9 que eftava. à vifla do rio 9 onde o Pe- 
regrino defcan$o\| enxugando os Yefttdos qaf 
' ' - - ' craF- 

* ', * • . ' r' 
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trazia; efperando que, pois a Ternura , a quem 
fe entregara , por tara duvidozos meios o tra- 
zia á fua dezejada pátria , lhe concederia nella 
algam repouzo ; que quem de fuás mudanças 
o pertende , tem pftdhor partido , que aquelle , 
que cfpera firmeza cm aJgum citado dos que 
por fua vontade fe governaó. 

Jornada Nona. 

NAô fez Lereoo o que coftumaõ aquellcs , 
que livrei do periga fe efquecem dos que 
nos males delle lhes fizeraõ companhia ', ames 
vendo-fe tam perto de fua pátria fufpira vapor 
feu amigo Oriano > que vio ir «o baccl em al- 
cance da nau em que falvou a vida : queixava- 
fe da fortuna do maè , que os apartara , naõ 
fe lembrando, que efte fora o meio de entaõ 
eftar contente : porém naõ tio devia eftar me- 
nos de fua forte Oriano naqueíle tempo ; por- 
3ue a nau , que ouviftes , cujo batel o tirara 
o naufrágio , era a em que navegava Federi- 
co pai da bel la Nizarda , que a levava a go- 
zar da copioza herança , que os fados benig- 
nos lhe offereciaõ na terra onde nafcera. O 
que depois lhe fuecedeu a elle, e como fe tor- 
nou a ver com Lereno , naõ pertence ao .fio 
danoflfa hiftoru > pofto que~a fua feja digna 
de qualquer amoroza eferitura. E tornando ao 
Petegrkiò, que com efte, e outros penfamea-» > 
tos cpfFerentes paflba a "noite' fem gozar do re- 
pouzo , que a feus padados trabalhds era de- 
vido > cm amanhecendo fe defpedio do paftor , 
a quenf díffe o feu nome, e íe offereceucom 
toas palavras em graça do k*m gazajhadooue 
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Jhc ftecra \ que , afoda que eftas faõ o preço 
ordinário com que fe gratiíkaó facilmente boas 
obras, de quem eftá inhabiliadp para dar ou- 
tras moftras , fe podem cftas tomar por ver- 
«ladeiras. Veio caminhando ao longo* do rio > 
que cota fuás amofozas voltas lhe fez o cami- 
nho mais comprido; e chegou a' horas de féfta 
ãquellc lugar , por onde no principio de feus 
cuidados entrara no yàlle defconhecído. Bom 
he de julgar o que o paftor faitíria de fuás 
lembranças naquelle paííb , onde deteve os feus, 
parecendo-lhe que aquelfe era o caminho , que 
mais lhe ' importava , antes que d ençontraflem, 
os paftores teus naturaes : e chegando ao pe- 
nedo , rio a entrada deile menos defendida do 
que N antes eftàva ; $ com fobrefaitos defta áte- 
gria , e receio , entrou dentro batendo-lhe no 
peito o coração : e eftendendo os olhos por to* 
do o valle , vio a arvore , debaixo de cujos 
ramos vira a primeira vez à Aia Paftora ; e 
endireitando para ella , foi abraçar ao fèu ruftico 
tronco ; e como que tivera humano fornido com 
amorozas palavras Hie dizia : Venturoza plan-* 
ta , qtre ja com voíía fombra cobriftes o Sol 
de meus olhos \ higar , onde eu tam contente 
me defapoflei da liberdade , e onde *moi> mo 
moftrou a gloria do meu dezejo ; toftimunha 
verdadeira da cauza , com que me perdi j re- 
cebei eftas amorozas lagrimas de alegria em fa- 
crificio 3 que regando vo/Tas antigas raízes fa- 
çaõ florecer a eftes ramos alegremente. E li- 
zonjeando com os olhos a afpera cortiça , vio 
ircíla entalhado cfte Soneto , como que havuí 
muitos dias que alli fora eferito. 
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"Defterrado paftor , que cm terra eftranba 
Padeces de meu erro injufia pena , 
Se -a cau\a 9 que innotente te condena y 
Te tornar a tra%er a efia montanha , 

Sabe que be minha pena y e dor tamanha. 
Que a feu refpeito a tua be mui pequena ; 
Que y pois nos bens a forte naSno ordena, 
Jnda efie amor nos males te acompanha. 

A efie <*aUc tomei tra\ do caftigo 
De buma culpa , que fi% como innocente ; 
A ti liwei , e a mim po\ no perigo. 

'Mas y fe a forte naõ qui\ , nem me confente 

?ue para alegre fer <viva comtigo , 
Jque eu fem inaa , e . <vi*pas tu contente. 
Tendo o paftor por bom agouro de fua 
Ventura efie prineipío delia , pela naõ atalhar 
com algum mau íucceflb ( como já em algum 
tempo ine acontecera ) efcondendo-fe o melhor 
que pôde entre os ramos 9 fe reclinou entre el- 
les ; e dalli lançava os olhos para todas as par- 
tes dos valles , por ver fe via a fua paftora: 
porém vencido do pa(7ado trabalho adormeceu. 
Em quanto elle nefte faboròzo fomno repoií- 
~'za , tornemos .ás paftoras , e guardadores do 
rio Lis , que efquecidos do feu antigo paftor 9 
c companheiro , em diflerentes alegrias gaftavaõ 
s o tempo. Lizéa que , como ouviftes , defco- 
" brindo os fegrcdos do bofque defconhecido ^ def- 
compoz a ventura de Lereno , fabendo de feu 
defterro , e dos males que por fua cauza pade- 
cia arrifcando a vida , c, perdendo as efperan- 
ças do que dezejava-, determinou bufcar remé- 
dio ao mal que de fuás culpas procedera : de- 
pois de andar muitos dias com efte cuidado , o 
tornou a bufcar naquelle bofque, pndeacabo - 

de 
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de muitos dias , e com grande difficuldade achou 
entrada: e apparecendo-Jhe a fenhora delle em 
díffèrente maneira do que a prir íeira vez a en- 
contrara /lhe contou com muito pezar , efen- 
timento o defterro de Lereno , confeíTando jun- 
tamente o Teu engano y pedindo-lhe perdão do 
erro que por cauza, de amor contra elle comet- 
tera. A paftora do bofqúe a ievou nos braços 
com muita brandura ; confoJando-a com amo- 
rozas palavras de conezia , alli a teve comfigo 
naquella efcondkla mQrada muito tempo , e 
offerecendo-lhe ordem, com que em outros 
m uri tos podeííe gozar de Tua companhia 9 a tor- 
nou pára o feu gado , aonde por algumas ve- 
zes a foi bufcar , e gaftavaõ no exercício da, 
caça as manhas , e tardes , e as féftas falando 
em o Peregrino ^, medindo ambas as fúas jor- 
nadas y pintando a fua vida , fingindo4he ou- 
tros cuidados 9 fazendo faudades, 3 e lembranças 
de fuás pafladas alegrias; que> pofto que cada 
huraa delias oíFendia o penfamento da outra * 
o falar em a cauza delles lhe dava contentamen- 
to ? até que com a vinda de Filenio houve ma- 
ior razaõ de amizade y e menos razaõ de diíFe- 
rença entre ellas : porque , depois que elle li 
apartou do Peregrino 3 como ouviftes > quan- 
do deixara o habito de paftor para entrar em 
íeu defterro , veio a habitar as graciozas ri ber- 
ras do Lis , e Lena , aonde vindo a primeira 
vez com feu rebanho fe namorara da difcreta 
Lizca : alli faltando-lhe o competidor , que elle 
mais temia , começou a entrar de novo na con- 
quifta de feus amores 9 efperando da auzencía ~ 
alguma mudança, coro que tiveflem feus cui- 
dados galardão. Einfim o tempo,, que nifto 
Tpsn, HL S coftu* 
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coftuma moftrar feus poderes , a continuação 
de ferviços da vontade , a firmeza de foa fé , 

t c os çoníelhos dós amigos • e parentes de h> 
2ca vieraõ a acabar com cila, que no fim de tan- 
tos annos de efquivanças fe poz em condição 
de o aceitar- por efpozo : e coroiwm içando fua 
determinação à paftora do bofque defconheci- 
do, ella com mui boas razoens a perfuadio. 
que galardoaflê com, outro igual % o verdadeira 
amor de Filenio , pondo mil perigos , mudan- 
ças, e difficuldades no de Lereno ; que , co- 
mo ella nefte refpeito tinha tanta parte > che- 
!>ava melhor ás razoéns a fua tençaó com dif- 
imuiada brandura. Emfim Lizéa venci àa fe fu- 
jeitou , e concertou-fe entre os parentes o dia 
das vodas ; e pedio ella á paftora do bofque , 
que vieííe com o habito mudado > fe fe qui- 
zefle achar prezente a fuás alegrias. EJla que- 
rendo ' moftrar os poderes da affciçaõ que lhe 
tinha. 9 e também afíegurarfc de feus cuidados 
com fer tcftimunha do remate delles , lhe pro- 
metteu que o faria, , bufeando para eíTe fim o 
melhor , e mais acertado meio que fe podeffe 
achar. Chegado o dia venturozo para Filenio , 
em que fe haviaó de celebrar fuás vodas , a 
paftora do bofque veftjda no mefmo traje das 
daquella ribeira r fingindo fer huma amiga ,- e 
parenta de Lizéa , natural do Tejo > que alli 
viera ter naquella occaziaõ , pouzou em caza 
de feu pai r ao qual também a filha enganou 
com o mefmo fingimento : ; e a tarde do dia 
antes do cazamento appareceu com ella junta* 

> mente em hum lugar do valle , onde os pafto- 
res com cantigas, e muitos paffatempos y e ale- 
grias a efpcravaõ. £ copo foe à luz quando 
■ - • fc 



de Francijco Rodrigues Lobo. tyç 

fe oíferecc aos que cftavaõ ás efcuras, que to4 
dos ficaô com os olhos nella , affim vendo el- 
les aquella formozura tam eftranha y e defa- 
coftumada , naó tirarão a vifta da disfarçada 
paftora. Os paftores mudos de efpanto , e as 
paftoras ififiadas com inveja > fe efqueceraõ do 
gofto em que eftavaó, e $ó para que alli vie«? 
raõ j até que com a vinda deFilemo, quç che- 
gou muito louçaõ com alguns que o acompa-- 
nhavaó , fe alevantàraõ todos os jíaftores a.a 
receber. Houve logo hum baile de terreiro mui- 
to feftejado , e huma dança de três paftoras 
muito curioza, e três galantes feus; elles ver- 
tidos de verde claro , com pellicas 8e branco 9 . 
e almccegado , e com mui tormozas capelías de 
flores nas cabeças ; e as zagaias com vafquinhas 
de cores difietentes em mangas largas de tami- . 
za com braceletes , e gargantilhas de azeviche * 
com volantes toucados y e cabellos cabidos ao 
defdem debaixo de capirotes verdes > todos com 
caftanhetas nas maõs ; v virando-fe ellas muito 
alegres para elles com engraçadas mezuras , e 
continências ao fom de hum falteiro , fizeraõ 
tnaravilhozas mudanças ; no fim difto houve 
algumas cantigas com a mefma alegria , e fefta * 
com que tinhaó dançado. Entre eítas feftas che- 
gou ao valle hum paftor , que era de meia 
idade , com hum gabaõ pardo as coitas , e hum 
grande, cpezado baftaõ de enzina na maõ , e 
peqdurada da outra huma marchetada lyra ; e 
ehegando-fe mais para a companhia, faudou* 
todos os paftores , correndo-os cora os olhos, 
como que bufeava entre elles algum , a que co- 
nhecia : e cuidando elles , pelo inftrumento que 
trazia , que o feu intenta era cantar coib alguns 
S f oro* 
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competidor que alli bufcava , lhe perguntarão 
fe o queria faaer. Qjieria laber ( refpondeu eJic) 
fe eftava aqui entre vós-outros o dono defte 
inftrumemo ; que petas horas , que ha quepar- 
tio -da minha cabana 5 já deve de haver algu- 
mas que chegou a efta aldeã \ donde me <liíTe 
que era natural $ e depois que fe apartou òz 
mm , achei na praia do mar efta Jyra , que me 
parece, que ou lhe ficou aHi efquecida naarêa, 
ou fahio atraz delle com as ondas \ epezarme- 
ha que alguém fe aproveite delia , por quaõ 
bem empregada eftà na fua maó : Entam lhe 
perguntou Fiienio fe fabia .0 nomedaquelle paf- 
tor, a que' bufcava. Ao que ellerefpondeucjiie 
fim, e que fe chamava Lereno j contando jun- 
tamente o habito que trazia , e o modo por- 
que a tormenta o deitara naquella praia* Com 
efta nova, que o ruftico deu ( que efte era o 
que agazalhou o Peregrino na noite 'paliada ) 
houve nas paftoras da companhia grande fobre- 
feito 5 e nos pâftores efiranho alvoroço; por- 
que ellas* como mais benignas acodiaò ao fen- 
timento do mal , e elles ao gofto de fefteja- 
rem a fua chegada. A paftora do valle defeo- 
nliecido defamparando-a o fangue , mudou a 
cor do rofto ; e fentindo naquelle publico a fua 
falta , poz os olhos nas paftoras por ver íe aten- 
^avaõ nella , ' e vio a Lizéa , e a Enalia com 
os mefmos fignaes que, por mais que cada hu- 
ma os procurou encobrir , naõ poderão fazer 
éíTa força ao coração. A paftora j tjuc naõ ti- 
nha o amor de Lizéa por novidade y vendo a 
Emlia , que com aqueile cuidado lhe pareceu 
mais formoza, começou à tomar outras cores, 
e a conceber novos receios 5 mas mó lhes dan- 

dq 
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do por cntam o lugar que ellcs pediãõ^ poz 
o penfamento , e o- dezqo era ver ao íeu def- 
terrado paftor ,. a quem fem culpas fizera pa- 
decer tam defigual tormento. Em quanto nefte 
cuidado imaginava mil coizas em íeu fyvor , 
continuarão os outros com feus folgares , to- 
mando entre elles lugar o hofpede 3e Lcreno. 
Acabou-fe com* o dia o paíTatempo , apamraó- 
fe os guardadores r ficando convidados para o 
outro feguínte dia ^ que era o em que havia de 
fer o recebimento. O ruftico fe tornou défcòn- 
tente de naõ achar a Lereno ; porém nò cami- 
nho encontrou ao dono da lyra , com que fe 
enganara , que lhe deu delia as àlviçarast A pak 
tora do boique apartando-fe de Lizéa jà noite 
efcura v tomou o caminha que coftumava , e â 
entrada dos penedos vio que jazia j unto deJles 
hum paftor y que olhando para o rio cantava 
com muita faudade. Conheceu logo na voz que 
era o Teu- Lereno , que efperando no lugar , 
onde o deixámos , todo o dia 3 perdendo com 
elle a efperanca 'de- a ver naquella occaziaõ y 
veio efperar aíli que fe efcureceíle a noite pa- 
ra mais encoberto entrar ria fua* cabana x ecUV 
2ia : ' 

Olhos , que em <vaõ pertenieis , 
A gloria , que hum tempo <viftes ± 
Se o bem, que alcanqafies trijles^ • 
Alegres nao mereceis y ^ 

Jíe ra%po que hoje choreis 
Lembranças Anquelleà\a\ •' 
Em que. a 'trtfte\& aueria 
Dar fignaes de minha eftrella. 
Se agora *venho a perdêlla y 
Por <vir com tanta alegria?.* v' 1 . . 

M5r 
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Se alvoroço tom fobejo 
Po\ a ^ventura em fugida. 
Vira a tirarme a vida- 
, O furor de meu desejo. 

JSftes lugares , que vejo 
Desertos Cem o meu bem * 
Mal pojjo achar nelles quem 
Queira di\erme aonde efld : 
Mas trifie quem mo ditd , 
Se o, naS defcubro a ninguém í 

Onde efid tanta beltexp í 
Onde graça y e valor tanto , 
Qge be dos fintidos efpanto $ 
£ gloria da natureza > 

'Mio 5 bofque , e afpemp , 
Montes cheios íe verdura y 
Folies , ferras , e ejpejfura , 
Se em vojjas ramas fe efconde, 
Por acenos di%ei r me onde , 
Mollrai-me minha ventura. 

'Aqueíle foi defia idade y 
Como efcureceu tal dia i 
Que nuvem me efconderia 
De meu foi a claridade í 

Sua antiga liberdade 
lie andar por ejia montanha 
Por ventura jd fe eftranha í 
Faria x alguma mudança > 
Ou falta d minha efptrança 
Merecer gloria tamanha í 

Se foi , quentura > erro teu 
7ra%eres-me aqui por erro, 
Alervantado o dèfierro > 
Quê amor injqfio me deu i 

Se ) para tormento meu >; 



Sgi- 
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Quiiffte ordenar de forte , 
. Que com tormenta tam forte 
Déjje d cofia nefta praia , 
Aonde vivo y e ledo faia 
Para fentir mais a morte: s 

Tormoza , e livre fenbora , 
Minha , quando amor ó qui\, 
Se de hum culpado fugis , 
Caftigado fou já agora. 
Jfad conftntaisi quando o fora, 
Que de ventos perca a gloria ; 
Tende ; paftora ± em memoria 
Que ha mil annos que pelejo 
Com o temor > e o de%ejt>; 7 ; 
£ he tempo de haver vi&oria. 
Perdido a bufcarvos vinha ; 
Té das ondas defpre%pdo> 
E éfquecido do meu gado , 
' Corri \ata onde vos tinha: 
Ntifi queirais que a forte minha 9 
Para niofirarfeu rigor y 
Tome de vàjfo favor 
Forças , com que fe melhora \ 
Que naS he rai^o , fenbora , 
Que deis armas contra amor. 
Mas trtfie que dig^ em vaõ> 1 
A quem conto meus fegredos, 
Se eftes rufiicòs penedos 
Nem tem dor, nem tem ra%aot 
Os eccos refponderdo 

Delles fomente a meus brados , 
Té que com males dobrados ' 
Repita efie monte fecto :* 
Que he minha lembrança hum écco* 
Qjje ficou de bens paffados. 
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Acabou o paílor a faa cantiga quando já i 
noite com íua fombra efcura- lhe impedia a vif- 
ta : levantou-fe ; e tomando o caminho pelo 
longo do rio , encontroa a paftora do valle , 
que perto delle o eftava efeutando ; conheceu 
pelo vulto que era mulher , e dando-lhe boas 
noites > lhe perguntou o que por alli bufçava 
áauellas horas. Huma rez ( refpondeu ella ) que 
faltou da minha manada y e anda perdida entre 
cilas brenhas í fe por aqui a vifte , aífim te- 
nhas Jboa foite que nue dês novas delia. Certo 
( difle elle) que naó vi, por aqui outra coiza 
perdida , fenao a mim. Boa guta bufquei ( tor- 
nou ella ) para • que me convinha ; mal me 
encaminhará quem em dia mais claro fe -per- 
deu. Em mim ( diíTeelle) aventura-fe menos; 
que ainda perdido poderá agora ganhar algum 
intereflè nefte defvio , fervindo-te a ti no que 
procuras; mas, pois o naô faço , -efpera que 
venha o dja , e acharás a tua rez. Toma eíTe 
confelho ( difle ella ) no que dezejares mui- 
to 7 que tanto convém aos homens foffrimen- 
co no com que lhe tarda a ventura , como he 
natural nas mulheres fazerem fubejos extremos 
pelo que lhes reprezenta a vontade : eu eftimo 
muito a minha rez , e naó me dá lugar a tan- 
ta efpera o foffrimento $ quando a naó achar 
entre eftes penedos, entam tomarei o teu con- 
felho ; e dizendo iílo arremetteu com a entra- 
da do t>ofque. Lereno lhe bradou com grande 
preflà dizendo: Torna atraz , enganada pafto- 
ra y que naõ fabes o perigo a que te oífereces ', 
torna atraz , fe naô queres perder a vida , ou 
a liberdade. Porque ? (^replicou ella ) he ifto 
alguma habitação de ícras > ou algum rifeo fi- 
nai- 
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milhante, que pie a vizas? ou he'a engraçada ' 
penedia cm que o noffo rio Lis quebra a fuá 
fúria com tanta brandura, na qual naóhaque 
temer fenaõ laços de amor? Ah ( diífe o paf- 
tor ) que y nem por fer perigo mais formozó , 
deve fer menos temido ; e pelo em qu£ eu jâ ' 
me viv, te rogo que deixes -a tua^rez perdida; 
que ha Bem grandfe parte do dia que aqui ef- 
rou , e naõ darei fé delia 9 nem te poííb dar 
outras novas em que mais declare minha ten- 
ção. Jâ creio ( tornou a paftora ) que te vai- 
alguma coiza em que èu naõ paííe a diante : e 
fe affim he que tens nefte lugar coiza que te 
importe, fico em obrigação de te fervir niflb. 
No lugar ( refpondeu elle) tenho eu a vida ,' 
mas naõ na aventuro em que tu entres nelJe ; 
que outrem me fez jâ os males , que èu podia 
temer agora. Pôde fer ( tornou ella ) que te 
enganes com o pouco cazo que, fazes do meu 
©flferecimento , e que te arrependas de fer a 
elle ingrato. Naõ o queria eu parecer em nada 
( diífe o paftor ) e affim te logo que me di- 
gas quem, imaginas que fou , e medefcubraso 
teu nome. Eífe te nao importa faber agora (dif- 
fe ella ) nem a mim, me convém , e menos di- 
zer o teu ; porém fel que es hum paftor , que 
ha pouco que nefta ribeira teve a maior ventu- 
ra que dezejava , e perdeu a melhor occaziaõ 
que pertendia delia. Nunca ( diífe Lereno) ti- 
ve jventura que podefle perder ; e ainda humas 
efperanças, que tive de bem , em nafcendofe 
acabarão : mas jâ que te enganafte comigo , por - 
tua vida. que nie digas quem es , e algum fig- 
nal mais claro , por onde outro dia te conheça, 
Qgcro* que- me naõ julgues por cruel ( difle ella ) 

ain- 
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cinda que te tenha por ingrato : toma efla tran- 
ça de cabellos, guarda-a ;e ouando á manha 
vires celebrar as vodas daquella paftora > que 
fó comtigo as dezejava, qual vires com os ca- 
bellos entrançados das fcôres quf efta leva teci- 
da, efla he a que agora ta da; e aflim conhe- 
cerás fe te fazia engano no offerecimento. Ê di- 
zendo ifto , lhe deu huma trança > que fubtil- 
fnente cortou dos feus cabellos y porque os le- 
vava feitos em enjeados laços , que lhe ferviaô 
de mais euftozo toucado. O paftor a guardou 5 
c entendia elle que a paftora fe enganava , e 
O tinha por outro pelo pouco que % fabia dos 
fjgnaes que ella lhe dava ; nem entendia que, 
fufpeitando que era Leréno s , naõ fogiíTemdel- 
le » e tcmeíTem como a fombra de coiza paí7ã- 
da , pelo muito que havia que naõ fabiao na* 
quella ribeira novas delle , nem fe efperavaõ 
outraç mais certas que as de fua morte, E aflim 
Jhe diíTe: Bem fei que empregas mal efte pe- 
nhor , e que entendes dallo a outrem , que o 
íaberia merecer ; mas eu te prometto que ao 
menos o faberei eftimar : e porque de mim naõ 
procuras outros íignaes * qs naõ offèreço* Os 
teus (diflè ellá ) tenho eu fabidos muito bem ; 
e o pouco , que te lembras diflTo , te euftará 
muito em algum tempo , quando te achares com 
es cabellos nas maõs como arrependido. A ifto 
quizera o paftor chegarfe mais a ella y e obri- 
^alla k força a que fe nomeaíle ; mas , tornan- 
do em fi , vio que fazia offenfa a quem com 
gritos fe podia livrar delia , e oifendello a elle 
no em que lhe hia mais que^ a vida , por eftar 
um perto do valle i mormente que nunca lhe 
ycio á imaginação, que aquella feria fua Pafto- 
ra* 
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ra i porque o modo da fala x que ella encobri* f 
e o naó Ter dentro no limite daquelles pene* 
<3os y em que morava y o alongavaõ todo o 
poflivel deite penfamento j c para obrigar com 
força a huma paftora a qualquer effeito > he 
neceflfario que precedaó muitas de amor em pei- 
tos y que fabem dar bom lugar á cortezi* : po- 
rém offèreceu-fe que \ pois era tam tarde , á 
havia de acompanhar até a fua cabana , ôu per- 
to delia, Niíío eftarà o maior perigo ( tornou 
a paftora ) que me pôde encontrar em tua com- 
panhia^ quem hoje fó com ouvir o teu nome 
mudou a cor do rofto , çom ciúmes de que ou- 
trem ouzafíe a.nomeallo. Emfim vai-te embo- 
ra, que eu figo o meu caminho; o dia te mos- 
trara o , que com a noite defconhecefte. Comi 
iílo fè defpedio , fingindo que hia para oUtra 
parte. O paftor fe foi pafa a fua cabana, on- 
de o pegu/eiro Serrano vivia , b qual o efp$- 
rava com muito alvoroço , porque Enalia o 
avizata das novas que o ruftico dera novalJe, 
onde os noivos eftavaõ > porque em auzencia 
de Lereno tomou a paftora com elle a mefmíji 
amizade , e communicaçaó , que antes tinha 
com Lizéa. Pafsáraó a noite em faborozas pra- 
ticas ; contou-lhe o Serrano das vodas de Li- 
zéa; e as novas , que o paftor havia trazido^ 
Lembrando-fe entam do que a paftora diflfera 9 
ficou confuzo , parecendo-lhe que podia fer del- 
ia conhecido ; e fobre ifto diicorria no penfe- 
mento quem era ; porem aflaz aíheio de lufpei- 
tar o que elle ,tinha por.impoffivel : e pergun- 
tando ao Serrano por todos os paftores * e pafc 
toras da ribeira , vieraõ a adormecer junto d* 
madrugada ; mas ainda bem naó repouzavaô $ 

quan- 
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quando defronte da cabana ouvirão huma voz 9 
<)ue fuavemente cantava defta maneira 



Pefpertai , pafior ; 
Que, inda que cangado 
De andar defyelado, 
Cbama-*vos amor. 

[pois fois feu vencida. 
Como ft presume , 
Sabeh por coftume 
O -de que he fervido. 

Que como a ninguém 
Defcanço ofereça , 

- Ante*, que amanheça} 
A acordarmos vem. 

Porque a dous- acerte 
Num tiro , que fa\ 9 
Penando me tra\ 
A que vosdefperte. 

Vinde a ver os valles , 
Que deixaftes fds , 
Dando-me fem vds 
Cauyia tantos males. 

Vinde a ver os rhontes 
Cobertos de abrolhos , 

- Que regao meus olhos 
Por vds feitos fontes. 

Vereis nos prates 
Das ledas campinas 
A todos boninas^ 

■ £ a mim malmequeres. 



Vereis como nao 
Me alegra a verdura, 
Porfempre ver dura 
Vofla, condição. . 

Vereis ,- quando alegra 
Tudo a Sol dourada, 
Ser em meu cuidado 
Sefnpre a noite negra» 

Mas >fè apparecerdes , 
VejaS meus Cernidos 
Os campos floridos, 

* E os outeiros verdes: 

Tra\ de bua tardança 
Peno%a, e comprida, 
Das-jpe agora ainda 
Com nova efperança* 

Amor no meu peito <. 

' Reina> porque eu amo; 
Por feu mando chamo, 
Mas a meu refpeito. 

Ah paftor i^nto y 
Se ejles brados nao, 
Quaes defpertardo » 
Voffo fentimento ? 

A Deos y que amanhece j 
Çobremje as eftrellas 9 
E a minha com ellat 
Jd defapparece. 



Era a que cantava Enalia , que com dezejo 
de faber a vinda de Lereno fe enganara com 
as horas do dia ; e veio fazer íignal a Serra- 
no , a quem tinha oíFerecido alviçaras dá che- 
gada <do paftor. E porque oouvio dentro- na 

caba- 
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icabana y cantava o que ouviftes ; porém temen-i 

do fer conhecida de alguns paftorçs , que jâ fò 

alevantavaõ com a occaziaó das feitas , deixoq 

a muzica , e lijgar. Lereno conhecendo-a fe 

alegrou de maneira, que Serrano a ceve de lha 

encarecer o que, a panora lhe queria , e o cui* 

dado que em fua auzencia tinha de procurar, 

xiovás^de fua vida. O paftor fentia pejia delhe 

dever tanto mais do que queria ; porém com 

animo conhecido daquella obrigação 9 acerefeen-; 

tava muita em feus louvores ; que em brandos. 

fujeitps 9 governados pelo entendimento , nunca- 

as íemrazoens de amor fizeraõ offenfa .ás ver* 

dadeiras leis da cortezia. 

Jornada Decima. 

AS novas 9 que o paftor em publico clea 
da vinda do Peregrino , cauzãraó differen-* 
tes efièitos nos coraçoens das paftoras, que em 
jfeus fucceflbs eftàvaó mais interefíadas. A paf- 
tora do bofque efcòndido , que antes cuidou 3 - 
que tom o cazamento de Lizéa naô lhe ficava 
que temer mais * que a larga auzencia ào Pere- 

trino f vendo que no dia y etn que alcançava 
m a hum fueceflb , que em tantos procurara , 
punha amor na ventura o atalharlho 9 e ainda 
achava no rofto de Enalia o mefmo. fobrelàlto 
que dia fentia , começou a metter o penfa- 
mento em defeorifiança. Lizéa, que com o no- 
vo eftado naõ tinha ainda tam mortas as lem- 
branças de Lereno , que com qualqueí movi- 
mento as naô accendèfle 9 depois que com figo 
cfteve em mil difièrenças , fe determinou (co- x 
C&q o mal fem remédio ) de -dar as coftas a 
' quan- 
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quantos penfamentos fe Ihç offerecíaõ contra a 
íiova promefTa que fizera : ifto fazia ella muito 
à fua cufta » porque tam arrifcàda he a bata- 
lha do dezejo com a razaó , como a de amor 
Com a defconfiança. Enalia , que eftava de me- 
lhor condição , fem faber o íegredo «que entre 
ás duas havia , naõ. tinha cohtra fí mais que o 
receio de cuidar, que em prezença deLereno 
fe efqueceria logo Lizéa do cazamento : e naó 
era efte juizo ' de Enalia mui temerário , íea 
honra naõ tyrannizara nefta parte o gofto , co- 
mo coftuma. Cada huma com feu penfamento 
cornou diffèrente eftrada. A paftora do bofque , 
que , como ouyiftes , efteve no principio da 
noite á faia com o feu paftor, querendo" dila- 
tarlhe aquelle bem , que elle entaõ naó conhe- 
cia , para em outra hora lhe dobrar o con- 
tentamento delle , fe defpedio dando-lhe com' 
tantos iignaes a conhecer quem era , que com 
maior cauza , que Montano , endoudecera o Pe- 
regrino , fe na defpedida a vira , como elle a 
Tirzéa. Porém a paftora , em fe apartando, fi- 
cou tam arrependida do que encobrira , como 
cofjuma quem nega confentimento ao que mui- 
to dezeja : e affim hora temeroza , hora alvo- 
roçada , tornava mil vezes atraz para o cha- 
mar; e antes de foltar a voz, fe lhe repíezen- 
tava que o ceco daquelfes montes lhe refpon- 
dia ; e reprezentando-lhe a fantazia mil incon- 
venientes por atalhar a boa forte do paííor , 
vencida dé mil temores fe recolheu. Enalia^ que 
com as fuás endechas deu íignai a Serrana do 
que bufeava , fe foi com eíperança de melho- 
rar ventura aquelle dia. No outro. , quando o 
Sol com feua raioft começou a dourar as nu- 
vens, 
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xensy e a dar á verdura dos montes nova gra- 

Ía , f e juncarão na cabana do pai de Lizéa com 
,earda fua nora 9 que já a efte tempo era ca- 
zada com Albano , e Nize , que de poucos dias 
eftavâ defpozada com Alceu P e Enalia ,' que 
com a nova occaztaõ da vinda de Lereno vi- 
nha melhor toucada » e mais formoza ; Flori- 
da, Beltza, Pinea , e outras muitas, em cuja 
companhia 1 a difereta , e formoza Lizéa efpe- 
rava o defpozado. Naó tardou muito Filenio, 
que vinha bem Jouçaõ , e com clle por padri- 
nho o velho Tityro 9 amigo conhecido de Le- ■' 
reno , e com elle Alceu , Selvagi© , Tireno y e 
outros tnuitos paftores; e levando dalli a noi- 
va ao templo 9 onde fe haviaõ de receber , jun- 
tas as maós , e as vontades , depois de efpalha- 
do o louro trigo entre diverfas boninas fobre 
as cabeças , fe vicraõ com muito grande fei- 
ta , e alegrias para o valle , onde fe affentáraõ 
em roda junto da fonte do fegredo de Sileno, 
a qual eftava rodeada de verdes , e floridos ra- 
mos , enredados com canas verdes , e capellas 
de louro j hera y murta , e madrefilva, cheias 
de rõzas brancas , e encarnadas : e fentados os 
noivçs , os padrinhos , e os mais paftores . at- 
gumas zagaias íe levantarão veftidas de fefta y 
e ordenarão Imma folia , em que de huma a e 
outra parte, cantavaõ defta maneira. 

Noiva tam d i (creta , e bella 9 ' 

Tam digna de fer amada , 

Seja alegte > e bem lograda 

Com quem foube merecella. 
De/cante na roda a 'ventura 
lios bens , que hoje lhe oferece ; 
Go%e a gloria 3 que merece, 
Centente, livre ^ e fegura. fe- 
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* Tenha venturosa ejlrella ; 

Nao na offenda o tempo em nadai 
Seja alegre , e bem lograda 
Com quem foube merecella. 
Amor , de me fe preyjme 
Que em fer-ltgeirç fe fia, 
Nefla amada companhia 
Perca as a\as > e o coftnme. 
Tom firme fe mofire nella y 
Que por tal feja invejada, 
E a paftora bem lograda 
Com quem foube merecella. 
Tenhao de\ejado fruito y 
AYicéffe da affeiçaõ; 
E em hum ' mefmo coração 
Amem fempre y e vivao muitol 
Sem cuidado , e fem cauteUa 

Go%em vida defcançada y 
- E feja tam bem lograda y 

Quam difcreta , linda y e bella. 
Sempre igual entrambos feja 
Querer , desejo , e vontade \ • 
E de tal conformidade 
Se namore a mefma inveja. 
E a forte y que fe defvella 
Por tiao ver firmezjt em nada, 
Defta noiva namorada y v 
Extremos faça por ella. 
No meio dcfta folia , que ellas* cantavaõ i 
bailando com muita graça, chegou Lereno ao 
valle,, que até âquellas horas gaftára o dia em 
mudar o habito de Peregrino : .levava corofigo 
o pegureiro Serrano; e chegando ã companhia, 
ue com eflxanhò alvoroço , e natural amor o 
ftejava > deu ç§ devidos parabéns aos defpo- 
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zados , tam cheio ^e alegria , que nos olhos a 
moftrava 5 c como os tinha cm Fil>enio y e LU 
zéa , naç divizoa a fua Paftora , que com á 
mudança 3 que fez no rofto em o venclo , e 
com a dos veftidos que trazia 3 eftava tam tro- 
cada , que ainda olhando para ella a poderá 
defconhccer. Filenio , e Tityro fe levantarão, 
e levando nos braços ao Paftor , o fehtáçaõ 
junto a fi daridò-lhe os emboras dá chegada , 
todos os mais paftores , e ' paftoras Fe molha- 
rão tam contentes delia , que nòs olhos J e na- , 
lavras de todos fe moftrava o .amor que lhe 
tinhaõ, efquecendo-fe do paflfatempo preZente, 

for lhe perguntarem defeus males paflàdos. O, 
aftor 3 que naó queria encurtar efte tempo aos 
goftos de Filenio j dilatou para outro a hifto- 
ria de fua peregrinação. Sentando-fe entaõ as 
da folia , fe levantarão^ alguns pegureiros mui- 
to bem veftidos , e ordenatado outra com feus 
pandeiros , e tambor , cantavaõ o feguiQte. 

Amor , que ^raz tantos damnos *-->[ 

Ajuntou "tal companhia, 
Vos dè gofto ■, e alegria , 
* Com que vivais largos annos». 

As ovelhas , e os carneiros , 
Livres de ronha, e magrem % 
Os brancos .vellot vos dem % 
O leite 9 e tenros cordeiros. 
^Xiírnca os lobos, deshmanos 
Tenbaõ s nelle ou%adia, 
B gotfis ejfa alegria y ; 

Livremente , e largos annosi 
Xíunca o rafeiro danado , * 

- Entre as re%es de tnijíura % 

Oto», ut t Cm 
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,.Com raivoxa mordedura 
Vos apeçonheme o gado. 

Pegureiros , e Serranos 
Invejem tal companhia, 
E gõlfis muita alegria , 
Com que vivas largos annosi 

Nem as cabras vos empeça 
Das vi^nhas à doença , 
Nem nos bois, por dijferença, 
CaiaÕy nem dano aconteça. 

Nunca fintais outros danos, 
Nem cuidado , nem porfia , * 
Mas que hum tra\out\o dia 
Ver que vaopajjando os annoSn 

Nao falte no inverno frio 
O pafto a vojjos rebanhos , 
Nem na primavera os anhos , 
Nm aguas no fecco Efiio. 
\ Os tempos brandos , e humanos , 
O Sol claro , a noite , o dia 
SejaS em vojfa alegria 
Favoráveis largos amos. 

Tenhais os annos arreio, 
Voffas méffes fem perigo , 
Nos campos de louro trigo,. 
Nos montes paõ de centeio. 

Soutos , vallesy campos planos, 
?os dem {eu fruto d porfia, 
A fone fempre alegria , 
O Ceo vida em largos annos* 

Nos pereiros brando fruito , 
Nas vides pendentes cachos 5 
Sem mudanças de empachos 
De todo * bem tenhais muito* 



Nem 
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Nem âo tempo . defenganos 

Perturbem tal companhia > ' 

E tenhais efia alegria 

Livremente > e largos annos. 
Em quanto continuava© alegremente eftá can- 
tiga y Léteno ( que fe naó efquecia do que ri* 
noite paliada lhe acontecera) tirando do çur- 
raõ a trança de cabellos que a fua paftora cor- 
tará dos feus para lhe dar por íignal , vio que 
era tecida de azui claro 9 e prata que com os 
cabellos ( que ao ouro faziaó maior vantajem 
que differença ) fe mifturavaó engraçadamen- 
te ; e correndo com os olhos as paftoras ^ e os 
toucados » vio o da fua paftora , que eftava 
com «as mefrnas cores , e defcendo ao rofto 
juntamente , a conheceu , e cahio com hum ac- 
cidente defacordado aos pés nde Filenio , que 
com muita prefla acodio ao defpertar: ecomo 
naqueila companhia naõ eftava quem entendef- 
fe a cauza , mais que a própria que o fora , e 
Lizéa que fabia guardar com muita fé o fegre- 
do delia _, attribuiraõ todos o feu mal a eneí- 
to do naufrágio paflado , de que fenaõ valera 
com mais cuidado , por fer prezeftte naqueila 
fefta : e o Paftor 3 depois que defpertou com 
agua da fonte que lhe lançarão no rofto Ena- 
lia , e Beliza, , contou com boas razoens aquel- 
le mal ,x arrimando*fe ao parecer dos que lhe 
bufcavaõ outra cauza. Porém Enalia , que nun- 
1 ca tirara os olhos delle, e vio o fobrefalto com 
que poz os feus na paftora eftrangeira , com 
outro modo entendia p feu accidente , crendo 
'qué aquella nova formozúra, que olhava , lho 
roubou 0$ fentidos ( que póderoza era pan* 
ta^ effeitos ), mas diflímulando o pezar quq[ 
T ii úl 
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tinha do que fijf peitava , fe calou, ainda que 
outreií* lhe via nos olhos o que ella com as pa- 
lavras naó podia dar a entender. Ncfte «empo 
chegou ao valle Jiúm vaqueiro afTaz loaçaõ , 
N veftido de fefta , e faudando a todos â honra 
dos defpozados 9 e^das paftoras que alli eftavaõ , 
defafiou a Jtxar aos Serranos , e paftores da 
companhia ; e dando huma voka no meio do 
1 terreiro , fe apercebia para receber Jedamente 
qualquer que lhe fahifle. Filenio lhe agradeceu 
a boa vontade , pedirido-lhe que primeiro défle 
lugah aos que caotavaõ , e entaõ o tomaria do 
, terreiro: ao que elle lefpondeu que tan>bem fa- 
èia cantar , e que fenaô fahiria dalli > fe alguém 
neíTa arte quizeífe contender com elle** Com 
ifto fe deteve hum pouco , e vendo <jue nin-' 
guem lhe fahia., tirou huma frauta , e *04a es 
olhos em Beliza cantou o feguinte. 
Zagaia os teus olhos 
Picaõ 5 e naó faó tojos. 
Nos bois o aguilhào 
Naõ fa\ tanto dano y 
Como hum feu engano % 
No meu coração. m 
Num geito que dao 9 
Zagaia , os teus olhos T 
Picaõ mais que tojos* 
Nem naauelle enfejo 
Quando mofea o gado , 
fica tam picado , 
Como eu quando os i#j&: • • 
JEjle meu desejo y 
\ Zagaia , e teus olhos . 
Picaõ y e naõ Çao tojos* 
Se de nwn zpnibando , 
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SUrrindv-te os mudas y 
Com pontas agudas 
JMe eftaS trajfaffandor* 
lidais picado ando 
De ver os teus úfho$ r 
Que de arrancar tojo*. 
Sintas no ferir 
SaS fuás peftanas 
Que eu temo , e me enganas J 
Em wnd&as bo{ir 5 
Mas naõ fei fogir 
Fiques dos teus olhas r N 

Que fao mais que tojos* 
Em quanto er vaqueiro cantava Z movendo 
vizoj e contentamento em toda a companhia, 
Beliza fazia mil engraçados geitos , acenando 
a Leteno , por lhe dar a entender que aquel- 
le era o namorado y de quem jà lhe moftran* 
a cs*rta , e o foneto, como viftes na Primave~^ 
ta. Porém naõ o achou com os fenridos me- 
nos oceupados naquella occaziaó , do que na 
primeira os trazia , antes com maior pena da, 
que entam tinha ; porque entendeu claramente 
que a com que de noite falara , era fua Pafto- 
raj mal dizia-fe pelo que peídera, cu!pavá-fe 
pelo que poderá entender de- fuás palavras,, 
queixava^fe de fr, da noiter, e da ventura, Co- 
mo o vaqueiro acabou de cantar , fez outra . 
cortezia , e offereceu a Beliza: hum ramalhete 
de flores ; eíia Hie moftrero muito favor r e pe- 
dio a Lereno que quizeíle £er na luta feu pa- 
drinho;, e o paftor conheceu no feu rizo o que 
até entam nos acenos lhe p^õ eotendtâ ; efen^ 
tando-o junto dç fi y lhe dei} muitos íouvbres , 
aos quaès Fíleniò atalhou pedindo ao Peregri-» 
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no que celebrafíc as fuás vodas com alguma 
cantiga eftrangeira das que fabia ; elle fingin- 
do que o era a aue começava , por encobrir 
melhor fua tenção , cantou o feguinte. 
Noite efcurk , porém clara inimiga 
De minha fone , e meu contentamento , 
Que dentre as <maõs tyranna me roubâfie, 
NaS tens efirella , aue me naõ perfiga , 
De quantas nejje altivo firmamento 
Por entre as tardas nuvens me mofirafie. 
Ah quam mal me pagajte • 
O tempo , èm que queria , 
De ingrato , piai ao dia , 
Pelo que em teus enganos confiava , 
Quam mal imaginava , 
Que em tua fombra efvura , 
Se efcureçejfe ajjim minha ventura* 
T Se, de meus penf amentos fecr etária , ' ' 
Sempre de ti fiei quantos bens tinha f 
Se jd juk mal ao Sol por teu refpeito^ 
Se nao fofie dos bens de amor contraria, 
A que pode obrigar-te a forte minha, 
Que tanto mal fem cauxa me tens feito, 
Quando mais f a tis feito , 
De tua confiança , 
Roubas minha efperanca ; 
Defcobrindo-me o fim de meus enganos, 
Mofirando-me em meus danos, 
Que , a elles cofiumada , 
Andas fogindo ao Sol como culpada. 
Quantas vetçs feu carro marchetado 
Lhe pedi quê entre as ondas detive ffei 
Porque goytva em tua companhia* 
E quantas de%ijei y^delle indignado. 
Que ofeu eixo entre os poios ferompejjt, 

For 
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Por fe achar affim mais fedo o dial 

Quantas <vezçs queria 

Que a dedada Aurora 

Te naõ lançajfe fora 9 

Tendo a ti por madrinha em meus intentos ? 

Ai falfos penf amentos y 

Ab inimiga minha > . . . 

Que me roubafiea <vida , que, em tt tinha l 
Quam enganado ejid quem tedeuja 

Para repomç alegre dos fentidos , 

Que ás <ve%es os confunde , e naõ recreia ? 

Que bem o Ceo nos dd, que em tife<ve)a %( 

Sendo forem bens falfos , e fingidos > l 

Com que o falfo Proveu nos enleia > 

Bftura , negra , feia , . 

jííãi de enganos occultos , , - 

J>e roubos , e infultos > .-.«.' 

Nas fombras das fantafmas , e dcsfonbús, 

Dos efpantós medonhos ,* 
Inimiga in<vejo%a ; 

Da coi%p mais amada , e mms fomoxp. 
JEm ti o preço perde a gentileip > ' 
A graça 3 ú parecer > a formosura ; 
E o melhor dos fentidos nada monta 5 
NaSfe moftra das prés a belle\a , 
Dos outeiros ^ e campos a verdura, 
Das aguas o crifial que ; o Sol afronta : 
De nada fa%es conta , 
Que feja alegrete brando* : - 
Que tudo <vas trocando ' 

Em efpanto , temor , enleio , e medo : 
Teu efcuro fegredo 
Me moftra, e defengana 
Que es a mor confiado da yida humana. 

Os feros animaes , e os pa/farhMs , 
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Os gados y e os pafiores cuidadoips , 

NaÕ para repousar y emti fe efquecem ; 

Mas nas choças # cabanas, covas > ninhos f 

Ee ti fe efcondem tímidos medroxps , 

Porque teus <vaos enganos jd conhecem i 

ComtigQ fe entriftecern 

J(s mais alegres coi%as ; 

Só para' o% males ouxps , 
' Nos bens es fempre tímida , e cobarde r 

Só tens de bem <vir tarde , 

Mas tarde de tal forte > » - 

Como depois da <v\da chega a morteí 
Noite timtda y efcura y imiga , e fera 9 

Quantos lowvores mais de ti dijjera, 

Que os males y que boje digo , 

Se y J) que *u por ti perdi, cobrar comtigol 
Bem entendeu a Paftora do valle defeo- 
fihecido o intento de Lereno ; porém diffimu- 
lando-o y e furrindo-fe para Lizéa , que junto 
delia eftava , lhe difle : Nova em preza de na- 
morado' he a do que fez efta cantiga ^ pois tem 
f>or contraria a que todos conhecem , econfefr 
aõ pof amiga. Alguma coiza de (eu dezejo 
perdeu Lereno na occaziaõ > em que os outros 
fe aproveitaó delles , já que com os males do 
naufrágio paffado naó perdeu, o fentido daquel- 
lé queixumç. Effo ( tornou Lizéa ) he mais 
certo nos homens , que a razaõ!. Que culpa po- 
dia ter a noite ao que ou pende de amor y ou 
da ventura ? Beliza , que Ouvia eftas razoens > 
diffe para 'Lereno : Mal eftou com a tua cana- 

Sa; que nem as fêas , nem. os namorados po* 
emos com razaõ dizer mal da noite y que a 
nós encobre as faltas , e a elles os furtos y e fe- 
gredosf muito dezejo faber a razaõ deflequei- 

xozo* 
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xozo. Cada hum ( toráou Lcreno ) fala como 
lente , e conta como lhe aconteceu : e deixan* 
do ô remoque das fêas., em que tu naõ podei 
ler parte. , poftò que eu o naõ fou na tençaõ ; 
de quem' fez a letra , me pareceu, pelo que 
delia alcancei , que achou de noite hum bem, 
pelo qual muitos dias fe defvellãra ; e defconhe* 
cendo com o efcuro a maior gloria que da ven« 
tura efperava , a deíprezou : e vindo depois a 
laber o que perdera , quando naõ tinha efpe- 
rançàs de o cobrar , fe queixava dá noite 9 em 
a qual eíleve a culpa de fua defgraça. Todos 
os homens ( tornou Beliza ) fe defculpaõ a fi 
com fazerem os feus erros alheios. Que fez a 
noite a eíle galante , fe elle naõ foube gozar 
o que ella lhe ofíèrecia com tanro favor ? Nin« 
euem diga males da que tantos encobre > que , 
fó porque ella com fua fombra me faz tam for- 
ni òza como as que o faõ , hei de tomar fem- 
pre ã minha conta" defender feu partido. To* 
dos os daquella companhia feftejaraõ a graça 
com que Beliza falou ; e as duas paftoras , que 
levantarão a occaziaõ > lhe dérao muitos lou- 
vores , e agradecimentos. Entam fe começou a 
luta qom grande rumor 3 e foada de inftrumen- 
tòs i e Lereno difle para Taurino ( que era o 
vaqueiro): Bem podes fahir confiado, que já 
fe pôde chamar vencedor» quem eflá favoreci- 
do de Beliza. Se ella* ( refpondeu o vaqueiro) 
me trouxe a efte perigo > que muito he que mé 
tire delíe com minha prol í e mais , eftándo a 
cabo de ti , jufto he que me naõ traga o co- 
ração nenhum receio. Aflim eu tivera nora cer- 
to o feu amor , como o preço da luta ; que 
já eftivera em folgança o meu cuidado. Aca- 
. , bando 
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|>ando eftas palavras, fahio aa terreiro ;emof- 
irando que naõ era vã a fua confiança , der- 
rubou dous pegureiros dos mais forçozos,que 
havia em toda aquella ribeira ; e com efta van- 
çajem lhe déraô a fogaça ; com a qual dando 
Taurino huma volta no ar muito ligeira, em 
lignal que naõ eftava cançado , a veio por no 
regaço de Beliza , que , ainda que envergonha- 
da, a recebeu. A efte tempo fe levantou o ve- 
lho Tityro , dizendo que eraõ, horas de acom- 
Sanharem a Filcnio ate á fua cabana j o que to- 
os fizeraõ com grande contentamento , achan- 
do- a enramada, e cheia de flores, e efpadanas 
as cazas vizinhas : eu dalli bufcando cada hum 
a fua fe defpediraõ. O Peregrino , depois que 
em particular recebeu as boas vindas dos guar- 
dadores , e paftoras daquelk valle , procuran- 
do com os olhos faber da fua Paftora ( que fe 
apartara com o pai de Lizéa ) quando cuidou 
que hia nas horas mais convenientes pata ef- 
perar na entrada dos penedos , eftava ella já 
no bofque Tem fer vifta de duas paftoras , que 
alli deixara que a efperaíTem , quç occupadas 
cm amalhar num cervo, de que tiveraõ vifta, 
perderão a de fua fenhora. O paftor chegou 
alli jà de noite ; efperou grande efpaço , enga- 
pando-fe com qualquer movimento dos ramos 
que ouvia : qualquer paflaro que fe recolhia pa- 
ra o ninho , ou qualquer animal , que pa(Tav* 
por junto ao prado , lhe parecia que eraó pát- 
ios de quem vinha para onde elle çftava ; e a- 
chando-ie mil vezes enganado , tornava até o 
caminho da aldeã , reprefentando-lhe o penfa- 
Biento que alli a encontraria ; e tornando lo- 
go a reprehender efta inquietação , pelo fegrédo 
,^. que 
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<jue guardava , fc tornava y até que commetteu 
a entrada do bofque : foi fentido das duas paf- 
xoras, que ,, cuidando que era fua fenhora,aco* 
diraó y e deraõ de rofto com o paflor ; e vol- 
tando os feus para' a montanha, foraó fogindo 
com eftranha 3 e defuzada ligeireza. Elle com 
o mefmo engano > que eJJas tiveraó , crendo 
que. era a que bufeava y deu hum grande fufpi- 
ro pedindo-lhe traz elle , que o ouvifle ; mas 
conhecendo que em vaõ procurava naquelle lu- 
gar a ventura 3 fe tornou para a fua cabana 
fartando a noite entre per) fa mentos defefperar 
dos , tornando a feus deficuidos a culpa do mau 
fueceflb que tivera, como quem fó de íi po- 
dia tomar a vingança delles. 

Jornada Undécima. 

O Cuidado , que Lereno tinha de fe defviar 
da companhia, dos paQores para bufear a 
quem era o fim principal de feu dezejo , tirou 
a Enalia a occaziaõ de lhe defcobrir de novo 
feu petifamento; e quanto mais lhe negava ifto 
a ventura y tanto com mais foJicito cuidado o 
pertendia. Mas como o refpeito de fua honef- 
tidade lhe, limitava outros extremos , toipou a 
BelJiza por companheira: para o poder bbfcar : 
e ambas ao outro dia em amanhecendo . fe fç- 
raó -ati-aveíTar hum carreiro» que ficava na fila-» 
da de hum valle , por onde o paftor havia de 
paflâr em fahindo de fua cabana ; e alli fenta- 
das praticando nas feftas do dia dantes 3 o ef- 
peraraõ. Elie a quem os cuidados da noite naõ 
deixarão fer perguiçozo», eiíl vendo (ignaes da 
manhã naô tardou muito ; e quando as defeo* 
> farto 
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brio de perto , era tempo que fenaõ podia des- 
viar, fem dar a entender que era dfe propozi- 
to ; com moftras de alegria , e alvoroço as 
faudou, dizendo para Beliza: Em grande obri- 
gação te citou pela confiança que honrem de 
mim fizefte , dando-me à conhecer aquelle va- 
queiro. Por certo que tem elle tantas partes f 
. que fempre me terá da fua de maneira t ' que 
te acudé todos os disfavores com que o trata* 
res; porque, além de te faber amar , que he z 
principal que o acredita , canta com muita gra- 
ça , vefte com arre , luta cotai força , e fala 
ttom confiança ; parece que já eu adivinhava, 
quando, fem o conhecer, terçava por elle cm 
ouyo tempo. Muiro ha ( diíTe a paftora ) que 
tu fofte terceiro em feu favor ; pelo que me 
parece qufe re hei também de pagar com alheios 
tomando o mefmo officio , empregando-te me- 
lhor do que tu empregas a elíe. Es perigoza 
para terceira ( refpondeu dle ) porque darás 
ciúmes á namorada , que he hum dos maiores 
trabalhos que ha encre os amantes* Gomo he 
xerto ( tornou ella ) que eftás livre deíTe peri- 
go ," porque , além de fer muito formoza, a 
paftora , que eu tenho no penfamento , tem 
outras muitas razoens de fer confiada. Partes 
faõeflas ( difle o Paftor ) para me obrigar; 
naõ entra mal o teu requerimento. Nem me 
cfta já mal o officio ( difle Beliza ) mas por- 
que naô cuides que he engano, aqui eftâ Ena- 
lia , que conhece mui bem o por quem eu ifto 
digo 9 que póJe fer bom fiador defta verdade. 
Naó me parece a mim ( diíTe Enalia ) que me 
porei neífe rifco , porqua nkó ha paftora ueífe 
ribeira , que mereça os cuidados |de Lereno í 
n ' v fal- 
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íalvo fc ainda nçlla habita huma, na qual.eJle 
moftrou que os naõ tinha' por mal emprega* 
dos. . A ifto mudou Lereno hum pouco a tpr ,' 
e cqm diffimulado efpanco refpondea : Mais 
quero eu a boa conta em que me tens K que oC 
cuidados alheios ; porém te affirmo que defTes 
naõ fei parte , fenaõ os de Beiiza , que me 
commumcou os feus por acenos. Naõ negues 
( replicou ella ) coiza tam clara , c até agora 
cam fabida de todos : naõ era Beiiza , mas huJ 
ma eftrangeira t cuja formozura te enlevou tan- 
to os olhos , que te fez perder o fentidò de 
3uem fó hos teus empregava a vifla; A novi- 
ade ( diíTe elle ) fempre leva a vifla apôs fi ; 
e como eftrangeira no no (To valle aqueíla paf- 
tora , eftava com o dezejo de fabef quem feria , 
bem alheio de cuidar que havia outrem que 
comigo fe occupaíTe 3 porque naõ eftou coítu- 
mado a eíías venturas , nem imagino que para 
mim eftaõ guardadas : porém o mais certo he 
>jue,.te enganarias. Sabe ( lherefpondeu Enalia ) 
que eu o fei da me ima parte , e de ti que a 
conheces igualmente : mas como fe ha de livrar 
huov ingrato Ao que deve y . fenaõ defconhecen- 
ào a óhrigaçaõ i Pois fabe què , em que te pe- 
ze, me has de ficar em alguma. Efl^s eftimo 
eu tanto ( difle elle^ que quizera fer outra pef- 
foa de mais preço para o fer de tam grande di- 
vida. Neftas razoens eftavaõ , quando pelo car- 
reiro abaixo viraõ vir Serrano em companhia 
cie hum montanhez tam ruftico ria traje , e na 
figura , que a todos poz em grande confuzaõ , 
porque tinha o rofto pequeno , e largo , tof- 
xado do Sol 9 e velozo por todas as partes > 
cibos negros, pequenos, e embrenhados debai- 
xo 
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xo de humas fobrancelhas compridas 3 a barba 
crefpa , efpeflfa , e revolta para riba , a cabeça 
da mefma maneira , fem trazer fobre ella outra 
cobertura , veftida huma çamarra de pélle de 
titio, cingida com huma corrêa de vaca ema, 
com humas alparcas do me imo ; trazia hum 
dardo na maõ y e da otitra prezo hum fabujo 
de medonha catadura y qyie com eftranheza de 
ver gente eftavà com os olhos infiados nella. 
O morítanhez pondo os feus em Lereno fe aP 
fegurou de todas as feiçoens primeiro que lhe 
falaííe ; e atraz difto o apartou , e lhe diffe á 
puridade , que lhe trazia huma carta , que impor- 
tava muito. ; e lha quiz dar encobertamente, 
Ma«? como acontece que o fubejo cuidado > que 
fe pòem em huma coiza , ferve ás vezes de fe 
errar o termo delia , pela furtar à vifta das 
paftoras , quando a dava lhe cahio no chaõ 
defcobrindo fimplesmente o fea, fegr r edo j eWe a 
alevantou mui corrido , e Lereno naõ ficou me- 
nos embaraçado , porque das razoens do mon- 
tanhez fabia jà cuja era , e aflim a metteu com 
muita prefla no çurraõ $ e acautelando-fe do 
que podia fueceder , tomou o primeiro papel 
que encontrou dos que nelle trazia , e o poz 
cm parte , onde logo o encontraíTe j e defpe- 
dindo ao montanhez" , que aflim o pedio , tor- 
nou á converfaçaõ em que antes eftava ', e Be- 
liza lhe diííe : Bem fei eu , Lereno , quem já 
fiou de ti carta de feus amores , e que cam- 
bem faberia agora guardar o fegredo deíTà ; por 
iffo naõ deixes agora de a ler por meu refpci- 
to ; que pelo de Enalia fará que o naõ ouve. 1 
Naõ me parece ( difle ella ) que v defmereço a 
ipçfma confiança por outra íimiihance que jà 

fiz 
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fiz na maõ de Lereno ; porém do que cofct 
clle entaõ m* fuccedeu y fei agora , que naó h$ 
merecimento para alcançar o feu fegredo , o fia- 
remfe del[e os mais efcondidos 3 porque a pou- 
ca fé , que nelies guarda , fará íufpeitoza a de 
quem lhos confia. Ifto dizia Enalia pelo que 
lhe acontecera com a fua carta , que achara na 
maõ de Lízea , como ouviftes na Prima<vèta* 
Ao que o Paílor refpondeu : Sem razaõ me a« 
creditas mal ; e nenhuma tivefa eu de te enco- 
brir nem ainda meus nroprios penfamentos ; 
porém os alheios, que aç mim pode fiar alg&. 
ma paftora , que conta daria eu^elles y e de 
mim * quando os declaraíTe í Com tudo darme- 
heis ameias licença., que veja primeiro a quali- 
dade defte, para faber em cuja offenfa o poífo 
communicar > que , fe tocar a mim o que efte 
papel contém , cu o entregarei nas maós de 
Enalia. E tirando do çurrao o que tinha tro- 
cado , achou a carta que o doudo eferevia pa- 
ra fua dama ao outro mundo 5 e começando a 
ler fingto hum eftranho rizo , e lhes contou 

3ue na mefma embarcação , cm que elle fe per- 
era, vinha o dono daquella carta, contanda- 
lhes o defvariado engano , que feguia ; e por 
elle fer o que com maior perigo efeapàra do 
naufrágio , lha mandava , para que a défíe nu 
outra, vida , fe primeiro chegaffe. , Entaõ leraõ 
as paftoras a carta com grande contentamen- 
to , e alegria , gabando muito o eftranho amo* 
daquelle , em quem a morte o naõ acabara. A 
efte tempo deíciaõ jâ alguns paílorès com o 
gado 5, foi forçado feguirem as paftoras feu ta- 
mínho ; e Beliza levou a carta , dizendo que 
havia de jrefponder por parte daquella dairra a 
, " - \ • - - .feu 
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feu amante f porque naõ confentia que viveffc 
penando , fem faber íe era agradecido feu ror- 
mento, Elias fe foraõ , e Lereno defpedio 2 
Serrano ; e depois que fe alongou hum., grande 
efpaço pela montanha, abrio a carta $ que dizia: 
A cau%a principal de teu defterro , 

Que nelle fentio pena tam crefeida , 
' Como fe commettera o próprio erro , 
Te dezfjãy Lereno , gofto 9 e *vida, 



Que , inda que em teu damno era culpada, 

♦ Foi menos rtgoro\a y que ofendida. 
E agora com rayiõ desenganada 

De tua fé 3 e amor tam 'verdadeiro , 

* Também vive igualmente cafiigada. 
Torna y amado pajlor , como primeiro y 

A efle bofque ef condido , onde alguma hora 
Jd fojle em meus cuidados companheiro. 

Nao recees achar cerrado agora 
Aquelle contra ti duro penedo; 
Que naõ te ofenderia , fe o naõ fora. 

Vem 9 e verás o fim de teu fegredo, 
E acharás as lembranças , e a memoria j 
Que in$a de ti guardou ejle arvoredo. 

Vem alcançar dos males a viftoria 3 
Que com tam 'verdadeiro fofrimento 
Merecefte de amor com rfome , e gloria. 

Vem, Peregrino meu, no penfamento , 
No cuidado , e na fé mais peregrino , 
A defeançar em mais ditoxp ajjento. 

Vem ver a Amor , e ao fado mais benigno * 
Que tivejie por parte , e por contrario > 
Sendo de feu rigor fujeito indigno. 

Vem triunfar da mudança, e tempo vario, 
Se acazp naõ mudafte a fantasia ? 
Ç<m feu leve poder , mas ordinário. 
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Vem , que jd me parece largo o dia \ 
Amor te animará > fe te acobardas % 
Que be animoxp em toda a companhia. 

Se outro nao te detém > pajior , "que aguardas * 
Que d tua fé 9 e d minha confiança , 
Depois que aqui te chamo , jd me tardas. 

Mal foffremos as Ninfas a tardança » 
Mal de amor encobrimos os cuidados y 
Nao /abemos guardar larga jfperança. ' 

Porque 7 ajjim como os membros delicados % 
Nos deu a naturezp o foffrimento 9 
£ os detgjos ligeiros , e apreffados^ 

Nao tenhas jd > pajlor^ no penj amento 
Que alguma hora no meu fofté offendido 3 
Amor fó o 1 ordenou como avarento. 

Culpado fofie jd , nunca efquecido ; 
Deflerrado, da pátria , mas pretçnte 
Sempre no meu cuidado 9 e no fentidoí 

Em quanto de te ver vivia aumente , 
Que hora feguindo as feras me empregava & 
Hora noutro exercido differente. 

Porém todo o mais tempo , que ficava , 
Só em te amar gafiei com tanto exceffò , * 
Que eu mefma me efpantei de /manto amava* 

Quantas vetfs ( agora iflo confeffo ) 
Peregrinando tu na terra eftranha y 
Pintava em meu receio o teu fuccejfoi 

Com quem nefte defvio me acompanha, 
Fingia 3 e figurava o teu caminho * 
Como fe fora aqui nefta montanha. 

Jíora vendo o Mondego , o Douro ^ o Minho j 
O Guadiana , o celebrado Tejo , 
Que he ás nojfas ribeiras mais (vi%jnbo^ 

Àlli via mudar fe o teu dc%ç}o y 
Âlli de amor fazeres outro emprego } X - 
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Efquecèndo hum tãm firme 9 e tamfubejo. 

Quando ouvia de Altbèa que o Mondego 
Goto perfeiçoens , e graças accendia , 

• Por quem o me/mo amar andava cego : 

Prezp âefeus amores te fingia ; 
£ quando o teu defiertofe alongava* 
Tanto mais a fufpeita em mim crefcia. 

Se outrem Amida 9 ou Cloris me contava. 
Que fa\iao mais nobre o Guadiana , 
De Cioris , e de Armidà me queixava: 

Se a formosura , e graça fobre humana 
De Felícia , e de Aonia , cujo afpeito 
O Tejo illuftra, os outros defengana. 

Ah quantas veiçs dijje no meu peito : 
Naõ permuta hora, amor que a cauza veja 3 
Too jufla o meu paftòr de efiar fujtíto* 

Se meu dano ha de fer , efiè o naõ feja , 
NaS fe converta o bem de meu cuidado 
No perigozp mal da baixa inveja. 

Quando , em mais longas terras defviado. 
Te via entre as paftoras eftrangeiras , 
De quantas te fingi fer namorado* 

Contemplando os feus roftos, t as maneiras 
De toucados , e enfeites diferentes 9 
E as razpens para amor mais ti\onjéirm 

Como mnava eu xôres defcontentes i 
Pmtàndoiúe em mil partes o temor 
Que faS de efquècer fáceis ôs aumentes: 

''£ inda que te t>ffétrdia o meu paftor. 
Nenhum amante mxçnte fe ajfegurã , 
Que he gràS defconfiado hum grande Atoar* 

Nao temia às perigos dà ventura , 
Què ítifto era cruel 9 dmtro tyranno 
Receava o poder 9 e a força dura. 

NaS féi fc livre efiou 4o mefmo dam > 
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Agora que te vejo , meu Lereno ; 

Ou fe inda amor me efconde algum engano! 

Ainda fufpeito 3 ainda receio , e peno ; * 
Mas com tudo o temor , que dantes tinha * 
Fe\ a ra%a5 por mim fer mais pequeno* 

Torna , caro pajlor , que te detinha 
A ventura , que , os goftos dilatando * 
Para os males fuvio , porque era minha. 

Daqui y donde te ejcrevo 7 cfiou chamando 
O teu nome fuave a meus ouvidos > 
Com elle os pensamentos recreando. 

Ah vem : ( entre èjtes louros escondidos r 
Suave , e doce ajjento jeios offrecem 
O prado ameno , os mirtos floreados* 

Zanguem , que nós ejlotve , aqui parece ; 
Que as feras , que fe vem por efte monte ^ 
Cada qual fò de ver-me fe efmorece. 

Naõ temas que te fuja , nem me afronte 
De te feguir , por mais que fugitivo , 
Tua dure%a , ás mudas ferras conte. 

Se inda homem te fogi , de então nao vivo | 
Experiência foi , mas tam cuJio%a y 
Qual fe fogtr procura algum cativo. 

A trança dos cabellos ventwoxp^ 
Qm em tua tfiaõ ficou, porque afizfjfes 
Para prenderme a mim mais poderosa , 

Naõ ta dei , porque agora me tiveffes 
Pelos cabellos naõ ; que de vontade 
Eftaria eu 9 pafior y onde efliveffes. 

jfcfas porque , como amor me perfuOde}, 
Sendo-te occaiiao ficaffe pre%a 
Pelo penhor maior de liberdade. 

Jâ do que então perdi choro , e me pezft. 
Por momentos de mim me indigno > e queixo * 
Da ventura * de Amor , da natyftif. \ 

V li Vm 
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Fem gox/tr defles louros y e efte freixo , 
A *vijla dejie monte , e defte rio 9 
Defiãs flores contentes , aue aqui deixo* 

Vem a ter defte bofque o fenborto , 
£ a go^ar , quando o Solfe empina , e arde , 
A fombra amena > o *vento manjo , e frio r 
A <ventura te guie , o Ceo te guarde. 
Como acontece a hum defvelado cuidar 

que fonha ò que defperto efteve repartindo no 

fienfamemo , que torna mil vezes atraz com a 
antazia ao que da imaginação lhe contentava 9 
aflim ficou Lereno em acabando de ler a cartada 
fua paftora , que de alheio de fi , fem, poder crer 
tamanho bem , o começou a pôr em duvidar 
e tornando a ler muitas vezes aquelie papel , 
que elle ainda dos feos olhos fiava com algu- 
ma 4 defeonfiança , cheio de contentamento me 
dizia : Venturoza carta , que me aflêguras ga- 
nhar o refto que contra mim tinha mettido a 
ventura ; com que alegrias feftejarei a tua che- 

5ada 5 que foi principio aos bens de minha vi- 
a ? carta de liberdade para meu defterro , de 
credito para a fé de meus cuidados , de guia 
para minha confiança 9 à€ favor para meus 
atrevimentos , de navegação para tomar porto 
cm meus naufrágios , de parabéns para minha 
gloria y de confirmação para minhas efperan- 
ças : onde te terei efeondida de minha própria 
anveja , que em cada huma letra , das que trazes * 
tens cifrado meu gofto ? metter-te hei na alma y 
trafpaflarei nella as tuas razoens , porque ena 
algum -tempo naó fe percaõ no lugar, onde as 
eícreveu minha Paftora. Mas ah que até deftç 
íugar temo o teu fegredo ; que mal pôde ca- 
fcer cia huma ataaj cam coftumad^apezarts, 

hm» 
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hum bem tam eftranho , c deíacoftúmado y fem 
qúe os figna.es da grande alegria naó-fe mo£« 
irem nos ientídoa exteriores : quero fogir com- 
tigo pelos dezertos , porque a cornmunicaçaõ 
dos- paftorcs do valle naõ perturbem por algu- t 

ma ria meu contentamento. E dizendo citas 
palavras entre íi com outras y que faõ naturaes 
em quem fe vê contente 9 tornou a cuidar o 
cue fufpeitariaó Serrano, e as paftoras,fe lhes 
«íefappareceíTe naquelle enleia. E alfim com va- 
garozos paffos voltou ao valle , e achou mui- 
tas paftoras , e parto res Tentados em roda o\> 
▼indo cantar a hum pegureiro de terra eflra- 
nha^ que hia aíTentar foldada ao Mondego, e 
trazia, comíigo atrellado hum rafeiro fuko de 
muito preço > e no cantar convidava ao ouvi- 
rem com cortezia : e ao tempo , que Lereno 
chegou , dizia o que fe fégue. 
De:xa-me em pa\ y Amor , que naõ te entende* 1 
Nem quero de ti mais ^ que o defenganò* 
fujo de teu poder y naõ me defendo ; , 
Para que andas tra\ mim cego , inbumtinoi 
Xfpera por quem <vai tra\ ti correndo, 
Naõ fabendo que corre atra\ feu dano: 
Mas Je ofeguir quem foge naõ te cança y I 

He por faxçr cançar quem naote alcançai i 

Quantos , temendo em *vaÕ teu fenkorio , * ! 

AndaÕ por teus acenos defvetados , J 

A que 9 furtando o corpo num defvio y j 

Pagas com bum fó def cuido mil cuidados > j 

A mim, que de teu fogo %pmbOj e rio % .3 

Vens Jsufcar por^ caminhos nao cuidado* ; v 'j 

Deixa-me yfalfo Amor, ingrato, e fero. 
Que y fó porque me bufcas , te naõ quero. 
He jraqueig feguir quem <vaí fogindo^ 
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Covardia fogir dt quem te fegue ; 
Quem y por grande , e fenhor te vai feguint&~ 3 
Seres covarde , e fraco naõ ma negue : 
Quem fó ao parecer de bum rofio lindo 
Se rende , e deixa a vida logo entregue , 
Effe te firva , e tenha em grande preço , 
Nao jd eu , tyranno amor , que te conheço^ 
&u mefmo me enfmajle noutro emprego > 
A conhecer o vem , que o Ceo me deu: 
Que be doce cativeiro o teu nao nego j 
forem be mais fuave o fer fó meu. 
Sabe, Amor, que fui jd moço de cego 3 
Porque em quanto fui moço o era teu : 
Nao te vem bem tomar brigas comigo ; 
£ agradece-me agora o que naõ digo. 
No fim da cantiga lhe déraó os do valle 
muitos louvores , e celebrarão o feu bom mo- 
do de defprezar o Amor , convidando-o a que 
ikaiTe naquelk ribeira até ás feflas dos paftores, 
que fe faziaõ dalli a poucos dias , para as quaes 
andavaõ jà muitos alvoroçados , dizendo-lhe 
que havia de haver muitos prémios, e compe- 
tências 9 e que de algumas lhe aíTeguravaõ a vi- 
ôoria : e tendo-o já quazi perfuadido , hum ca- 
breiro , a que chamavaó Tindaro , tirou do çur- 
tzò hum papel , dizendo que por parte das pas- 
toras do Lena queria fixar humas perguntas -, 
Sue nelle vinhao eferiras, para que , quem no 
ia da fefta melhor refpondefle a ellas, levaflê 
os prémios que no cartel vinhao efcrkos , no- 
meando por Juizes a Lereno , e Filenio : e as 
perguntas na ordem, em que vinhao efcritas,di- 
Ziao defta maneira. 
£u , que fempre exprimentei 
Em tudo* o me commetti, 

A 
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A ventura contra mi, 

Pergunto fe a bufarei l 
Se he mor gloria fer querida 

Na mefma parte , ou querer i ' 

Se mor mal aborrecer , 

Po que be fer aborrecida i 
Se be tnór bem nao conhecello 9 

Que com perigo alcançallo i 

Se be mdr mal nunca go^allo , * 

Do que he go%allo , e perdelfai 
Se be mor favor o efcondido, ; 

Que o que fe fa\ claramente ? 

Qual aggravo mais fe fente^ 

Se o injufio , fe o merendei 
Amei com grande affeiçao ; , 

Pergunto fe dquelles annot, 

Que fervi com defenganos $ 

Me deve amor galardão i 
JPerguyto fe bê mais fubejo 

Qtiem de importuno atormenta, 

Se o que nunca fe contenta , 

Inda que vença o de%ç]o\ 
Nas tfquivanças de amor, 

E nos males que elle ordena, 

Qual dejies dar d mais pena, 

O defpreip , ou defamor í 
Qual be mais para invejar , 

Ser izfnta, e fer fervida, 

Ou fer amante e/condida , ' 

Sem ter mais gloria , que amari 
- Chegàraó-fe todos os do yalle a ver as pefí 
guntas , e com grande feda , e porfia come* t 

çavaó a dar dance maõ feus pareceres, gaftan* ] 

4p em razoens todo o dia i e no fim deite fe 
recolheu Lereno concerne de vsr mais perto o 
' ' de 



\í 
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ide fuás efperanças y e da occaziaõ com <p*t os 
f>aítores andavaõ inquietos; que o amante pa- 
ja feus furtos naó elpreita mais que ver as tdki- 
fnúnhas occupadas. 

Jornada Duodécima, e Ultima. 

APaftora Enalia , que com Belíza , e Serra- 
no fe apartou da companhia de Lereno , 
ao tempo que elle lhes deixou a carta do defa- 
tinado amante , depois que com ella riraõ mui- 
to 3 dizendo Beliza mil galantarias fobre feus 
extremos ; á hora de feftear o gado fe def- 
pedio delia , levando comfigo a Serrano para 
junto do rio , ao qual começou a dizer af- 
íim : Naó fei , Serrano amigo, o que efte 
coração adivinha cm méu damno , que quan- 
do vejo nos outros maiores alegrias , tanto mais 
fe entriftece: e fe elle (como dizem) nos ma- 
les fempre lie certo , fabe que Lereno nos en- 
gana , e que a carta naõ era a que q monta- 
nhez lhe trazia ; porque nem he eferíta , nem 
eftá aberta de tam poucos dias. Ou me has de 
dar remédio pata que faibamos a verdade de 
feus amores , ou fazer conta que perdi as ef- 
peranças do que tinha para minha vida : por 
iflo olha ò que nefta perdes , pois para te ter- 
vir a dezejo contente 3 eem quanto maior obri- 
gação te eftarei , fe por teu meio a reftaurar 
de novo. Bofe ( tornou elle) que naõ fei co- 
mo te tire de fufpeitas , nem como faiba de Le- 
reno mais que elle de fí. Eu te digo, que fe * 
elle ama a alguma paftora , a deve ter efeon- 
efida no penfamento, e naó na fia dos olhos; 
porque j fegundo cu trago de efpreita os feus , 

em 
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5em nenhuma os pocíia pôr, que o já naõ foui 
fcefle. O certo he que o amor y que tens , faz 
com que fonhes o que naõ pôde Ter : deixa eflea 
«enganos , e tem bom coração ; que , fc o paftor 
hè teu , ás maõs te virai Que lei eu ( tornou 
a paftora) fe eftà elle já ago*ra nas alheias ?Por 
tua vida , amigo , que foffiras a minha importuna-» 
çaõ , que a'cauza me dá toda adifculpa; Se me 
queres o que te mereço , has de efpreitar fe Le- 
reno refponde àquella carta , e a quem dá a re- 
pofta ; ou fe vai para alguma parte > donde ella 
veio : em amanhecendo ferei comtigo , e te le- 
varei hum penhor que ha muito que dezejas, 
que naõ he de pequena valia. Se a eu tiver pai- 
ra te íervir (tornou elle) perde o cuidado do 
que cabe á minha parte. Olhafrefpondèu ella) 
que has de fer em meu favor niíta. , que me im- 
porta mais. que ávida. Eftou preftes(diflè elle) 
para perder a que tenho , ou dar boa conta de 
tua pertençaõ. Com eftas palavras fe defpedio 
ò pegureiro ; e Enalia fe recolheu. No outro 
dia , antes que a dezejada Aurora de todo def- 
cobriíTè o rofto , fe levantou Lereno cheio de 
alegria de ver acabada a noite , como aquelle 

3ue por momentos eftivera penando a tardança 
ella. Serrano , que o fentio levantado > lhe per- 
guntou a cauza /da madrugada : ao que elle ref- 
pondeu com hum defvio , dizendo que repou- 
zafTe , que elle o viria ainda a defpertar do íbm- 
no : e com ifto fe defpedio , è foi para o lon- 
go do rio a tomar o caminho do bofque , e á 
entíada delle encontrou ao montanhez que Jhp 
lavara ao valle a carta que ouviftes j e avizan- 
do-o que andava por aquella parte ofenhorda 
montanha « o foi embrenhar junto a huma la- 
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jgôa cfcondida entre alguns efpcflbs freixos , « 
canaveaes que faziaõ huqaa efpeffura muito cer- 
rada. Alii ficou <o paftor efcondido com novos 
fobrefaltos por ver <jue f eftando já á vifta do 
maior bem de Teu dezefo, lhe punha a ventu- 
ra impedimentos > 'que elle até entaó naó receava: 
mas ella, que coíluroa guiar os bens por *fte ca- 
minho, fazendo~os de tanto preço â vontade» 
quanto à vida mais cuftozos, e ar r ficados, de* 
pois que o teve grande efyaço naquejle enleio y 
ouvio que > rompendo por entre as canas vinha õ 
para aquella pane , para onde logo enfiou os 
£>thos , e vio que era a fua paftora , que acom- 
panhada das caçadoras , que a fej»uiaô , o vinha 
a bufcar : levantando-fe como fora de íentido fç 
foi offerecer aos feus pés , c com os olhos cheios 
de lagrimas , e de contentamento lhe diffc : Vós, 
fenhora ,que me déftes animo para efta ouzadta , 
e na pena , que padeci , merecimento para torna r 
ante voíTos olhos , aceitai o offerecimento que 
a elles faço de minha vida. 9 que naõ quero 
defta outro maior bem ,queperaeíla por voflb 
áofto : aqui a tendes para que ou uzeis do ma- 
ior rigor contra efte vencido > ou de outra igual 
humanidade com quem na lealdade , e no cui- 
dado naõ defmereceu nunca o /galardão de fua 
fé. Jâ agora, meu Paftor ( relpondeu ella) naõ 
tem lugar a tua defcorifiança , nem minhas cruel- 
dade ; pois eraõ váas as culpas que defacredi- 
tavaõ a tua firmeZa : com ella vencefte a todos 
*>$ merecimentos alheios , e afleguraíbe minha 
«ffeiçaó , a qual livre de mudanças te promet- 
it> , conhecendo-me por obrigada > e confeflan» 
do que te amo com tam grande extremo , que 
ficaõ menores os que por mim fizefte : e levan» 
• . ' tan- 
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rando-o pelas maós , o Paftor lhe beijoo as fuás 
íem lhe poder dar outra repofta , porque a 
demaziada alegria lhe fufpendeu o x&o dos fen- 
cidos. Levantando-o dalli o levou com figo até 
aquelle lugar, onde elle deitara em outro tem- 
po efcritas as lembranças de Tua floria. Deixe- 
mos ao noíTo Paftor gozando da oue tinha pro- 
zente , merecida com tantos cuidados , alcan- 
çada depois de tantos perigos » dezejada com 
tantas faudades: e tomemos a Enalia, a quem 
amor, e o ciúme traziaó inquieta fobre os cui- 
dados que prezumia de Lereno : e com efta 
fufpcita fe levantou com igual diligencia da que 
o Paftor teve , e naõ fe adiantou elle maior et 
paço que o que ella difpendeu em concertar o 
toucado : mas quando veio , jà .encontrou a Ser- 
rano, junto com dous paftores fora da cabana 9 
3ue lhe eftavaô perguntando pelafenhor delia ^ 
izendo que erao do Mondego , e que vinhaõ 
fomente ao bufcar , e a efperar naquella ribd* 
xa até o dia da fefta dos paftores : eftes erao 
Florido, c Montano, que fabendo de hum 
marinheiro que do naufrágio efcapara com Lo- 
reno, , o modo com que fahira nas praias do rio 
Lis , o vinhaõ a vízitar 9 como aquelles que lhe 
tinhaã tanto amor , e obiigaçaõ. Enalia, que os 
cfteve ouvido , e vio o cuidado com que el- 
íes procuravaô o feu paftor , e a pouca tar- 
dança que para o achar lhe confentta o deza- 
jo, -querendo ir com o pegureiro até onde el* 
Je eftiveffe , fentió outros mais rigorozos ciu- 
mes 5 e apartando a Serrano IJie perguntou no- 
vas de fi j e fabendo que antes úa manhã Le- 
reno era partido fem faber aonde , naõ efperou 
outro confelho* mas; defpedindo-fc delle , to- 

moit 
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Inou o valle* abanco , e achou zs fuás pizadas , 
que pelo frefeo do orvalho appareeiaõ , c fiei 
parar junco do. rio. Serrano temendo-Ihe algum 
ilefatino, e fabendo já o nome aos dous pafto- 
res eftfangeiros , nos quaes muitas vezes ouvi- 
ra falar a Loreno , os deixou na cabana , pedin- 
do-Ihe& que defeançaflêm como em caza pró- 
pria em quanto o hia buícar; que naó feria mui- 
to longe dalli. E aflim foi feguindo a Enalia, 
c a encontrou na penedia , que cahe fobrç o 
rio , . onde perdeu o rafto que até li feguira. 
Serrano a chamou , e em quanto lhe contava 
quem eraô os paftores que com elle deixara j o 
rafeiro , que comfigo trazia , tomando o faro do 
leu paftor acommetteu a cova : elles voltando 
o tofto para aquella parte , viraõ eftampadas 
as plantas de Lereno ; e feguindo ao rafeiro 
foraó áquellc prado , onde corria a fonte , era 
que Lereno achou a primeira vez 'o cajado da 
lua Paftora : alli paráraõ cheios de efpanto , e 
receio de verem coiza tam defacoftumada ; e 
bem facilmente encontrarão a Lereno , fe a ven- 
tura , que até en*aó o perfeguia y naò Jhe va- 
lera. E foT que o Fauno , que guardava o fe- 
pulcro de Syleno, que até entaó procurava ri- 
goroza vingança do innpcente Paftor por a- 
rquelle fegredo feu que ante tempo defcobrira , 
jatisfeito jà dos males paffados , e por naô ma- 
nifeftar os oceultos thezourós daquella monta- 
nha onde vivia ? ordenou que ao tempo que 
Lereno em companhia das três caçadoras fobia 
para o monte, qffereceíTé diante aos olhos de 
Serrano ,' e da paftora Enalia outra novidade 
mais efpantoza ; e foi que fubitafnente fe acha- 
rão ao pé de hum monte , no alço do qual ha- 
'- • "- via 
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«vra huma maquina , que ao longe parecia de 
<:riftãl , eao perto doutra ^matéria de maior va^ 
lia , tam rica, e luzente , que os olhos, que nel- 
la fe empregavaõ, podiaô difficultozameme ver 
a perfeição da obra , que naõ era de menor ef- 
rima: porque era hum edifício de maraviJhoza 
grandeza, que no alto tinha hum cavallo, qtiq 
parecia de outra pedra mais rica , que diaman- 
te , com humas azas femeadás de efmeraldas 4 
rubis , (afiras , e jacinthos : tinha hum pé alew 
vantado , de cuja ""planta fahia huma fonte de 
agua mui pura , que , cahindo em huma vieira da 
mefmo metal ,fe dividia em vários <ranos por 
onde tornava a cahir no feio de hum tanque , 
fobre o qual p mefmo cavallo fe levantava ; eu* 
cortado a eJle eftava hum trono , com huma 
cadeira alta , com o tetto de ouro , lavrado de 
eftrellas de diamantes , que defpediaó de fi tam 
luzentes raios 9 como coftuma o Sol por entre 
as brancas nuvens : o aflento era como' de hu- 
ma finillima efmeraida , e nefte eftava hum 
mancebo veftido de 'purpura com huma coroa 
de louro na cabeça , cercada de muitos raios , 
na maó huma Jyra d 'ouro 4 a feus pés em ou* 
tros aflèntos ordenados fe aíTentavaó nove Nin- 
fas de maraviJhozo parecer , que ainda que com 
huma variedade* rielie, que a cada huma dava 
outra graça > e formòzura , com hum moda- 
tam igual fe pareciaó , que as julgavaõ todas 
por irmãs ; tinhaó coroas de louro na cabeça , 
íobre ricos toucados *> vefliaó véos de feda de 
diffè rentes cores. Logo abaixo delias havia grarr* 
de multidão de homens , v e mulheres de diffè* 
rentes pareceres , e toucados , coroados de lou* 
jq. Nas arvores vizinhas ag tanque andavaõ tre- 
pados 
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pados muitos meninos com azas como pinraõ 
• Cupido , recolhendo ramos , e outros no pra- 
do varias boninas : ouvia-fe por todo aquelle 
circuito huma fuave harmonia , que deleitava de 
maneira os ouvintes, que fe efqueciaó deli na- 
quclle' lugar. Os ítmplices paftores attonitos na- 

3uelle cfpedaculo tam viftozo , eftando fem po- 
erem entender que feria , lhes appareceu Le- 
Tcno com o /eu ruftico traje que coftumava , e 
naquclle ajuntamento fe foi oflèrecer com mui- 
ta humildade aos pés das Ninfas , dizendo- lhe 
algumas palavras , que Enalia , e Serrano naõ 
entenderão. O mancebo , qiie eftava no tribunal, 
fez íignal a huma das Ninfas , que tomando 
das maõs dos miniftros vários ramos lhe teceu 
huma capella de louro , e murta, e algumas 
flores filveftres , naó tam perfeita como ás dos 
que alli eftavaõ coroados , nem da mefma ma- 
neira ; e logo pofto ante ella de joelhos a re- 
cebeu, e com ella huma lyra muito bem lavra* 
da , que de huma parte tinha pintada huma 
águia com azas abertas , c no bico huma cha- 
ve pendurada com huma letra em roda, que 
noutra língua dizia: 

Abre, e cerra. 
Da outra parte tinha pintada huma capella 
tnettida por hum cajado , e juntamente huma 
palma que ficava em cruz dentro nella, com 
putra letra , que dizia : 

Mais humilde , e mais figura. 
Depois com eftas infígnias lhe mandarão 

Soe chegaffe a beber na fonte ; e em quanto 
le o fazia , os meninos , que nas arvores cfta* 
$aô , cantarão muito fuavememe cfte Soneto. 

Â 
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jí coroa de louro , murta , e flores , 

Com que A folio o$ tens ^verfos engrandece % 
A tua doce mu%a acolhe , e tece , v 
Honrando ao Lena , e Lis > eos feus paftoret^ 
£ pára exemplo , e fé dos amadores , 
£Jfa } palma Cupido te offerece y 
Que opprimido do pe%p fobe\ ecrefce y 
Como contra a -ventura os teus amores. 
Nas criflalinas aguas defia fonte , 

Nefte prado de flores fempre amçno y , 
Nas plantas , e penedos dejles nvaíles % 
Se faça eterno o nome de Lereno-, 

Seus <verfos cante amor , feus goftos conte g , 

Tornando em gloria a pena de feus maki. 

Tudo ifto fe reprezentava aos olhos dos 

dotis paftores. com canta eftranheza , que y ten* 

do por fouho o que viaò , fe affirmavaó hum 

para o outro , perguntando Enalia a Serrano f 

e o pegureiro, a ella r fe a mefma vizaõ a ti* 

nha embaraçada. Neftç enleio fubkameme lhes 

defappareceu o que olhavaõ > e fe achâraô à vif- 

ta do rio y com o feu rafeiro , Serrano junto a í? f 

tam mudos ambos de efpanto , que nenhum 

delies ouzava falar ao outro no para que ai li 

vieraò r Porém do que ambos depois contara» 

no valle , e de como Lereno fahio a elle , e 

achou os amigos que o efperavaõ, e de como 

fe celebrarão as feitas dos paftores , naõ trata 

por agora a noíTa hiftoria y deixando o fim das 

que nefte HvrQ o naõ tiveraõ , ou para quent * 

com maior fatisfaçaõ quizer neftes humildes 

princípios fazer fundamento , ou para quando , 

com outro mais feguro no favor dos leitores.» 

fe me facilite o trabalho de feguir efte humilde 

5 l °' FIM DO TERCEIRO TQMQ, 
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